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PREFÁCIO À REIMPRESSÃO DE "PRECISÕES" LE CORBUSIER 

Duran t e alguns anos realizei conferências  m u n d o afora.  Aprendi a ver 

como e ram diferentes  os climas, diferentes  as raças, diferentes  as culturas... 

e os homens, espalhados por todas as partes, t a m b é m e ram diferentes. 

Reflitam  duran te alguns instantes: os homens, como as mulheres , possuem 

u m a cabeça, dois olhos, u m nariz, u m a boca, duas orelhas etc. Disseminam-

se pela terra, aos bilhões. Quando dois homens ou duas mulheres se asseme-

l h a m tota lmente é u m a surpresa tão grande que eles são exibidos nos circos! 

Nosso problema é o seguinte: os homens habi tam a terra. Como? Por quê? 

Outros lhes darão a resposta. M e u dever, m i n h a busca, é tentar colocar este 

h o m e m de hoje fora  da infelicidade  e da catástrofe;  é colocá-lo na felicida-

de, na alegria cotidiana, na ha rmonia . Trata-se par t icu la rmente de restabe-

lecer ou estabelecer a ha rmon ia entre o h o m e m e seu meio. U m a biologia 

(é o h o m e m ) e a natureza (é o meio), este imenso vaso que contém o sol, a 

lua, as estrelas, o desconhecido do qual não podemos nos apoderar, as ondas, 

a terra redonda com seu eixo inclinado sobre a eclíptica que provoca as 

estações, o sistema respiratório, o sistema digestivo, a noite, o dia solar de 24 

horas, sua al ternância implacável mas nuançada, benfazeja  etc. 

Instalou-se sob nossas barbas, sorrateiramente, c landest inamente , u m a 

civilização maquinis ta , mas sem que a dist ingamos com clareza. Ela nos 

jogou e nos m a n t é m e m u m a existência hoje discutível. Surgem sintomas 

de t ranstorno na saúde dos indivíduos, transformações  econômicas, sociais, 

religiosas etc. Começou u m a civilização maquinis ta . Alguns não a perce-

bem, outros a ela se submetem. 

Mas onde estão as neves de outrora? Que papel desempenha Roma nesta 

aventura? O que são para nós as sete ordens da arquitetura? O que são para 



nós os títulos, os diplomas, todos esses marcos que balizam as estradas de 

nossas profissões? 

O ouro e o dinheiro circulam e m nossas atividades, reforçados  com hon-

rarias, orgulhos, vaidades... 

A terra é redonda e contígua. O a tomismo per turba as estratégias. 

H á vinte anos os aviões t ranspor tam (verdadeiramente) os homens. 

Com sua pasta de couro debaixo do braço eles e n t r a m no avião. Dent ro de 

dez, vinte horas, estarão do outro lado do mundo. Tão logo cheguem, 

encontrarão o cavalheiro que os aguarda, que está a par de tudo, que pode 

discutir, que t e m u m manda to para tomar todas as providências. O espírito 

belicoso sempre prestará assistência ao espírito de competição. E o espírito 

de luta, de vitória e a escolha está ent re a guerra atômica ou a emulação no 

plano da idéia, da técnica, do comércio. 

Hoje, porém, coloca-se u m problema para nós: a terra é mal ocupada 

pelos homens. Ela é até mesmo despovoada e m grande parte. Nela surgiram 

monstros, são as cidades tentaculares, cânceres de nossos a juntamentos . 

Q u e m cuida delas, quem se preocupa com elas, quem consegue perceber 

com clareza o que está acontecendo? Ainda não se dispõe de u m método a 

ser adotado, a inda não existem especialistas dev idamente formados.  Os 

problemas modernos são de tal modo densos, in terdependentes , imbricados, 

solidários, que sua lei tura e t r a t amento são impossíveis. As soluções depen-

dem umas da outras, entrelaçam-se, são indissociáveis... 

No entanto a eletricidade foi  domesticada, o h o m e m apoderou-se dela. 

Já acontecem milagres e prodígios. Nasceu a eletrônica, isto é, a possibili-

dade de delegar a robôs a pesquisa e a organização de dossiês, a preparação 

de discussões, a proposição de soluções. A eletrônica serviu para fazer  o 

cinema, a gravação sonora, a televisão, o rádio etc. A eletrônica permi t i rá 

pôr e m funcionamento  u m novo cérebro, de incomparável capacidade, que 

permi t i rá aos homens encarregados de responsabilidades conhecer os dados 

dos problemas, expor soluções, ter a capacidade de repetir incansavelmente 

suas demonstrações, apelos, propostas e soluções, hoje, amanhã , daqui a u m 

mês, u m ano, dentro de suas casas ou do outro lado das fronteiras.  E isto nos 

l imites de u m t empo que se tornou novamente apreensível.1 

As conferências  da América do Sul, improvisadas e m 1929 diante de 

u m a platéia mui tas vezes renovada, são reimpressas hoje, t r in ta anos após 

1 O "Poema Eletrônico" do Pavilhão Phillips, na Exposição Universal de Bruxelas, reali-

zada em 1958, atraiu 1 milhão e 250 mil espectadores-ouvintes, à razão de quinhentos 

por vez, fazendo  com que mergulhassem, durante dez minutos, numa torrente, massa, 

abismo de sensações. Mostrou-lhes, demonstrou-lhes e, quem sabe, provou-lhes algo. 



sua pr imeira edição. Elas abordam o h o m e m e seu meio. Evocam solidaria-

m e n t e os empreend imentos do engenheiro e do arquiteto. Elas, com toda 

modéstia, abr i ram portas e janelas. São ilustradas com esboços feitos  sob os 

olhos do público. Pe rmi t i r am a seu autor perceber-se com clareza, ser ingê-

nuo mais u m a vez, contentando-se e m apresentar os problemas e lhes dar 

a resposta mais natural . U m desenho, por exemplo, mostra as manei ras de 

sentar-se e m casa; outro, a mane i ra de instalar u m a cidade e m u m local; 

outro desenho compara o transatlântico, o palácio moderno e o arranha-céu 

moderno, destinado a atividades empresariais (o palácio era o da Sociedade 

das Nações em Genebra, o projeto que fizemos  e m 1927); o arranha-céu, 

chamado mais tarde "cartesiano", tornar-se-ia em 1947, e m Nova York, o 

Secretariado das Nações Unidas. Outro desenho mostra as conseqüências 

arquitetônicas de u m a acústica científica  inventada por Gustave Lyon. 

[...] _ 
A pr imeira conferência  de Buenos Aires intitulava-se: "Livrar-se de todo 

espírito acadêmico" (3 de outubro de 1929): "A profissão  de fé  acadêmica 

não é mais do que u m a mi ragem; ela constitui o perigo de nossa época"[...] 

Hoje os bem posicionados cavalheiros de Roma anunc iam na imprensa que 

eles const i tuem a elite da profissão  de arquiteto e que depois de t e rem evo-

luído com sabedoria e lentidão, agora optaram pelas mais modernas idéias. 

T ê m até mesmo a delicadeza de referir-se  a este seu criado, que qualificam 

como u m "individual is ta" . 2 "[...] Quanto à influência de Le Corbusier ela, 

evidentemente , é fundamental .  Talvez o que ela t enha de part icular na 

França esteja no fato  de que se exerce mui to mais nas teorias e nos traçados 

de urbanismo do que no domínio p u r a m e n t e plástico da arquitetura. 

Parece, no entanto, que hoje há u m a tendência a distanciar-se do caráter 

u m pouco barroco das obras de Le Corbusier para re tornar a realizações 

mais equilibradas. Esta tendência parece-me razoável. Se é bom seguir este 

grande teórico e m suas afirmações,  é sem dúvida perigoso querer imi tar 

u m a arqui te tura marcada por u m a personalidade tão forte  — e poderia 

declarar — tão individual..." É assim que o sr. Zehrfuss  previne seus con-

frades  arquitetos. 

Semelhante informação  só deu u m trabalho: redigi-la. 

U m desenho destinado aos "construtores" encerra a presente Introdução. 

E u m a nova etapa, que de agora e m diante põe em contato pe rmanen te , 

fraternal,  igual, as duas vocações cujo destino é equipar a civilização maqui-

nista, conduzi-la e m direção a u m esplendor in te i ramente novo. Estas duas 

2 Para afirmar  que ele não tem a capacidade de participar de trabalhos em comum: 

"Ponha-se no seu lugar, por favor!". 



vocações são a do engenheiro e a do arquiteto. U m a caminhava, a outra 

dormitava. E r a m rivais. As tarefas  dos "construtores" conjugam-se u m a com 

a outra após a represa, a fábrica,  o escritório, a residência, o palácio, chegan-

do até a catedral, até o fim  de tudo. O símbolo desta associação surge 

embaixo, no desenho. São duas mãos cujos dedos se entre laçam, duas mãos 

colocadas na horizontal, duas mãos no mesmo nível. 

LE CORBUSIER, Paris, 4 d e j u n h o d e i960. 
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ADVERTÊNCIA 

Temos aqui dez conferências  sobre a arqui te tura e o urbanismo, realizadas 

e m Buenos Aires, e u m prólogo americano. 

O prólogo nada t em a ver com a arqui te tura americana, mas expr ime o 

estado de a lma de u m arquiteto na América. 

U m a pessoa não viaja para tão longe a fim  de fazer  conferências  sobre 

a arqui te tura e o urbanismo se ela não se sentir capacitada para contribuir 

com alguns dados de realidade. Estas dez conferências  foram  realizadas com 

o infatigável  desejo de propiciar certezas. E por isto que o presente livro 

intitula-se Precisões. 

Encerra-se com u m "Corolário brasileiro" (São Paulo e Rio de Janeiro) 

que t a m b é m é uruguaio (Montevidéu). Este corolário comenta u m estado 

de tensão nascente nestes lugares de crescimento precipitado: o urbanismo. 





Buenos Aires 10 de dezembro de 1929 

Montevidéu a bordo do Lutetia 

São Paulo mar adentro da Bahia. 

Rio de Janeiro 

PRÓLOGO AMERICANO 

A Compagnie Sud-Atlant ique colocou amave lmente à m i n h a disposição u m 

camarote de luxo e assim, longe do barulho da casa de máquinas e no lugar 

mais calmo do navio, posso empreender a redação destas dez conferências 

de Buenos Aires que foram  improvisadas, faladas  e desenhadas. Os dese-

nhos aqui estão e mais adiante os mostrarei . São eles que reconstituirão o 

sentido e a ordem de minhas conferências. 

Es tamos e m pleno verão tropical, o sol é magnífico.  D u r a n t e a s emana 

anter ior eles cr iaram diante de meus olhos a inesquecível e en tus iasmante 

mag ia do Rio de Janeiro. M i n h a cabeça a inda está repleta de América e até 

esta m a n h ã (embarquei on tem) não havia infiltração  européia a lguma 

nesta massa poderosa de sensações e de espetáculos americanos que, devido 

ao efeito  de m e u i t inerário e ao crescendo  das estações (início da pr imavera 

argent ina e verão tropical no Rio), sucederam-se, acumularam-se , super-

puseram-se n u m a p i râmide da qual o Rio era o topo e esse topo era coroa-

do, como u m fogo  de artifício.  A Argent ina é verde, p lana e seu destino é 

violento. São Paulo está a 800 metros de al tura, e m planaltos acidentados, 

cuja terra é ve rme lha como brasa e a cidade a inda parece suportar, e m seu 

território, a carga espiri tual e autocrática dos fazendeiros  de café  que 

outrora m a n d a v a m nos escravos e que hoje são como governadores severos 

e insuficientemente  ativos. Vermelho e rosa são as terras do Rio, verde sua 

vegetação, azul seu mar. As ondas, cobertas com u m pouco de espuma, vão 

mor re r e m praias que se mul t ip l icam. Erguem-se ilhas que furam  as 

águas, gaivotas m e r g u l h a m no mar, elevam-se altas colinas e grandes mon-

tanhas. Seus cais são os mais belos do mundo. A areia do oceano está na 



beira das casas e dos palácios. U m a luminos idade imensa faz  o coração 

bater mais depressa. Como m i n h a p i râmide dos troféus  da América é bela, 

poderosa, incitante! 

E m casa, em Paris, aonde chegarei daqui a doze dias, estará a praça da 

Madele ine e seus pinheiros de Natal, seu asfalto  por onde escorre a chuva, o 

sol que nasce às dez horas e se põe às quatro: as trevas do inverno, a paisa-

gem de purgatório. E tudo aquilo que constitui Paris, a fuligem e a sujeira, 

as casas vetustas. E t a m b é m esta es t ranha precipitação de todos os e lemen-

tos do universo que faz  com que Paris seja a Cidade  Luz. Admi tamos que 

assim seja no plano espiritual, mas as viagens mos t ram que em outros luga-

res, sob outras luzes... 

Este valor espir i tual de Paris p e r m i t i u - m e poder dizer e m Buenos 

Aires, Montev idéu , São Paulo e Rio, aquilo que eu t i nha para dizer, "em 

nome de...".  Esta v i agem torna-se u m a missão. E m certos m o m e n t o s ofi-

c ia l izam-me quando menos espero (Deus sabe como m e encolho, como os 

chifres  de u m caracol, quando se t ra ta da imensa m á q u i n a "de pistolões", 

dos "amigos de m e u s amigos") . E m Buenos Aires sou convidado dos 

"Amigos da Ar te" e da Faculdade de Ciências Exatas. No entanto , aqui e 

acolá, automóveis v ê m m e buscar, su rgem jornalistas, exp lodem lâmpadas 

de magnés io e, e m n o m e de de t e rminado comitê, visito lugares e e m 
c ^ g u i d a ouço discursos precedidos por jantares. Conversei l o n g a m e n t e 

com o sr. Lu is Cantilo, prefeito  de Buenos Aires, n u m m o m e n t o de m i n h a 

estada e m que esta cidade gigantesca, a mais de sumana que se pode ima-

ginar, m e havia esmagado e compr imido suf ic ientemente  para que eu m e 

recompusesse e imaginasse, com toda humi ldade , algo que fosse  sua salva-

ção. Elabora-se, neste lugar do rio da Prata , u m a das estações essenciais 

do mundo . No Brasil sou recebido na C â m a r a da Cidade de São Paulo e 

o generoso orador que m e dirige u m discurso estende-se l ongamen te (fico 

b e m comovido) sobre a impressão que lá provocou, desde 1920, L 'Esprit 

Nouveau , nossa revista de at ividade contemporânea . O futuro  presidente 

do Brasil, sr. Júl io Prestes, está a par de toda a cronologia de nossos esfor-

ços. Na véspera de assumir o poder, ele já se inquie ta com as grandes obras 

de u rban i smo que será necessário realizar. Procurará manifestar,  através 

da arqui te tura , os novos t empos que ele pressente. E m cada u m a das gran-

des cidades da América do Sul grupos entus iasmados cul t ivam a nova 

idéia. A fermentação  é geral. E m Buenos Aires, a C o m p a n h i a Sul-Ameri-

cana de Navegação Aérea convidou-me para par t ic ipar da v iagem inaugu-

ral do t ranspor te de passageiros e m seu novo avião de dez lugares, com 

destino a Assunção, Paragua i . O imper tu rbáve l e sorr idente capitão 

Almonacid (que n o m e mais árabe!), o qual descende, aliás, de índios do 

norte , aparen tado com os Guiraldes , gen te do campo, lugar de or igem do 



poeta Ricardo Guiraldes, autor desta obra -pr ima que é Don Segundo  Som-

bra, o capitão, dizia eu, dir ige a C o m p a n h i a e envia d i a r i amen te aviões a 

180 qui lômetros por hora e m direção ao Chile, atravessando os Andes, e ao 

Rio, a Natal , Dacar e Paris, cruzando o pampa , a floresta  v i rgem e o ocea-

no. Este país da América é d imens ionado pelo avião. Parece-me que a 

rede aérea haverá de se to rnar seu sis tema nervoso eficaz.  Observem o 

mapa: tudo é gigantesco e de t empos e m tempos surge u m povoado, u m a 

cidadezinha. Conhecemos com todos os detalhes as proezas de Ulisses, m a s 

vi na casa de m e u amigo Alfredo Gonzalez Garano , 1 e m Buenos Aires, a 

história dos colonos da Argent ina , na r rada por aqueles admiráveis criado-

res de imagens que foram  os litógrafos  de meados do século XIX. Esta 

Odisséia dos p a m p a s a inda não comple tou cem anos. Ex is tem ainda teste-

munhas , e m suas terras verde]antes. Exis tem ainda, nas famílias  argent i -

nas, os filhos  daqueles que par t i c iparam dessa Odisséia. Ex i s tem pessoas 

fabulosas,  instaladas mu i to longe e m a l g u m a estância magnífica,  senhores 

da ter ra ou gente isolada, cuja grandeza se revela pela t emer idade que 

demons t r a r am, pela perseverança, pelo isolamento. D o alto do avião Laté-

coère, a 1200 metros de al t i tude, vi cidades de colonização, cidades reti l í-

neas ou fazendas  de t raçado e m forma  de tabuleiro e vi t a m b é m postos 

avançados. U m posto avançado é u m a casa rodeada de laranje i ras p lanta-

das com regular idade e m grupos de cinco e, e m seguida, a lgumas tr i lhas 

que seguem e m direção a u m bebedouro e depois ao campo e de lá aos 

locais onde estão os rebanhos. A planície se es tende à sua volta. Onde está 

0 vizinho? Onde se localiza u m possível centro de abastecimento? Onde 

está o médico? Onde está aquela jovem a q u e m gostar íamos de amar? 

Onde está o carteiro que traz a correspondência? Nada. Não existe espe-

rança, a não ser e m si mesmo. Vi nas litografias  de 1830-1840 a odisséia do 

colono. O navio de rodas s ingra o rio. Não exis tem atracadouros; carretas 

especiais e n t r a m na água, indo ao encontro das canoas de desembarque . 

L á está o imigran te , com todos os seus embrulhos . Ele deixou definitiva-

m e n t e tudo. D u r a n t e quantos dias via jou através do oceano? Nós levamos 

catorze dias en t re o céu e o mar, sem ver nada e eles, provavelmente , leva-

r a m cinco vezes mais. C h e g a m enfim  a essa m a r g e m plana do rio e a 

Buenos Aires, n u m a planície a inda inexplorada. Os índios, abso lu tamente 

hostis, estão e m todos os lugares, nas portas da cidade. Eles pa r t i r am com 

alguns cavalos, a rmas e seus carroções imensos, e evocam os hunos que 

acossaram a Europa. Estradas? Mas eles são os pr imeiros colonos! O céu 

1 Colecionador de arte e fomentador  da cultura na Argentina, foi  diretor da Asociación 

Amigos dei Arte, principal responsável pela visita de Corbusier ao país. [N.E.] 



argent ino? Sim, o único e g rande consolo. Pois eu vi este céu, na planície 

ve rde jan te e i l imitada, r a r a m e n t e marcada por a lguns salgueiros. E u m 

céu sem fronteiras,  refulge  de dia e à noite, é de u m a luminos idade azul e 

t r anspa ren te ou semeado com mi lha res de estrelas. Ele cobre os quatro 

horizontes e, para dizer a verdade, toda essa pa i sagem é u m a única e 

m e s m a l inha reta: o horizonte. Ao folhear  os á lbuns de Gonzalez Garano 

eu dizia a m e u amigo: " C o m você, que conhece esta história e m todos os 

seus detalhes, que teve seus pais e avós met idos nessa aventura , eu queria 

escrever u m livro, i lustrado com seus documentos tão elucidativos: 

A magnífica  história dos  colonos argentinos". 

Vi, do avião, a lguns espetáculos que se poder i am d e n o m i n a r cósmicos. 

Que convite à medi tação, que c h a m a d o às verdades fundamenta i s  de 

nossa Terra! Pa r t indo de Buenos Aires, atravessamos o delta do Paraná , 

u m dos maiores rios do mundo . Este delta é u m formigueiro  de canais, 

é cult ivado in tensamente . Nele se faz  a colheita dos frutos  e para os prote-

ger das violentas correntes de ar do rio erguem-se , ao infinito,  i n t e rmi -

náveis paliçadas de choupos que fo rmam  cercados mu i to pequenos. 

U m choupo leva oito anos para crescer, pois esta te r ra é prodig iosamente 

rica e m limo. En tão ele vale oito pesos, o que, segundo parece, é u m a for-

tuna . Visto do avião, este delta evoca, e m escala gigantesca, as gravuras 

i ta l ianas ou francesas  da Renascença, que i lus t ram os t ra tados sobre a ar te 

dos jardins. Sobrevoamos e m seguida o rio Urugua i ; r e m o n t a m o s seu 

curso du ran t e horas. Eis f inalmente  o rio Paraguai , que aqui chega ao fim 

de sua t ra jetór ia , ao despejar-se no Pa raná , e que r e m o n t a inf in i tamente 

e m direção ao norte , na floresta  v i rgem do Brasil, até as proximidades 

do Amazonas. O curso destes rios, nestas terras i l imi tadas e planas, desen-

volve pacif icamente  a implacável conseqüência da física. E a lei da l inha 

do ma io r declive e, e m seguida, se tudo tornou-se plano, é o t eo rema 

comovente do meandro . Digo t eo rema porque o m e a n d r o que resul ta da 

erosão é u m fenômeno  de desenvolvimento cíclico abso lu tamente seme-

lhan t e ao do p e n s a m e n t o criador, da invenção h u m a n a . A força  de dese-

n h a r do alto dos ares os de l ineamentos do meandro , expl iquei a m i m 

m e s m o as dificuldades  com que as coisas h u m a n a s deparam, os impasses 

que elas en f ren tam  e as soluções de aparência milagrosa que, sub i t amen-

te, resolvem situações inextricáveis. Para m e u uso, batizei este fenômeno 

de lei do  meandro  e du ran t e m i n h a s conferências,  e m São Paulo e no Rio, 

aproveitei este s ímbolo milagroso para apresentar m i n h a s propostas de 

reformas  u rbanas ou arquitetônicas, para buscar apoio na natureza, n u m a 

con jun tu ra e m que pressentia u m público capaz de acusar-me de 

char la tanismo. 

De avião a inda compreendemos mui tas outras coisas: 



A Terra assemelha-se a u m ovo poché, é massa l íquida esférica  rodeada 

por u m envoltório enrugado. A cordilheira dos Andes ou o Himala ia nada 

mais são do que rugas. Certas dobras das rugas romperam-se e eis a razão 

desses perfis  de rochas audaciosas que nos proporcionam a noção do subli-

me! Assim como o ovo poché, a Terra é saturada de água na superfície, 

encontra-se e m constante função  de evaporação e condensação. Observem, 

do avião, formarem-se  sobre as planícies do Urugua i as nuvens que entris-

tecerão as moradias, que tornarão abundante a colheita ou apodrecerão o 

vinhedo; ou então esse encontro das nuvens que dá origem ao re lâmpago e 

ao trovão, temidos como deuses. Nessa hora extrema, pouco antes do nascer 

do sol, o frio  é mais intenso. Desde que o sol se pôs é o t empo mais longo. 

Aquele que dorme sob u m teto refugia-se  no calor de seu cobertor de lã e o 

vagabundo que dorme sob a luz das estrelas encolhe-se como u m feto. 

O vapor da água em suspensão no espaço precipita-se e, de repente, a terra 

inteira se cobre com água: é o orvalho. E neste m o m e n t o explode o sol, 

como u m tiro de canhão, nas bordas do horizonte. Reparem com que rapi-

dez ele caminha. E vertiginoso. Tem-se a impressão de que tomou impulso 

para sair! Não, esta velocidade impressionante que se pode medi r na l inha 

do horizonte é seu único reg ime mas, contemplando a abóbada do céu, pen-

samos: "vai durar o dia inteiro". Observar esta ex t rema velocidade do sol é 

notar como é rápida e fugaz  nossa vida, e como é irreparável o t empo perdi-

do. Quanta severidade: como é irreparável o t empo perdido! O céu estava 

uniforme,  a laranjado a leste do horizonte, repleto de luz e m toda a sua 

extensão, sem u m a m a n c h a sequer, e o avião encontra-se e m plena alegria. 

São dez horas: tudo está azulado, em cima, embaixo, mas não diante de nós. 

Estamos n u m a barreira de nuvens, diante de nós ergue-se u m a barreira 

compacta, ela nos rodeia.  Esta barreira de nuvens não é maciça, porém. 

Observem o maravilhoso espetáculo: a planície do Uruguai é u m a imensa 

pele de pantera , verde e amarela com sua vegetação banhada de luz, macu-

lada por u m número infinito  de manchas de sombra que nos parecem 

negras. Como a sombra de u m a nuvem é opaca e espessa, ao encobrir a 

terra e as cidades! Estas manchas inumeráveis são todas do mesmo tama-

nho. O orvalho voltou para o ar, para u m a nova metamorfose e a magia 

apoderou-se dele, militarizou-o, o dispôs e m esquadrões. Esta adesão à 

ordem é surpreendente . Eis portanto u m a clara expressão da distribuição 

total (o orvalho) e, em seguida, de u m primeiro estado de agrupamento : 

igualdade, concentração em torno de u m centro, instituição de diversos cen-

tros, pr imeira forma  de u m a administração constituída por células adminis-

trativas. Os acontecimentos não ficam  nisso. Eis os grandes fenômenos 

incontroláveis: o sol rói, fura,  agita a atmosfera;  a densidade se exerce; as 

massas de ar, des igualmente densas, deslizam umas sobre as outras. 



Chegam mesmo a ocorrer escorregadelas vertiginosas. A t ranqüi la gestão de 

mi lhares de pequenas nuvens foi  subjugada por a lguma potência irresistí-

vel; cá estão a juntamentos , adesões, anexações, coalizões. Eis a tempestade, 

o encontro, o choque, o estrépito, o fogo  do relâmpago. 

São acontecimentos que aguçam a curiosidade de u m urbanista que 

viaja para fazer  conferências! 

Aqui, o ovo poché nos inclina à melancolia, até mesmo à desesperança. 

Acredito n u m a neurastenia do "ovo poché". De ixem seu ovo apodrecer ou, 

caso não d isponham de tempo, recordem-se do aspecto interno dos potes 

de geléia de sua mãe. Ant igamente cobriam-se os potes de geléia com u m 

papel embebido no álcool ou no leite. Decorridos alguns meses, u m bolor 

medonho se espalhava pelo papel. A floresta  virgem, as vegetações exube-

rantes do meandro são o bolor de nossa Terra. Cá estão as palmeiras! As pal-

meiras da América crescem e m estado selvagem na planície, seguindo u m a 

regra que eu ignoro, no meio das áridas extensões de vegetação rala, a dis-

tâncias regulares e mui to espaçadas. Eis os estuários, os confluentes  e obede-

cendo t a m b é m a u m a cadência regular, eis os caniços que crescem como 

imensas coroas cerradas, implacavelmente redondas, como os atóis de coral 

na Polinésia. Vejam as planícies: os matizes da vegetação atestam os estados 

de umidificação  do subsolo. Toda u m a biologia, toda u m a vida orgânica 

fundamental  surge, vista do alto: belas pradarias ou campos onde crescem 

ervas daninhas. Sempre vigora a lei da l inha da maior vertente das águas, 

que correm na superfície  ou são subterrâneas. A Terra não é verde unifor-

memen te , ela possui a marmorização de u m corpo que apodrece. Palmeiras 

elegantes, prados floridos,  rios majestosos ou riachos encantadores, florestas 

virgens, estaturas que nos t ransmi tem, à queima-roupa, sensações de nobre-

za, exuberância, opulência, vida — você, árvore e vocês todos, vistos do céu, 

não passam de u m bolor aparente. E você, Terra, oh Terra desesperada-

m e n t e úmida, você é apenas bolor! E sua água, sob forma  de vapor ou líqui-

da, manobrada por u m astro de fogo  que está tão distante, traz para você, 

desordenadamente, a alegria ou a melancolia, a abundância ou a miséria. 

O avião impassível a inda nos mostra, duran te horas, as grandes inunda-

ções do Pa raná e do Uruguai . Esta terra sem limites per tence ao colono 

intrépido que nela penetrou, caminhando a pé e com os olhos à al tura dos 

caniços. O colono detém-se: aqui está, diz a si mesmo, u m a terra fértil. 

A água não se encontra longe etc. etc. Se vocês tivessem visto a angust iante 

subida das águas nessas imensas planícies! Mas este colono nasceu bafejado 

pelo destino, pois o lençol l íquido parou a 100 metros. Mas, e aquele outro 

colono? O te lhado de sua casa, na fazenda,  emerge de u m a inundação ama-

rela, b e m como a verde copa das laranjeiras, plantadas regularmente . Ele 

teve de fugir  prec ip i tadamente desse cerco. Seu rebanho afogou-se.  Vi, do 



avião, sobressair u m teto em u m lago imenso. Não havia outras fazendas,  a 

u m a distância prodigiosa. Era u m colono intrépido. Será que e m Monte-

vidéu, capital do Uruguai , que não possui recenseamento, tem-se conheci-

m e n t o da provável epopéia desse colono vanguardista, que dedicou sua vida 

a construir casas, criar rebanhos, p lantar árvores? Romancistas da cidade, 

com seus adúlteros e suas virgens acadêmicas, sa ibam que há temas dignos 

de u m a epopéia quando se contempla o m u n d o lá de cima. 

A 500 ou 1000 metros de alti tude e a 180 ou 200 quilômetros por hora a 

visão que se tem do avião é a mais calma, regular e definida  que se possa de-

sejar. Aprecia-se o pelame malhado de vermelho ou preto de u m a vaca. Tudo 

adquire a precisão de u m a épura. O espetáculo não é apressado, mas muito 

lento, sem rupturas. Com exceção do avião, somente u m transatlântico e os 

pés do caminhante na estrada permi tem o que se poderia chamar de visões 

humanas: contempla-se e o olho t ransmite calmamente, enquanto denomino 

desumanas ou infernais  as visões oferecidas  de u m trem, de u m automóvel, 

até mesmo de u m a bicicleta. Só existo na vida com a condição de ver. 

Assim, deixando de lado qualquer veículo e contando apenas com minhas 

pernas, part i r u m o a Assunção para ver as casas dos índios. Naquele país o 

índio parece ocupar u m lugar preponderante no sangue da população. 

Assunção! E lá que eu, subi tamente , deparo com a terra vermelha . E m São 

Paulo t ambém, mais tarde, fiz  aquarelas exatas dessa terra. Quando as 

contemplo hoje, tendo o azul do oceano como pano de fundo,  elas m e pare-

cem loucas. 

Assunção! Apenas u m a geração antes dessa, a invasão da roupa de con-

fecção  padronizada e internacional ainda não havia ocorrido. Cidadezinha 

enterrada em u m a vegetação admirável: 50% de verdor de u m a crueza 

compreensível ao lado de 50% de terra avermelhada, árvores imensas, 

in te i ramente malvas, cor de açafrão  ou de camarão rosa. Mulheres de túni-

ca branca e lenço na cabeça, casas de índios nos bairros da cidade, que cons-

t i tuem o ato da mais total devoção de u m a a lma sensível: rodeadas de terra 

batida, ex t raord inar iamente l impa, sempre b e m cuidada — u m tapete 

vermelho, no estilo "recepção no Elysée"; casinhas de ripas de madei ra ou 

de bambu, preenchidas, a intervalos, com terra batida. E, é claro, a caiação 

mui to branca, sob a pérgola de bambus ou de madei ra retorcida que supor-

ta u m a trepadeira, como aliás, acontece em todos os lugares onde se gosta 

de viver bem, mas que apresenta u m a particularidade: desse tapete verme-

lho de terra batida despontam flores  com longos cabos (lírios ou margari-

das, simplifico  os nomes), dispostas com u m a raridade que t ransmi te a mais 

elevada impressão de distinção, u m a idéia extraordinária de distinção. 

As mulheres , índias de tez amarela , com as maçãs do rosto salientes, são 

mui to belas. 



A alegria está presente e m toda a cidade, graças ao aporte dos italianos, 

pois, devido a u m a tradição implan tada pelos jesuítas espanhóis, a cada 

passo vemos as si lhuetas dos balaústres de Palladio projetadas contra o céu. 

Oh, balaústres sul-americanos! Macarrões italianos! Quanta profusão,  que 

exagero! A trágica Buenos Aires tenta rir com seus balaústres italianos, mas 

isto só dá certo fora  do centro dos negócios. Ali o exagero é manifesto.  Tentei 

anatematizar o balaústre! Mas por meio dele afirma-se  a latinidade que gosta 

de sorrir e os balaústres contr ibuem com u m a riqueza artificial  e u m sorriso 

latino. Os Estados Unidos, porém, exercem u m a pressão formidável,  com 

seus navios, capitais e engenheiros. Vemos, nos bairros afastados  de Buenos 

Aires, grande número de casas feitas  com chapas de ferro  fundido  e ondula-

do, sem coração e sem alma, mas que mesmo assim possuem u m e outra, 

novos e desconhecidos. E vi t a m b é m u m a casinha operária, in te i ramente 

construída com esse material , chique até mais não poder, cuja porta era 

enfeitada  com u m a roseira cor de rosa. Era u m poema dos tempos modernos. 

Busco com verdadeira avidez essas casas que são "casas de homens" e 

não casas de arquitetos. A questão é grave. Pode-se dizer que u m a casa de 

h o m e m é amor. P e r m i t a m - m e ser mais preciso e isto diz respeito ao cine-

ma. Observem u m dia, não e m u m res taurante de luxo, onde a intervenção 

arbitrária dos garçons e dos sommeliers  destrói m e u poema, observem em 

u m pequeno res taurante popular dois ou três convivas, depois que t o maram 

o café  e que agora conversam. A mesa ainda está coberta com copos, garra-

fas,  pratos, galheteiro, saleiro, p imente i ra , guardanapos com suas argolas 

etc. Observem a ordem fatal  que põe todos esses objetos e m relação mútua . 

Todos eles serviram, todos foram  pegos pela mão de u m ou de outro convi-

va. As distâncias que os separam const i tuem a medida da vida. E u m a com-

posição ma tema t i camen te calculada. Não existe u m hiato, u m engano, o 

menor desvio. Se u m cineasta não enlouquecido por Hollywood estivesse 

presente filmando  essa natureza mor ta em primeiro plano ter íamos um tes-

temunho de  pura harmonia. Não é piada! Sim, infelizes  são aqueles que bus-

cam ha rmonias falsas,  fabricadas,  que obedecem a u m receituário, a ha rmo-

nias acadêmicas de Vignola, de 1925 ou no rigor da moda. Volto a encontrar 

naqui lo que denomino a "Casa dos homens" estas disposições fatais.  Dei, 

aliás, explicações a este respeito e m Une  Maison — Un  Palais.2 No entanto, 

altas personalidades brasileiras ficaram  furiosas  quando souberam que, no 

Rio, subi os morros habitados pelos negros. "E u m a vergonha para nós, 

2 Une  Maison — Un  Palais — A la recherche d'une  unité architecturale [Uma casa — 

Um palácio — Em busca de uma unidade arquitetônica]. Paris, Crês et Cie, 1928. 

(Coleção de l'Esprit Nouveau) 



gente civilizada!" Expliquei se renamente que, antes de mais nada, eu con-

siderava esses negros fundamenta lmen te  bons, gente de bom coração. 

E belos, magníficos,  a lém do que sua nonchalance, os l imites que eles sabem 

impor a suas necessidades, sua capacidade de devaneios interiores, sua can-

dura faziam  com que suas casas estivessem implantadas admirave lmente no 

solo, com a janela su rpreenden temente aberta para espaços magníficos,  e 

que a exigüidade de seus cômodos fosse  abundan temen te eficaz.  T i n h a em 

m e n t e o problema das casas baratas de nossa Europa, envenenada pelos 

príncipes da Renascença, os papas ou o sr. Nénot , e m i n h a e terna conclusão, 

após tantos países percorridos há mais de vinte anos, torna-se cada dia mais 

precisa: é o conceito de vida o que se t e m de mudar, é a noção de felicidade 

o que se deve resgatar. A reforma  está nisso, o resto é apenas conseqüência. 

"Os negros irão assassiná-lo nesses lugares medonhos; são ex t r emamen te 

perigosos, são selvagens; lá, a cada semana, acontece dois ou três assassina-

tos!" Eu respondia: "Eles assassinam somente o ladrão do amor, aquele que 

os feriu  no mais fundo  de suas carnes. Por que os senhores haverão de que-

rer que eles m e assassinem, eu que os encaro com profunda  compreensão? 

De ixem disso, meus olhos, meus sorrisos m e protegem!". 

Recordo-me de que já em 1910 os habitantes de Pera d iz iam-me dos tur-

cos de Is tambul: "O senhor é louco de ir lá à noite, eles o matarão, são uns 

celerados". Ora, as casas de Pera, seus bancos, seus estabelecimentos comer-

ciais, seus escritórios, sua alfândega  e seus protetorados europeus, o sem-

blante equívoco de sua arqui te tura esclareciam-me sobre o verdadeiro lugar 

dos maus pensamentos. 

Se penso naquela arqui te tura "casa dos homens" torno-me u m seguidor 

de Rousseau: "O h o m e m é bom" . E se penso na arqui te tura "casa de arqui-

tetos" to rno-me cético, pessimista, adepto de Voltaire e digo: "Tudo vai 

mal, no mais detestável dos mundos" {Cândido).  Eis aonde nos conduz a 

exegese arquitetônica, sendo a arqui te tura o resultado do estado de espírito 

de u m a época. Chegamos a u m beco sem saída, os mecanismos sociais e 

morais estão desorganizados. Temos a sede de Monta igne ou de Rousseau, 

que se dispõem a viajar para ir questionar "o homem nu". A reforma  que se 

precisa realizar é profunda  e reina a hipocrisia: amor, casamento, sociedade, 

morte . Somos inteira e to ta lmente falsificados,  somos falsos\ 

Atingimos u m a saturação ao estilo de Brillat-Savarin: culinária apro-

priada a jantares e banquetes diplomáticos, quando se vestem smokings  e se 

exibem condecorações (estilo general do Glorioso Exército). Juntamos alho-

porró, aspargos, batatas, carne bovina, mante iga , temperos, frutas  e, devido 

aos efeitos  de u m a ciência que motivou livros inteiros, desnaturalizamos 

tudo, fazemos  com que tudo tenha o mesmo sabor. O resultado é que graças 

aos vinhos e queijos ma l cheirosos sobrecarregamos suficientemente  os 



estômagos para que se perca u m a par te do controle intelectual. E então 

falamos  de negócios: t ra tamos de guerras, alianças, alfândegas,  inumeráveis 

especulações. Diger imos como serpentes as perigosas e incontáveis combi-

nações de u m m u n d o que verdadei ramente deixou de existir. 

A arquitetura chegou a este ponto. Os palácios acadêmicos de Genebra 

e ram os mais inconcebíveis baldaquinos de pelúcia vermelha e passamanaria 

dourada que se pode imaginar. Havia u m objetivo para esse palácio: traba-

lhar para o bem do mundo, assim como existe um objetivo para u m a refeição: 

alimentar. Imag inem só! Trabalhar, agir com rapidez, limpidez, exatidão. 

E o que faremos  com a diplomacia? E com a arte culinária da arquitetura? 

Escapou-me u m a expressão no Automóvel Clube de São Paulo quando 

fizeram-me  ver com insistência o á lbum de esculturas de u m célebre 

índio que fez  maravi lhas para os padres espanhóis. A gente acreditaria estar 

e m Berna, Basiléia, Praga, Cracóvia etc. Este estilo jesuíta (Brillat-Savarin) 

que destila a clareza helênica com os tormentos da Inquisição: Afinal  de 

contas o que é que os gregos e os padres v ie ram fazer  aqui? Estamos na 

terra ve rme lha e violenta dos índios e essa gente t inha u m a alma. De m e u 

catecismo res tam estas palavras de Jesus Cristo: "Se a lguém escandalizar 

a lgum destes pequeninos que acredi tam em m i m , será preferível  que lhe 

a m a r r e m u m a pedra no pescoço e o joguem no fundo  do m a r " . 

D i g a m - m e se não nos ocorre o sabor da cozinha dos grandes hotéis 

internacionais, cozinha que apresenta o molho Brillat-Savarin e provoca 

u m a digestão penosa, devida ao patê de fígado,  quando estamos diante das 

icterícias do Salão dos Artistas Franceses... 

D i g a m - m e se reencont ram Brillat-Savarin nos pórticos das catedrais de 

Chartres ou Vézelay? Isto foi  antes da academia, não é mesmo? E nas más-

caras indígenas do museu do Rio? 3 

Digam-me se subsiste u m motivo para enfeitar  as cidades com canteiros 

exuberantes, enquanto o h o m e m moderno é tão sensível a u m relvado que se 

estende a perder de vista, a u m a árvore cujo arabesco vivo fala  a seu coração? 

Certa tarde vi no Rio u m pequeno parque miserável, com canteiros de grama 

aparada, dispostos em quadrado, com os ângulos arredondados no estilo Luís 

xvi e tentativas de ornamentação no estilo 1925. — "Era u m parque de 

esportes, no centro desse bairro encantador, mas fizeram  dele u m jardim sun-

tuoso!" Então senti violentamente o que era u m a m ú m i a acadêmica! 

H á vinte e cinco anos ouço, vindas do povo, sob todos os céus do mundo, 

músicas profundas.  Declaro: amo Bach, Beethoven, Mozart, Satie, Debussy, 

3 Refere-se  ao Museu Nacional, hoje Museu Nacional da Universidade Federal do Rio de 

Janeiro, [N.E.] 



Stravinsky. É a música clássica, criada na cabeça de u m h o m e m que experi-

men tou de tudo, que med iu tudo, que escolheu e criou. Arqui te tura e 

música são as manifestações  instintivas da dignidade h u m a n a . Por meio 

delas o h o m e m afirma:  "Existo, sou u m matemático, u m geômetra e sou 

religioso. Isto quer dizer que acredito e m a lgum ideal gigantesco que m e 

domina e que eu poderia alcançar...". Arqui te tura e música são i rmãs mui to 

íntimas: matér ia e espiritualidade. A arqui te tura está na música, a música 

está na arquitetura. Existe, nas duas, u m coração que tende a sublimar-se. 

Sublimar-se é u m ato profundamente  individual. Não nos tornamos 

sublimes com trajes de pouco valor — os uniformes  de general do Glorioso 

Exército — mas com algo que nada é e que é tudo: com a proporção.  A pro-

porção é u m a série de relações conjugadas. Não t em necessidade de m á r m o -

res, de ouro, de u m Stradivarius e n e m de ser u m Caruso. 

Quando e m 27 de novembro de 1929, em São Paulo, Joséphine Baker, 

n u m espetáculo idiota de variedades, cantou Baby, ela t ransmit iu- lhe u m a 

sensibilidade tão intensa e dramát ica que as lágr imas invadiram minhas 

pálpebras. 

E m seu camarote, no navio, ela pega u m violão pequenino que lhe deram 

de presente — u m br inquedo de criança — e entoa todas as canções negras: 

"Sou u m passarinho preto que procura u m passarinho branco; quero u m 

ninhozinho para que nós dois nos abriguemos nele...", ou "Você é a asa do 

anjo que apareceu, você é a vela do m e u barco, não posso viver sem você; 

você é... etc. etc.; você é a t r ama do tecido e ponho tudo o que você é nesse 

tecido, eu o dobro e levo comigo; não posso ficar  sem você...". 

Ela vive percorrendo o mundo. Comove mult idões imensas. Então existe 

u m verdadeiro coração que palpita no mais fundo  das multidões? A música 

encontra o caminho que chega até ele. O h o m e m é u m animal magnífico, 

mas é preciso sublimá-lo, é preciso arrancá-lo às ment i ras abomináveis que 

t o rnam sua vida u m inferno,  sem que ele consiga medi r o motivo disto e 

sem que ele denuncie sua causa. 

Eis no que eu pensava na mata vi rgem da fazenda  São Mar t inho , 4 a doze 

horas de v iagem de t r em expresso, em direção ao centro do Brasil: "E pre-

ciso saber ficar  sempre em estado  de  julgamento.  Você está nos trópicos do 

Brasil, no pampa argentino, na Assunção dos índios etc... Saber vencer a 

fadiga  ambien te e julgar  na justa medida,  a medida dela própria, u m a coisa 

que se encontra e m ha rmonia em todos os seus contatos ambientes e que, 

e m conseqüência, não choca. T i rando a terra mui to vermelha e as palmei-

ras, estamos n u m a paisagem eterna e que existe em todos os lugares: estepe 

4 Fazenda de café  que pertencia à família  de Paulo Prado, próxima a Ribeirão Preto. [N.E.]. 



ou pampa , é apenas u m a vastidão de terras; floresta  virgem ou bosque fran-

cês, não são mais que ramificações.  Apreender! Ver os negros, os mulatos, os 

índios na mul t idão de São Paulo! Perceber o estilo  de Buenos Aires! 

Expliquemo-nos: tudo está e m conformidade  com os livros e narrativas 

de nossa infância:  a floresta  virgem, os pampas. Mas, no verão, a terra é 

verdejante , e isso e m todos os lugares. A floresta  v i rgem é como as outras. 

No entanto nela existem cipós. Não podemos omitir-nos e deixar de vê-los. 

Exis tem onças. Nosso companhei ro atirou n u m a delas há oito dias, mas não 

as vemos! Vamos até u m posto de observação feito  de b a m b u e folhagens, 

no coração da mata . Passa-se quase meia hora e nada. Por que as feras 

i r iam precisamente ali, onde estamos com u m a espingarda? A tarde ouvi-

mos o alarido estr idente dos periquitos, verdes como as folhas.  Não os 

vemos! Exis tem cobras imensas e aqui estão suas fotos.  No mês passado u m 

empregado da fazenda  mor reu picado por u m a delas, mas não as vemos. 

O lago é repleto de jacarés, mas eles estão no fundo.  Surgem, n u m a trilha, 

os rastros do veado, do porco do mato etc. Aí está, na estrada, u m ta tu esma-

gado. A mata é silenciosa, imóvel, fechada,  impenetrável, talvez ameaçadora. 

Mas nas praias francesas,  quando nós, pescadores amadores, par t imos 

com nossas redes, por acaso o peixe vem até nós? 

Tudo está na floresta  da América, mas nada se vê. 

Permanecer , espiar, ouvir, duran te u m ou dois dias e a floresta  falará. 

Jamais temos tempo! 

Assim é na vida! 

Saber pe rmanecer e m estado de julgamento! 

Existe na música nor te-americana, vinda dos negros, u m a massa lírica 

"con temporânea" invencível. Procurem bem lá no fundo:  o t a m - t a m do 

Chade sacode as melodias populares das mon tanhas da Bavária ou da Escó-

cia, as cantigas bascas etc. O clérigo passou pela Cabana do Pai Tomás. 

En tão hoje, na formidável  forja  dos Estados Unidos, onde tudo é novo e 

nasce no século XX, e onde u m a t imidez de rapagões desajeitados paralisa 

até aqui a expressão de u m lirismo contemporâneo, temos o negro, simples 

e cândido, que fez  esta música que corre pelo mundo. O c inema falado  rea-

lizou sua invasão de Atila. Não resistimos a u m assalto tão violento e a 

t a m a n h a verdade. Vejo nesta música o alicerce de u m estilo capaz de consti-

tuir a expressão sent imenta l da nova época. Apreciemos o fato  de que nele 

se encont ram as mais profundas  tradições humanas : África,  Europa, 

América. Sinto nele u m a energia capaz de classificar  os métodos tipo Brillat-

Savarin dos conservatórios acadêmicos, assim como se classificam  nos dias 

de hoje, na arqui tetura, os procedimentos da idade da pedra que chegaram 

até H a u s s m a n n e que foram  categoricamente rompidos por Eiffel  ou Con-

sidère. U m a página que se vira. Nova exploração. Música pura. As formas 



escolásticas, codificadas  pelos institutos de música, fazem  seus barulhinhos 

nas salas de concerto e nas estações de rádio (miserável abuso de confian-

ça!). O c inema sonoro fala à mul t idão moderna e, no navio, ao mar inhe i ro e 

à bela viajante, no Rio seleto e na favela  dos negros, e m Buenos Aires nas 

ruas trágicas e sem esperança, a melodia do "Anjo Pecador" n ina inúmeros 

e diversos corações. 

A emoção dos tempos maquinis tas diverge da culinária pesada e "erudi-

ta" . E in te i ramente outra coisa! Está mui to mais próxima do coração e as 

lágr imas reencont ra ram a borda das pálpebras. 

Saber permanecer e m estado de ju lgamento e sempre; apreciar; julgar 

por si mesmo; perceber as relações; criar u m a sensação individual; tender ao 

completo desinteresse  de sua pessoa, impor u m a constante renúncia ao seu 

"eu" mater ia l significa  conquistar, em relação à vida, resultantes  meditadas. 

Preferivelmente  a suportar os constrangimentos de u m a era que caiu em 

desgraça, mais vale permanecer n u m perpétuo sacrifício  de sua pessoa, 

mais vale mergu lha r na aventura, correr riscos, ser sensível diante de tudo, 

com o coração cada vez mais aberto aos outros. 

A história da América m e parece ser u m a poderosa mola propulsora, 

apesar de seus horrores, seus massacres inexoráveis, suas destruições decre-

tadas em n o m e de Deus. O estudo da história manifestada  tão diversamente 

e tão u t i lmente pelos documentos escritos, com tanta lealdade pelos arqui-

tetos, com t a m a n h a fineza  pelas artes plásticas e pela música, parece-me 

dever constituir o alicerce sólido de u m a educação inteligente, ficando  bem 

entendido que as realidades das presentes ciências são a aplicação útil desse 

estudo. Por outro lado, as verdades científicas,  em sua constante mobilidade, 

conduzem u m dia à reflexão,  a u m "para que isto serve" e, median te u m a 

reposta que é propr iamente a intervenção pessoal, a u m a sabedoria... 

Meus dois grandes amigos da América, Gonzalez Garano, de Buenos 

Aires, e Paulo Prado, 5 de São Paulo, são u m e outro descendentes de famí-

lias americanas mui to antigas. Ambos possuem o entusiasmo de seu passa-

do, o sentido de sua história, o sent imento daquilo que foi  realizado. Que 

história é esta? Os conquistadores da coroa de Castela, os bandeirantes de 

São Paulo. Procurava-se o ouro, empreend imen to pouco recomendável , mas 

que coragem, que iniciativa, quanta perseverança! Se levarmos e m conside-

ração o mapa da América e imaginarmos esse exército de trezentos homens 

5 Intelectual e personalidade pública dos mais destacados da cultura brasileira, um dos 

animadores da Semana de 22, Paulo Prado foi  o responsável pela visita de Le Corbusier 

ao país. Antes dele, já havia patrocinado a vinda do pintor Fernand Léger e do poeta e 

escritor Biaise Cendrars, [N.E.] 



descendo ao longo dos Andes, desde o México até o Rio da Prata; se imagi-

na rmos que eles e ram apenas u m pequeno cont ingente e que i m p u n h a m 

sua vontade aos povos que encontravam, que travavam batalhas ou se depra-

vavam, nós os veremos u m pouco como se fossem  deuses. Não é mesmo, 

Homero? Trata-se aí de força  mora l e é isso que eu depreendo. Faço votos 

para que possa u m dia encontrar t empo de estudar essa história, que não é 

legendária, mas que possui documentos de época nas bibliotecas da Europa. 

O progresso europeu invade esses países e destila seu racionalismo e sua 

cupidez. No entanto, que coração la rgamente aberto às coisas do espírito! 

Certa m a n h ã de domingo, às onze horas, Gonzalez Garano disse-me: 

"Quero que você conheça u m lado ín t imo de Buenos Aires". Fomos ao 

e n o r m e Teatro Colón. Ali se cantava a Missa Solene de Beethoven diante de 

u m auditório imobilizado pela atenção. Soa a ú l t ima nota e a mul t idão reti-

ra-se sem aplaudir, sem dar sequer u m sinal. O argent ino é reservado. Diz 

que é tímido. Rumina muitas coisas, mas não se manifesta.  Existe, em torno 

dos Amigos da Arte e m Buenos Aires, u m a considerável massa de pessoas 

apaixonadas pelas coisas do espírito, música, p intura , arqui tetura, cujas 

manifestações  a l ternam-se a cada dia. Existe, na rua Tucumán , u m a peque-

na livraria, em excelente estilo moderno, propriedade de duas francesinhas 

e que é u m a verdadeira embaixada intelectual. Toda a boa sociedade a 

freqüenta,  lê, compra. Ali não se encontra obra acadêmica a lguma, mas 

o que se publica de melhor e m Paris. Paris! Para o argent ino é u m a mira-

gem. O argent ino que não precisa preocupar-se em "fazer  a América" 

(ganhar dinheiro), compar t i lha sua vida e seus pensamentos com sua pátr ia 

e a França. Oh, França, que faz  suas dádivas a este país novo, por ocasião de 

seu centenário, a este país repleto de u m conhecimento ponderado daquilo 

que constitui o poderio intelectual de Paris, desse imenso b o m b o m glacê de 

m á r m o r e branco, ta lhado sob os auspícios do Instituto, você se ofende  ao 

ofender  o belo passeio de Alvear e Pa lermo! 

H á apenas dez anos Buenos Aires agita-se u t i lmente e m favor  da arte. 

Isto se percebe na arqui te tura que passou para novas mãos. São os grandes 

estancieiros, os grandes proprietários, os grandes patronos que provocam 

tal movimento . A sra. Victoria Ocampo, 6 somente ela até agora, fez  o gesto 

6 A ensaísta e mecenas Victoria Ocampo (1891-1979) foi  uma das principais difusoras  na 

Argentina das idéias e da arte de grandes figuras  internacionais do século XX, como 

anfitriã  e por meio da revista Sur , que fundou  com seus próprios recursos em 1931. Entre 

os colaboradores da revista estavam ela própria, os arquitetos Walter Gropius e Alberto 

Prebisch, os filósofos  Martin Heidegger e Ortega y Gasset, os escritores Jorge Luis Borges, 

Bioy Casares, Thomas Mann, T. S. Eliot e Albert Camus, e muitíssimos outros. [N.E.] 



decisivo na arqui tetura, ao construir u m a casa que provocou escândalo. Pois 

assim é Buenos Aires. Seus dois milhões de habitantes, emigrantes que se 

en te rnecem com o mais reles brique-a-braque, chocam-se com esta mu lhe r 

só, que sabe querer. Encontramos em sua casa Picasso e Léger, n u m ambiente 

de u m a pureza com que r a r amen te deparei até hoje. 

No Brasil, Paulo Prado, fazendeiro  de café,  financista  e filósofo,  apresen-

tou Cendrars. São Paulo, si tuada n u m planalto elevado, a 800 metros de 

alti tude, cidade que não se pode entender, de tanto que parece ter envelhe-

cido, apesar de seus arranha-céus e embora seus bairros elegantes sejam 

recentes, São Paulo agita-se. No Brasil, como na Argentina, aliás, / 'Esprit 

Nouveau , nossa revista de 1920, precipitou desejos. Estes países, a Argent ina 

— a velha Castela — e o Brasil — o velho Portugal — chegaram a u m 

m o m e n t o em que querem desenhar sua história. Jamais a história dos povos 

é outra coisa que não a expressão de u m ideal contemporâneo, u m a fabrica-

ção espiritual que é como u m a doutrina, u m a descrição de si mesmo, u m a 

definição  de si. A história não existe, é talhada. Assim é que vemos surgir a 

ficção  da "raça". Viajantes, em São Paulo, como em Buenos Aires, vocês r iem 

quando u m patriota por demais confiante  entoa esta canção diante de vocês. 

Fazem mal , pois a lguém torna-se americano na América, embora seja emi-

grante, vindo de todos os lugares. Os jovens de São Paulo expuseram-me 

sua tese: "Somos antropófagos".  A antropofagia  não era u m costume glutão. 

Tratava-se de u m rito esotérico, de u m a comunhão com as melhores forças. 

O repasto era parcimonioso, dele part icipavam cem ou quinhentas pessoas 

que i r iam comer a carne do in imigo capturado. Esse guerreiro era valoroso; 

assimilavam-se suas virtudes, porém ele, por sua vez, havia comido a carne 

dos próprios guerreiros da tribo. Assim, ao comer sua carne, assimilava-se a 

própria carne de seus ancestrais. 

U m semelhante arroubo de coragem não é inútil naquele país. Disse-lhes 

muitas vezes: vocês são tímidos, timoratos, t êm medo. Nós somos aqueles 

que, em Paris, formam  equipes, mais intrépidos que vocês e vou explicar: 

entre vocês os problemas são tão numerosos, tão imensos, o interior a ser 

colonizado é tão grande que suas energias são diluídas imedia tamente pelas 

dimensões, pelas quantidades e pelas distâncias, enquanto que nós, de Paris, 

não temos nada a fazer.  Lá o vasto interior não existe. O país está saturado. 

Se vocês são u m para dez trabalhos, nós somos dez para u m trabalho. Então 

nossas energias concentram-se em si mesmas, não se consomem, retraem-se, 

me rgu lham fundo,  refluem,  voltam a se projetar e nós somos os temerários 

do mundo. Paris é impiedosa e ali se trava u m a batalha que a n inguém 

poupa. E o lugar dos campeonatos e dos gladiadores. Nós nos confrontamos  e 

nos matamos. Paris está juncada de cadáveres. Paris é u m concilio canibal 

que estabelece o dogma do momento. Paris é u m a selecionadora. 



Estas são as impressões que u m a viagem pode suscitar. 

Quando lhe é concedida a felicidade  de atravessar o oceano e m u m tran-

satlântico, de sobrevoar estuários, rios gigantescos, planícies sem limites, de 

ver acumular-se navios cargueiros nos portos, 1er, e m u m mapa mural , a 

grandeza não colonizada de u m país imenso; quando, sob a pressão do pro-

gresso, sent imos que o conceito de fronteiras  e países é vacilante; quando 

verificamos  que os usos e costumes t e n d e m a ser os mesmos, mas que unica-

m e n t e u m a reformulação  da mora l será capaz de dar fim  às contorções 

incoerentes dos meandros de u m a civilização ultrapassada; quando verifica-

mos que a França, por ter sido artista e cartesiana é, e m todos os lugares, o 

farol  que dirige — o farol  que u m a parte de suas próprias instituições ofi-

ciais tenta apagar, mas e m vão; que os Estados Unidos é o grande motor do 

m u n d o moderno; que Moscou é o desconhecido resplandecente; que os 

jovens de Montevidéu jogam basquete com u m ardor convincente, falam 

com u m cigarro no canto da boca, as mãos enfiadas  nos bolsos; que ent re 

eles o respeito está no olhar e não t i ram o chapéu da cabeça; quando se ava-

lia que Buenos Aires é u m potencial, a Nova York de u m a próxima aventu-

ra, onde a ordem subl ime será o efeito  das digestões e onde a grandeza será 

a mola a inda desconhecida do lirismo; que as cidades do m u n d o e, particu-

la rmente , as cidades dos países denominados "velhos" poder iam tornar-se 

não os relicários de u m a beleza que foi  revolucionária e m sua época, mas as 

irresistíveis provocadoras de entusiasmos coletivos, de ação coletiva, de ale-

gria geral, de orgulho e, e m conseqüência, de u m a felicidade  individual que 

se espalha por todos os lugares; que bastaria que u m a autoridade — u m 

h o m e m — suficientemente  lírica acionasse a máquina , promulgasse u m a 

lei, u m a regulamentação, u m a doutrina, para que o m u n d o moderno come-

çasse a sair do enegrec imento de suas mãos e de seu semblante marcado por 

trabalhos pesados, para que ficasse  sorridente, poderoso, contente, crente; 

quando vemos o m u n d o do alto, da maior al tura possível, quando o contem-

plamos e m toda sua largura e extensão — e tudo nos proporciona essa oca-

sião — podemos verificar  que a arqui te tura é nova, está se iniciando, será 

uni tár ia e imensa, através dos mares e continentes, sob u m único signo. 

A corrente arquitetônica, assim como a corrente elétrica, rodeia a terra e as 

antenas despontam em todos os lugares. 

Como ainda somos velhos e m u m m u n d o novo! Como somos ordinários! 

O esporte — e t a m b é m o esporte do coração — nos salvará. Corramos o 

risco da aventura. A aventura: o rio da Prata, 500 metros abaixo de nós, é 

avermelhado, devido à lama; os quatro horizontes não o l imi tam. Somos 

doze pessoas na cabina do avião. O céu argent ino nos rodeia. O plano da asa 

é paralelo ao da água; a beira da asa pousa na água do horizonte. Tudo é 

matér ia nova: nácar, a asa de alumínio, a água rosada, o céu t ransparente; 



as l inhas são retas; os planos são horizontais. E m tudo temos a sensação de 

lisura. O vôo é uniforme,  contínuo, inteiro. 

Arquitetura? Mas é nisto que se vê e que se sente, é nisto que está toda a 

moral da arquitetura: verdadeira, pura, classificada,  órgãos... e aventura. 

• • 

Tentei a conquista da América devido a u m motivo implacável e a u m a 

grande t e rnura que dediquei às coisas e às pessoas; compreendi , en t re esses 

irmãos separados de nós pelo silêncio de u m oceano, a existência de escrúpu-

los, dúvidas, hesitações, assim como as razões que mot ivam o estado atual 

de suas manifestações,  e confiei  no dia de amanhã . 

Sob u m a tal luz nascerá a arquitetura. 

Foi na residência da encantadora e tão intel igente duquesa de Dato, em 

Paris, que conheci Gonzalez Garano. Ele in t imou-me a viajar a Buenos 

Aires para expr imir naquela cidade e m gigantesca gestação as realidades e 

os próximos destinos da arqui te tura moderna . Desde 1925, aliás, Paulo 

Prado m e enviava sinais de São Paulo, e Biaise Cendrars, de Paris, em-

purrava-me para lá, incent ivando-me com argumentos, mapas e fotos. 

U m a viagem tão longa não pode ser decidida assim sem mais n e m 

menos. Sobretudo não é o caso de apresentar ali idéias aproximativas ou 

hipóteses sem fundamento. 

Até então, nas capitais da Europa, eu havia tentado aprofundar  m e u 

t ema em duas conferências:  "Arquitetura" e "Urbanismo" . Duran t e três ou 

mesmo quatro horas consegui m a n t e r o interesse de u m a platéia que 

seguia, com a a juda do carvão e do giz colorido, os assustadores saltos da 

lógica, pois ocorreu-me u m a técnica apropriada a conferências.  Armei m e u 

palco: u m bloco com urna dezena de grandes folhas  nas quais desenho em 

preto e a cores; u m cordão estendido de u m a outro lado do cenário, atrás de 

m i m , no qual dependuro as folhas  e m seqüência, tão logo estiverem cober-

tas com desenhos. Assim o auditório terá diante de si o desenvolvimento 

completo da idéia. F ina lmen te u m a tela para u m a centena de projeções que 

mater ia l izam os raciocínios precedentes. Cada cidade que visito surge dian-

te de m i m sob u m certo aspecto. Sinto nelas certas necessidades. Detenho-

m e n u m a de te rminada l inha de conduta apropriada a m e u público; aliás, 

no decorrer da conferência  a lgumas vezes essa l inha poderá modificar-se. 

Recorro à improvisação, pois o público gosta de sentir que criamos para ele. 

Assim ele não dorme. 



E m Buenos Aires convencionamos dividir o t ema em dez conferências. 

A iniciativa coube à Associação dos Amigos da Arte, magis t ra lmente dirigi-

da pela sra. He lena Sansinea de Elizalde. A Faculdade de Ciências Exatas 

com seu diretor, que é mais jovem do que eu, o sr. Butti, encarregou-se de 

quatro conferências  e os Amigos de  la Ciudad  organizaram uma . 

Aqui está a lista das conferências  argentinas: 

Quinta-feira 3 / 1 0 

Sábado 5 / 1 0 

Terça-feira 8/10 

Quinta-feira 10/10 

Sexta-feira n /10 

Segunda-feira 14/10 

Terça-feira 15/10 

Quinta-feira 17/10 

Sexta-feira 18/10 

Sábado 19/10 

Amigos da Arte: Livrar-se de  todo  espírito  acadêmico. 

Amigos da Arte: As técnicas são a própria base do  lirismo. 

Faculdade de Ciências Exatas: Arquitetura  em tudo.  Urbanismo  em tudo. 

Faculdade de Ciências Exatas: Uma  célula  na escala humana. 

Amigos da Arte: O plano da  casa moderna. 

Amigos da Cidade: Um  homem — uma célula;  células  — a cidade. 

Faculdade de Ciências Exatas: Uma  casa, um palácio. 

Faculdade de Ciências Exatas: A cidade  mundial. 

Amigos da Arte: O plano "Voisin " de  Paris e o plano de  Buenos Aires. 

Amigos da Arte: A aventura do  mobiliário ? 

Encerrado este ciclo, sol ic i taram-me que o disponibilizasse, tendo e m vista 

sua util idade. Eu jamais tivera a oportunidade de expr imir -me com 

t a m a n h a abundância e sent ia-me feliz  por poder contr ibuir com fatos  preci-

sos. No entanto, por ocasião de cada u m a das conferências,  o fator  t empo 

m e perseguia. Eu poderia ter realizado cem conferências! 

Acabei descobrindo u m poderoso consolo nesse ofício  de conferencista 

ambulan te improvisador, que é o seguinte: vivi momentos agudos de lucidez 

e cristalização do pensamento. Temos diante de nós u m auditório numeroso 

e hostil.  Quando uso o t e rmo hostil, refiro-me  ao fato  de que o conferencista 

encontra-se na situação desagradável de u m conviva a quem servem u m 

frango,  que ele deve comer sem mastigar. Novidades e mais novidades apre-

sentam-se a ele. Seu aparelho receptor não dá mais conta do recado. Então 

é preciso oferecer-lhe  u m a comida que ele consiga engolir, isto é, torna-se 

necessário expor-lhe sistemas claros, indiscutíveis e até mesmo fulminantes. 

Quando você está desempenhando suas tarefas  cotidianas nada o obriga a 

essas cristalizações instantâneas. Quando você se encontra diante de u m 

7 Por motivos locais e por uma questão de oportunidade, essas conferências  não foram 

realizadas obedecendo à ordem do programa submetido às pessoas que me convidaram 

para ir a Buenos Aires. A distribuição dos capítulos reintroduz a linha lógica de minha 

proposta inicial. 



auditório que, pouco a pouco, você atraiu para as regiões virtuais que seus 

desenhos de l imi taram, torna-se necessário exprimir, esclarecer,  formular. 

E esta a cansativa, porém fecunda  ginástica do conferencista  improvisador. 

Ele discerniu trajetórias claras! E conserva para si mesmo os benefícios  que 

elas proporcionam! 

Ao sair desse ciclo e m que percorri os caminhos da arquitetura, sorriu 

para m i m a proposta de fixar  para u m leitor desconhecido a t r a m a da idéia. 

Meus desenhos haviam sido postos de lado. E em torno destes desenhos, aqui 

reproduzidos, 8 que reconstituirei m i n h a canção de Buenos Aires. 

8 Com a finalidade  de restabelecer da melhor maneira possível o contato entre o texto 

que se seguirá e os desenhos que a palavra acompanhava intimamente, foi  feita  uma 

numeração das imagens nas pranchas, a qual foi  repetida no corpo do texto. 





PRIMEIRA CONFERÊNCIA 

3 de outubro de 1929 

Amigos da Arte 

LIVRAR-SE DE TODO 
ESPÍRITO ACADÊMICO 

Percorri a pé inúmeras ruas de Buenos Aires e isto representa u m a quilo-

m e t r a g e m respeitável, não é mesmo? Observei, vi, compreendi.. . 

Devo falar  do espírito  novo, aos senhores que são o Novo  Mundo.  Eu m e 

questiono: será que conseguirei impor-me? 

Pois Buenos Aires é u m fenômeno  completo. Aqui existe u m a unidade 

formidável:  estamos diante de u m bloco único, homogêneo, compacto. 

N e n h u m a falha  em u m a fundição  maciça. U m a só: o interior da residência 

da sra. Ocampo. 

Como então ousar dizer-lhes que Buenos Aires, capital sul do Novo 

Mundo, gigantesco aglomerado de energias insaciáveis, é u m a cidade de 

erros, de paradoxos, u m a cidade que não é n e m de espírito novo n e m 

de espírito antigo, mas simples e un icamente u m a cidade de 1870 a 1929, 

cuja forma  atual será passageira, cuja estrutura é indefensável,  desculpável 

mas insustentável, tão insustentável quanto aqueles imensos bairros de 

cidades nascidas na Europa sob o signo súbito da expansão industrial do 

final  do século xix, na mais lamentável confusão  entre fins  e meios? E a his-

tória daquelas cidades ativas nascidas entre a bigorna e o martelo: Berlim, 

Chemnitz , Praga, Viena, Budapeste etc., ou que estão sujeitas ao gigantesco 

impulso do maquin ismo: Paris. 

No entanto aqui, no fundo  do estuário do rio da Prata, existem elemen-

tos fundamentais .  São três bases eminentes do urbanismo e da arquitetura: 

o m a r e o porto imenso, 

a magnífica  vegetação do parque de Palermo, 

o céu argentino... 



Mas, por assim dizer, não vemos n e m uns n e m outros, estando dentro da 

cidade. A cidade é desprovida de mar, de árvores e de céu. 

Descobre-se a inda esta outra realidade que conta para u m a grande cida-

de e que pe rmi te augurar u m destino prodigioso: 

o estuário do  rio, porta gigantesca pela qual e n t r a m coisas do m u n d o 

inteiro, 

a planície,  que se estende até o m a r e sobre a qual pode levantar-se, sem 

choques, u m a cidade f remente  com o subl ime da criação h u m a n a , 

estes imensos interiores,  feitos  de pampa , planaltos e montanhas , com 

rios gigantescos, terras próprias ao cultivo e à criação de gado, terras ricas 

e m minérios e jazidas. Tudo aquilo que é necessário para que a indústria 

nasça e a agricul tura produza. 

Contam-se nos dedos os países que possuem semelhante topografia  e 

geografia,  de onde pode surgir com tan ta normal idade u m a cidade que seja 

u m posto de  comando. 

Aquilo que, no mundo  inteiro, foi  produzido  no início  da  época da 

máquina não passa do  fruto  de  uma convulsão do  espírito e é o efeito  de  um 

equívoco.  Penso friamente  que tudo  isto deverá  desaparecer. 

A força  de onde surgi ram monstros — nossas cidades ditas "modernas" 

— essa força  que seu próprio elã aumen tou poderosamente, e m breve sabe-

rá expulsar a incoerência, destruir as pr imeiras ferramentas  que usou e, ao 

substituí-las, introduzirá a ordem, expulsará o desperdício, imporá a eficá-

cia, produzirá beleza! 

O tema que abordarei — arquitetura e urbanismo — é de tal forma  vasto, 

móvel, t e m suas raízes e m tantas ocorrências, precipita-se, indo ao encontro 

de perspectivas tão longínquas, que as conferências  de que m e encarreguei 

poder iam ser u m a centena e n e m por isso eu ficaria  sem ter o que dizer. 

Quando, du ran te vinte anos, empreendemos pesquisas, passo a passo, 

quando essas pesquisas parecem levar f inalmente  a u m sistema claro, sim-

ples, inteiriço, é u m alívio e, ao mesmo tempo, u m a prova perigosa vir jus-

tificar-se  perante X..., por meio de demonstrações precisas que p e r m i t e m — 

e que permi t i rão aos senhores — questionar-me, corrigir-me, contradizer-

me. E m u m a palavra, é u m a coisa útil submeter a u m veredicto geral esta 

série de fatos  encadeados que const i tuem u m a doutrina.  O t e rmo doutr ina 

não m e assusta. Mui tas vezes fui  tachado de doutrinário. Dout r ina quer 

dizer u m leque de conceitos que derivam i n t i m a m e n t e uns dos outros, 

segundo as leis da razão. Mesmo assim torna-se necessário que esta doutri-

na t enha u m impulso, u m a razão razoável e u m objetivo que promova a 



adesão. Mesmo assim é preciso que acontecimentos peremptórios nos obri-

g u e m a abandonar o velho travesseiro dos hábitos seculares para irmos em 

direção ao desconhecido e forjarmos  u m a nova at i tude para nossos pensa-

mentos, para assinalarmos objetos fecundos  a nossos gestos e para sacudir-

mos, mesmo que bru ta lmente , u m a quietude garant ida há tanto t empo 

pelo mecanismo governamenta l e onipotente das academias encarregadas 

de redigir a profissão  de fé  que tranqüil iza os povos. 

A profissão  de fé  acadêmica não é mais do que u m a miragem. E ment i -

rosa, constitui o perigo de nossa época. 

O m u n d o está em plena perturbação. 

Algo de novo aconteceu: o maquinismo. 

U m século formidável  de conquistas científicas,  o século xix, operou a 

transformação  molecular do mundo. Já não nos l igamos mais ao dia de 

ontem, somos u m outro corpo social: nasceu uma época maquinista, ela 

sucede à época pré-maquinis ta que remonta b e m longe, ao longo da histó-

ria. Virou-se u m a página. 

O maquin i smo per turbou tudo: 

as comunicações. Antes os homens organizavam os empreendimentos à 

escala de suas pernas. O t empo t inha outra duração. A noção que se t inha 

da terra era a de grandeza sem limites. A flora  h u m a n a — quero dizer, com 

isto, as flores  espirituais produzidas pelo espírito criador — era diversifica-

da, múl t ip la . Os usos, os costumes, os modos de agir e de pensar, o modo de 

t ra jar e ram comandados por inúmeros pequenos centros administrativos, 

semelhantes às nuvenzinhas mat inais e que expr imem a forma  pr imár ia 

de agregação e de administração. Ger imos aquilo que vemos, que podemos 

atingir, que podemos controlar... 

a interpenetração.  Certo dia Stevenson inventou a locomotiva. Caçoamos. 

E como os homens de negócios, os primeiros capitães da  indústria  que ir iam 

ser os novos conquistadores, levaram esse fato  a sério e solicitaram conces-

sões, o sr. Thiers , o h o m e m de Estado que conduzia a França, interveio com 

todo e m p e n h o no Par lamento , suplicando aos deputados que se ocupassem 

com coisas mais sérias: "Jamais u m a estrada de ferro  ( in terpre tem a frase 

da seguinte forma:  jamais uma estrada  que será feita  com ferro)  conseguirá 

ligar duas cidades..."! 

Pois chegaram o telégrafo,  o telefone,  os transatlânticos, os aviões, o rádio 

e a televisão. U m a palavra enviada de Paris chega a sua casa n u m a fração 

de segundos! As longas operações intercontinentais que chegavam a u m a 

solução por meio de r i tmos anuais, agora obedecem a cadências horárias. As 

mult idões de imigrantes cruzam os mares, surgem novas entidades nacio-

nais, formadas  pela nova fusão  de todas as raças e de todos os povos, os Esta-

dos Unidos ou o país dos senhores. Bastou u m a geração para esta a lquimia 



fulminante.  Os aviões vão a todas as partes. Seu olho de águia esquadr inhou 

o deserto e penet rou na floresta  virgem. Ao precipitar a interpenetração, a 

estrada de ferro  e o telefone  fazem  com que a província esparrame-se para 

a cidade, a cidade para a província, sem parar... 

o aniquilamento das  culturas  regionais. Aquilo que se acreditava ser mais 

sagrado: a tradição, o pat r imônio dos ancestrais, o pensamento provinciano, 

a expressão legal daquela pr imei ra célula administrat iva caiu por terra. 

Tudo não passa de destruição, aniqui lamento. A m á q u i n a impressora per-

tence verdadei ramente ao século XIX: vimos tudo e conhecemos tudo com 

assustadora rapidez. O jornal é do século xix. A fotografia  é do século xix, o 

c inema t a m b é m . E o c inema falado  é bem recente. Então lemos tudo o que 

acontece. Por volta do meio-dia de cada dia tomamos conhecimento da pal-

pitação do m u n d o inteiro. Aqui, em suas salas de cinema, os senhores 

ouvem a voz do m a r norte-americano, o barulho da ressaca nos rochedos, os 

gritos da mul t idão que assiste a u m a luta de boxe do outro lado do mundo. 

Ouvem e vêem, nas telas de todos os c inemas de Buenos Aires, Mr. Hoover 

pronunciar u m discurso a seu povo, e ap rendem a falar  inglês. Ouvem as 

cantigas melodiosas e fascinantes  do Havaí e vêem os pescadores descerem 

até o fundo  do mar, pegarem a ostra que lhes dá o pão cotidiano e chegam 

mesmo a notar o medonho tubarão, que passa como u m relâmpago. Vêem 

como os chineses, os ianques, os alemães e os franceses  real izam suas con-

quistas amorosas. Todas as paisagens lhes são familiares.  Chegou até os 

senhores u m extraordinário conhecimento do mundo. A Terra é pequena. 

Os senhores sabem do que é feita.  Ela não encerra mais n e n h u m mistério e 

vemos com exatidão os icebergs do Pólo Norte. 

E o t r em trouxe os ternos de Londres e as modas de Paris. Agora os 

senhores usam o chapéu coco! 

E u m a dissolução fenomenal,  que se precipita a cada dia e que em breve 

será total. Somente os acontecimentos que se s i tuam fora  do alcance da 

m á q u i n a parecem resistir. Os negros cont inuam sendo negros e os índios, 

vermelhos. E ainda assim... E m todos os lugares o sangue negro infiltra-se 

no branco, e o do vermelho, no negro ou no branco. 

Os lamuriosos fazem  discursos veementes contra a m á q u i n a per turbado-

ra. Os intel igentes ativos pensam: enquan to ainda for  tempo, registremos 

por meio da fotografia,  do cinema, do disco, do livro, da revista, os testemu-

nhos subl imes de culturas seculares. E ao estudá-los que encontraremos a 

lição de amanhã . Eles são os marcos da grandeza h u man a . Devemos forjar 

u m a nova grandeza para a época maquinis ta , u m novo semblante para a 

nova a lma dos tempos modernos. 

Nessa in terpenetração precipitada a mácula invade tudo, enfeia  tudo, 

brutaliza, devasta, aniquila. U m a espécie de dança macabra faz  esgares para 



tudo aquilo que era puro e nobre. U m a sede do ouro apoderou-se daquela 

população que emigrava. Q u e m explicará u m dia por que a feiúra,  o horror, 

o falso  foram  o delicado a l imento de nossos pais? América do Sul ou do 

Norte e vós, todas essas cidades da Europa dos mestres ferreiros,  e essa céle-

bre cultura que levamos aos chineses, aos hindus, aos árabes, aos japoneses, 

tudo foi  posto sob o signo tortuoso da estupefação,  da aparência, da mais 

descarada pretensão, da mais notável abdicação da dignidade. Penso que a 

busca do ouro pelo ouro é u m avi l tamento da a lma e que o h o m e m só t e m 

razão de viver se for  an imado por u m a intenção elevada. Sem essa intenção, 

os baixos poderes dominam, produzem, poluem e saqueiam o mundo. 

Eu, no entanto, afirmo  que o século xix, destruidor de todas as civilizações, 

foi  sublime... 

uma intensa e súbita mobilidade  na família  e na cidade.  O trabalho já não 

se repar te como outrora. O pai de família  não constitui mais a chave de u m 

regime hierárquico. A família  foi  aniquilada. Os filhos  e filhas,  o pai e a 

mãe, cada u m deles part ia toda m a n h ã e m direção às oficinas,  a diferentes 

fábricas.  Ali estabeleciam todo tipo de contatos, bons e maus. Ali se viam 

diante daquelas novas correntes sociais que, dia após dia, t ransformavam  o 

Estado molecular do mundo. O lar ancestral perdeu sua alma. O lar persis-

te, mas está tomado pela desordem. Cada u m leva para ele sua parcela de 

crença, de ideal, seu fetiche.  Esses diversos fetiches,  no velho lar, cr iaram 

u m tumul to horrível e e m todos os lugares a família  desestruturou-se. 

A cidade? Ela é a soma desses cataclismas locais, a adição dessas coisas 

desapropriadas. Ela é u m equívoco. A tristeza pesa sobre ela. Que melanco-

lia tão pungen te nos fatos!  E que máqu ina admirável é o h o m e m que, sobre 

tantas ruínas, e m semelhante precariedade, procura com obstinação u m 

novo equilíbrio! Subi tamente a cidade tornou-se gigantesca: bondes, t rens 

de subúrbio, ônibus, met rô formam  u m conjunto cotidiano frenético. 

Quanta corrupção da energia, quanto desperdício, quanta insensatez! E por-

que a corporação dos proprietários de restaurantes é tão forte  quanto a dos 

meios de transporte, duplica-se, na hora do almoço, essa cruel desdita. Com 

exceção de alguns países, ainda não se criou a jornada de trabalho da época 

maquinis ta . E porque reclamei u m dia e m u m escrito,1 u m senador inter-

pelou-me, indignado: "Mas o que t e m o senhor a ver com isto? Ocupe-se 

com o urbanismo!... 

i Vers  le Paris de  l'époque  machiniste [Em direção à Paris da época maquinista]. Paris, 

Redressement Français, 28, rue de Madrid. 



uma ruptura brutal,  rápida 

dos usos seculares, 

dos hábitos de pensar. 

Tudo é falso, 

não diz mais nada, 

precisa ser reajustado: 

os conceitos morais, 

os conceitos sociais... 

O que afirmo  aqui já está implicado naquilo que acabo de dizer. 

De tenho-me , porém, neste rea jus tamento dos conceitos morais e dos con-

ceitos sociais. Tenho este direito, pois refiro-me  ao homem-ind iv íduo e a 

esse h o m e m que vive e m sociedade. Isto é o próprio alicerce da arqui te tura 

e do urbanismo. 

A publicação Cahiers  de l'Étoile  solicitou-me com grande e m p e n h o que 

respondesse ao seguinte questionário: 

A "Existe uma inquietação que seja específica  de nossa época? 

B x? O senhor a constata em seu mundo? Que formas  ela assume nele? 

2? Como se exprime esta inquietação na vida social e diante dela? 

39 E na vida sexual? 

4? Qual é seu efeito  sobre a atividade criadora? 

C A inquietação não é o sofrimento  de uma humanidade que procura reencontrar 

sua unidade, libertando-se de suas prisões (tempo, espaço e solidão individual)? 

Neste caso, uma época de grande inquietação não marca o despertar de uma 

nova consciência? E se estamos em semelhante época, já podemos distinguir 

esta nova consciência e suas características?" 

E isto que constitui a arqui te tura e o urbanismo! 

Penso que vivemos e m u m equívoco profundo  e em u m a hipocrisia 

depr imente . O "contrato  social" vigente não passa de u m resíduo. Sua 

moral é cruel, pérfida,  mentirosa. Ela é imoral . O dogma bíblico que come-

ça a definir  como pecado o ato de fazer  amor, que é a lei fundamenta l  da 

natureza, apodreceu nossos corações, acabou desembocando, neste vigésimo 

século, em conceitos de honra e honest idade que não passam de fachadas,  as 

quais, a lgumas vezes, encobrem ment i ras e crimes. O peso deste contrato 

social sobre nossos atos mais legít imos e normais sujeita mult idões inteiras. 

E u m a sujeição medida no segredo dos corações, sofrida  na in t imidade de 

u m a dor que se procura disfarçar.  A caridade dos padres inicia sua obra por 

u m equívoco que acarreta u m a infelicidade  eno rme e que lhes serve para 

definir  seu Satã! E eles não perdem tempo. Hoje julga-se sem o menor 



exame. Que exemplos famosos  para apontar do alto dos púlpitos! Com efei-

to, o castigo se abate sobre esses pecadores! O castigo de quem? Simples-

m e n t e a cruel e inconsciente "honest idade" daqueles que, aparentemente , 

seguem o código. Este ju lgamento é tão correto quanto o destino de u m a 

tropa jogada na l inha de tiro da vida: aqueles que foram  atingidos pelos 

obuses são os pecadores! Não é angust iante o espetáculo da grande impren-

sa, que descreve com todos os detalhes o d rama "escandaloso" — ofensa à 

dignidade h u m a n a (!) — de u m a pobre moça que praticou o aborto? 

Querem saber por que ela abortou? Busquem: arqui te tura e urbanismo. Pois 

a arqui te tura expr ime o estado de pensamento de u m a época e hoje nós 

estamos sufocados  pela opressão. 

A fé?  Subam n u m avião e sobrevoem as imensas planícies onde  está a 

natureza,  a natureza que nos fez  e cujas forças  aqui aparecem. Travar-se-á 

u m debate em suas a lmas e os senhores terão imensas inquietações (não as 

do Inferno,  mas as do destino). Os senhores proclamarão seu ato de fé  e m 

relação a si mesmos, dizendo: "Tanto pior, eu quero!". 

O efeito  da inquietação sobre sua atividade criadora? Os senhores disse-

ram: "Eu quero!". Quero agir l ivremente, individualmente , observar, ver, 

compreender, julgar e decidir. E pensarei que é mais agradável dar do que 

receber, avaliando ao mesmo tempo que sempre existe a lguém a nosso 

alcance a quem podemos dar. Pensarei que a felicidade,  m i n h a felicidade 

está na potência criadora que existe e m cada u m de nós, potência que pode-

mos cultivar, da qual podemos extrair julgamentos úteis à nossa l inha de 

conduta. Poderei participar da vida através da afirmação  de m e u ponto de 

vista. Ent rare i em conflito  com o "contrato social"? Será doloroso! Mas a 

abdicação t a m b é m é dolorosa. E se formos  mil , dez mil , cem mil, faremos 

explodir o "contrato social". 

Estamos diante de u m a decisão: nossa felicidade  resulta de nossa lealda-

de. A lealdade é insubmersível . Repito: os males que nossa at i tude nos 

acarretará serão menos cruéis do que aqueles provocados se nos submeter-

mos como cadáveres. Sejamos precisos: a l iberdade é que assombra os 

homens. Toda a história se resume nisto. Façamos destas palavras fatos, 

para nós mesmos, para nosso uso. 

Eis-me no âmago de m e u tema: arqui te tura e urbanismo. Sinto-me 

com toda liberdade. Poderei denunciar o academismo,  e m n o m e daquilo 

que existe de mais profundo  e m nossos corações: agir an imado pelo 

espírito da verdade. 

A época maquinis ta per turbou tudo: 

comunicações, 
interpenetração, 



an iqu i lamento das culturas regionais, 

mobi l idade súbita, 

rup tu ra bruta l com os costumes seculares, 

modos de pensar. 

As três grandes bases do urbanismo en t r a r am neste jogo: 

o sociológico, 

o econômico, 

o político. 

Adotamos novos costumes, 

aspiramos a u m a nova ética, 

procuramos u m a nova estética, 

E, para tudo isto, que espécie de autoridade? 

Resta-nos u m a constante-, o homem, com sua razão e suas paixões, seu 

espírito e seu coração e, nesta questão da arquitetura, o h o m e m com suas 

dimensões. 

Q u e m foi  o perturbador? 

Q u e m foi  o introdutor da época maquinis ta? 

O engenheiro. 

Sua obra cobre o mundo, ela o pôs em movimento. Os senhores acharão 

supérfluo  que eu insista. Assim seja! Ainda assim apelo para que procurem 

apreciar a envergadura deste acontecimento, reportando-se ao que acontecia 

há u m século. Gostaria que se sentissem impelidos por aquela onda imensa 

que começou a rebentar, que constituiu como que u m acontecimento cósmi-

co, para o qual os homens foram  arrastados pela força,  sem poder reagir, 1er, 

sentir ou apreciar. U m acontecimento cósmico sem diques, sem represas... 

Q u e m é o visionário, o leitor do acontecimento, o profeta  que se projeta, 

indo adiante da marcha dos acontecimentos? 

O poeta. 

O que é o profeta?  E aquele que no âmago do turbi lhão sabe observar os 

acontecimentos, sabe como os 1er. E aquele que percebe as relações, que 

denuncia as relações, que designa as relações, que classifica  as relações, que 

proclama as relações. 

O poeta é aquele que mostra a nova verdade. 

O aspecto dos tempos presentes? A bruta l idade da cifra,  do peso, da 

quant idade, do benefício,  do soco (seria ele moral?). 



Então tudo nada mais é do que u m buraco negro, u m a decadência, u m 

desespero? 

Tudo é mor te para quem não sabe julgar, mas que suporta, para quem 

tem os pés fincados  no ontem. Ele é estirado de todos os lados, despedaçado, 

desmembrado. Para ele tudo é apenas u m a catástrofe  irreparável, mor te dos 

belos dias... 

O aspecto dos tempos presentes? A mais prodigiosa epopéia, os heroís-

mos desconhecidos, as descobertas perturbadoras, os encontros sensacionais. 

Oh, poeta, é inúti l você inclinar-se para minuetos graciosos. O m u n d o intei-

ro explode de vida, de renascimento, de atos positivos. Basta ver, apreciar. 

"Está  se iniciando  u m a grande época."2 

Quando damos as costas aos ossários surge u m a aurora violenta. 

Por que evocar os ossários? Porque a emanação de  inumeráveis coisas mortas 

invade  nossas narinas. A máquina moderna  ainda  está comprometida  com as 

excreções de  atores preguiçosos. Existem os que gozam, os que se beneficiam, 

os que estavam lá e não pretendem  arredar  pé. Eles estão em todas  aquelas 

torneiras  por onde  extravasa a energia nacional. Na  biologia é uma doença 

terrível,  o câncer, que mata sufocando. 

E o academismo que se agarra assim aos pontos vitais do corpo social. 

• • 

O que é o academismo? 

Definição  de acadêmico: que não julga por si mesmo, que admite o efeito 

sem contribuir para sua causa, 

que acredita e m verdades absolutas, 

que não faz  seu "ego" intervir em cada 

interrogação. 

E m relação ao que agora nos diz respeito — arqui te tura e urbanismo — 

academismo é aquilo que admi te formas,  métodos, conceitos, s implesmente 

porque eles existem, e que não pergunta o porquê. 

No ramerrão da existência cotidiana a mul t idão pensa academicamente . 

Ela obedece, assim é mais fácil.  Mas nas horas exatas e m que vivemos, sua 

obediência a coloca e m estado de desacordo, de não acordo, pois ela não 

2 L'Esprit  Nouveau.  Revue internationale  d'activité  contemporaine, n? 1, 1920. 



reage mais a relações, mas a objetos codificados,  etiquetados, vendidos pelos 

comerciantes ou pelos bons pastores, e estampilhados, avalizados pelos 

Insti tutos (e existem mui tas espécies de Institutos!). 

Este estado de sujeição não lhe proporciona grandes satisfações,  ao con-

trário. Sua existência desdobra-se n u m amontoado de coisas ilegais. Con-

venções, costumes, palavras de rendição! Nos objetos de que essa mul t idão 

se rodeia, nas casas que constrói, nas cidades em que habita, na vida de 

sociedade que leva, na moral a que se submete , está o inexato, o inapropria-

do, o que não lhe convém, o fracasso.  E os minutos da vida decorrem sem 

u m a verdadeira alegria. E o pesado interruptor, direcionado para as aspira-

ções naturais. E agir segundo palavras de  ordem  e não segundo  si mesmo. 

E a repressão e a repressão está a serviço da instigação das Academias! 

A Academia de Belas Artes fixa  as normas do belo e outras academias 

literárias, por meio do teatro, do c inema e do livro, intoxicam os corações 

crédulos com as mais artificiais  maquinações amorosas. 

Exper imente i , n u m a vida desprovida de quietude, n u m a vida de inces-

santes inquietações, a vigorosa alegria do "como" e do "porquê". 

"Como?", "por quê?" 

Hoje t a c h a m - m e de revolucionário. Vou fazer  u m a confissão:  sempre 

tive u m único mestre, o passado, e u m a única formação:  o estudo do passado. 

Tudo, 

duran te mui to tempo, 

ainda hoje: os museus, as viagens, o folclore.  Inút i l estender-me, não é 

mesmo? Os senhores compreenderam-me. Fui a todos os lugares onde havia 

obras puras, as do camponês ou as do gênio, com u m a interrogação sempre 

presente: "como, por quê?" 

Recolhi, do passado, a lição da história, a razão de ser das coisas. Todo 

acontecimento e todo objeto existem "em relação com..." 

E por isto que permaneço sem opinião diante das escolas e é por isto que 

recusei cátedras de ensino que m e foram  propostas. 

Colocado diante dos acontecimentos contemporâneos, foi  com simplici-

dade, mas com obstinação, insistência, angustiosa espera que indaguei: 

"Como, por quê?" 

Não é possível avaliar suficientemente  o quanto estes "como" e o "por 

quê", formulados  com simplicidade, com toda a simplicidade, mas t a m b é m 

com coragem, enunciados até mesmo com u m a candura tão ingênua quanto 

indiscreta, ou insolente, proporcionam u m a resposta temerária,  insólita, 

espantosa, revolucionária. E que os dados do problema, a razão do "como" e 

do "por quê" const i tuem hoje acontecimentos mui to mais perturbadores 

do que se acredita. 



O engenheiro foi  o perturbador, o propiciador de fatos,  o h o m e m predesti-

nado do "como" e do "por quê". Não entanto, como ele perde rap idamente 

o fôlego  no declive escorregadio da memória! 

Coloquei o engenheiro e m primeiro plano. Por uma arquitetura  (meu 

pr imeiro livro, 1920-21,l 'Espri t Nouveau) era- lhe dedicado em grande 

par te e constituía, até certo ponto, u m a antecipação. E m breve eu iria pres-

sentir o "construtor" , "o novo h o m e m dos novos tempos" . 

O engenheiro é análise e aplicação dos cálculos; o construtor é síntese e 

criação. 

Notem o seguinte: o engenheiro, admirável e m suas tarefas  meticulosas, 

debruçado sobre sua régua de cálculo, é, na maior par te do tempo, u m 

revoltado contra os filhos  que gera. Acredita neles apenas como u m meca-

nismo que funciona.  Não reconhece neles u m organismo do pensamento. 

Não sabe sua obra, apenas sujeita-se a ela. Chega até mesmo a desculpar-se 

e faz  questão de retificar  a at i tude que poderíamos atribuir-lhe. Somente a 

economia e a penúr ia do dinheiro obr igaram-no a abandonar sua obra 

quando ela at ingiu aquele estado puro de funcionamento  bruto e de certa 

pureza. Se o dinheiro entra, ele assassina sua obra. Não estou referindo-me, 

é claro, aos admiráveis Eiffel  e Freyssinet e ainda a outros, cujos nomes no 

m o m e n t o não m e ocorrem. 

Mal passageiro, crise de crescimento, cadeia da evolução, transferência  de 

poder. E preciso dizer que o mundo maquinis ta é novo e que se torna neces-

sário u m pouco de "wait and see" 3 antes que todas as coisas se organizem. 

Quando a noção dos novos tempos for  per t inente , quando a ha rmon ia 

contemporânea for  apreendida, exaltada por u m novo espírito, conquistada 

após a tomada de u m a resolução, no sentido de caminhar para a frente  e 

não para trás, quando nos voltarmos em direção à vida  e não nos congelar-

mos na morte , o construtor nascerá e a imensa produção dos tempos moder-

nos se orientará u n a n i m e m e n t e em direção à clareza, à alegria e à l impi-

dez. Acredi tem e m m i m : a hora está próxima. Ela soa s imul taneamente e m 

todos os países, na Argent ina assim como na França e no Japão. 

Mas é preciso que antes de mais nada e em todos os lugares o espírito 

acadêmico seja soterrado. 

Não se deve mais pensar academicamente . 

3 "Esperar para ver". Em inglês, no original, [N.E.] 





SEGUNDA CONFERÊNCIA 

Sábado, 5 de outubro de 1929 

Amigos da Arte 

AS TÉCNICAS SÃO A PRÓPRIA BASE 
DO LIRISMO, ELAS ABREM 
UM NOVO CICLO DA ARQUITETURA 

Começo, senhoras e senhores, traçando a l inha que pode separar, no processo 

de nossas percepções, o domínio das coisas materiais, dos acontecimentos 

cotidianos, das tendências razoáveis, do domínio mais par t icu larmente 

reservado às reações de ordem espiritual. Abaixo da l inha: aquilo que é. 

Acima da l inha: aquilo que sentimos. 

Continuando meu desenho pela parte de baixo, desenho uma, duas, três 

bases. Coloco a lguma coisa nelas. Na primeira, Técnica,  palavra genérica que 

carece de precisão, mas que me apresso em qualificar  por meio de termos 

que nos remetem a nosso tema: resistência dos  materiais, física,  química  [11. 

Escrevo na segunda base: Sociológico  e qualifico:  uma nova planta da 

casa e da  cidade,  para uma nova época. O conhecimento da questão m e faz 

perceber ao longe u m a espécie de r u m o r surdo e inquietante. Apresso-me 

e m acrescentar: equilíbrio  social. 

Na terceira base: Econômico. E evoco estas fatalidades  do m o m e n t o pre-

sente que ainda não a t ingi ram o cerne da arquitetura, e é por isto que a 

arqui te tura está bem doente e o país adoece com a doença da arquitetura: 

padronização,  industrialização,  taylorização.  Três fenômenos  consecutivos 

que geram sem piedade a atividade contemporânea, que não são n e m 

cruéis, n e m atrozes, mas que, ao contrário, conduzem à ordem, à perfeição, 

à pureza, à liberdade. 

Transponho o l imite e penetro no domínio das emoções. Desenho u m 

cachimbo e a fumaça  do cachimbo. E, em seguida, u m passarinho que voa 

e, n u m a pequenina nuvem cor-de-rosa escrevo: Lirismo. E afirmo:  lirismo — 

criação individual.  Explico: o que é drama,  o que é patético,  e acrescento: 
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são valores eternos que, em todas as épocas, voltarão a acender a chama no 

coração dos homens. 

A trajetória at ingiu seu objetivo. A partir de elementos materiais que es-

tão na ordem do dia e que, por conseqüência, são móveis, efêmeros,  mas que 

n e m por isto deixam de constituir a plataforma  de onde ela se projeta, essa 

trajetória passou através do sonho h u m a n o para chegar a valores eternos: a 

obra de arte que é imortal e que nos tocará ao longo de todos os séculos. 

Aí está! 

Já não lhes falarei  mais de poesia e lirismo. Desenhare i coisas especifica-

m e n t e razoáveis. Meus esquemas, em sua indiscutível verdade, propiciarão 

ao espírito u m a trajetória ágil. Com estes esquemas iremos abandonar as 

práticas tradicionais e, mais exatamente , iremos tomar consciência do esta-

do atual. Veremos que hoje a arqui te tura está coberta por u m a camada apo-

drecida que pertence ao on tem ou ao antes de ontem. E se quiserem, façam 

o seguinte: enquanto eu desenhar, tanjarn as cordas de seu alaúde, dêem 

livre curso a seu lirismo. Criem — e para si mesmos — a visão poética 

deste hoje que vou mostrar-lhes. Eu direi: técnica, e os senhores reagirão: 

lírica.  Prometo- lhes u m poema deslumbrante: o poema das arquiteturas da 

era moderna . 

Desenhare i aquilo que é o símbolo decisivo de tudo o que v im dizer-lhes 

e m Buenos Aires: por u m lado, a construção de pedra, que remonta a sécu-

los longínquos e que desabou diante do ferro  e do concreto a rmado do sécu-

lo XIX. Esta construção de pedra teve seu apogeu. Sua ú l t ima manifestação 

ocorreu na época de Haussmann , quando ela at ingiu seu limite. E sobre ela 

que se assentaram as Academias, para pavonear-se, dogmatizar, explorar, 

t i ranizar e paralisar a vida das novas sociedades. Nos dois desenhos que 

farei  — dois cortes — tudo se escreve, tudo se inscreve, o jogo é aberto, o 

veredicto é definitivo e a decisão não será equivocada. 

Direi algo de passagem: jamais falarei  de outra coisa que não seja a casa 

dos homens. E dela que se trata, não é mesmo? Sempre m e recusei a preo-

cupar-me com casas destinadas aos nobres moradores do Parnaso. 

Até o concreto a rmado e o ferro,  para se construir urna casa de pedra, 

cavavam-se largas valetas na terra e procurava-se u m solo apto à construção 

de u m alicerce. A terra, porém, desmoronava no flanco  das valetas e então 

era preciso levantar rap idamente o núcleo central que sobressaía entre as 

valetas dos alicerces. Era assim que se const i tuíam os porões, lugares me-

díocres, desprovidos de i luminação ou m a l i luminados, e m geral úmidos. [2] 
E m seguida subiam-se as paredes de pedra. Estabelecia-se u m primeiro 

piso apoiado  nas paredes  e depois u m segundo, u m terceiro. Abriam-se jane-

las e finalmente,  sobre o úl t imo piso, repousava a cumeeira. Abrir janelas 

nas paredes e m que se apoiam os pisos é uma operação contraditória.  Abrir 



janelas significa  enfraquecer  a parede. Havia por tanto u m l imi te ent re a 

função  de apoiar os pisos e a de i luminar os pisos. Era u m estado limitado, 

que provocava incômodos. Ficava-se  paralisado. 

Vou dizer-lhes u m a extravagância fundamental ,  mas tanto pior: a arqui-

tetura  são pisos iluminados.  Por quê? Os senhores adivinham: fazemos  algu-

mas coisas e m casa, se for  dia; se for  noite, dormimos. 

Com o concreto a rmado suprimimos inteiramente  as paredes.  Assentamos 

os pisos em pilares delgados, dispostos a grandes distâncias u m do outro. Para 

fincar  estes pilares, escava-se u m pequenino poço para cada pilar e procura-

se u m solo apropriado. E m seguida tira-se o pilar da terra. Neste momento , 

aproveitamos as circunstâncias. Não tive necessidade de remover aquele 

fatal  núcleo de terra no centro da casa. M e u solo está intacto, ele continua! 

Farei u m a bela especulação: os pilares de concreto a rmado (ou de ferro)  não 

custam quase nada. Eu os levantarei 3 metros acima do solo intacto e fixa-

rei m e u piso lá no alto. Disponibilizo assim todo  o solo sob a casa. [3] 

Neste solo reconquistado desenho u m automóvel, faço  passar por ele o ar 

e a relva. 

Prossigo com meus pisos, segundo, terceiro. O teto? Não o faço,  pois o 

estudo (e a prática) das construções que possuem aquecimento central em 

países  onde  neva muito demons t rou-me que era preciso evacuar as águas do 

degelo para o interior  da  casa (eu explicarei). M e u teto, portanto, será 

plano, com u m a inclinação em direção  ao interior  de u m cent ímetro por 

metro, o que é imperceptível . No entanto, o estudo dos terraços de concreto 

a rmado nos países  quentes mostra-nos que os efeitos  da dilatação podem ser 

desastrosos e podem provocar fissuras,  por onde se infiltrará  a água da 

chuva. E necessário por tanto colocar o teto-terraço ao abrigo do sol dema-

siado quente. Para isso crio u m jardim no teto da casa. Tais jardins — e há 

treze anos venho tendo experiências com eles — estão sob condições favorá-

veis, as de u m a verdadeira estufa  quente e as árvores e plantas crescem 

neles admiravelmente . 

Desenho agora, em planta,  abaixo dos dois cortes, ao nível do solo, as 

paredes de pedra da casa de todos os séculos até nossos dias [4] e os pilares 

de concreto a rmado ou de ferro  da casa moderna com o solo in te i ramente 

livre. [5] 

Chamo a atenção dos técnicos para as condições e m que a tuam as vigas 

dos pisos da casa de pedra e as da casa de concreto. O cálculo dos esforços 

mostra que a pr imei ra viga [6] opera e m condições duas vezes mais desfavo-

ráveis do que as vigas " e m balanço" [7] da construção de concreto armado. 

Isto precisa ser levado e m consideração! 

H á outras coisas a assinalar. Onde estão, e m nossa casa de concreto, as 

paredes e m que se apoiam os pisos e que são penosamente perfuradas  pelas 





janelas? Não  existem paredes,  mas ao contrário, se eu assim desejar, posso 

fazer  janelas e m toda a superfície  das fachadas  da casa — janelas, ou outra 

coisa que explicarei. Se por acaso, na fachada,  e m vez de superfícies  que 

proporcionam iluminação, eu quiser usar superfícies  opacas, estas, que nada 

mais são do que enchimentos , se apoiarão no piso. E u m a modificação  total 

das condições tradicionais. 

"A arqui te tura (a casa, mais exa tamente) são pisos iluminados".  Que res-

posta total aqui! 

Por outro lado, quanto a estes pilares de concreto a rmado ou de ferro, 

que se vêem no interior da casa e que deixam os senhores inquietos, vere-

mos os serviços que eles nos prestarão! 

Recapitulo: o terreno,  sob a casa, ficou  desimpedido;  o teto foi  reconquista-

do;  a fachada  está inteiramente  livre  e, assim, não estou mais paralisado. 

Tudo isto posto, façamos  alguns cálculos: 

Casa de  pedra  tradicional 

Terreno  construído,  coberto, perdido:  cerca de  40% da  superfície  de  uma cidade. 

— PERDA 4 0 % 

espaço destinado a pátios internos, cerca de 30% 

espaço destinado à circulação das ruas, cerca de 30% 

Casa de  concreto armado  ou ferro 

Solo disponível para a circulação da cidade e da casa 

Solo ganho sobre o teto 

Ganho total 

DIFERENÇA 1 8 0 % 

ganhos para a circulação. 

Quando t ivermos de enfrentar  os problemas angust iantes da circulação e da 
higiene nas grandes cidades nós nos l embraremos desta pequena aula. 

Retomo, mais u m a vez em planta,  o diagnóstico da casa de pedra tradi-
cional e da casa de concreto a rmado ou de ferro.  Vamos começar pela parte 
de baixo do desenho. 

Casa de  pedra 

Subsolo:  paredes espessas do alicerce. I luminação medíocre, lugares de 

aprovei tamento l imitado, construção mui to onerosa. [8] 

Térreo:  exa tamente as mesmas paredes do subsolo, por tanto mesmas 

dimensões dos lugares. Aber tura de janelas segundo o l imi te já assinalado. 

Ali instalo a cozinha, a sala de almoço, o salão, o vestíbulo etc. [9] 

Primeiro andar,  mesmas paredes do térreo, no mesmo lugar. [10] 

= 100% 

= 40% 

= 140% 



Segundo  andar,  terceiro  andar-, idem. Aí se s i tuam os quartos. Suas for-

mas e dimensões serão as da sala de almoço, do salão ou da cozinha. 

E razoável? De jeito n e n h u m . 

Telhado-,  quartos dos empregados. E m geral, quentes no verão e frios  no 

inverno. Má política para cativar os empregados. A questão dos empregados 

encontra-se em plena crise, aliás. Esta história a t ingiu o crepúsculo, como 

veremos mais adiante. 

Se eu 1er meus gráficos,  constatarei u m a pobreza miserável em minhas 

combinações arquitetônicas. Por que o banheiro é tão grande quanto a cozi-

n h a e o quarto dos pais tão grande quanto o salão? Quais são os fatores 

comuns de forma,  disposição, i luminação e superfície  entre u m a sala de 

almoço e u m quarto? Estamos no domínio do arbitrário, do mais ou menos, 

do desperdício. Tudo isto, u m a vez acabado, custa mais caro do que deveria. 

A cada pergunta o arquiteto responde: "Mas fui  obrigado; m inhas janelas, 

meus muros de arri ino etc.". 

E com plena convicção que inscrevo neste desenho: desperdício,  ineficiên-

cia, paralisia. 

Casa de  ferro  ou de  concreto armado 

Subsolo:  nada. Ah, sim! Instalaremos n u m espaço menos nobre da casa, 

escavando segundo as velhas fórmulas,  u m depósito de carvão, u m a central 

de aquecimento (admit indo que o aquecimento part icular em breve ter-

minará : a água, o gás, a eletricidade em breve serão distribuídos por servi-

ços industriais. Quanto à questão do aquecimento, teremos de buscar 

soluções novas e agradáveis) e, eventualmente , u m a adega.[H] 

Térreo-,  sob o piso que domina o terreno, a u m a altura de 3, 4 ou 5 metros, 

neste espaço que, por u m a questão de maior rapidez, chamare i de "os pilo-

tis", instalo a porta de ent rada da casa, u m a escada (eventualmente u m ele-

vador), u m vestíbulo. Quanto à garagem do automóvel: providenciarei para 

que, d iante da garagem, ha ja u m espaço suficientemente  grande que possi-

bilitará deixar o veículo ao abrigo da chuva ou do sol, lavá-lo e revisá-lo 

agradavelmente, e m plena luz do dia. A porta de entrada, abrigada sob os 

pilotis, abrirá para este grande espaço, seco, coberto, que se tornará o lugar 

ideal de brincadeira das crianças. 

A luz e o ar penetrarão na casa. Que conquista! O jardim da frente  e o 

jardim dos fundos  tornam-se u m só. Quanto ganho de espaço, que sensação 

de bem-estar! A casa se apresentará como que suspensa. Que pureza arqui-

tetônica! Voltaremos a falar  disto.[i2] 

Primeiro andar-,  temos diante de nós apenas a lgumas colunas redondas 

ou quadradas, com 20 a 25 centímetros de diâmetro. A luz rodeia  tudo. 

Quanta l iberdade para agenciar os órgãos de u m a vida privada, verdadeira 



m á q u i n a de morar: quartos, vestiários, lavabos, banheiros, rouparias etc. 

E todas as contigüidades ou todas as separações desejáveis. Pois não iremos 

construir paredes, mas divisórias: de cortiça, de escórias de hu lha , de palha, 

de aparas de madeira , de tudo que quisermos. Estas divisórias não pesam. 

Elas podem chegar à meia al tura. Não t ê m necessidade de apoiar-se e m 

colunas. Podem ser reti l íneas ou curvas, como quisermos. Para cada função, 

u m a superfície  jus tamente proporcionada. [13] 

Segundo  andar-,  t endo nos distanciado da rua, do barulho e da poeira, 

aqui estamos na t ranqüi l idade, na recepção: os salões, a sala de almoço. 

A cozinha, no alto, invade menos a casa com seus odores. Será venti lada a 

part i r do teto. 

Devido a u m a sutileza de composição farei  com que se comunique agra-

davelmente a recepção com o te to- jardim, repleto de flores,  hera, tuias, lou-

reiros da China, okubas, zaragatoas, lilases e árvores frutíferas.  Lajotas de 

cimento, en t remeadas de g r a m a (existe u m motivo para tal) ou belos 

pedregulhos compõem u m chão perfeito.  Abrigos cobertos permi t i rão a 

sesta n u m a rede. U m solário proporciona saúde. A noite, o gramofone  con-

vidará à dança. O ar é puro, o barulho, abafado,  a vista é ampla e a rua está 

distante. Se exist irem árvores por perto, estaremos acima de suas copas. 

As estrelas c int i lam no céu... vemos todas elas. 

Tudo isto, até aqui, servia apenas para os encontros amorosos dos gatos 

vira-latas e dos pardais! [14] 

Emba ixo deste gráfico  escrevo: Planta  livre, fachada  livre. 

Isto significa  para o arquiteto u m a liberação imensa, u m passo gigantesco 

em relação à casa de pedra. E u m a contribuição dos tempos modernos! 

Mas antes de abordar outro assunto, volto a 1er: 

Desenho esquemat icamente o solo das cidades atuais. [15] 

Escavo o solo da cidade a 4 metros de profundidade,  t ransporto este 

en tu lho e m carroças puxadas por mulas, e m caminhões ou e m barcaças, 

para fora  da cidade, e o despejo na periferia. 

O solo da cidade foi  deitar-se nos terrenos da periferia!  Que despesa 

insensata, que desperdício de dinheiro e de esforços! 

E m seguida construo as casas com seus tetos. L e m b r o - m e das cifras: 

Superfície  construída (terreno perdido) 40% 

Superfície  reservada aos pátios 3°% 

Superfície  reservada à circulação 30% mais ou menos. 

Agora desenho o solo da cidade moderna . 

U m a l inha: é todo o solo disponível (quase 10%), ent re a ligeira floresta 

dos pilotis. [16] 

Construída sobre os pilotis, no ar, a cidade. 
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Sobre as superfícies  construídas da cidade: os tetos-jardins. 

100% para a circulação dos pedestres, das viaturas pesadas e leves; 40% 

de jardins destinados a passeios ou ao repouso, proporcionados por novas 

soluções. Tal é a cidade moderna e nos lembraremos dela! 

Estes "pilotis" de que lhes falo  const i tuem u m a grande conquista das 

técnicas modernas . Reconheçam que mui tas vezes "o h o m e m nu" , aquele a 

quem denomino h o m e m puro, usou este magnífico  recurso e m todas as 

épocas e em todos os lugares. No entanto, quantas resistências, quantas 

invectivas nos dias atuais, e m nome de cânones acadêmicos, é claro. O presi-

dente do Governo de Genebra dizia-me que, por causa de meus pilotis, fui 

expulso daquela aventura que o Palácio das Nações representou. Aí está 

u m a explicação mi lagrosamente simples (cândida, mas característica) para 

acontecimentos inf ini tamente  menos límpidos. Os pilotis de nosso Palácio 

do Centrosoyus,  e m Moscou, foram  discutidos apa ixonadamente no Soviete 

do Trabalho, mas o presidente concluiu secamente: "Construiremos o palá-

cio sobre pilotis, para inaugurar , a par t i r dele, as obras da Grande 

Moscou!". Já era o urbanismo! Chegaremos lá. 

Pe rmaneçamos na arqui tetura. Desenho o andar térreo de u m a pequena 

residência em Boulogne-sur-Seine e as explicações precedentes aplicam-se a 

ela. [17] 

Aqui está nosso tipo de casinhas no estilo "Lei Loucheur" . [18]1 U m a 

parede-meia , que denomino "diplomát ica" , pois sela a aliança com o 

comerciante desonesto do quarteirão (experiências que evocarei em outra 

ocasião inci taram-nos a estabelecer u m a aliança diplomática com o tal 

comerciante). De u m e de outro lado desta parede, a alguns metros de dis-

tância, dois pilotis de ferro  perfilado  sus tentam os pisos da casa e seu teto. 

Assim, na parte de baixo da casa, que agora é salubre, há u m espaço magní-

fico  e abrigado, para trabalhar, descansar, equipar u m a pequena oficina, 

lavar a roupa ao ar livre, construir u m pequeno depósito para guardar ins-

t rumen tos de ja rd inagem. 

Aqui estão as edificações  do "Centrosoyus" de Moscou: escritórios das coo-

perativas de alimentação, 2.500 funcionários.  [19] Estabelecer u m a ordem 

obrigatória nesta mult idão que entra e sai ao mesmo tempo. Nestes momen-

tos, necessidade de u m a espécie de vestiário para pessoas cujas galochas e 

casacos de pele se cobrem de neve no inverno. E preciso uma organização 

1 Lei francesa  aprovada em 1928, que previa a construção em ampla escala de unidades 

residenciais para a classe média, buscando atender parte de um déficit  habitacional esti-

mado em um milhão de residências, [N.E.] 



bem estabelecida destes vestiários e t ambém pensar na circulação. Os auto-

móveis de serviço não podem estacionar na rua Miasnitzkaïa, estreita demais. 

U m a fileira de pilotis estende-se in te i ramente (ou quase) sobre o solo. Estes 

pilotis sustentam no ar os imóveis dos escritórios, que só começam no primei-

ro andar. Circula-se l ivremente na parte de baixo, ao ar livre, ou em locais 

que se estendem sobre u m a grande superfície,  alimentados por duas entradas 

e que constituem o mencionado vestiário. Deste espaço par tem os elevadores, 

os "pater-noster" (espécie de elevadores contínuos) e imensas rampas helicoi-

dais, que substi tuem as escadas e pe rmi tem u m escoamento mais rápido. 

Abrem-se portas onde seja julgado útil fazê-lo,  sob as edificações,  na frente, 

atrás delas. Capta-se a luz do dia à vontade. Estabelecemos a seguinte classifi-

cação, segundo a qual u m a edificação  como esta compreende dois tempos: o 

primeiro tempo, u m afluxo  desordenado, n u m vasto plano horizontal ao nível 

do solo: é u m lago; o segundo tempo, um trabalho estável, ao abrigo do baru-

lho e do vai-e-vem, cada u m em seu lugar e controlável: os escritórios. São 

rios que conduzem até ali, são meios de comunicação. 

Circulação  é u m a palavra que empreguei sem parar e m Moscou para 

explicar-me, a tal ponto que alguns delegados dos Sovietes acabaram fican-

do nervosos. Mant ive m e u ponto de vista. Segunda extravagância funda-

menta l : arquitetura  é circulação.  Reflitam  sobre o m e u enunciado. Ele con-

dena os métodos acadêmicos e consagra o princípio dos pilotis. 

Eis o projeto do Palácio das  Nações,  realizado no primeiro terreno imposto, 

por ocasião do concurso internacional. [20] No fundo,  a estrada de Lausanne, 

a 300 ou 400 metros do lago. Entra-se nesta prestigiosa propriedade, plantada 

com árvores centenárias, atravessa-se u m bosque magnífico,  desemboca-se de 

repente em gramados que descem até o lago. O Mont Blanc, os Alpes da 

Savóia e o Salève estão diante de nós. Insigne espetáculo! Os senhores m e 

dirão que aproveitarei este terreno plano, que se estende em direção à estrada 

de Lausanne, para evitar as declividades da colina e garantir uma circulação 

horizontal para as edificações.  Sou mais normando do que se possa imaginar 

(não é mesmo, Léger?). Quero não só a mante iga mas o dinheiro da mante i -

ga. Para desembaraçar m e u palácio e receber as mult idões que para ali 

afluem  e m determinadas horas, conservo esta esplanada natural , plana. 

Então, na borda desses declives gramados, estabeleço m e u nível zero. 

Oriento, em direção a Genebra, as alas do Secretariado Geral e da Biblio-

teca, na cota zero; oriento e m direção ao lago o piso da Grande Sala das 

Assembléias, o das Grandes Comissões e o do pavilhão do Presidente da 

Assembléia, sempre na m e s m a cota zero. O piso do Presidente está b e m no 

alto, acima do lago. E m todos os lugares estou afastado  dos bosques e longe 

do barulho da estrada de Lausanne. Estou no ar, em pleno azul do céu, em 

plena alegria, em plena luz. 



E o que sustenta esses andares acima do terreno acidentado, acima do 

lago, são os pilotis, o modo de construção mais econômico. 

Mas então, perguntar -me-ão inquietos, o senhor construiu paredes e m 

torno ou en t re seus pilotis para não t ransmi t i r a angust iante sensação 

dessas edificações  no ar? 

Oh, de modo a lgum! Mostro com satisfação  estes pilotis que sus tentam 

algo, que se vêem refletidos  na água, que deixam passar a luz sob as edifica-

ções, e l iminando assim todo conceito de "frente"  e "fundo"  da construção, 

esses "fundos"  oprimidos por u m a sombra opaca, onde musgos melancóli-

cos crescem por ent re o chão e nos quais percorremos fur t ivamente  espaços 

lúgubres. Ao contrário, o sol é abundan te e, mais do que isto, aguarda-me 

u m espetáculo des lumbrante : contemplo, através desse pórtico magnífico,  a 

reverberação das águas; vejo passar belos barcos, espio os Alpes através de 

cada painel, emoldurados como e m u m museu. 

L e m b r o - m e das colunatas de São Pedro, e m Roma, que não sus tentam 

nada e que a l imen tam nossa re t ina com a forma  adorável do cilindro. Penso 

t a m b é m (para defender-me!)  na colunata de m e u confrade  mui to mais 

velho, Nénot , projetada por ocasião da construção do Palácio. Sua colunata 

não sustentava absolutamente nada, mas projetava u m a sombra fatal  sobre 

as salas das comissões, cujas janelas pequenas e clássicas se abr iam na par te 

de trás. Tanto que o Comitê dos Embaixadores , ao designar esse projeto 

para a execução, dirigiu a seguinte pergunta ao sr. Nénot: "Como pensa ilu-

m i n a r os lugares situados atrás de suas colunatas?". 

Assim, tuna colunata de pilotis sustenta as edificações,  da m e s m a forma 

que m i n h a s coxas sus tentam m e u tronco. Foi u m cr ime de lesa-arquitetura, 

que nos acarretou a gui lhot ina. 

E sob os pilotis, que recuperam espaços imensos e em declive, e após 

garantir a unidade de circulação horizontal dos visitantes no palácio inteiro, 

que eu soluciono a circulação dos automóveis, em sentido único, n u m fluxo 

contínuo, e a garagem aberta, abrigada sob os pilotis do Secretariado, e fecha-

da, sob os pilotis da biblioteca. [21] Pessoas influentes  disseram à Sociedade 

das Nações: "Não, o Secretariado, os membros das Comissões da Sociedade 

das Nações, não podem de modo a lgum reunir-se em cima de automóveis!". 

F ina lmen te [22] aqui está o projeto da Cidade Mundia l e m Genebra 

(afora  a Sociedade das Nações). Aqui os pilotis cont r ibuem com u m poten-

cial de lirismo tão grande que m e sinto desarmado para expô-lo, em poucas 

palavras, para u m novo público. O local é u m a espécie de Acrópole, domina 

quatro horizontes prestigiosos, três horizontes de mon tanhas mui to diversas 

e u m outro onde ocorre a evasão do lago. 

Na realidade, a p lanura é formada  por pequeninos vales suaves, por 

imensos gramados e m declive, en t remeados com árvores gigantescas, 
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objetos do orgulho dos moradores de Genebra. Rebanhos pas tam aqui e 

acolá. Não quero per turbar este tocante espetáculo agreste, que nos remete 

às páginas de Jean-Jacques Rousseau. Projeto, no entanto, a implantação de 

edifícios  gigantescos: o Museu Mundia l , a Biblioteca Mundia l , a Universi-

dade Internacional , as Associações Internacionais. Prevejo até mesmo dois 

arranha-céus para o centro econômico e financeiro,  u m aeroporto e u m 

grande posto emissor e receptor destinado ao telégrafo. 

Já comecei (tendo em vista o Centrosoyus de Moscou) a formular  u m a de 

minhas grandes convicções: aquilo que ocorre no solo diz respeito à circula-

ção e à mobilidade. Aquilo que ocorre no ar, nas edificações,  é o trabalho, a 

imobilidade. Daqui a pouco isto acabará por se transformar  em u m grande 

princípio de urbanismo. No momen to conservo o pasto e os rebanhos, o 

arvoredo secular e as encantadoras perspectivas que a paisagem nos propor-

ciona. No ar, em determinado nível, sobre u m solo horizontal de concreto 

armado, juncado de pilotis, no ponto onde eles encontram sua base, levanto 

os prismas l ímpidos e puros de edifícios  utilitários. An ima-me u m a intenção 

superior: propicio prismas e os espaços que os rodeiam. Componho atmosfe-

ricamente. Tudo participa desta composição: os rebanhos, as pastagens, as 

pequeninas flores  que estão no primeiro patamar, em que pisamos e que aca-

riciamos com o olhar, o lago, os Alpes, o céu... e as proporções divinas. 

Graças aos pilotis, sobre esta Acropole destinada à meditação e ao traba-

lho intelectual, o solo natural persiste e a poesia continua intacta. 

Os senhores se dão conta da economia de dinheiro que se obtém quando 

se e l iminam as fortalezas  dos palácios acadêmicos? 

Ainda u m a palavra: o piloti é a conseqüência do cálculo e a finalização 

elegante da tendência mode rna da economia, aqui tomada em sentido 

nobre. E atr ibuir a de terminados pontos o cuidado de suportar, seguindo 

u m cálculo exato, cargas precisas, sem perda  alguma. 

E x a m i n e m as notas, as faUiras  dos empreiteiros, u m a vez t e rminada a 

casa de tipo tradicional: 

No i tem "subsolo" e "embasamento " depararemos com cifras  assustado-

ras. Se sua construção se elevar sobre u m terreno em declive, até mesmo 

abrupto (é, por exemplo, o caso de grande par te das residências da cidade 

de Stuttgart , onde construímos casas sobre pilotis), a despesa devorará seu 

orçamento. Ora, sua casa ainda não foi  iniciada. Ela começa no andar térreo. 

Creio que os moradores de Stut tgar t gas taram quantias gigantescas só para 

construir as bases de suas casas e os muros de arrimo, que são muros de 

fortalezas,  muros que os arquitetos acabaram achando estéticos e que na 

m i n h a opinião deslocam arbi t rar iamente , para maior benefício  deles, o 

centro de gravidade da obra arquitetônica. Além do mais, eles amesqui-

n h a m a paisagem, enquanto os pilotis, ao mergu lha r nos declives, dar iam 



suporte à casa pura, criariam gratui tamente espaços utilizáveis, permit i r iam 

que se plantassem árvores e se formassem  gramados, substi tuindo u m a 

paisagem de pedra, melancólica e medievalesca, por espaços verde) antes e 

contínuos, no meio dos quais surgir iam apenas os prismas das residências. 

Quanta graça, que coisa mais benfazeja,  quanta economia! [23] 

Etapa por etapa, realizamos a revolução arquitetônica contemporânea. 

Eis-nos diante desta surpreendente aventura da janela. 

Tomei a l iberdade de "desvignolizar" a arqui te tura por meio desta afir-

mação prosaica: a arquitetura  são pisos iluminados.  O senhor Vignola, que 

exercia seu ofício  duran te a Renascença italiana, acreditou que deveria 

fixar  para a posteridade os cânones da arte grega, que gozavam de grande 

prestígio, mas que ele só conhecia por meio das pesadas falsificações  roma-

nas. Os turcos, via de regra, empalavam e m paus pontiagudos os pré-

arqueólogos daquela época, que pre tendiam ver e, e m seguida, medi r com a 

a juda de u m compasso a obra de Fídias, de Ictinos e de Calícrates, na Acro-

pole de Atenas. Assim, o Senhor Vignola, com mui ta classe, fixou  para a 

e ternidade os únicos modos da arqui te tura que exprimissem a nobreza do 

espírito h u m a n o (profissão  de fé  acadêmica). Estes cânones são falsos e a 

u m ponto que não se pode imaginar; é algo como u m a prodigiosa bufona-

ria. Estive na Acropole de Atenas e passei ali u m mês patético, per turbado 

com t a m a n h a acuidade, grandiosidade, invenções sobre-humanas. Devido a 

isto, respeito a arte grega. Desisto, porém, de entender algo da aventura que 

se seguiu à pretensiosa iniciativa do Senhor Vignola. Sei que todo m u n d o 

haverá de censurar-me e que serei esmagado, por causa de m e u protesto iso-

lado. O Sââr Péladan, que, no entanto, era tão intel igente quanto helenista 

apaixonado, dizia-me: "Gostaria de ser rei. Decapitaria todos aqueles que se 

p e r m i t e m desenhar e construir hoje u m entab lamento grego!". M e u pro-

testo é platônico, pois o sr. Vignola passou a fazer  parte da moral pública, 

governamenta l e internacional (Sociedade das Nações). Tudo se constrói 

segundo os cânones da arte grega, desde os bicos de gás americanos (dóricos) 

e europeus (coríntios) até os teatros, os parlamentos, os navios de passagei-

ros e, mais modes tamente , a decoração dos cômodos destinados a encontros 

suspeitos. A isto denomina-se com freqüência  estilo Luís xvi, para revesti-lo 

com u m verniz novo. M e u Deus, como este rei, devidamente decapitado 

após u m processo verbal, t e m vida longa! Concordo, aliás, em achar o estilo 

Luís XVI mui to bonito, inf ini tamente  distinto, denotando o grau de elevada 

cultura do final  do século XVIII. Estou tagarelando! P e r m i t a m - m e oferecer-

lhes mais u m a flor.  Neste mês de janeiro, recebi a visita de u m professor  da 



École de Beaux-Arts de Paris, que veio falar-me de nossa rejeição e m Gene-

bra (a sua e a minha. . . por razões mui to diversas). Ele: "E de fato  u m 

prazer trocar idéias com o senhor. Veja, estamos mui to mais perto u m do 

outro do que poderia parecer. E u t a m b é m pratico a disciplina. Na Ecole des 

Beaux-Arts, começo por ensinar as ordens  aos principiantes: o 'dórico' para 

os novos, pois o dórico é simples. E m seguida, depois que eles aprendem a 

segurar u m lápis, o 'jônico', que é mui to mais difícil,  por causa das volutas. 

Enfim,  quando eles estão capacitados, o 'coríntio', pois nele é que estão 

todas as dificuldades.  Gosto de disciplina!...". Oh, Fídias, tu empacaste, como 

vim principiante, no dórico do Par tenon! Do que acabo de expor podemos 

avaliar como os alunos estão b e m preparados para enfrentar  os problemas 

da era maquinis ta! 

O sr. Vignola não se preocupa com as janelas, mas com as "entre- jane-

las" (pilastras ou colunas). Desvignolizo, afirmando:  a arquitetura  são pisos 

iluminados. 

Demonst ro o que digo através desta seqüência de pequenos desenhos 

que expr imem, através das eras, a história da arqui te tura por meio da histó-

ria da janela. Disse an ter iormente : o objetivo é fazer  com que o piso se 

apoie e m paredes dotadas de mui tas janelas para i luminar o interior. E esta 

ingrata e contraditória adstrição (apoiar os pisos em paredes  que serão rasga-

das)  marca , no decorrer dos séculos, todo o esforço  dos construtores e quali-

fica  a arqui tetura. 

Aqui está a pequena janela ant iga [24] e, e m seguida, o grande vão aber-

to e desimpedido de Pompéia , a bela janela romana; o gigantesco esforço 

gótico voltado para a luz, que resultou no arco ogival , com suas escoras e 

seu sistema estático, de u m a prodigiosa temer idade de pilares, pináculos, 

arcobotantes, contrafortes  etc. Noto, porém, que quando o gótico construía 

e m suas ruas apertadas as casinhas de made i ra com sacadas, ele recorria ao 

vidro  tanto quanto podia,  empregando todos os recursos da madeira . Foi 

u m a prática tão convincente que os moradores flamengos  de Gand, de Lou-

vain e da Grande Praça de Bruxelas fizeram,  apoiados naquela tradição, as 

milagrosas fachadas  de vidro com montan tes de pedra que admiramos 

ainda hoje. Eis que chega a Renascença, com pinázios de pedra n u m a jane-

la que se fazia  do maior t a m a n h o possível para i luminar o vigoroso aparato 

das artes domésticas, então e m pleno vigor. Vem depois Luís XIV, o Rei Sol, 

que quer que seu padroeiro, o Sol, pene t re e m seus palácios para revelar 

seus faustos.  Então a arqui te tura de pedra estará definit ivamente  formula-

da. Nos reinados de Luís xv e de Luís XVI reduzem-se e humanizam-se os 

grandes gestos do Grande Rei. Deseja-se viver no conforto  e na int imidade. 

A arqui te tura não evolui mais. A janela foi  fixada  e ponto final.  No entanto, 

na gestão de Haussmann, na alvorada dos mestres ferreiros,  a casa destinada 
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à locação torna-se " u m negócio". É preciso explorar o met ro quadrado cons-

truído. E preciso ter muitos aposentos dando para a rua. Chega-se ao l imite. 

Alto lá! Chega de buracos, caso contrário a casa desabará. E o ponto final. 

Observo, porém, esta formulação  da janela vertical que tende a encostar e m 

sua vizinha, para facilitar  a exploração da superfície  dos pavimentos: é o 

problema que se coloca. A solução será proporcionada por novas técnicas. 

Observem rap idamente o aspecto da fachada  de pedra dos dois Luises 

ou de Haussmann , o aspecto da fachada  onde a arqui te tura parou. E u m a 

superfície  perfurada  r egu la rmen te com aberturas que se aproximam o má-

x imo possível u m a s das outras. O desenho parece prosaico: aí  está a arquite-

tura de  pedra,  expressão de  um sistema construtivo  puro. [25] 

Senhoras e senhores, agora vamos prosseguir rapidamente. Voltemos ao 

corte do início, à planta inicial: construção de ferro  ou de concreto armado? 

Desenho janelas horizontais, contínuas, janelas em toda  a sua extensão. Elas 

não t êm limite, são sem interrupção,  m e d e m 10,100, 1000 metros. As colunas 

estão atrás, a 1,25, 2,50 ou 3 metros atrás da fachada,  no interior. Por detrás 

das janelas contínuas que a rmare i com molduras que deslizam horizontal-

mente , u m a atrás da outra, será fácil,  recorrendo a u m estratagema infantil, 

colocar u m a divisória entre dois quartos, sem que pareça. Estas divisórias 

não precisam, de modo algum, sobrepor-se de u m andar a outro. Desafio  que 

se possa exper imentar a lgum tipo de inquietação, graças a este recurso. [26] 

As faixas  das paredes que separam as janelas corridas, de u m andar a 

outro, que const i tuem o apoio da janela e, eventualmente , sua proteção, estas 

faixas  terão seu ponto de  apoio nos pisos, conforme  eu já disse! 

Reconheçam que esta reforma  é formidável  no que diz respeito aos efei-

tos econômicos e per turbadores que ela exerce sobre o plano estético. Nada 

mais t em a ver com todos aqueles espetáculos arquitetônicos a que nos habi-

tuamos devido a séculos de tradição. Então renunciaremos, devido aos códi-

gos acadêmicos, aos imensos benefícios  da janela corrida, que i lumina ao 

m á x i m o os locais e que pe rmi t e todas as subdivisões independentes , de u m 

andar a outro? 

U m a vez que segui por este caminho, ainda não cheguei ao fim. 

O exame daquele corte inicial, que denominei o corte símbolo  da revolu-

ção arquitetônica contemporânea, é u m convite para que eu tome novas ini-

ciativas. Idéias colaterais apoderam-se de m e u espírito. Construí mui tas 

"janelas corridas". M i n h a atenção fixou-se  nos "peitoris de janelas" (apoios 

de janelas), que ainda não m e pareciam mui to bem solucionados, e nas 

"proteções" das janelas, que ainda m e pareciam onerosas. As casas sempre 

custam muito, se bem que as nossas, com idêntico rendimento , sejam infini-

t a m en te menos caras do que as casas tradicionais. Sou obcecado por esta lei 

da economia à qual empresto u m sentido que ultrapassa o porta-moedas. 



M e u sócio, Pierre Jeanneret , é ainda mais mobilizado do que eu por este 

problema da economia. Graças às economias obtidas, ele quer proporcionar 

conforto.  L e u Ford, ele é fordista!  U m dia surge a seguinte verdade: " u m a 

janela é feita  para i luminar, não para ventilarV  Se for  para ventilar, usemos 

aparelhos de ventilação. Trata-se aí de mecânica, de física.  Mais esta: a 

janela é o órgão mais dispendioso de u m a casa. Além dela, existe todo u m 

arranjo e m torno dela que é mui to caro. A janela comum é u m a obra de 

ferro  ou madeira , isto é, algo infini tamente  delicado, de construção capri-

chada. E se, com u m gesto, pudéssemos repudiar a janela, ao mesmo tempo 

que i luminamos os pisos? 

O exame de m e u perfil-símbolo  mos t ra -me fachadas  que se reduzem a 

a lgumas faixas  de concreto armado, com 30 centímetros de altura. Mui to 

bem, prossigamos, passemos adiantei  Com o auxílio de consolas de ferro 

plano, fixaremos  ferragens  verticais bem colocadas, aprumadas, 25 centí-

metros à frente  destas faixas  de concreto armado. De través, fora  ou dentro, 

ferragens  horizontais, e m distâncias proporcionais ao vidro, disponíveis no 

comércio. Eis, portanto, diante das fachadas Uum  pano de  vidro".  A fachada 

é u m pano de vidro, mas como não há a menor necessidade de que as qua-

tro faces  da casa se jam de vidro, construirei panos de vidro, [27] panos de 

pedra (placas, tijolos, produtos artificiais  de c imento ou outras soluções) [28] 

e panos mistos (pequenas janelas ou vitrais), espalhados como escotilhas 

pelos panos de pedra. [29] 

O encaminhamen to desta idéia teve origem no Pavilhão de l 'Esprit 

Nouveau, em 1925. E m 1926-27, projetamos o Secretariado do Palácio das 

Nações com u m a dupla fileira  de janelas corridas para os escritórios, e u m a 

fileira  simples para os corredores. As paredes da Grande Sala já e ram panos 

de vidro (lajes espessas). E m 1928, em Moscou, deparamo-nos com u m pro-

b lema imperativo de tempera tura : 42 graus negativos no inverno! 2.500 

empregados atrás de janelas por onde o vento se infiltra,  assobiando. Não há 

necessidade de janelas. O que se precisa é de "panos de  vidro",  hermet ica-

m e n t e vedados. Quanto ao arejamento, pensaremos n u m a solução! 

Parece-me que chego ao fim  da vereda da lógica e toquei n u m princípio 

essencial: o arquiteto dispõe de novos termos. Veremos!2 

Não quero, de modo algum, despertar nos senhores a menor suspeita. 

Afirmei  que a janela corrida, que precede o pano de vidro, i lumina melhor 

2 Estas palavras já foram  ditas, aliás, e de maneira fascinante  pelos construtores que usa-

ram o ferro,  no século xix francês.  Walter Gropius em Colônia, em 1914, as transpôs 

para a linguagem da arquitetura moderna. 



que as janelas verticais. É o que pude observar na prática, mas há q u e m m e 

contradiga com a maior veemência. Disseram-me, por exemplo: " U m a 

janela é u m homem, fica  de pé!". Assim seja, se o que se quer são "palavras". 

Ora, descobri recentemente , na tabela de u m fotógrafo,  dois gráficos  explí-

citos: já não m e movimen to mais no que existe de aproximativo e m 

observações pessoais, estou diante de u m a película fotográfica  sensível que 

registra a luz. 

A tabela diz o seguinte: n u m a superfície  igual, de vidro, tuna sala i lumi-

nada por tuna janela corrida, que encosta em duas paredes contíguas (tudo 

está ali: refração  das ondas luminosas), comporta duas zonas de i luminação: 

u m a zona 1, mui to i luminada; tuna zona 2, bem i luminada. [30] Por outro 

lado, u m a sala i luminada por duas janelas verticais, entre as quais existe u m 

vão, comporta quatro zonas de i luminação: a zona 1, mui to i luminada (dois 

setores bem pequenos); a zona 2, bem i luminada (um setor pequeno); a zona 

3, m a l i luminada (setor grande); a zona 4, escura (setor grande). [31] A tabe-

la acrescenta: Expor quatro vezes menos a placa fotográfica  na primeira sala. 

A película sensível falou.  Por conseguinte! 

Senhoras e senhores, leiamos, peço-lhes, nossa situação no mapa da 

arqui te tura e do urbanismo. 

Deixamos para trás as margens "vignolizadas" dos Institutos. Estamos ao 

largo. Não nos separemos esta noite sem antes deixar tudo bem esclarecido. 

Antes de mais nada a arquitetura: 

Os pilotis sus tentam as massas sensíveis da casa acima do solo, no ar. 

A vista da casa é tuna vista categórica, sem ligação com o solo. Então os 

senhores avaliarão a importância que as proporções assumem e as dimensões 

do cubo suportado pelos pilotis. O centro de gravidade [32] da composição 

arquitetônica elevou-se. Já não é mais aquele das antigas arquiteturas de 

pedra que estabeleciam com o solo u m a certa ligação ótica. [33] 

O te to- jardim é u m novo recurso com usos encantadores. O projeto de 

destinação dos cômodos, no interior da casa, pode ser modificado.  Novas 

alegrias acolhem o morador. A janela corrida e, finalmente,  o "pano de 

vidro" t rouxeram-nos algo que nada t e m a ver com o passado. Com o pano 

de  vidro  modifica-se  a escala da  arquitetura.  Os meios de composição são 

tão novos e, para dizer a verdade, parecem tão reduzidos, até o nada, que, 

aterrorizados, nos perguntamos: "Mas  para onde  vai a arquitetura?  ". 

As novas técnicas nos proporcionaram novos te rmos e estas técnicas, às 

quais não poderíamos resistir, recorrem à nossa imaginação. [33 bis] 

D ian te do problema de Moscou, o que faz  a arquitetura? Exig iam de nós 

a contribuição de todas as conquistas técnicas da época. Ex t ra í ram de nós a 

quintessência, sob o ponto de vista do funcionamento  do edifício.  Eis o que 

fizemos  com os novos termos da arquitetura: 





Desenho [34] o pr imeiro corpo central dos escritórios: dimensões e m pro-

fundidade  escolhidas para u m a i luminação perfeita.  Este corpo de escritó-

rios comporta grandes salas de t rabalho comum, é provido de u m pano de 

vidro nas duas faces.  Os flancos  são de paredes opacas, formadas  por u m a 

pedra vulcânica delgada, de dupla espessura, no intervalo das quais passará 

o circuito de ar, de que falarei  mais adiante. 

Estabeleço igua lmente os dois outros corpos de escritórios: u m pano de 

vidro de u m lado, u m a parede mista (pedra e vidro) para a tender os corre-

dores; no final,  u m pano inteiro, feito  com a m e s m a pedra opaca. 

A dimensão destes três prismas é o essencial da composição arquitetô-

nica. Eles estão dispostos na p lanta e em corte, de modo a criar certos 

aspectos: aqui, o de algo que está a p rumo, ali, o de u m a bacia acolhedora. 

O corpo central está u m andar abaixo e m relação aos dois corpos laterais, 

o que é importante . 

O todo está no ar, apoiado e m pilotis, solto. 

Apreciem este valor formidável  e in te i ramente novo da arquitetura: a 

linha impecável da  parte de  baixo da  construção.  A construção apresenta-se 

como u m objeto de vi tr ina sem algo que o apoie, ela se lê inteira. 

Os pilotis proporcionam u m a riqueza de cilindros, de luz n u m a sombra 

ou n u m a p e n u m b r a e t a m b é m , ao espírito, a impressão de u m a tensão sur-

preendente . Embaixo, a luz produz os efeitos  mais fantasistas.  No céu é a 

l inha impecável do fim  deste pr isma de cristal, cercado de pedra vulcânica, 

ali onde estão os parapeitos dos terraços. Este recorte nít ido contra o céu é 

u m a das mais adoráveis conquistas das técnicas modernas (el iminação do 

teto e da cornija). 

Para encerrar esta sinfonia  arquitetônica: implan tadas diante das edifi-

cações, t omando a a t i tude familiar  de órgãos feitos à nossa medida , aqui 

estão as marquises de concreto a r m a d o e de placas de pedra que se esten-

d e m até a rua e servem para abrigar q u e m desce dos automóveis. Eis 

a lguns objetos dispostos para criar no espaço relações e m compr imen to e 

al tura: o mast ro das Cooperativas e certos pedestais sobre os quais estarão 

e m b l e m a s de ferro  fundido  ou de bronze, os quais, na m i n h a intenção, 

dest inam-se a evocar a estatuária contemporânea (os Lipchitz, os Brancusi, 

os Lau ren t ) e a desempenha r u m papel des lumbran te nas sinfonias  arqui-

tetônicas. Já não se trata mais, como na época de Mansar t , do "gravador 

que, neste t ímpano , en ta lha rá troféus".  E o artista que, por meio de sua 

obra, s eme lhan te a u m a estrela de fogo  ou a u m farol,  deve impor respeito 

e m a n t e r à devida distância estes grandes prismas puros e silenciosos de 

cristal ou de pedra. 

Na frente  das grandes fachadas  l ímpidas t ransplantaremos neste inver-

no a lgumas belas árvores, cujo arabesco enriquecerá a composição e cuja 



presença, quanto mais es tudarmos a arqui te tura e o urbanismo, mais nos 

parecerá bem-vinda. U m dos méri tos mais autênticos da arqui te tura con-

temporânea de ferro  ou de concreto a rmado e que se impõe à gratidão dos 

cidadãos será o fato  de ter introduzido as árvores e m todos os traçados urba-

nos. Arvore, coisa maravilhosa e amada pelos homens. 

Meu olhar voltou-se novamente para a natureza (onde sempre estará) e 

evocou o Palácio de Genebra. Desenho este esboço sinfônico:  aqui está a 

horizontal do lago. Eis a ondulação dos outeiros, eis o recorte das mon tanhas 

sobre o céu. E eis a obra que se deve a nós, os homens: geometria. Geometria 

an imada por u m pouco do espírito de Pitágoras. Deleites espirituais, rela-

ções! Eis as verticais finas,  as superfícies  plenas. Elas se refletem  na água. 

O alicerce da sensação arquitetônica está nas coisas. [35] 

Pelo amor de Deus, o que faremos  com os catálogos de decoradores? 

A grande obra de arte emprega meios pobres. Mas aí está o jogo: a part ir do 

nada, realizar u m milagre! 

Agora o urbanismo: 

Aqui está a rua de sempre, a " terra firme"  e aqui estão as casas de sem-

pre, fincadas  no chão. [36] 

Encarem o problema da circulação moderna: estarão perdidos. 

Mas aqui estão casas modernas de ferro  ou de concreto armado, sobre 

suas pilastras que sobem lá de baixo. Cinco, dez, vinte, c inqüenta pisos 

sobrepostos. Lá no alto, jardins destinados a passeios, e à higiene. Embaixo, 

os pilotis. 100% da superfície  do solo está livre, e m todos os sentidos! Mais 

do que isto, na parte dianteira de cada casa, no alto dos pilotis, projeto saca-

das. As sacadas se u n e m na frente  e fundem-se  no lado com seus vizinhos. 

As sacadas fizeram  u m a segunda rua: a rua dos pedestres e das viaturas 

leves. Os pesos pesados ficaram  lá embaixo. As canalizações da cidade são 

visíveis, reparáveis, ao alcance dos olhos e da mão. [37] 

Eis aqui outra coisa: imensos arranha-céus, com 200 metros de altura. 

[38] Na base, o ar desimpedido, a circulação. Tendo e m vista a ordem, o fun-

cionamento e a arquitetura, os arranha-céus são dispostos regu la rmente a 

cada 400 metros. Eles se elevam com u m a dignidade comovente, const i tuem 

u m a imponente massa de espaço e de luz. As ruas? Já não se trata mais pro-

pr iamente de ruas, são rios de circulação que correm na direção em que 

o estudo nos dirá que devem correr. Ramificam-se,  t êm seus portos ligados 

ao arranha-céu para o estacionamento dos carros. Tudo está plantado 

com árvores, aliás. [39] 

Enuncio este novo disparate urbanístico que, em breve, explicarei com 

detalhes: a circulação que acontece no plano horizontal  nada  tem a ver com o 

trabalho  que se exerce abaixo do  plano horizontal.  A rua ê independente  da 

casa. A rua é independente da casa. Pensem nisto. 
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Prossigo no e n c a m i n h a m e n t o de m i n h a idéia. Ela m e conduz a realida-

des iminentes . Eis o corte de u m navio intercalado ent re os palácios da 

Concórdia, em Paris. [40] 

Desenho o navio ao contrário. Melhor ainda, gosto de visitá-lo de alto a 

baixo. Exis tem de 2.000 a 2.500 pessoas neste navio. E u m a grande casa. 

Ali não re ina a menor confusão,  mas u m a disciplina perfeita.  Nele se come, 

se dorme, se dança, se medi ta , se passeia. Todos nós que estamos em terra, 

sem exceção, sent imos u m a admiração profunda  pelo navio. Estamos diante 

de  um novo dimensionamento  da  casa. [41] 

Desenho o Secretariado do Palácio das Nações sobre pilotis. São pisos 

bem i luminados e circula-se b e m neles. [42] 

Desenho u m arranha-céu americano. Estamos diante de u m novo 

d imens ionamento da casa. [43] 

Assim sendo, temos de tomar decisões. 

Falei-lhes e m vedar he rme t i camen te todas as janelas. Ainda falaremos 

de mui tas outras coisas, por exemplo, de organizar a vida doméstica moder-

na, arrancar o medonho e imbecil espinho que penet ra em nossa carne 

todos os dias, o qual esvazia nossos bolsos, devora nosso tempo, nos torna 

tristes. Quero dizer que nossa jornada de descanso não é proporcional a 

nossa jornada de trabalho, imposta pela vida maquinis ta . 

Nossas três bases repletas de técnica (resistência dos materiais: acabamos 

de chegar a u m a etapa da nova estrada; física  e química: vou revelar-lhes 

esperanças imediatas; sociológica: devemos encarar urna perturbação imensa, 

u m a revolta iminente; econômica: devemos vencer a carestia) conduzem-nos, 

devido ao afluxo  dos recursos e soluções que elas propõem, a u m a decisão 

iminente , que marcará a transformação  radical das empresas de construção. 

Esta mudança de dimensionamento significa  o início dos grands  travaux. 

A casa, até aqui, t inha 10, 20 ou 50 metros de frente.  Pertencia ao sr. x... A 

próxima casa terá 1, 2, 5 quilômetros de frente  e se ela se anuncia tão grande 

é devido ao fato  de que os problemas do urbanismo são decisivos e dramatica-

men te urgentes. Tornam-se necessários traçados que respondam às funções 

comuns. A velocidade é outra e é nova. Tudo se solucionará t ranqüilamente, 

normalmente , quando as grandes obras tiverem início: a circulação, a vida 

doméstica livre, os preços baixos, a beleza e a harmonia espiritual. 

Para imaginar estas próximas realidades, eis u m a das respostas mais 

simples e t a m b é m mais desconcertantes ao "como" e ao "por quê" a que já 

m e referi. 

U m a casa: pisos i luminados. 

Para quê? Para se viver nela. 

Qual é o fundamento  da vida? Respirar. 

Respirar o quê? Quente , frio,  seco ou úmido? 
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Respirar ar puro, a u m a tempera tura constante e de umidificação  regular. 

Ora, as estações são quentes ou frias,  secas ou úmidas. Os países são t em-

perados, glaciais ou tropicais. Aqui, o " h o m e m n u " (com o casaco de Lon-

dres) usava peles e lá, ele andava pelado. 

Ainda u m a precisão. A base fundamenta l  do taylorismo (obra profunda-

m e n t e caridosa e não cruel) é m a n t e r a constância dos fatores  que consti-

t u e m u m trabalho. A certeza proporcionada pela experiência é a de que os 

homens que padecem de calor ou de frio  t ê m u m rend imen to inferior  no 

t rabalho e, se reagirem, estafam-se  e esgotam-se rapidamente . 

Cada país constrói suas casas e m função  de seu clima. 

Neste m o m e n t o e m que ocorre u m a interpenetração geral e técnicas 

científicas  internacionais, proponho: u m a única casa para todos os países e 

todos os climas, u m a casa que ofereça  a respiração exata. 

Desenho pisos, corte transversal [44] e o mesmos pisos e m corte longitu-

dinal. [45] Instalo uma aparelhagem de  ar condicionado  ( air exact). Trata-se 

de u m pequeno empreendimento , instalado e m pequenos espaços. Fabrico 

ar a 18 graus, de u m a umidificação  adequada às necessidades de cada esta-

ção do ano. Através de u m ventilador, direciono este ar para envoltórios 

judiciosamente dispostos. Foram criados meios de fazer  este ar fluir,  anulan-

do toda corrente de ar. O ar emana . Este reg ime a u m a tempera tu ra de 18 

graus será nosso sistema arterial. Organizei u m sistema venoso. Por meio de 

u m segundo venti lador absorvo a m e s m a quant idade de ar. Estabelece-se 

u m circuito. O ar respirado e expelido re torna à aparelhagem de  ar condi-

cionado.  Lá, ele passa por banhos de potassa, onde perde seu carbono. Passa 

por u m ozonificador,  que o regenera. Chega às baterias que... o resfriam,  se 

tiver sido mui to aquecido nos pulmões dos moradores. 

Não aqueço mais m inhas casas e n e m mesmo o ar. No entanto, u m fluxo 

abundan te de ar puro, a 18 graus de tempera tura , circula regularmente , a 

u m a razão de 80 litros por m i n u t o e por pessoa. 

Eis a segunda fase  da operação: 

Os senhores perguntarão: como é possível que o ar, que sai a 18 graus da 

aparelhagem de  ar condicionado,  conserve sua tempera tura , dispersando-se 

nos ambientes , se fizer  40 graus de frio  ou 40 graus de calor? 

Resposta: são as "paredes  neutralizantes"  (nossa invenção) que impedi-

rão que este ar, a 18 graus, sofra  qualquer influência  que seja. Já vimos que 

estas paredes neutral izantes são de vidro, pedra ou mistas. São formadas  por 

u m a dupla m e m b r a n a e ent re elas existe u m vazio de alguns centímetros. 

No m e u terceiro desenho está esse vazio que rodeia a casa sob os pilotis, nas 

fachadas  e no teto-terraço. [46] 

Foi instalada outra pequena apare lhagem térmica (caldeiras e frigorífi-

cos). Dois ventiladores: u m expele, o outro aspira. U m circuito. 
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Neste estreito intervalo das membranas , impulsiona-se o ar mui to quen-

te, se estivermos em Moscou, e o ar glacial, se estivermos em Dacar. Resul-

tado: regulou-se o ar de tal mane i ra que a parede interna, a m e m b r a n a 

interior, conserva u m a t empera tu ra de 18 graus. Aí está! 

A casa russa, parisiense, de Suez ou de Buenos Aires, o transatlântico de 

luxo que atravessa o Equador, serão he rme t i camen te fechados.  No inverno, 

faz  calor dentro deles, no verão a t empera tu ra é amena . Isto quer dizer que, 

no interior, contamos p e r m a n e n t e m e n t e com 18 graus de  ar puro e exato. 

A casa é hermét ica! De agora e m diante, n e m o menor grão de poeira 

penet rará nela, n e m as moscas e pernilongos. N e n h u m ruído! 

• • 

Eis, senhoras e senhores, o que as novas técnicas proporcionam. 

Não lhes parece que m e u carvão e m e u giz colorido encer ram u m a poe-

sia fabulosa:  o l ir ismo dos tempos modernos? 



TERCEIRA CONFERÊNCIA 

Terça-feira,  8 de outubro de 1929 

Faculdade de Ciências Exatas 

ARQUITETURA EM TUDO 
URBANISMO EM TUDO 

Há, neste auditório, muitos estudantes de arquitetura. 

Medirei m inhas palavras com mui ta exatidão e escolherei e lementos de 

discussão que se jam como pedras angulares da percepção arquitetônica. 

Outro dia seguimos o crescimento do organismo portante. Hoje t ra taremos 

do organismo plástico e, mui to em breve, do organismo biológico. 

O que vou dizer poderá abalar fortemente  e para sempre jovens que flu-

t u a m e m meio às hesitações próprias de sua idade. Certos conceitos, ouvidos 

há vinte anos, causaram e m m i m u m a impressão indelével. 

Que pena! Será que m e censurarão pelo fato  de vir a u m a faculdade  e, 

quem sabe, per turbar profundamente  alguns jovens? 

Vamos precisar o t ema desta conferência.  Promet i que, após as idéias 

gerais da pr imei ra conferência,  eu m e tornaria impiedosamente objetivo. 

O objeto desta objetividade não é exclusivamente mecânico, prático ou uti-

litário. Trago a arqui te tura no m e u coração e ela se coloca no plano mais 

intenso de m i n h a sensibilidade. No final  das contas, acredito apenas na 

beleza, que é a verdadeira fonte  da alegria. 

A arte, produto da equação 11 razão-paixão"  é, para m i m , o lugar da feli-

cidade h u m a n a . 

Mas o que é a arte? Afirmo  que o artifício  nos rodeia, nos aprisiona. Não 

posso tolerar o artifício.  Ele oculta a tolice, a preguiça e o espírito de lucro. 



Desenho coisas conhecidas por todos: esta janela Renascença flanqueada 

por duas pilastras e u m a arquitrave, sobre a qual eleva-se u m frontão 

vazado; este t emplo grego; este en tab lamento dórico; este aqui é jônico e o 

outro, coríntio. E, e m seguida, esta "composição" que, conforme  vêem, é 

"compósi ta" e comum, desde há muito, a todos os países e serve para todos 

os usos, [47] 

Pego u m giz vermelho e traço u m a grande cruz sobre elas! El imino 

estas coisas de meus ins t rumentos de trabalho. Não m e sirvo delas, elas não 

a t u l h a m m i n h a mesa de trabalho. 

Escrevo com firmeza: uIsto  não é arquitetura,  são estilos". 

Para que n i n g u é m faça  m a u uso de minhas afirmações,  para que não 

m e façam  dizer aquilo que não penso, escrevo ainda: 

"vivos e magníficos  em sua origem, 

hoje não passam de  cadáveres  " 

ou de mulheres de cera! 

A arqui te tura é u m ato de vontade consciente. 

Arqui te tar "é colocar em ordem". 

Pôr e m ordem o quê? Funções e objetos. Ocupar o espaço com edifícios  e 

estradas. Criar receptáculos para abrigar os homens e criar comunicações 

úteis para chegar até eles. Agir sobre nossos espíritos med ian te a habil idade 

das soluções, sobre nossos sentidos por meio das formas  propostas a nossos 

olhos e das distâncias impostas a nossa caminhada . Comover, por meio do 

jogo das percepções a que somos sensíveis e das quais não podemos nos 

desvencilhar. Espaços, distâncias e formas,  espaços interiores e formas  inte-

riores, caminhadas interiores e formas  exteriores, espaços exteriores — 

quantidades, pesos, distâncias, atmosfera,  é com isto que agimos. São estes 

os acontecimentos que estão e m causa. 

A part i r disto confundo  solidariamente, n u m único conceito, arqui te tura 

e urbanismo. Arqui te tura e m tudo, urbanismo e m tudo. 

Este ato de vontade se evidencia na criação das cidades. E, sobretudo na 
América, onde foi  tomada a decisão de vir e, tendo vindo, a de agir, as cida-
des foram  criadas geometr icamente , porque a geometr ia é própria do 
h o m e m . [48] 

Vou mostrar como surgiu a sensação arquitetônica: e m reação às coisas 
geométricas. 
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Desenho u m prisma alongado, [49] 

este outro, cúbico, [50] 

Afirmo  que aí está o definitivo,  o fundamenta l  da sensação arquitetôni-

ca. Ocorreu u m choque. Ao situar este p r ima no espaço, com suas propor-

ções, os senhores disseram: "eis como eu sou". 

Isto é sentido com maior nitidez caso o pr isma cúbico se adelgace e se 

projete para o alto ou se o pr isma alongado se achate e se espalhe. Estamos 

diante de caracteres,  criamos caracteres. [51] 

O que quer que se acrescente à obra, e m termos de sutilezas ou solidez, 

de to rmentos ou de clareza, tudo já está de te rminado e a pr imeira sensação 

que essa obra provocou não mais será modificada. 

Reconheçam que vale a pena assumir u m a verdade que tanto se impõe. 

Antes que nosso lápis trace... qualquer coisa que possamos admirar nos esti-

los de todas as épocas, repitamos: "Determinei minha obra".  Verifiquemos, 

medi temos, apreciemos, precisemos, antes de ir mais longe. 

Eis como a sensação arquitetônica cont inua a agir incisivamente sobre 

nosso espírito e nosso coração: 

Desenho u m a porta, u m a janela, mais u m a janela. [52] 

O que aconteceu? Eu devia abrir portas e janelas, era m e u dever, m e u pro-

blema prático, mas arquitetonicamente, o que ocorreu? Criamos lugares geo-

métricos, estruturamos os termos de u m a equação. Pois então prestem aten-

ção! E se nossa equação fosse  falsa,  insolúvel? Com isto quero dizer o seguinte: 

e se tivéssemos colocado tão mal nossas portas e janelas que nada de verdadei-

ro, de matemat icamente verdadeiro, existisse entre estas aberturas e as diver-

sas superfícies  das paredes, assim determinadas entre as aberturas? 

Pensem no Capitólio de Michelangelo, e m Roma. [53] Pr imei ra sensação 

cúbica e logo após u m a segunda: os dois pavilhões laterais, o centro e a esca-

daria. Apreciem o fato  de que reina uma harmonia entre esses diversos  ele-

mentos. Ha rmon ia , isto é, parentesco — u m a unidade.  Não se trata de uni-

formidade,  ao contrário, trata-se de contraste. E u m a unidade matemát ica e 

é isto que faz  do Capitólio u m a obra-prima. 

Empenhe i -me , com verdadeira paixão, em lidar com estes e lementos 

fundamentais  da sensação arquitetônica. Pensem na épura que confere  pre-

cisão às proporções da vila de Garches. [54] A invenção das  proporções, a 

escolha dos cheios e dos vazios, a fixação  da al tura e m relação a u m a largu-

ra imposta pelas l imitações do terreno, t ê m a ver com a própria criação líri-

ca. Tal é a obra resultante  de  um profundo  estoque de  conhecimentos adquiri-

dos,  de  experiências e de  potência criadora  individual.  Logo, entretanto, o 

espírito, curioso e ávido, procura decifrar  no âmago deste produto bruto no 

qual o destino da obra já está defini t ivamente  inscrito. Eis o resultado de 

sua leitura e das retificações  que dela decorrem: urna ordenação matemát ica 
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(ari tmética ou geométrica), baseada na "Seção Áurea" , no jogo das diago-

nais perpendiculares, nas relações de ordem aritmética, 1, 2, 4, entre as fai-

xas horizontais etc. Assim esta fachada  harmonizou-se e m todas suas partes. 

A precisão criou algo definitivo,  agudo, verdadeiro, imutável , pe rmanente , 

que é o instante arquitetônico.  Este instante arquitetônico comanda nossos 

olhares, a tua como u m mestre sobre nossos espíritos, domina, impõe, 

subjuga. Esta é a a rgumentação do arquiteto. Para se impor à atenção, para 

ocupar vigorosamente o espaço, seria necessário, antes de tudo, u m a pri-

mei ra superfície  de forma  perfeita,  em seguida tuna exaltação da plat i tude 

desta superfície,  devida à contribuição de a lgumas saliências ou buracos 

que ocasionam u m movimento direcionado para a frente  e para trás. 

Depois, ao se recortar as janelas (as aberturas das janelas são elementos 

essenciais da lei tura de u m a obra arquitetônica), desencadeia-se u m jogo 

impor tan te de superfícies  secundárias, que introduzem os ritmos, as distân-

cias e os tempos da arqui tetura. 

Ritmos, distâncias, tempos da arquitetura, fora  da casa e dentro da casa. 

U m a questão de lealdade profissional  nos obriga a dedicar toda a nossa 

solicitude ao interior da casa. En t ramos nela. Recebemos u m choque e é a 

pr imeira sensação. Ficamos impressionados com o t a m a n h o de u m cômodo 

que se segue a outro, com a forma  de u m cômodo que se segue a outro. 

Arqui te tura é isto! 

De acordo com a mane i ra como se entra n u m cômodo, isto é, de acordo 

com a situação da porta na parede do cômodo, a comoção será diferente. 

Arqui te tura é isto! 

Mas como recebemos a comoção arquitetônica? Pelo efeito  das relações 

que percebemos. O que propicia tais relações? As coisas, as superfícies  que 

vemos. Nós as vemos porque são iluminadas  e, ainda mais, a luz do sol age 

sobre o an imal h u m a n o com u m a eficácia  enraizada no próprio âmago da 

espécie. [56] 

Meçam então a importância capital do lugar onde abrirão u m a janela. 

Vigiem o modo pelo qual esta luz é recebida pelas paredes do cômodo. [57] 

Na verdade, desenrola-se aqui u m a grande part ida arquitetônica, aqui 

adquirem apoio as impressões arquitetônicas decisivas. Observem que já não 

se t rata mais de estilos ou decoração. Evoquem aqueles dias do início da 

primavera, quando o céu está carregado de nuvens trazidas pelas tormentas. 

Você está em sua casa, u m a nuvem esconde o sol. Como você fica  triste! 

O vento expulsou a nuvem, o sol penet ra pela janela. Como você fica  con-

tente! Novas nuvens mergu lharam-no novamente na penumbra . Como você 

pensa apa ixonadamente no verão que virá e que lhe dará luz o t empo todo! 

Luz sobre formas,  intensidade luminosa específica,  volumes sucessivos, 

a tuam sobre nosso ser sensível, provocam sensações físicas,  fisiológicas,  que 



os sábios registraram, descreveram, classificaram,  especificaram.  Esta hori-

zontal ou esta vertical, esta l inha com dentes de serra, b ru ta lmente quebra-

da, ou esta ondulação preguiçosa, esta forma  fechada  e cêntrica do círculo ou 

do quadrado, a tuam profundamente  sobre nós, qualificam  nossas criações e 

de t e rminam nossas sensações. Ritmo, [58] diversidade ou monotonia, coerên-

cia ou incoerência, surpresa encantadora ou decepcionante, o alegre gozo da 

luz ou o frio  da escuridão, quietude do quarto i luminado ou angústia do 

quarto repleto de zonas sombrias, entusiasmo ou depressão, aí está o resulta-

do destas coisas que acabo de desenhar, que afetam  nossa sensibilidade por 

meio de u m a seqüência de impressões das quais não podemos escapar. 

Gostaria mui to de fazer  com que vocês apreciassem a todo-poderosa elo-

qüência das l inhas para que, de agora e m diante, sentissem o espírito livre 

dos pequenos acontecimentos decorativos e, sobretudo, para que estabele-

cessem, na composição de seus futuros  projetos arquitetônicos, a verdadeira 

cronologia, a hierarquia que faz  com que prevaleça o essencial. Gostaria que 

aferissem  que este essencial arquitetônico está na qual idade de suas esco-

lhas, na força  de seus espíritos e não nos materiais suntuosos, nos mármores 

e nas madeiras raras, n e m nos ornatos cujo papel só existe como úl t imo 

recurso, quando tudo está dito, isto é, quando estes ornatos não servem para 

mui ta coisa. 

Queria levá-los a sentir u m a coisa sublime, por meio da qual o h o m e m , 

ao longo dos apogeus, manifestou  sua maestria. Denomino-a "o lugar  de 

todas  as medidas  ". Ei-la: 

Estou na Bretanha; esta l inha pura é o l imite do oceano sob o céu. 

U m vasto plano horizontal se estende na m i n h a direção. [59] Aprecio este 

repouso magistral , como u m a volúpia. Aqui estão, à m i n h a direita, alguns 

rochedos. A sinuosidade das praias cobertas de areia m e encanta, como u m a 

modulação mui to suave no plano horizontal. Eu caminho. D e t e n h o - m e 

subi tamente . En t re o horizonte e meus olhos dá-se u m acontecimento 

sensacional: u m a rocha vertical, u m a pedra de grani to está de pé, como u m 

menir . Sua vertical forma  u m ângulo reto com o horizonte do mar. Crista-

lização, fixação  do lugar. Aqui é o lugar onde o h o m e m se detém, pois nele 

existe sinfonia  total, magnificência  de relações, nobreza. O vertical fixa  o 

sentido do horizontal. U m vive por causa do outro. Aqui estão as potências 

da síntese. 

Reflito.  Por que estou comovido a este ponto? Por que esta emoção não 

foi  provocada em m i n h a vida, e m outras circunstâncias e sob outras formas? 

Evoco o Par tenon, seu en tab lamento subl ime que é de u m poder esma-

gador. [60] Penso por contraste, por comparação, naquelas obras repletas de 

sensibilidade, mas como que abortadas, não p l enamen te realizadas: a Torre 

da Manteiga, em Rouen, [61] as abóbadas flamejantes  nas quais tanto gênio 





foi  gasto sem que se chegasse ao brilho, à magnificência  das t rompas de 

bronze do Par tenon, na Acrópole. [62] 

Então desenho com apenas dois traços este "lugar  de  todas  as medidas  " 

e, tendo comparado e m m e u espírito inúmeras obras humanas , digo: 

"Aí está, basta". 

Quanta pobreza, quanta miséria, que l imites sublimes! Tudo ali se 

encerra, a chave dos poemas da arquitetura. Comprimento , altura. E é sufi-

ciente. [63] 

Será que m e fiz  entender? 

Comprimento , altura! Par to e m busca de verdades arquitetônicas mais 

amplas. Percebo que a obra que construímos não é n e m só n e m isolada; que 

a atmosfera  e m torno dela constitui outras paredes, outros solos, outros 

tetos, que a ha rmon ia que m e fez  parar diante daquele rochedo na Bre-

t anha existe, pode existir e m todos os lugares, sempre. O que está fora  m e 

encerra e m seu todo, que é como u m aposento. A ha rmon ia busca suas 

fontes  longe, em todos os lugares, em tudo. Como estamos distantes dos 

"estilos" e do bonito desenho no papel! 

Agora verão a m e s m a casa, este mesmo pr isma re tangular simples: 

Estamos n u m a planície rasa. No tam como o lugar se compõe comigo? 

[64] 

Estamos nas colinas arborizadas da Touraine. A m e s m a casa agora é 

outra? [65] 

Aqui está ela, e m alerta diante dos perfis  selvagens dos Alpes! [66] 

Como nossos corações sensíveis perceberam tesouros, diversos a cada 

momento ! 

Estas realidades imanentes ge ram a atmosfera  arquitetônica e ei-las 

sempre presentes para aquele que sabe ver e que quererá extrair delas o 

benefício  fecundo. 
Esta m e s m a casa — prisma re tangular — ei-la diante do cruzamento de 

duas ruas, suportando a pressão exercida por duas construções que a 
rodeiam. [67] 

Aqui está ela no final  de u m a a lameda de choupos, n u m a at i tude reves-
t ida de u m pouco de solenidade. [68] 

Aqui está ela no final  de u m a estrada nua, margeada por u m arvoredo, à 
direita e à esquerda. [69] 

E, finalmente,  aqui está a casa, inesperada, à queima-roupa, vertical, na 
saída de u m a rua. U m h o m e m passa na frente  dela. Seus gestos se recortam 
n u m a lei tura clara, como os de u m ator no palco, i n t i m a m e n t e ligados à 
"escala h u m a n a " que gera sua fachada.  [70] 







Tendo part ido em busca da  arquitetura,  chegamos ao domínio do simples. 

E preciso repetir incansavelmente: a grande arte é feita  com meios simples. 

A história mostra-nos a tendência do espírito à simplicidade. O simples 

é o efeito  do julgamento, da escolha, é o sinal da maestria. Livrando-nos das 

complexidades, inventaremos meios que manifestarão  o estado de consciên-

cia. U m sistema espiritual só se manifestará  através do jogo evidente das 

formas.  Será como u m a afirmação.  Caminhada que leva da confusão à cla-

reza da geometria. Na aurora dos tempos modernos, quando após a Idade 

Média os povos estabilizam suas formas  sociais ou políticas, u m a serenidade 

suficiente  aguça u m forte  apetite de clareza espiritual. A grande cornija da 

Renascença empenha-se e m deter estr i tamente, no recorte do céu, o jogo 

das proporções que se apóia no chão; [71] repudiou-se o equívoco oblíquo do 

teto. [72] Sob os Luises e Napoleão revela-se a vontade, cada vez mais forte, 

de tornar evidente "o lugar das relações". [73] 

E a época clássica, que confia  e m seu epicurismo intelectual; dedicada ao 

despojamento dos signos exteriores da arquitetura, ela distanciou-se da 

expedita lealdade gótica. A planta e o corte depravaram-se, o impasse se 

aproximava. Chegamos lá: o academismo. 

O concreto nos traz o teto-terraço [74] com o escoamento das águas plu-

viais para dentro (e muitas outras revoluções construtivas). Não se pode mais 

desenhar verdadeiramente u m a cornija. E u m a entidade arquitetônica que 

deixou de viver. A função  da cornija não existe mais. Chegou-nos, porém, a 

l inha aguda e pura do alto da fachada,  recortada contra o azul do céu. 

Eis, enfim,  o órgão útil de que o plasticista se apodera: o piloti. Meio 

maravilhoso de sustentar no ar, na vista total de seus quatro contornos, o 

" lugar  das  relações  ", o " lugar  de  todas  as medidas  ", este pr isma no ar, 

legível e mensurável como jamais foi.  E o benefício  proporcionado pelo 

concreto a rmado ou pelo ferro.  [75] 

Assim, o simples não é o pobre, o simples é u m a escolha, u m a discrimina-

ção, u m a cristalização, que t em por objeto a própria pureza. O simples é 

lima concentração. 

Já não se trata mais de u m a forma  que é u m aglomerado hirsuto de 

cubos, fenômeno  não controlado, mas sintético, ato de plena consciência, 

fenômeno  de espiritualidade. 

Ainda u m a palavra, com a intenção de disciplinar impulsos muitas vezes 

repletos de imaginação mas que, de fato,  não passam de coices descontrola-

dos de u m potro: desenho o aspecto de u m a bela cidade de nossas viagens 

de estudo; [76] aqui está a cúpula, a torre sineira ou o campanário, eis o 

palácio quadrado da podestade. Expr imi u m a silhueta da  cidade.  Que falta 

de medidas e que ignorância das conseqüências nos levaria a traçar (como a 

moda que se alastra) a si lhueta da casa do mesmo modo que se traça a 
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silhueta da cidade? Se multiplico, na rua ou na cidade, as casas assim mal-

tratadas, o efeito  será desastroso: o tumulto, o desarranjo, a cacofonia.  [78] 
Qual é então a diferença  entre os efeitos  de tantas e tão boas intenções 

indisciplinadas e os aspectos das ruas, de que Buenos Aires está repleta, a 

exemplo das cidades da Europa, bazares atrozes de banalidade, preguiça e 

pretensões acadêmicas? [79] 

• • 

Reservemos esta indispensável diversidade a nosso intelecto para o m o m e n -

to e m que se aparelhará a sinfonia  da cidade. Os imensos problemas con-

temporâneos do urbanismo e da arqui te tura proporcionarão à cidade, e m 

compr imento e altura, os e lementos de u m a nova escala. A unidade estará 

no detalhe e o clamor, no conjunto. 

• • 

Fiz o espaço intervir em torno da casa; contei com a extensão e com aquilo 

que se eleva a part i r dela: distância, tempo, duração, volumes, cadência, 

quantidades: urbanismo e arquitetura. 

Urbanismo e m tudo. Arqui te tura em tudo. Razão, paixão, cuja síntese 

nos propicia u m a obra inspirada. 

A razão busca os meios. 

A paixão nos conduz em direção a u m caminho. 

Do plano da máqu ina de morar — cidade e casa — a obra arquitetônica 

passa ao plano da sensibilidade. 

Ficamos tocados. 

P e r m i t a m - m e concluir citando a pr imeira frase  de m e u úl t imo livro, 

Uma  casa, um palácio: 

"Pois a arqui te tura é u m fenômeno  inegável que surge em de terminado 

instante da criação no qual o espírito, preocupado e m assegurar a solidez da 

obra, e m apaziguar as exigências do conforto,  acha-se an imado por u m a 

intenção mais elevada do que s implesmente a de servir, e tende a manifes-

tar as forças  líricas que nos a n i m a m e nos proporcionam a alegria". 





QUARTA CONFERÊNCIA 

Quinta-feira,  10 de outubro de 1929 

Faculdade de Ciências Exatas 

UMA CÉLULA NA ESCALA HUMANA 

O problema que assume um caráter  de  urgência, em todos  os países,  é o da 

construção de  casas necessárias ao alojamento das  multidões  que o fenômeno 

maquinista concentrou nas grandes  cidades.  A descrição  é inútil.  Os fatos  aí 

estão. Colocou-se  o problema da  quantidade.  Além do  mais, impõe-se uma 

rigorosa economia e sabemos o motivo. 

Ora, apenas a arqui te tura está à m a r g e m dos métodos do maquinismo. 

Explicação: o ensino nas escolas é ditado pelas Academias. Estas cult ivam o 

passado. O governo e os diplomas que ele expede impuseram oficialmente 

u m conceito de arquitetura, desesperadamente ultrapassado, a u m a opinião 

entregue, até nova ordem, a outras preocupações que não a de verificar 

quais são os credos que vigoram no momento . A opinião aceita ou, pelo 

menos, tolera. Os profissionais  constroem; u m a mult ipl icidade de pratican-

tes de determinados ofícios  vive disso; suas câmaras de comércio const i tuem 

u m a massa de pressão sobre os par lamentos e os ministros. Os ministros, 

apoiados e m Insti tutos (a autoridade sagrada), e n c a m i n h a m as grandes 

encomendam oficiais  que — os senhores não vão se espantar, não é mesmo? 

— fixam  a quota, a norma, o dogma da arqui te tura nas subprefeituras  e 

prefeituras,  nas escolas, em toda parte. O círculo vicioso fecha-se  hermet i -

camente. Buda contempla seu umbigo. 

Ah, mas perdão, as populações não estão alojadas!, pois com tal dogma 

arquitetônico e tais hábitos, não se pode  construir  casas a um custo compatível 

com a economia geral  do  país.  Quanto a este ponto, t a m b é m é inúti l insistir. 

A economia geral replica aos Institutos: "Não, não disponho de fundos 

secretos e suntuários para os senhores!". 



Estamos n u m beco sem saída e é preciso safar-se  dele. Caso contrário, é a 

revolução. 

Do m e s m o modo, fazer  a revolução arquitetônica! 

Trata-se, na verdade, de alojar os homens. E m princípio, famílias.  Alojar 

a lguém é garant i r - lhe certos e lementos de importância vital, sem ligações 

com o sr. Vignola da Renascença, com os gregos ou os normandos da Nor-

mandia . E assegurar: 

pisos i luminados, 

u m abrigo contra os intrusos: as pessoas, o frio,  o calor etc. 

circulação mais rápida ent re os diversos cômodos do apar tamento, 

adaptado ao século atual, u m a escolha dos objetos da casa. 

Estes diversos e lementos const i tuem u m organismo mater ia l que bati-

zei, e m 1921 {Esprit  Nouveau): "Máquina  de  morar". Palavra cuja fortuna 

foi  rápida e devido a ela a t acam-me hoje, dos dois lados da barricada: 

os acadêmicos  (que horror, m e u caro colega, que horror e que abominação), 

na tu ra lmen te . E (isto já não é tão natural , pois acho a acusação singular-

m e n t e falseada  e m sua base) as vanguardas (este h o m e m , soçobrando no 

lirismo, t ra iu a m á q u i n a de morar) . Mas vamos adiante, pois isto não 

t e m importância . 

Se a expressão provocou furor  é porque contém o termo "máquina",  que 

representa  evidentemente  para todos  os espíritos  a noção de  funcionamento, 

rendimento,  trabalho,  produto.  E o termo "morar"  representando  precisa-

mente as noções de  ética, status, organização da  existência, sobre os quais reina 

o mais total  desacordo. 

No mundo, nas diversas camadas sociais, não estamos de acordo sobre u m 

fato  de ordem men ta l da mais absoluta importância: a razão de  viver. 

Como abordar este t ema durante os minutos contados de u m a conferên-

cia? E impossível. Constitui, no entanto, o mais belo dos temas. Todavia, nas 

numerosas encruzilhadas de minhas conferências  anteriores (e assim será 

em relação às próximas) abordo este tema. Quando minhas dez conferências 

chegarem ao fim,  os senhores totalizarão e encontrarão m e u pensamento. 

Para hoje, e m busca sistemática de u m a célula na escala h u m a n a , anali-

sarei alguns casos e desta análise resultará u m a diretiva. 

Inic ia lmente , farei  a lgumas observações sobre a vida a bordo de u m 

navio: duran te quinze dias, de Bordéus a Buenos Aires, fiquei  cortado do 

resto do mundo, de m e u barbeiro, m i n h a lavadeira, m e u padeiro, m e u mer-

ceeiro e m e u açougueiro. Abri m inhas malas, instalei-me e m m i n h a casa, 

estou na pele de u m cavalheiro que alugou u m a casinha. 



Aqui está m e u leito, semelhante a u m divã de grande categoria. Dormirei 

nele, nele farei  u m pouco de sesta, ao passar pelos Trópicos. Há u m segundo 

leito, mas estou sozinho. Aqui está o armário com espelho (móvel tão canôni-

co na vida dos povos quanto o sr. Vignola na vida das Academias. Ele tam-

bém é anacrônico. Neste caso, porém, o fabricante  do bairro teve de se ater às 

dimensões limites, pois estamos sobre a água . . . e o terreno é caro!). Este 

armário poderia ser infinitamente  melhor resolvido; ele é, no entanto, muito 

útil. Diante dele, entre os dois leitos, a secretária (ou penteadeira, como qui-

serem), com três gavetas bem preciosas; u m tapete felpudo,  agradável aos pés 

descalços (muito agradáveis, os pés descalços!). Abro u m a pequena porta: u m 

vasto lavabo, u m armar inho para a roupa usada, gavetas para os artigos de 

toalete, espelhos, inúmeros ganchos, luz elétrica em profusão. 

Abro u m a segunda porta: u m a banheira , u m bidê, u m vaso sanitário, 

u m chuveiro, o chão com escoamento direto da água. 

Disponho de u m telefone,  ao alcance da cama ou da secretária. 

E tudo. Dimensões: 3 metros por 3 metros e 10 centímetros (para o quar-

to). Para o conjunto: 5,25 x 3 m = 15,75 m 2 - Não n o s esqueçamos destas 

medidas. 

Trata-se aqui de camarotes denominados "de luxo", nos quais v ia jam 

com todo conforto  importantes cavalheiros. 

U m h o m e m é feliz,  realiza todas as funções  da vida doméstica, dorme, 

lava-se, escreve, lê, recebe seus amigos e m 15 metros quadrados. 

Os senhores vão in te r romper-me e dirão: Ora! E as refeições?  A cozinha? 

E a cozinheira, o camareiro, a arrumadeira?" . E u já esperava por isto e é 

precisamente até aí que queria conduzi-los. 

As refeições?  Não m e preocupo com elas. O encarregado do res taurante 

as m a n d a preparar, dispõe de geladeiras, cozinhas, máquinas de cozinhar, 

lavar etc. e de u m exército de empregados. No navio somos de 1.500 a 2.000 

pessoas. Se na cozinha t raba lham 50 pessoas, os cuidados com m i n h a pessoa 

ocupam 5 0 / 2 0 0 0 = um quadragésimo  do  cozinheiro. Senhoras e senhores, 

ocupo u m quadragésimo de cozinheiro. Sou o h o m e m que descobriu o t ru-

que para ter a seu serviço apenas u m quadragésimo de cozinheiro! Oh, crise 

dos empregados domésticos, como você se suaviza! Perdão, a inda não aca-

bei: não me preocupo corn meu cozinheiro, ele não me causa o menor aborre-

cimento, não lhe dou  ordens  nem dinheiro  para ir ao mercado.  Caso os senho-

res concordem, convidarei a todos para jantar, após a conferência,  e poderão 

comer caviar de Moscou, puchero argent ino ou frango à moda de Bresse, 

beber cerveja de Mun ique ou abrir u m a garrafa  de c h a m p a n h e Veuve 

Cliquot! Isto não m e atrapalhará de modo a lgum. 

D e m a n h ã m e u camareiro, ex t raordinar iamente b e m educado e obse-

quioso, desperta-me. Abre as persianas e a janela. Serve m e u chocolate e, 



e m seguida, escrevo ou leio. Vou dar u m pequeno passeio. Quando volto 

m e u camareiro a r rumou a cama, l impou o lavabo e o banheiro. A tarde 

t raz-me chá e o jornal de bordo com as úl t imas novidades. Discretamente , 

às dezenove horas, ele preparou m e u smoking e quando volto, mais tarde, 

o leito está preparado, o abajur está aceso. Meu Deus, como a vida 

transcorre docemente! 

Meu camareiro cuida t a m b é m de mais vinte passageiros. 

Tenho, portanto, à m i n h a disposição, um vigésimo de  camareiro. Como o 

custo de vida d iminui! Nessas condições temos rea lmente a possibilidade de 

pagar empregados domésticos. Até agora usei apenas u m quadragésimo de 

cozinheiro e u m vigésimo de camareiro. Total: três quadragésimos de 

domésticos! Como o custo de vida d iminui , repito e torno a repetir! Repito 

tanto que acabo refletindo  sobre a questão e entrevejo a cúpula branca e 

arredondada do ovo de Cristóvão Colombo. 

Prossigamos com as descobertas. "Jean, cá está m i n h a roupa suja, m a n d e 

lavá-la para depois de amanhã , mas quero que passem m i n h a calça enquan-

to vou ao barbeiro." 

Etc., etc. Vou poupá-los e não entrare i em maiores detalhes, mas possuo 

cifras. 

Passageiro m i m a d o com os privilégios que a Companhia m e dispensa e 

catalogado na categoria " luxo", ocupo 15 metros quadrados. Emprego três 

quadragésimos de domésticos. Não t enho a menor preocupação. Não quero 

saber se Jean fuma  cigarros, lê romances ou sente vontade de ir ao cinema. 

As duas da madrugada chamo Jean pelo telefone. "Jean está dormindo, 

enviarei a lguém." Paul chega. "Paul , faça-me  a gentileza de..." 

Dispomos de frigoríficos,  cozinhas, refrigeradores,  aquecimento central. 

Temos água quente e m profusão  e t a m b é m água fria.  Tenho água gelada 

na garrafa  térmica. H á u m refeitório  suntuoso, onde é preciso comparecer 

e m trajes de gala. Como isto m e entedia, a maior par te do t empo eu como 

no pequeno refeitório  freqüentado  por passageiros menos sofisticados. 

Contamos com muitos mordomos, garçons e copeiros que nos m i m a m como 

se fôssemos  u m a noivinha recém-casada. H á u m a lavanderia, salas onde 

passam as roupas. U m a central telefônica  que responde a todas as perguntas 

e envia os camareiros. Temos t a m b é m o correio e o telégrafo... 

No navio que t ransporta 2.000 habi tantes no interior de seus sete a dez 

andares, a inda noto algo mui to importante : do apar tamento que descrevi 

tem-se acesso, por u m pequeno corredor privado, a u m a grande ponte que é 

como um bulevar,  o "deck". 

Ali encontramos a mult idão, como nos "Bulevares" ou como aqui, e m 

seu país, na rua Florida. [89] U m outro bulevar (é verdade que a tulhado de 

escaleres) está na par te de c ima do navio, como se fosse  u m grande teto-



jardim n u m a residência urbana. No interior do navio existem várias ruas 

— duas por andar — assim batizadas: rua do Rio, rua de Buenos Aires, rua 

de Montevidéu, com números nas portas dos camarotes, assim como exis-

t em números em todas as casas de todas as cidades. Estas ruas que não se 

s i tuam una terra"  encan tam-me: possuem u m espírito semelhante àquele 

que levou-me a criar, por outro encaminhamento das idéias, as " ruas no ar ". 

O que eu lhes conto é ex t r emamen te banal, é moeda corrente em todos 

os hotéis da terra e e m todos os mares. O prodigioso,  porém, é evocar nossa 

vida doméstica. O que parece ser de u m a inqualificável  insolência é pensar 

e m integrar estas coisas descritas àquele purgatório que é a vida dos 

homens modernos, trancados em casas da época pré-maquinis ta . 

Assim, surge a liberdade,  para nós que somos escravos. A solução aí está, 

ao nosso alcance. O econômico, o sociológico, o político, o urbanismo e a 

arqui te tura nos impelem. Confesso,  porém, que existem uns embrutecidos 

solenes (man tenho o te rmo) que se ind ignam com tais propostas. Procla-

m ando os Direitos do H o m e m , eles invocam "a liberdade"!!! 

Acabo de expor-lhes o problema dos serviços comuns. U m a célula na 

escala h u m a n a : 15 metros quadrados. Tomemos, por u m a questão de como-

didade, u m a superfície  dez vezes maior: 150 metros quadrados. E dispense-

mos tudo aquilo que nada t em a fazer  em nossas casas. 

E m razão de u m conceito ultrapassado ou falsificado  das condições da 

existência, a tr ibuímos às casas falsas  superfícies.  Dupl icamos ou quintupl i-

camos o preço dos aluguéis. A este encargo acrescentamos o dos empregados 

domésticos e as terríveis preocupações que ele nos impõe. Acaso dispomos, 

em domicílio, de u m padeiro para fazer  nosso pão e de u m a doceira para 

fazer  nossos doces? O exemplo é válido por tudo aquilo que demonstrei . 

Não fizemos  u m a reflexão,  não nos adaptamos, permanecemos ligados em 

pensamentos acadêmicos e e m usos e costumes da época pré-maquinis ta . 

Chegamos ao cerne da questão dos serviços comuns. E em sua exata rea-

lização que devem alicerçar-se o urbanismo moderno e a residência moder-

na. Os problemas da arqui te tura mudarão de escala. A casa de 10, 20, 30 

metros de fachada,  construída por u m part icular é u m a anomalia, u m ana-

cronismo. E investir seu dinheiro em condições desfavoráveis  (apesar das 

aparências). E te imar e m acrescentar u m a apare lhagem ineficaz  que quase 

não poderá mais servir depois de nós. 

Ao contrário, a casa, o escritório, a oficina,  a fábrica  (eventos arquitetôni-

cos que se pode reduzir ao simples conceito de pisos i luminados) irão explo-

rar as novas formas  de padronização, industrialização e taylorização. Não 

apenas d iminuiremos infinitamente  os cubos de construções e economizare-

mos para cada família  ou para cada h o m e m de negócios enormes despesas 

gerais, como, por meio destes métodos, reduziremos pela metade o preço das 



construções. E por este método em urbanismo, solucionaremos o problema 

da circulação — que é reg ime fluvial  (ou arterial) com regatos, rios e estuá-

rios, por u m lado, e que consiste e m portos autônomos de desembarque, 

ao longo do rio (estacionamento de veículos). Na arquitetura, proporcionare-

mos às cidades imensas e majestosas perspectivas, onde se espalhará a mais 

bela e necessária vegetação. A indústria da construção será transformada. 

Indo a fundo  na idéia, l ivraremos as edificações  dos métodos anteriores à 

indústria. A construção deixará de ser u m a atividade sazonal, paralisada pelo 

capricho das intempéries. Chegaremos à "casa a seco", aparelhada na fábri-

ca, feita  com a perfeição  do maquinismo, como u m a carroceria de automó-

vel, montada no terreno por montadores  e não mais por u m bando exaspe-

rante de pedreiros, carpinteiros, marceneiros, mão-de-obra especializada em 

coberturas de zinco, telhados, revestimentos de gesso, eletricistas etc. 

Ah! Mas o que pensarão disto as Câmaras de Comércio? 

A célula  na escala humana está na base de tudo. 

P e r m i t a m - m e mostrar- lhes por quais caminhos, med ian te vinte anos de 

curiosidade atenta, adquir imos de terminadas certezas. 

A or igem destas pesquisas, realizadas por m i n h a iniciativa, r emonta à 

visita à Cartuxa  d'Ema,  nos arredores de Florença, em 1907. Vi, naquela 

paisagem musical da Toscana, u m a cidade  moderna  que coroava a colina. 

E a mais nobre si lhueta da paisagem, ali está a coroa in in te r rupta das celas1 

dos monges; cada cela t em vista para a planície e dá para u m jardinzinho 

situado e m u m nível inferior,  in te i ramente murado. Imaginava jamais 

poder encontrar u m a interpretação tão alegre do que é u m a morada. 

Na par te dos fundos  de cada cela há u m a porta e u m postigo, que se abrem 

para u m a rua circular. Esta rua é coberta por u m a arcada: o claustro. Ali 

funcionam  os serviços comuns: orações, visitas, refeições,  enterros. 

Esta "cidade m o d e r n a " é do século xv. 

Conservei sua radiosa visão duran te mui to tempo. 

E m 1910, regressando de Atenas, visitei mais u m a vez a Cartuxa. 

U m dia, e m 1922, falei  dela a m e u associado Pierre Jeanneret . No verso 

de u m cardápio de restaurante desenhamos espontaneamente os "immeubles-

villas"; a idéia estava formulada.  As plantas detalhadas dos edifícios-vilas 2 

podiam ser vistas, daí a alguns meses, e m nosso grande estande de urba-

nismo do Salão de Outono ( " U m a cidade contemporânea de três milhões de 

1 É bom lembrar que a palavra francesa cellule  significa  tanto "célula" como "cela", [N.E.] 

2 O termo "vila" é usado aqui em sua acepção decorrente do francês  e do italiano villa , 

"residência com certo requinte, cercada por jardim". Já a palavra irnrneuble  tem mais o 

sentido de "edifício  de vários andares" do que "imóvel", termo mais genérico, [N.E.] 



habitantes") . Depois, em 1923-24, aprofundamos  a idéia. Expus o mecanis-

m o no livro Urbanismo,  no qual as células já se aglomeravam em bairros de 

cidades. Faziam-nos, porém, objeções quanto à precariedade de nossos 

jardins suspensos, sua falta  de insolação etc. E m 1925, na Exposição de Artes 

Decorativas, apesar da proibição do Comitê diretor, enfrentando  as dificul-

dades criadas pela direção da exposição, de que fomos  incansavelmente o 

objeto, construímos de  verdade,  com todos os detalhes, u m a célula inteira 

de nosso "edifício-vila",  o Pavilhão de l 'Esprit Nouveau, o qual, com sua 

grande rotunda de urbanismo (diorama da cidade de três milhões de 

habi tantes e d iorama do centro de Paris, denominado Plano "Voisin"), 

constituía u m protesto contra o programa crepuscular da Exposição (arte 

decorativa) e p ropunha soluções para a crise iminen te das grandes cidades. 

Isto feito,  levamos adiante nosso estudo, "forçamos  o motor" , extraímos a 

quintessência da solução, transferimos  o problema para o campo sonhado: a 

casa a seco. E m 1927, dando seqüência à batalha em torno do Palácio das 

Nações, u m industrial de Genebra, jovem e ativo, o sr. Wanner, solicitou 

que o ajudássemos a realizar indust r ia lmente nossos princípios das "célu-

las" e iniciava as obras com paciência e minúcia para chegarmos — final-

mente! — a u m a execução digna da época maquinis ta . 

Foi preciso t empo para esta idéia; seus promotores t iveram necessidade 

de perseverança e obstinação: 1907-1927! 

D e outro lado, por ocasião das pr imeiras devastações provocadas pela 

guerra em Flandres, em 1914, tive u m a espécie de visão clarividente do pro-

blema da habitação contemporânea. A questão era a seguinte: a guerra 

duraria três meses (pois os recursos bélicos e ram poderosos demais para que 

ela pudesse se prolongar. Os governantes enxergavam longe!). As reconstru-

ções não deveriam se prolongar a lém de seis meses e depois a vida seria 

re tomada e tudo seria cor-de-rosa! 

Para responder a este programa, n u m a epóca em que, exceto as magnífi-

cas invenções plásticas de Lloyd Wright e as criações sadias de Auguste 

Perret, a estética arquitetônica procurava u m a renovação precária nos méto-

dos tradicionais de construir, aquilo que eu imaginava era in te i ramente 

novo, constituía u m a visão de conjunto, que funcionava  no plano social, 

industrial e estético. Eu já propunha, e m sua totalidade, os princípios 

desenvolvidos perante os senhores na conferência  "As técnicas são a própria 

base do  lirismo  ". Faço, no entanto, u m a confissão:  a plena consciência deste 

sistema só m e ocorreu recentemente , no m o m e n t o e m que u m a multiplici-

dade de problemas propostos — aldeias, imóveis para locação, vilas, Palácio 

das Nações, Centrosoyus de Moscou, Cidade Mundia l — nos levaram a u m a 

solução unitária, " e m busca de  uma unidade  arquitetônica  " (subtítulo de 

Uma  casa, um palácio). Neste caso a etapa t a m b é m foi  longa: 1914-1929. 



Eis a solução de 1914, denominada: as casas "Dom-ino".  Estudo as velhas 

e célebres casas da arqui te tura de Flandres. Desenho seu esquema: descubro 

que são casas de vidro: séculos XV, XVI, XVII. [80] Então imagino o seguinte: 

u m a construtora (sem recorrer ao emadei ramento , mas por meio de u m 

mater ia l de construção engenhoso) levantará o esqueleto da casa: seis pilas-

tras, três pisos, a escada. Dimensões: 6 x 9 metros. Pilastras padronizadas, a 

u m a distância padrão de 4 metros; dos dois lados e, sobre as nervuras e m 

balanço, u m ponto de apoio que não está d i re tamente debaixo delas, de 4:4 

= 1 m. Essa superfície  seria favorável.  [81] 

Tentei inúmeras combinações de plantas no interior desse esqueleto de 

sustentação. Tudo era possível. [82] 

Eu dispunha au tomat icamente de janelas corridas ou de panos de vidro, 

[83] mas não t inha consciência do fato. 

Perspectivas de u m futuro  se anunciavam: u m a vez levantado o esquele-

to pela construtora, a v í t ima dos sinistros, recorrendo aos materiais calcina-

dos de suas ruínas, t e rminar ia sozinha a casa, seguindo os impulsos de sua 

fantasia.  Comprar ia de u m a firma  amiga da construtora as janelas padroni-

zadas, combináveis e apropriadas à justaposição, os corpos dos armários, [84] 
as gavetas combináveis e as portas. Módulos comuns ofereceriam  inúmeras 

combinações. Havia algo de mui to novo: não se colocariam portas e janelas 

e m aberturas que fossem  obras de pedreiros, mas ser iam instaladas portas, 

janelas, armários, aos quais a al tura padronizada dos pisos e as distâncias 

constantes das pilastras possibili tariam fixar  com facilidade.  Colocados esses 

elementos, levantavam-se paredes  em torno deles,  isto é, enchimentos . 

Lá estava completa a tese da casa industrializada, e m série, de esqueleto 

padronizado e com planta in te rna livre que conseguimos finalizar  hoje, 

decorridos quinze anos! Não m e t inha dado conta disso, pois estávamos 

absorvidos por outras tarefas  difíceis. 

Hoje, aqui estamos na estrada. E m 1928, o sr. Loucheur, ministro do 

Trabalho, solicitou-nos u m estudo sobre a pequena casa de 43 metros 

quadrados, seguindo os parâmetros da Lei Loucheur. 

Ordem das operações: 

i.° sustentação dos pisos: u m a meia-parede "diplomát ica" (ver conferên-

cia 2); duas pilastras de ferro  por casa, que atravessam a construção de u m a 

ext remidade a outra e sus tentam o teto. O pedreiro da aldeia fixou  em sua 

parede, por duas vezes, dois suportes de ferro.  [84] 
2.0 paredes externas: u m pano de vidro ou u m a janela corrida. A sua 

volta, como se fosse  u m a ep iderme, u m casco de " lagar to" , folhas  de zinco 

que proporcionam ao escoamento das águas pluviais aquelas soluções 

impecáveis aplicadas às chapas de ferro  batido nas carrocerias dos auto-

móveis. [85] 
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3-° as paredes e as divisórias de palha compactada, de aparas de madei ra 

ou de cortiça aglomeradas; as paredes internas e o teto, de madei ra com-

pensada. No centro, u m bloco sanitário padrão (chuveiro, lavabo, vaso sani-

tário). O resto, à vontade, recorrendo a escaninhos de meta l dos quais fala-

rei em outra ocasião. 

O ministro ficou  encantado. Chegamos àquele preço fantástico  que pare-

cia ser impossível obter. Usamos  unicamente materiais muito caros: aço, 

zinco, cortiça, made i ra compensada. As janelas são de nossa patente, execu-

tadas pela empresa Saint-Gobain para nossas vilas de luxo. 

Não vamos a l imentar ilusões, porém! Os trabalhadores, cujo espírito cla-

rividente aprecio muitas vezes, terão horror de nossas casas. Eles as chama-

rão de "caixotes". No momento , construímos estas "casas baratas" da lei 

Loucheur combinando vários esqueletos [86] para pessoas da aristocracia e 

para intelectuais. Não se pode que imar etapas: observem esta p i râmide por 

meio da qual expr imo o fenômeno  hierárquico da sociedade; apesar de 

todas as revoluções, ela não se modifica.  [87] A base da pirâmide, o bom 

povo, está protegido por u m romant i smo característico. Seu conceito de 

qualidade está baseado nas formas  de luxo da geração anterior a 1900. 

E para ele que ainda se fabricam  enormes bufês  em estilo Henr ique II e 

gigantescos guarda-roupas com espelhos. Esses mastodontes de outras eras 

sequer podem entrar pelas portas de nossas casas. Eis aí u m a célula na esca-

la h u m a n a que ainda aguarda seus destinatários. 

Antes que eu a r ranque esta folha,  no tem ainda esta etapa vencida: a casa 

é feita  na fábrica,  padronizada, industrializada, taylorizada. Ela é posta 

n u m vagão de t r em e vai para qualquer lugar,  montadores a mon tam. U m a 

clientela de poucos recursos, numerosa e dispersa, poderá ser atendida. Os 

pilotis adaptam-se a todas as formas  de terreno. No interior a planta é livre, 

pode ser disposta à vontade. 

Estes métodos de industrialização através da padronização nos levam 

na tu ra lmen te ao arranha-céu: sua forma  é de te rminada pela superposição 

de células na escala humana . O solo está livre. Mais tarde poderemos falar 

de urbanismo. [88] 

Voltemos à Cartuxa d ' E m a e a nossos "edifícios-vilas",  duas formas  de 
células na escala h u m a n a . Se soubessem como sou feliz  quando posso dizer: 
"Minhas idéias revolucionárias si tuam-se na história, em todas as épocas e 
e m todos os países". (As casas de Flandres, os pilotis do Sião ou das palafitas 
lacustres, a cela de u m monge cartuxo e m plena beatificação.) 

Imagino , portanto, u m a célula cujo corte assim se caracteriza: a célula 
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com dois pisos, u m andar com duas alturas. No bloco inferior,  atrás, proje-

to u m a rua. Esta rua tornar-se-á u m a rua no ar, algo diferente  do passeio 

sobre o solo. Esta "rua no ar " se repet i rá sobrepondo-se a cada 6 metros; 

portanto, " ruas no a r" a 6, 12, 18, 24 metros ac ima do solo. [92 bis] Man-

t e n h o a denominação " r u a " de preferência  a corredor, a fim  de enfatizar 

que se t ra ta de u m dispositivo de circulação horizontal i n t e i r amen te inde-

penden t e das vilas que a c i rcundam e cujas portas se abrem para ela. [90] 
Estas ruas no ar a lcançam, a u m a distância útil , grupos de elevadores, 

r ampas ou escadarias que estabelecem a ligação com o solo da cidade. [92] 
Nelas t a m b é m se encont ra a ligação com o te to- jard im, onde estão o solá-

rio, a piscina, as salas de cul tura física,  as pequenas a lamedas e m meio à 

vegetação dos jardins suspensos. [91] E m certas cidades que apresen tam 

u m a topografia  ac identada (voltarei a falar  delas) encont ra remos u m a 

auto-estrada. 

Atravessando urna porta ent ramos n u m a vila. A distribuição in terna é 

decidida pelo morador (planta livre, e m cada esqueleto independente) . No 

entanto, na fachada  anterior, deparamo-nos com u m pano de  vidro.  Combi-

nações sutis possibilitam u m a perspectiva de altura dupla, ao mesmo tempo 

em que se instalam, sobrepostos, a sala de estar e a sala de almoço. 

Neste ponto vital da vila, u m a porta dá para o jardim. Este jardim é 

"suspenso" e fechado  de três lados. Realizamos o Pavilhão de l 'Esprit Nou-

veau em 1925 para mostrar que este jardim é magnífico.  E u preciso: o tipo 

destes jardins no ar parece-me a fórmula  moderna e prática de usufruirmos 

do ar e está ao alcance imediato do centro da vida. Caminhamos a pé no 

seco, evitando o reumatismo, ao abrigo do sol perpendicular e da chuva. 

Criamos u m jardim semelhante a estes na vila de Garches e na vila de 

Poissy, que const i tuem u m a demonstração. E u m jardim eficaz,  sem manu-

tenção. Este jardim onde se usufrui  do  ar, mult iplicado nos vastos blocos de 

edifícios,  constitui, de fato,  u m a verdadeira esponja no ar. 

U m jardim isola u m a vila de sua vizinha. Mul t ip l iquemos os elementos 

padronizados da célula. Aqui, na elevação, podem observar que os panos de 

vidro juntam-se na vertical; bem ao lado, alvéolos de u m vigoroso efeito 

arquitetônico recortam os panos de vidro. 

Desenhemos no corte. O giz verde assinala os jardins, o vermelho, o cubo 

habitável das vilas, o amarelo, as Uruas  no ar",  ligadas por passarelas, 

acima da calçada, n u m a ordenação vertical e que levam ao grande espaço 

dos serviços de uso comum. Mais embaixo estão as garagens, onde cada 

morador irá encontrar seu veículo. [92-92 bis] 
Perceberemos, no mesmo corte transversal, outro setor amarelo, que é a 

fábrica  dos serviços de uso comum. Aqui está ele, [93] ocupando toda a 

extensão deste novo corte. Fábrica  dos  serviços de  uso comum. Já lhes des-
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crevi as comodidades de u m navio. Os senhores m e en tenderam! Indique-

mos, com giz cor de violeta, as ligações verticais que dis tr ibuem os serviços 

comuns e m cada u m a das vilas. 

Não posso insistir a inda mais, porém notemos o seguinte: com tais edifi-

cações, reina u m novo módulo na fachada.  Estes panos de vidro, animados 

pelas grandes aberturas dos jardins (6 metros), suscitam u m a nova visão 

arquitetônica. O aspecto da cidade mudará . Os grandes traçados do urbanis-

m o disporão de u m a arqui te tura com u m a regulamentação de 6 metros, em 

substituição à regulamentação atual de 3 metros. 

Não nos esqueçamos deste fato  importante , tendo em vista o m o m e n t o 

em que lhes mostrarei como se pode ganhar dinheiro, ao urbanizarmos as 

grandes cidades (em vez de o gastar), por meio da valorização do solo, e 

como é possível encontrarmos a chave da circulação nas grandes cidades de 

topografia  complicada e f inalmente  como poderemos, com isso, criar sínte-

ses de natureza-arqui te tura tão majestosas quanto inesperadas. 

Notamos que o empreend imen to da construção deve harmonizar seus 

métodos com o espírito da época maquinis ta por meio da el iminação da 

pequena construção privada. A casa não deve mais ser feita  por metro, mas 

por quilômetro. 

A busca do ideal de economia, no plano da célula-tipo, nos conduz para 

a lém da simples casca do caracol humano . Esta célula deve ser aglomerável 

aos milhões e esta obrigação nos levará a soluções inesperadas. Viver, agir 

em "pisos i luminados" , respirar em "jardins que aspiram o ar" , morar na 

l iberdade de vilas que possuem serviços comuns, circular rápida e util-

men te e m "ruas no ar" significa  realizar u m formidável  progresso em rela-

ção ao estado atual das coisas. 

A vida moderna — escritório e fábrica  — devido a seu reg ime sedentá-

rio, à taylorização que l imita es t r i tamente os movimentos, leva o organismo 

a depauperar-se e debilita o sistema nervoso. O esporte surgiu espontanea-

mente . Se ocupa muitos espíritos, faz  t rabalhar poucos corpos. Na realidade, 

em que consiste ele? A resposta nos desarma: o esporte atual consiste e m 

50 mi l anêmicos que, sob condições comple tamente negativas, juntam-se 

nos estádios para ver os biceps e os tendões de vinte rapazes atléticos. Este 

é o papel dos estádios. Tendo construído u m estádio, os edis concluem: 

"Agora pagamos nosso t r ibuto ao esporte." 

O esporte deve ser regular, cotidiano ou pelo menos bi -semanal . Se 

não quisermos usar de subterfúgios  com as real idades que nos pressionam, 

torna-se necessário levar o esporte para junto das  residências.  Ao estudar-



mos o u rban i smo moderno , consta taremos que a cidade sadia exige 

redes de circulação mais amplas. As técnicas modernas , que recor rem 

à construção por a l tura ou "por qu i lômet ro" nos proporc ionam a totali-

dade do solo disponível e, ao a u m e n t a r a densidade da população, d imi-

n u e m as distâncias. 

Torna-se necessário novas concepções, flexíveis  e engenhosas. Aqui está 

u m exemplo que m e é mui to caro pelo fato  de propiciar, sob o ponto de 

vista social, realidades admiráveis: 

Desenho u m quadrado de 400 metros quadrados, destinado gera lmente 

pelos urbanistas a cada residência das novas cidades-jardins.[94] Dis-

t r ibuem-se os lotes ao longo de ruas curvas ou retas e as pequenas casas 

const i tuem aquela mult ipl icidade de pontos vermelhos. A isto dou o n o m e 

de lo teamento de "explosão de obuses" [95] devido a sua aparência caótica. 

Certo dia a vegetação acaba red imindo tudo e nos sentimos tranqüilizados. 

Os conselhos de administração ficam  satisfeitos:  "Realizamos urna obra 

filantrópica",  pensam. 

Erro profundo,  pura ilusão. Impusemos u m mart í r io ao t rabalhador e à 

sua mulher . Seu jardim? Corvéia doméstica suplementar e mui to grave. 

Grave para o corpo, que ela deforma;  os movimentos de ja rd inagem são 

movimentos negativos;  corvéia de jardinagem, usura do corpo. "Tratar de 

seu jardim!" Faz-se, e m torno disto, u m bocado de literatura.. . e bons negó-

cios! Cartazes de cores berrantes, prospectos, belos livros, discursos empola-

dos a l imen tam a ilusão e os reumatismos! 

A célula h u m a n a deve, portanto, ser prolongada pelos serviços comuns e 

o esporte torna-se u m a das manifestações  domésticas cotidianas. Aqui está 

u m a solução que remata a célula, já dotada com a Urua  no ar" e com o 

jardim que aspira o ar: adoto 50 metros quadrados para a célula (andares 

com duas al turas = 100 metros quadrados) e 50 metros quadrados para o 

" ja rd im suspenso". [95] Coloquei as células e os jardins uns sobre os outros, 

até 30 metros de al tura. Dos 300 metros quadrados disponíveis, separemos 

150 metros para o esporte. Os 150 metros pertencentes a cada célula são 

totalizados e m benefício  do esporte [96] e nos p e r m i t e m implantar , bem 

junto às casas, u m a seqüência in in ter rupta de terrenos desportivos. O traba-

lhador volta do trabalho, veste o uniforme  e, na frente  da casa, encontra a 

equipe ou o professor  de ginástica; sua m u l h e r e seus filhos  fazem  o mesmo. 

Futebol, tênis, basquete, brincadeiras apropriadas às crianças são praticados 

ao longo daquele bulevar que se estende diante das células-jardins. [97] 
A m e s m a avaliação foi  feita  com os 150 metros quadrados remanescen-

tes, e m benefício  das hortas. U m fazendeiro  cuida de cem ou mi l lotes, tra-

balha-os com o trator, aplica os fertilizantes,  procede à rega automát ica com 

o uso de dispositivos de irrigação. Esta cul tura hortícola torna-se produtiva. 
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O trabalhador irá colher suas cenouras e rabanetes após desenvolver a mus-

culatura e fortalecer  os pulmões, e graças a isto, infalivelmente,  ele gera oti-

mismo. [97 bis] 

Aquilo que denomino pesquisar " u m a célula  na escala humana " significa 

esquecer todas as moradias existentes, todo código de habitação em vigor, 

todos os hábitos ou tradições. E estudar, com sangue frio,  as novas condições 

sob as quais transcorre nossa existência. E ousar analisar e saber sintetizar. 

E sentir, atrás de si, o apoio das técnicas modernas e, diante de si, a fatal 

evolução das técnicas construtivas e m direção a métodos sensatos. E aspirar 

a satisfazer  o coração de u m h o m e m da época maquinis ta e não a acalentar 

alguns romancistas caducos, que assistiriam, sem mesmo se dar conta do 

fato  e tangendo o alaúde, a dissolução da raça, o desencorajamento da cida-

de e a letargia do país. 



DÉCIMA CONFERÊNCIA 

Sábado, 19 de outubro de 1929 

Amigos da Arte 

A AVENTURA DO MOBILIÁRIO 

Só poderemos abordar com eficácia  a renovação da planta da casa moderna 

após explorarmos a questão do mobiliário. Temos aí u m nó górdio. E preci-

so cortá-lo, caso contrário toda busca de u m a idéia moderna será inútil . 

Precisamos dar u m a "guinada" : u m a época maquinis ta sucedeu a época 

pré-maquinis ta; u m espírito novo substi tuiu u m espírito antigo. 

U m dia, n u m a casa — e m nossa própria casa, por exemplo — tentemos 

examinar aquilo que nos rodeia e façamos  a nós mesmo as perguntas 

"como?" e "por quê?". Exi jamos saber o que isto significa. 

Na realidade, de modo geral, encontramos-nos diante  da  mais perturba-

dora  insensatez. 

Se consentirmos em nos entregar a u m a meditação oportuna, dela saire-

mos transformados,  renovados e — é evidente — decididos a nos livrar de 

u m jugo, a fazer  com que desapareçam tantos tes temunhos da aventura 

ridícula que nos fizeram  viver. Ficaremos transtornados, perguntaremos: 

"Mas como isto foi  possível? Como foi  que isto instalou-se aqui sem que eu 

me desse  conta? Afinal,  não sou louco etc. etc." 

Mui to comovidos, nós nos sentiremos prontos para tomar as providên-

cias necessárias... 

Nada disto! Voltaremos a nos submele j^ t ranqüi lamente ao enfeitiça-

men to da vida normal , à pressão d^opin ião /^s t rangulados pe lo j r e io todo 

j3oderosQ,.dos. costumes r Não é à toa que fazemos  parte de u m a sociedade 



codificada:  somos dirigidos pelo pensamento do outro. Reagir? Agir sozinho, 

seguindo os impulsos honestos de seu espírito e de seu coração, eis u m a 

questão mui to grave! Seria necessário certas circunstâncias para que isto 

pudesse acontecer. 

Ouçam: começou uma época nova, animada  por um novo espírito. 

A hora é propícia. Limpeza. Neste vazio, façamos  u m a construção nova, 

an imada por u m novo espírito. 

Ho je enxergamos com clareza! 

Mas a que se refere  este discurso? A nosso mobiliário, a nossos bibelôs, a nos-

sas obras de  arte. 

Os costumes, a moda e cem anos de burguesia falsearam  as bases. 

Encontramo-nos n u m a situação compromet ida e comprometedora. Sempre 

o academismo! 

Novas venturas nos aguardam, verdadeiras alegrias espirituais. 

Re tomemos nosso livre arbítrio. Criemos u m lar que interessa e apaixona 

tanto o h o m e m como a mulher . 

A mulher nos precedeu. Ela realizou a reforma  de seu traje. Ela encontrava-

se n u m impasse: seguir a moda e então renunciar à contribuição das técnicas 

modernas, à vida moderna. Renunciar ao esporte e, problema mais material, 

não poder aceitar empregos que lhe permi t i r iam ter u m a participação fecun-

da na atividade contemporânea e ganhar sua vida.  Seguir a moda: ela não 

podia p e n s a r g m guiar; não podia tomar n e m o metrô, nem o ônibus, não 

podia sequei^agij com desenvoltura em seu escritório ou na loja. ParajDoder 

realizara^onstrução  cotidiana de sua toalete — pentear-se, calçar o jiagato, 

abotoar o vestido — ela não t inha mais tempo para dormir. 

Fi Então a mulher cortou seus cabelos, suas saias e suas mangas. Agora está 

^ ^ c o n ^ c a b e c a descoberta, os braços de for a e as pernas livres. Veste-seem 

cinco minutos. E é bela. seduz com o encanto de suas graças^Sas'quais os 

modistas resolveram t irar partido. 

A coragem, o ímpeto, o espírito de invenção com os quais a mu lhe r rea-

lizou a revolução no seu modo de t ra jar são u m mi lagre dos tempos moder-

nos. Obrigado! 

E nós, homens? Que pergunta enfadonha!  Com t ra je de passeio, pare-

cemos generais do exército e usamos colarinhos engomados! Com roupa de 

t rabalho nos sent imos incomodados. Temos necessidade de carregar u m 



arsenal de papéis e de miudezas. O bolso, os bolsos deveriam ser o e lemento 

essencial do t ra je moderno. E x p e r i m e n t e m carregar aquilo de que temos 

necessidade: pronto, acabamos com a correção da roupa que usamos, fica-  p^ fíj^ 

mos desalinhados. E preciso escolher entre t r a b a l h a r ^ ser e l ega rUe .^ y fos^fi 

O terno inglês que usamos realizou algo importante: neutralizou-nos.  E 

útil exibir u m aspecto neutro na cidade. O signo dominante já não está mais 

nas plumas de avestruz do chapéu, está no olhar. Isto basta. O sr. Waleffe,  de 

Paris, desgostoso com os ingleses, apregoou uma cruzada gigantesca: calções e 

meias de seda, sapatos com fivela  e ligas, elegância "francesa",  gênio latino! 

E u m a exibição de tornozelos! Foi u m fracasso  e todos riram. 

E m Saint Moritz, na neve, o h o m e m moderno sente-se à vontade. E m 

Levallois-Perret, no quartel-geral do automóvel, o "mecânico" é u m pre-

cursor. Nós, homens de escritório, fomos  derrotados pelas mulheres , que há 

mui to t empo t o m a r a m a dianteira. 

Surgiu, portanto, o espírito de reforma  e só lhe resta agir em todos os 

atos da vida. 

O que é o mobiliário? 

"É o meio pelo qual fazemos  conhecer nossa posição social. " 

Trata-se, mui to exatamente , da menta l idade dos reis. Luís XIV, e m rela-

ção a isto, foi  mui to bem sucedido. Seríamos nós Luises Xiv? Que exagero! 

Se existissem milhões de Luises xiv na Terra, não haveria mais o Rei-Sol. 

Falando sério: será que fazemos  questão absoluta de sermos Reis-Sóis? 

O mobil iário consiste em: 

mesas para t rabalhar e comer, 

cadeiras para comer e trabalhar, 

poltronas de diversas formas  para descansar de diversas manei ras 

ejprateleiras para guardar os objetos de nosso uso. 

O mobil iário são os utensílios, 

E t a m b é m os empregados domésticos. 

O mobil iário a tende nossas necessidades. 

Nossas necessidades são cotidianas, regulares, sempre as mesmas, sim, 

sempre as mesmas. 

RjzGul 4 r i B A P £ Nossos móveis a tendem funções  constantes, cotidianas, Kcg utarvs. A N F N T< S 
Todos os homens t êm as mesmas necessidades, nas mesmas horas, todo 

dia, duran te toda a vida. 

Os ins t rumentos que a tendem essas funções  são fáceis  de definir.  O pro-

gresso, ao nos proporcionar novas técnicas — o tubo de aço, a chapa de ferro 



fundido,  a solda autógena — nos fornece  meios de realização infini tamente 

mais perfeitos  e eficazes  do que no passado. 

O interior das casas não mais se assemelhará ao de Luís XIV. 
Aqui está a aventura. 

Nossas necessidades são necessidades humanas . Todos nós possuímos os 

mesmos membros , e m número, formas  e dimensões; se, e m relação a este 

ú l t imo ponto existem diferenças,  é fácil  encontrar u m a medida média . 

Funções padronizadas, 

necessidades padronizadas, 

objetos padronizados, 

dimensões padronizadas. 

STAtfbA  A questão do padrão  já avançou bastante. Ela é ant iga como o m u n d o e 

fixou  a forma  de cada u m a das civilizações. Mas o per turbador século XIX 
passou: Senhor Homais . A questão do padrão moderno já se adiantou mui to 

e nós nos omitimos, deixando de cuidar dela. 

O m u n d o inteiro se pôs de acordo sobre o formato  e as dimensões do 

papel de carta. A indústr ia dos móveis de escritório do m u n d o inteiro orga-

nizou-se segundo  o formato  do  papel de  carta. 

O espírito da época maquin is ta esforçou-se.  Aquilo que se fazia  pelo 

automóvel , se fez  pela mobíl ia de escritório. Realizou-se u m a revolução: 

fecharam-se  as marcenar ias e, e m outros bairros da cidade, criou-se a indús-

tria do móvel de aço. 

Surgiu u m a precisão, u m a eficácia,  u m a pureza de formas  e linhas. 

Pe rgun tem a u m banqueiro se ele não sente orgulho das instalações de 

seus escritórios. 

f  ftoDU  CvTû 

Ele é mui to orgulhoso delas. 

Quando volta para sua casa, esse banqueiro é acolhido por u m ferro-

velho que faria  explodir o manômet ro da razão, caso pudéssemos instalar 

e m nossos crânios u m manôme t ro de nossos pensamentos. íLmsua casa elí 

não trabalha, nãc> produz-mais. Ele pode perder , desperdiçar seu tempo, 

hr seu espírito, extenuá-lo, falsificá-lo.  Isso não t e m importância; 

ele descansa; não t e m concorrentes... com exceção de alguns Luís xiv de 

seus colegas, os quais não hesi tar iam em denominá- lo Luís XV se isso lhes 

pudesse proporcionar u m grau a mais na escala do luxo... 
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Desenho a planta da disposição dos móveis e o corte de u m quarto tradicio-

nal.[98] O grande armár io no rmando e a cômoda de estilo p e r m i t e m apenas 

u m m a u arranjo, bastante ineficaz.  O usuário perde t empo e o quarto é 

atravancado. Os grandes móveis, compreensíveis no t empo dos castelos ou 

nas salas das casas de campo são desastrosos na habitação moderna . 

Desenho na planta e e m corte u m dispositivo moderno: janelas, divisó-

rias e armários. Ganhe i u m espaço considerável; agora, pode-se circular à 

vontade; os gestos serão rápidos e exatos; o ar ranjo é automático^São minuz_ 

tos ganhos a cada  dia , minutos preciosos. [99] 
~ Afirmarei  que, com exceção das cadeiras e mesas, os móveis, para falar  a 

verdade, não passam de armários. Ora, a maior par te do t empo esses a rmá-

rios são mal dimensionados e de utilização precária; denuncio aqui o des-

perdício. Vou acossar o in imigo e m suas tr incheiras e procurar saber para 

que servem verdadei ramente esses móveis. Adquirirei a certeza de que, com 

as novas indústrias da madei ra e do metal , é possível construir armários 

precisos, de funcionamento  admirável , com u m a dimensão não aproxima-

da, mas certa, e serei levado a concluir que os móveis dos marceneiros e dos 

comerciantes nos servem mui to mal , que eles são u m resíduo que estorva e 

se opõe a u m a solução econômica e eficaz,  pois obrigam a construir casas 

grandes demais e complicam a existência, impedindo a administração 

racionalrtkre^afazeres  domésticos. Eles, e m definitivo,  t êm apenas umafina-

lidade ^estética . Ora, quando u m objeto de uso já não exerce mais u m a fun-

ção e sua finalidade  é un icamente estética, torna-se u m parasita e é posto 

de lado. Veremos onde encontrar u m a forma  de estética que nos convenha; 

procuraremos ver o que pode preencher o coração, a sensibilidade de u m 

h o m e m moderno. 

Joguemos francamente: 

Desenho u m a prateleira com copos em cima; u m a prateleira com pratos, 

sopeiras etc.; u m a prateleira com jarras, garrafas  etc. Gavetas com divisórias 

para guardar a prataria. Com isto encerro o capítulo dos utensílios destinados 

à alimentação. [100] 

Desenho u m a prateleira com a roupa de cama e mesa, u m a prateleira 

com a roupa de uso, gavetas para a roupa de baixo, meias etc. 

Desenho u m a prateleira com sapatos e outra com chapéus. 

Desenho u m terno e u m vestido pendurados em cabides. [101] 
É tudo. 

Está feito  o inventário dos objetos que usamos. 

Estes objetos m a n t ê m u m a proporção com nossos membros , são adapta-

dos a nossos gestos. Possuem u m a escala comum, obedecem a u m m ó d u l o . 
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Se eu estudar a questão — e há vinte anos sou obcecado pela anomal ia do 

mobil iário (outrora ganhei a vida equipando vários apar tamentos) — , 

encontrarei u m a medida comum. Chegarei ao armár io que conterá eficaz-

m e n t e todos estes objetos. 

Desenho este armário. [102] Tem 75 centímetros de lado e de 37,5 a 50 

cent ímetros de profundidade  ou 150 x 75 de frente  e de 37,5 a 75 cent íme-

tros de profundidade.  A variação da profundidade  se deve aos diversos 

métodos de dividir o interior do armário. 

E m 1913 tive que desenhar o mater ia l desmontável de u m a exposição 

i t inérante de arte decorativa (e a arte decorativa compreendia desde a bate-

ria de cozinha à decoração do escritório, do salão e do toucador), e foi  quan-

do encontrei esse módulo de 75 centímetros e de 150 centímetros, mas 

havia esquecido to ta lmente dele. 

Quando, e m 1924, preparávamos nosso Pavilhão de l 'Esprit Nouveau — 

onde quer íamos l iquidar de urna só vez a questão do princípio funcional  do 

mobil iário e os fins  estéticos da moradia — chegamos a essas dimensões, 

após u m a análise detida. 

E m 1925, o Pavilhão de l 'Esprit Nouveau parecia trazer u m a luz — que 

se considerou então es tupenda — sobre essa questão. 

F ina lmente , e m 1928, nossa sócia para a decoração interior das resi-

dências, a sra. Charlot te Perr iaud, t a m b é m chegou às mesmas dimensões. 

Enquan to lhes falo  aqui em Buenos Aires, devemos ter u m vasto estande 

no Salão de Outono de Paris, demonst rando de mane i ra decisiva o princípio 

do "equ ipamento de u m a casa m o d e r n a " por meio dos armários padrão. 

Isto posto, chegamos a u m a conclusão de ordem construtiva, arquitetô-

nica, econômica e industrial: seria oportuno criar indus t r ia lmente armários, 

continentes,  e m grande série, vendáveis ao part icular que decora sua casa e 

ao arquiteto que projeta plantas. U m encostará os armários nas paredes de 

seus quartos ou constituirá corri eles divisórias plenas ou a meia al tura 

(ver Pavilhão de l 'Esprit Nouveau, 1925); o outro construirá suas paredes 

incorporando os armários na alvenaria. 

Resta equipar o interior dos armários. Este equ ipamento pode ir do mais 

simples aparato de móveis de escritório comuns ao mais completo requinte. 

Os equipamentos sendo colocados, mais tarde, e m caixas de t a m a n h o 

padronizado, poderão ser vendidos no Bazar da Prefeitura  ou na avenida 

dos Champs Elysées. [103] 
Quando a casa ficar  pronta, no m o m e n t o e m que os pintores estiverem 

aplicando a ú l t ima camada de pintura , na véspera do dia em que o morador 

t rará seus livros e malas, serão introduzidos nas prateleiras os equipamentos 

apropriados às funções  a serem satisfeitas;  serão instaladas as vedações 

das prateleiras — painéis corrediços feitos  de lâminas de ferro  forjado  ou de 
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aglomerado de madeira , mármore , vidro, a lumínio etc; então os gostos, a 

simplicidade ou a opulência se manifestarão à vontade. 

Se a casa for  construída ua seco", os senhores bem podem imaginar o 

quanto esta operação será de fácil  execução. 

Ten t em imaginar a nova moradia . Cada dependência está reduzida ao 

m í n i m o suficiente  e sua captação de luz (janela corrida ou pano de vidro) 

é perfeita.  Sua forma  convém à sua finalidade; as portas se j ih remjde m o d o , 

a garant i r u m a circulação_^esiriipedida.jVo alcance da mão, no quarto de 

dormir, na biblioteca, na sala de estar, no escritório, na cozinha, as portas 

abaixam-se ou levantam-se e as divisórias deslizam. Aparecem atrás deles 

os compar t imentos apropriados àquilo que eles devem conter. Cada objeto 

está disposto corno n u m estojo; certos equipamentos se proje tam para a 

frente  por meio de gavetas deslizantes; as roupas de vestir estão diante de 

nossos olhos etc. 

Assim, não haverá mais móveis de marceneiro na casa! Sinto-me deso-

lado, pensando e m tantos artesãos competentes, mas penso que teremos 

van tagem em nos adaptar às novas condições da vida moderna . 

A redução do mobil iário ao estado de armários que podem, se for  o caso, 

constituir a própria parede, t a m b é m será obtida por métodos rud imentares 

de construção em concreto armado. 

Desenho o teto e o piso de u m andar. Divido a al tura em quatro setores, 

por exemplo, por meio de três pranchas de concreto a rmado com alguns 

cent ímetros de espessura, que se es tendem de u m a parede a outra ou que se 

i n t e r rompem na metade . De acordo com as necessidades, dou u m acaba-

men to e m u m a ou outra borda das pranchas. U m pequeno gancho de ferro, 

em forma  de U, colocado na par te superior e inferior  de cada prancha rece-

be trilhos corrediços de aço, alumínio, vidro, madei ra ou mármore . Dispo-

mos então de magníficas  paredes-armários, nas quais se inserirão os "equi-

pamentos interiores" a que m e referi.  [106] 
Vejam, neste segundo desenho, a g rande biblioteca fechada  de u m a 

residência luxuosa, construída com sup rema economia e cujo aspecto 

arquitetônico, garanto, é imponente . . . e benéfico.  [107] Es tamos aqui com o 

espírito livre do a t ravancarnento dos móveis. Eis-nos prontos para intro-

duzir e m nossas residências, por me io de condições excepcionais de "silên-

cio" (arquitetônico), a obra de ar te que nos fará  pensar ou medi tar . 

Tais métodos nos p e r m i t e m instalar escritórios-modelo no Palácio 

das Cooperativas de Moscou. A parede que separa os escritórios dos corre-

dores assim se constitui: de u m ext remo a outro da edificação,  o fundo 

de cada escritório torna-se u m a instalação modelar de classificação. 

Foi esta a solução prevista para o Secretariado do Palácio das Nações, 

e m Genebra . [108] 
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Quer se trate de escritório ou salão, sala de t rabalho ou toucador, reali-

zam-se funções  padronizadas e precisas, as quais serão satisfeitas.  Serão 

colocados em ordem objetos com dimensões humanas , com medidas comuns. 

Adeus, baús dos tempos passados! 

O que pensarão disto as Câmaras de Comércio do mobil iário e os anti-

quários que fabricam  e m série o Luís xvi, "com pát ina de época"! (ver capí-

tulo V, " U m a borrasca", l'Art  décoratif  d'Aujourd'hui , Crès et Cie., Collec-

tion de l 'Espr i t Nouveau). 

E as mesas? 

Explicarei por meio de u m a simples proposição: por que não distribuiría-

mos em nossos apar tamentos u m certo número de mesas padrão (dois ou 

três formatos  que se podem justapor) e feitas  de diferentes  materiais, se 

assim quisermos? Sua construção com tubos de aço soldado permit i r ia fixar 

o tampo por meio de u m encaixe automático. No caso de oferecer  u m jantar 

para muitas pessoas, basta montar a lgumas mesas. Para isso os tampos pas-

sam pelas portas, vert icalmente e as armações de tubos de aço t ambém. 

Tudo fica  facilitado.  Então quem nos obriga a comer na sala de almoço? [109] 

• 
• • 

E os assentos? 

Aqui vai mais u m a afirmação,  aparen temente estapafúrdia:  os assentos 

servem para descansar. 

Deixo de falar  do "estilo" no qual — a menos que seja segundo  o qual 

— iremos descansar! 

Observo que existem muitas manei ras de nos sentar, que var iam de 

acordo com as horas do dia, a ordem de nossas preocupações, a a t i tude que 

tomamos n u m salão (a qual mudamos três ou quatro vezes duran te u m a 

reunião). Para t rabalhar sentamos de mane i ra "ativa". A cadeira é u m ins-

t rumen to de suplício que nos m a n t é m admirave lmente despertos. Quando 

trabalho preciso de u m a cadeira. 

Sento-me para conversar: de te rminada poltrona proporciona-me u m a 

postura decente e elegante. Sento-me "ativo" para argumentar , demonst rar 

u m a tese, propor m i n h a mane i ra de ver: como este tambore te alto convém 

à m i n h a atitude! Sento-me tranqüilo, descontraído: este t ambore te turco 

dos "cavedjis" de Is tambul , com 35 centímetros de al tura e 30 centímetros 

de diâmetro, é u m a maravi lha; nele ficaria  horas sem m e cansar, sentado 

sobre meu traseiro.  E se formos  quinze pessoas na pequena sala de u m a 
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pequena casa, decididos a não fazer  nada, a dona da casa t ira do armár io 

quinze tamboretes encaixados uns nos outros. Incl ino-me para u m "kief  " 

mais completo; l embro-me de que no Natal o chefe  das carrocerias Voisin 

equipou seus 14 cv esportivos com u m a almofada  de molas sobre o chão. 

Sentado n u m a delas, percorri, sem o menor cansaço, 500 quilômetros de 

u m a só vez. L e m b r o - m e delas para equipar m i n h a sala. [110] Mas eis aí a 

máqu ina de descansar? Nós a construímos c o m ^ t i ^ ^ ^ ^ b i d ^ b t a ^ e a cobri-

D ^ ^ O C A — m o s c o m u m a m a g n í f i c a d e potro. E tão leve que pode ser empur rada 

com os pés e manobrada por u m a criança. Pensei n u m caubói do faroeste, 

C^A' 5Ç Lo NGUÇ fumando  o cachimbo, com os pés erguidos mais_altos do que a cabeça^ 

apoiados na borda da lareira: descanso completo. [110 bis] Nossa espre-

guiçadeira assume todas asposições; m e u peso basta para mantê- la na 

posição escolhida, sem n e n h u m a mecânica. E a verdadeira máqu ina de 

descansar etc. etc. 

A mu lhe r moderna cortou os cabelos. Nossos olhares conheceram a 

forma  de suas pernas. O esparti lho deixou de existir. "A etiqueta  " sumiu. 

A et iqueta nasceu na corte. Nela, apenas a lgumas pessoas t i n h a m o direito 

de sentar e precisavam fazê-lo  de u m a certa maneira . Mais tarde, no século 

XIX, o burguês tornou-se rei e encomendou poltronas inf ini tamente  mais 

esculpidas e douradas do que aquelas de uso dos príncipes de sangue. 

As "boas mane i ras" foram  ensinadas no convento. Pois bem, hoje tudo isto 

nos entedia! U m a pessoa distinta jamais perde sua distinção, mesmo no 

carnaval. Quanto a isto estamos tranqüilos! 

E sobretudo agora nos sentamos melhor! 

E a casa foi  esvaziada de seus móveis. 

O espaço e a luz são abundantes. 

Circula-se, age-se rapidamente . 

E quem sabe sentiremos prazer e m nos entregar a nossos pensamentos 

nesta hora de repouso e re laxamento e m nossa casa? 

Eis o fundo  da questão: pensar em algo. 

Na ha rmon ia das proporções, 

ou e m a lgum poema da mecânica, da vida dos povos modernos ou anti-

gos, até mesmo e m u m poema em versos, 

ou e m a lguma música, 

ou e m a lguma escultura, a lgum quadro, 

e m u m gráfico, 

ou e m u m a de te rminada fotografia  de u m fenômeno  simples ou subli-

me, fundamenta l  ou excepcional. 

A vida nos oferece  mui tas ocasiões de jun ta rmos bibelôs que sejam obje-

tos que nos levem a pensar: 

este seixo do mar, 



esta admirável p inha , 

estas borboletas, estes escaravelhos, 

este e lemento de aço polido ret i rado de u m a m á q u i n a 

ou este f ragmento  de minério. 

Os deuses? E o espírito que os forma  com as coisas da Terra. 

E a aventura? Ah, sim, a aventura do mobiliário? O acontecimento pros-

segue: a noção de  mobiliário desapareceu.  Foi  substituída  por um vocábulo 

novo: ^o^e^u^ameT^^dpméstico  ".1 

i Ver Cahiers  d'Art , 1926, n. 3. 



QUINTA CONFERÊNCIA 

Sexta-feira,  11 de outubro de 1919 

Amigos da Arte 

0 PLANO DA CASA MODERNA 

Eis-nos aparelhados para encontrar soluções para o plano da casa moderna , 

se nos dispusermos a procurá-las. 

Relembro o "plano paralisado"  da casa de pedra e o plano a que chega-

mos, com a casa de ferro  ou de concreto armado: 

planta livre 

fachada  livre 

esqueleto independente 

janelas corridas ou pano de vidro 

te to- jardim 

e o interior provido de "escaninhos" e livre da acumulação de móveis 

U m pouco de biologia prévia: 

este esqueleto para sustentar, 

enchimentos musculares para agir, 

estas vísceras para alimentar  e fazer  funcionar.  [111] 

U m pouco de construção automobilística: 
u m chassis 
u m a carroceria, 

u m motor com seus órgãos de al imentação e evacuação. [112] 

pilotis 
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Queiram observar, neste último caso, com que flexibilidade  os condutos 

elétricos,  os tubos por onde  passa a gasolina,  o cano de  escapamento do  gás 

contornam com maleabilidade  os órgãos rígidos  — o bloco do  motor, o chas-

sis, a carroceria etc. 

Neste croqui, no canto superior, a ossificação  dos e lementos da casa de 

pedra, todos servi lmente superpostos de u m andar a outro [113] e, ao lado, a 

flexibilidade  da casa com esqueleto independente , com disposição in terna 

livre e independente , de u m andar a outro. [114] 

• • 

Como t irar part ido destas novas liberdades? 

E m benefício  da economia, 

da eficiência, 

da resolução das inúmeras funções  modernas, 

da beleza. 

A revolução arquitetônica  — já que se t rata de u m a verdadeira revolução 

— implica diferentes  fatores: 

í? Classificação, 

2? Dimens ionamento , 

3? Circulação, 

4? Composição, 

5? Proporcionamento 

I CLASSIFICAÇÃO 

Dois fatores  independentes  encontram-se presentes, simultâneos,  sincrônicos, 

inseparáveis, indissolúveis: 

a) u m fenômeno  biológico, 

b) u m fenômeno  plástico. 

O biológico é o objetivo proposto, o problema apresentado,  a utilidade  fun-

damental  do  empreendimento. 

O plástico é u m a sensação fisiológica,  u m a "impressão", u m a pressão 
exercida pelos sentidos, a carta marcada. 

O biológico afeta  nosso bom senso. 
O plástico afeta  nossa sensibilidade e nossa razão. 

Reunidos e m percepções sincrônicas, eles realizam a emoção arquitetôni-
ca — boa ou má. 



É preciso, portanto, reconhecer os órgãos  da casa, enumerá-los, classifi-

cá-los. 

E preciso fixar  as contigüidades úteis, desenrolar e m sua ordem normal 

as operações sucessivas. 

E, a propósito de cada objeto, perguntar-se: 

o aquecimento... O que é? 

a ventilação  ou a aeração... O que é? 

a i luminação d i u r n a . . . O que é? 

a i luminação n o t u r n a . . . O que é? 

as ligações verticais, elevadores, planos inclinados, escadarias, escadas 

de mão...? as ligações horizontais (a circulação)? O que são? 

O exame distanciado destas indagações poderá fornecer  soluções que 

provocarão u m a revolução na edificação. 

A revolução? Sim, pois no que se refere  aos hábitos correntes, sucessivas 

invenções cont r ibuí ram com inúmeros objetos novos e não foi  feita  lei tura 

a lguma deste acontecimento. Tudo acumulou-se com dificuldade,  na confu-

são, e esta confusão  simplesmente nos levou ao desperdício.  ( U m exemplo e m 

cem: se descobri a possibilidade de viver com três quadragésimos de empre-

gados domésticos, não t enho o direito de pre tender aquecer-me com u m 

décimo ou u m centésimo de u m a caldeira?) 

II DIMENSIONAMENTO 

Refiro-me  ao d imens ionamento dos cômodos de u m a residência. 

A questão, até agora, colocava-se sumar iamente , pois a construção de 

pedra, sujeita às sobreposições dos mesmos locais, de u m andar a outro, 

impedia inovações, opunha-se a essa busca de economia que, para nós, tor-

nou-se u m a base fundamental . 

Hoje  podemos  introduzir  na casa, como bem quisermos, a maior diversi-

dade  de  cômodos,  sem nos preocupar com a sobreposição dos  andares;  eu o 

demonstrei . 

A part ir disto, analisemos estas dimensões, vamos submetê-las a cálculos 

minuciosos. Operação de racionalização semelhante àquela que distribui os 

espaços nas fábricas  modernas. U m lavabo não terá mais de 8 metros qua-

drados e o quarto de dormir não terá mais a m e s m a forma e a mesma 

superfície  da sala de almoço pela simples razão — insensata — de estar 

situado e m cima dela. 

Descrevo com m e u carvão e m e u giz a seqüência de operações razoáveis 

que pres idiram à construção de u m a casinha à beira do lago L é m a n . 



Eu sabia que a região onde a casa seria construída comportava u m setor 

de 10 a 15 quilômetros de pequenas encostas que desciam para o lago. U m 

ponto fixo:  o lago. U m outro, a vista magnífica,  frontal;  u m outro, o Sul, 

igua lmente frontal.  [115] 
Seria necessário, antes de mais nada, estudar o terreno e traçar o plano 

de acordo com ele? Este é o método corrente. 

Penso que ser ia .melhor l aze r uma. planta exata, de modo.jdea^ conforme 

o uso que dela se espera, de te rminado pelos três fatores  já enunciados. Isto 

feito,  partir, com o plano no bolso, e m busca de u m terreno vantajoso. 

Detectemos neste procedimento, de aparência contraditória, a chave 

do problema da habitação moderna . Antes de mais nada, morar segundo 

o encadeamento das funções  razoáveis. E m seguida posicionar-se: 

mostrei- lhes an te r io rmente que os novos e lementos da arqui te tura moder-

na p rometem estabelecer contato com u m terreno e m todas as 

circunstâncias. 

Chegamos assim às seguintes cifras:  [116] 

vestíbulo 3 m 2 

toale te 1 m 2 

sala de a lmoço 9 m 2 

salão 12 m 2 

quar to de hóspedes, saleta 9 m 2 

quar to de d o r m i r 9 m 2 

banhe i ro 3 m 2 

roupeiro 3 m 2 

cozinha 4 m 2 

lavander ia 4 m 2 

TOTAL 5 7 m 2 

III CIRCULAÇÃO 

É o grande  termo moderno.  Tudo é circulação na arquitetura e no urbanismo. 

Para que serve u m a casa? 

En t ramos nela, 

Exercemos nela funções  metódicas. 

Casas operárias, vilas, palacetes part iculares, Palácio das Nações, 

Casa do Centrosoyus de Moscou, Cidade Mundia l , P lano de Paris, tudo 

é circulação. 

Pode-se a l inhar n u m c i i x u i t x ^ s elementos funcionais  da casa, estando 

eles dimensionados e te~ncfo  sido fixadas  as contigüidades indispensáveis. 
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Eu desenho: 

u m vestíbulo: abre à esquerda para a recepção, à direita para o setor de 

serviços. [117] 
A sala de almoço e o salão se combinam, mas u m a bancada de concreto 

em forma  de espinha opera u m a classificação. 

A saleta, transformável  ins tan taneamente e m quarto de hóspedes, com 

camas embut idas no assoalho, u m armár io escondido atrás de u m a divisória 

corrediça e u m lavabo, construído sem cerimônia fora  da casa. 

Foi criada u m a circulação ent re o vestíbulo e o ja rd im à esquerda, espa-

ço murado que serve de quarto no verão. 

A direita da sala de almoço, o lugar para dormir jtinto ao banheiro e ao 

toalete. 

U m a única janela de 11 metros de compr imento liga e i lumina todos 

estes elementos, fazendo  ent rar na casa a grandiosidade de u m a paisagem 

magnífica:  o lago, com seu movimento , os Alpes com o mi lagre da luz. 

A direta do vestíbulo, a cozinha e a lavanderia, o acesso à adega e a porta 

de serviço que se abre para o pequenino pátio coberto com lajotas; do outro 

lado, a comunicação com o quarto de dormir através do roupeiro, segunda 

circulação 11 de  serviço ". 

As portas t ê m 75 ou 5 5 centímetros de largura. A casa t em 4 metros de 

largura. Na par te interna, esta casa de 57 metros quadrados oferece  u m a 

perspectiva inteira de 14 metrosl  A janela de 11 metros introduz a intensida-

de do exterior e a infalsificável  un idade de u m a paisagem lacustre, com 

tempestades ou calma radiosa. 

Aqui não se perde sequer u m cent ímetro quadrado, e isto não é pouca 

coisa! 

E a beleza? Mas foi  esta a própria qual idade da intenção que guiou todas 

estas operações. 

Com o plano no bolso, fui  procurar u m terreno. Descobri u m a ribanceira 

tão pequen ina que jamais teria pensado em adquir ir se não j^vege^o^bolso 

írteza de que suas dimensões e r am suficientes. 

•assemos agora a outro exemplo de circulação moderna no interior de 

u m a casa. Este esquema responde a u m a forma  de existência mui to caracte-

rística. Desenho aqui apenas o andar dos quartos. [118] 
O dono da casa terá sua célula,  sua senhora t ambém, idem quanto à 

senhorita. Cada u m a dessas células possui pisos e tetos suportados por pilas-

tras independentes . Cada célula t e m u m a porta que se abre para u m corre-

dor, o qual estabelece u m a fronteira  ent re os três apartamentos. Ao atraves-

sar a porta estamos n u m organismo completo, formado  por u m vestíbulo, 

u m pequeno quarto de v e s ^ " õ n d e estão todos os armários e m que se guar-

da a roupa de uso pessoal, u m espaço para a prática de exercícios esportivos, 



u m toucador ou escritório, u m banheiro e, finalmente,  o quarto de dormir. 

Divisórias a meia al tura ou que vão até o teto, construídas ou não sob a 

forma  de prateleiras, subdividem o espaço, deixando passar o teto. Cada 

pessoa mora ali como se estivesse n u m a pequena vila. 

Mostro t a m b é m como, por meio de divisórias curvas, [119] fáceis  de cons-

truir, obtém-se dois quartos com banheiro, n u m espaço que teria possibili-

tado apenas u m quarto tradicional. 

Mostro ainda o tipo de divisórias curvas batizadas com o nome de 

"piano de cauda", que proporcionam três quartos, n u m espaço onde nor-

m a l m e n t e caberiam apenas dois. [120] 

Seria fácil  mult ipl icar estes exemplos que os problemas cotidianos nos 

propõem se tivéssemos o hábi to de recorrer à ponta do lápis, passo a passo, 

refletindo  bastante sobre as funções  median te as quais o morador sentirá 

prazer e m habitar sua casa. 

IV COMPOSIÇÃO 

Façamos intervir a qual idade individual do arquiteto. 

E aconselhável nos persuadirmos da existência de certas coisas, entre 

elas algo que é fundamenta l  e de que falei  anter iormente: 

Desenho u m h o m e m de bem. [121] Faço-o entrar na casa; ele descobre 

de te rminado t amanho , de te rminada forma  dos cômodos e, sobretudo, 

de te rminado afluxo  de luz que entra pela janela ou pelo pano de vidro. 

Ele vai e m frente:  outro volume, mais u m a presença de luz. Mais adiante, 

outra fonte  luminosa; ainda mais adiante, inundação de luz e p e n u m b r a 

ao lado etc. 

Respiramos estes volumes sucessivos, i luminados diversamente. Nossa 

respiração é acionada por eles. 

Sempre gostei de citar o corte da Mesquita Verde de Brousse, que é u m a 

obra-pr ima de ri tmo, devido ao volume e à luz. [122] 

Já perceberam que faço  uso abundante da luz. Ela constitui, para m i m , a 

base fundamenta l  da arqui tetura. Componho com a luz. 

Isto, no entanto, provoca inquietação. Esta vasta irrupção da luz, sobre-

tudo estes panos de vidro, provoca murmúr ios e m Buenos Aires, no Rio, e m 

todos os lugares onde se diz que o sol é violento. (Já m e expliquei, no que se 

refere  ao aquecimento ou à refrigeração.)  Quando adquir imos u m aparelho 

fotográfico  estamos decididos a registrar as vistas no inverno crepuscular de 

Paris ou nas areias resplandecentes de u m oásis. Então o que devemos 

fazer?  Recorremos ao diafragma.  Seus panos de vidro, suas janelas corridas 

estão in te i ramente preparadas para que se use o diafragma à vontade. Vocês 



deixarão a luz pene t ra r onde lhes parecer melhor. Seu pano de vidro será 

feito  de cristais ou de vidros especiais (que fazemos  estudar pelos laborató-

rios de Saint-Gobain) que terão o valor isotérmico de irmã parede espessa e 

que quebrarão os raios solares. Pode-se t a m b é m usar vidros armados, vidros 

foscos  ou tijolos de vidro. Panos de vidro, diafragmas,  eis os novos te rmos 

que passam a fazer  par te da l inguagem arquitetônica. 

V PROPORCIONAMENTO 

Para os olhos tudo é geométrico (a biologia só existe na organização e é algo 

que o espírito aprecia apenas depois de u m exame). A composição arquitetô-

nica é geométrica.  E, antes de mais nada, u m acontecimento de ordem 

visual, é u m acontecimento que implica julgamentos de quantidades, rela-

ções, apreciação de proporções. Estas provocam sensações; a seqüência das 

sensações é como u m a melodia na música. Eric Satie dizia: a melodia é a 

idéia. A harmonização (na música) é o meio, o ins t rumento, a apresentação 

da idéia. 

A idéia  arquitetônica é u m fenômeno  pe remptor i amente individual, 

inalienável. E positivo levar a idéia até o estado de pureza; expliquei o 

motivo dos traços reguladores. Disse t a m b é m que o simples derivava da far-

tura, da abundância, através da escolha, seleção e concentração. 
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Cada u m de nós consigna à idéia u m a expressão pessoal: é o lirismo 

individual. Cada u m de nós t em o direito de observar-se, julgar-se, conhe-

cer-se e agir com clarividência. P ier re Jeannere t e eu construímos muitas 

casas. E x a m i n a n d o nossa própria produção, chego a discernir a intenção 

geral que de te rminou a at i tude da obra. Recorrendo a métodos semelhan-

tes de classificação,  dimensionamento,  circulação,  composição e proporciona-

mento, t rabalhamos até agora com quatro tipos distintos de plantas e cada 

u m a delas expr ime preocupações intelectuais características. 

O primeiro t ipo mostra cada órgão surgindo ao lado de seu vizinho, de 

acordo com u m motivo orgânico: o "interior alarga seu espaço e empur r a o 

exterior, que forma  diversas saliências". Este princípio leva a u m a composi-

ção "p i ramida l" , que pode tornar-se complicada se não tomarmos cuidado 

(Auteil). [123] 

O segundo  t ipo revela a compressão dos órgãos no interior de u m envol-

tório rígido, absolutamente puro. E u m problema difícil,  talvez deleite do 

espírito; gasto de energia espiritual, e m meio a entraves que nos impomos 

(Garches). [124] 
O terceiro  t ipo proporciona, com u m esqueleto aparente, u m envoltório 

simples, claro, t ransparente como u m a pequena rede; pe rmi t e que se insta-

l em diversamente, e m cada andar, os volumes úteis dos quartos, em forma  e 

quant idade. E u m tipo engenhoso, apropriado a certos climas; composição 

mui to fácil,  p lena de recursos (Túnis) . [125] 

O quarto t ipo atinge, no que se refere  ao exterior, aquela forma  pura do 

segundo tipo; no interior, comporta as vantagens e qualidades do pr imeiro e 

do terceiro. Tipo puro, mui to generoso, t a m b é m repleto de qualidades 

(Poissy). [126] 
Repito que não é inúti l reportar-se cons tantemente à sua própria obra. 

A consciência dos acontecimentos é o t r ampol im do progresso. 

Analisemos, para finalizar,  essa construção que está sendo feita  e m Poissy, 
nos arredores de Paris. 

Os visitantes, até aqui, voltam-se e t o rnam a voltar-se para o interior, 
perguntando-se como tudo isto acontece e dificilmente  compreendem os 
motivos daquilo que vêem e sentem. Já não encont ram mais nada daquilo 
que se convencionou denominar u m a "casa". Sentem-se e m outra coisa 
in te i ramente nova. E... creio que não se entediam! 

O local: u m gramado vasto e encurvado. A vista principal dá para o 
Norte e, portanto, opõe-se ao sol. A frente  normal da casa estaria, portanto, 
do lado contrário. [127] 



A casa é u m a caixa no ar, perfurada  e m toda a volta, sem interrupção, 

por u m a janela corrida. Não se hesita mais e m realizar jogos arquitetônicos 

com cheios e vazios. A caixa se eleva no meio dos prados, dominando o 

pomar. [128] 

Sob a caixa, passando por ent re os pilotis, há u m caminho para os auto-

móveis, fazendo  ida e volta e m forma  de forquilha,  cujo gancho fecha  exa-

t amen te sob os pilotis, a ent rada da casa, o vestíbulo, a garagem, os serviços 

(lavanderia, rouparia, quartos dos empregados). Os automóveis rodam 

debaixo da casa, estacionam ou vão embora. [129] 

Do interior do vestíbulo u m a r ampa suave conduz, sem que quase 

se perceba, ao pr imeiro andar, onde transcorre a vida do morador: recepção, 

quartos etc. Recebendo vista e luz do contorno regular da caixa, os dife-

rentes cômodos reúnem-se rad ia lmente sobre u m jardim suspenso, que ali 

está como u m distribuidor de luz e sol. 

E o jardim suspenso sobre o qual se abrem, com total l iberdade, as pare-

des corrediças de vidro do salão e de vários outros cômodos: assim o sol 

penetra e m todos os lugares, no próprio coração da casa. [130] 
Do jardim suspenso, a rampa , que agora é externa, conduz ao teto, ao 

solário. [131] 

Este, aliás, liga-se, por meio de três lanços de u m a escada de caracol, à 

adega escavada na terra sob os pilotis. Esta escada de caracol, órgão vertical 

puro, insere-se l ivremente na composição horizontal. 

Para terminar , observem o corte: o ar circula por todos os lugares, a luz 

está e m cada ponto, penet ra e m tudo. [132] A circulação proporciona 

impressões arquitetônicas de u m a diversidade que desconcerta todo visitan-

te estrangeiro, d iante das l iberdades arquitetônicas propiciadas pelas técni-

cas modernas. As simples pilastras do andar térreo, median te u m a disposi-

ção correta, recortam a paisagem com u m a regular idade que t em por efeito 

supr imir toda noção de "frente"  ou "fundo"  da casa, de " lateral" da casa. 

A planta é pura e a tende as necessidades mais precisas. Sua situação é a 

mais correta possível, na paisagem agreste de Poissy. [133] 
E m Biarritz ela seria magnífica.  Se a vista estiver de outro lado ou se a 

orientação for  diferente,  o jardim suspenso s implesmente será modificado. 

Implan ta re i esta m e s m a casa e m a lgum canto do belo campo argentino. 

Teremos vinte casas que despontarão entre o alto arvoredo de u m pomar, 

onde as vacas continuarão a pastar. 

E m vez do costume supérfluo  e detestável de abrir ruas próprias de cida-

des-jardins, cujo efeito  é destruir u m local, implan ta remos u m belo sistema 

arterial, de concreto armado, no verde mesmo, em plena natureza. A vege-

tação cont inuará na beira dos caminhos, nada será molestado, n e m as árvo-

res, n e m as flores,  n e m os rebanhos. Os moradores foram  mora r lá porque 







esse campo agreste era belo com a vida  que ele oferecia.  Mant ido intacto, 

eles o contemplarão do alto de seus jardins suspensos ou das quatro faces  de 

suas janelas corridas. Sua vida doméstica se inserirá e m u m sonho virgilia-

no. [134] 

Espero que não m e que i ram ma l por ter m e estendido sobre este exem-

plo das liberdades  que tomamos. Elas foram  tomadas porque foram  conquis-

tadas,  arrancadas das fontes  vivas da matér ia moderna . Poesia, lirismo, 

proporcionados pelas técnicas. 



SEXTA CONFERÊNCIA 

Segunda-feira,  14 de outubro de 1929 

Amigos da Cidade 

UM HOMEM = UMA CÉLULA 
CÉLULAS = A CIDADE 

UMA CIDADE CONTEMPORÂNEA DE 
TRÊS MILHÕES DE HABITANTES 
BUENOS AIRES É UMA CIDADE MODERNA? 

Chegou o m o m e n t o de expor a "lei do meandro" . As grandes cidades 

encontram-se n u m a situação inextricável. O maquin i smo as empurrou para 

esta situação. O m o m e n t o agudo da crise está em toda parte. Propõem-se 

^ÇPWNléoMtliMÔ mi l e u m a soluções "pequenas" , que fariam  com que tudo piorasse. Por 

^>?Sr?Tado, não ser!ã"possÍv^^ealizá-las, devido ao dinheiro que isso exigi-

ria. No entanto, pode acontecer u m milagre. O próprio per turbador fornece 

a continuação do fenômeno e a solução: então todo obstáculo se dissolve, se 

dilui e, na flexibilidade,  surge a solução, simples e eficaz.  Milagre? N e m 

chega a sê-lo! O perturbador, o maquinismo, provê os elementos construto-

res ou reconstrutores. O abcesso fura,  o caminho segue em frente. E a lição 

do meandro, a vitória sobre si mesmo, o ensino reconfortante. Aqui está a 

" lei do  meandro  " : 

Desenho u m rio. [135] O objetivo é preciso: ir de u m ponto a outro, rio ou 

idéia. Surge u m incidente ínfimo  — as incidências do espírito: na seqüên-

cia, u m pequeno cotovelo que mal se nota. A água desvia para a esquerda e 

faz  com que a m a r g e m desmorone; de lá, por causa do incidente, a água 

desvia para a direita. Então a l inha reta deixa de existir. A esquerda, à 

direita, sempre mais fundo,  a água corrói, escava, causa desmoronamentos; 

cada vez mais alargada, a idéia reconhece o campo. A l inha reta tornou-se 

sinuosa; a idéia está provida de incidentes. A sinuosidade caracteriza-se, o 

meandro se desenha. A idéia ramificou-se.  E m breve a solução fica  terrivel-

m e n t e complicada e é u m paradoxo. A m á q u i n a funciona,  mas ela é lenta e 

seu mecanismo tornou-se deliçadoje incômodo. O ímpeto inicial foi  respei-

tado: chegou-se ao objetivo final,  mas através de que caminhos! 

o M C » " <f  A MÉ/VS/ÍGÉM 



Os volteios do meandro t raçaram algo que se assemelha a u m oito, o que 

é u m a imbecil idade. Subi tamente , no m o m e n t o mais desesperador, eis que 

eles se tocam no ponto e m que as curvas estão mais cheias! Milagre! O rio 

corre e m l inha reta! Foi assim que brotou a idéia pura e a solução apareceu. 

Inicia-se u m a nova etapa. A vida volta a ser bela e normal. . . mas apenas 

duran te u m período. Ainda p e r m a n e c e m restos de velhos meandros, iner-

tes, inúteis, pantanosos, estagnados; o ma to invade as margens. Per-

m a n e c e m mecanismos sociais, mentais , mecânicos, que são parasitários, 

anacrônicos, paralisantes. 

Assim, a idéia segue a lei do meandro. Os momen tos do "simples " são o 

desfecho  das crises agudas e críticas da complicação. 

As cidades, as grandes cidades do m u n d o urbanizam-se sem doutrina. Já 
defini  a legi t imidade temporár ia de u m a doutr ina (e, com isso, entendo u m 
período suficiente,  que pode ter a duração de u m a geração, por exemplo, 
isto é, v inte anos). Saber para onde se vai, porque se sabe de onde se veio. 



O u r b a n i s m o pra t icado ho je é an tes de ma i s n a d a estético — embeleza-

men to , j a rd inagem. E como const rui r boni tos castelos de areia, e n q u a n t o a 

casa está pegando fogo. 

Subst i tuo a pa lavra urbanismo pelo t e r m o equipamento. Já subst i tuí o 

t e r m o mobi l iá r io por equ ipamen to . U m a tal obst inação mos t ra que reivin-

dicamos p u r a e s i m p l e s m e n t e i n s t rumen tos de t rabalho, pois não queremos 

m o r r e r de fome  d ian te dos canteiros de bordados do u r b a n i s m o estético. 
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Não sabemos para onde ir porque não sabemos de onde viemos. Temos 

necessidade de u m diagnóst ico e de u m a l i nha de conduta . 

E m 1922 ten te i aprofundar  a anál ise e real izei u m taabalho de laborató-

rio. Isolando m e u micróbio, observava como ele se c o m p ^ t a v a ^ O n o I o g i a 

^ T ^ r i e u micróbio surgiu com indiscut ível clareza. Certezas conquistadas: 

diagnóstico. E m seguida, m e d i a n t e u m esforço  de síntese, deduzi princípios 

fundamen ta i s  do u r b a n i s m o moderno . Foi o nosso g r a n d e es tande de u rba-

n i smo no Salão de Outono, com o diorama  de  uma Cidade  contemporânea 

de  três milhões de  habitantes. 

E m 1924-1925 pub l ique i o livro Urbanismo  n a coleção l 'Espri t Nouveau , 

no m o m e n t o e m que nossa ro tunda de u rban i smo, do Pavilhão de  l'Esprit 

Nouveau , n a Exposição In te rnac iona l de Artes Decorativas, cont r ibuía com 

os estudos analí t icos da célula de u m h o m e m m o d e r n o e a ag lomeração 

desta célula n u m bairro citadino. Ali se repe t ia o p r imei ro d io r ama de 1922, 

apresentava-se o Plano " Voisin " de  Paris, a c o m p a n h a d o de u m vasto diora-

m a , que mos t rava a c idade inte i ra , com seu novo centro de n e g ó c i o s ^ L g g s ^ 

análise, após o diagnóstico^ após o t r a b a l h o ^ f g i t ç ^ 

E m 1928. o "Redressement 

Trancais" 1 publ icava u m a p r o p o s t a a e p r o g r a m a de t r aba lho pa ra u m a 

comissão de u rban i smo, in t i tu lada "Vers  le Paris de  l'époque  machiniste" .2 

T a m a n h a a tenção dedicada ao u r b a n i s m o parece au tor iza r -me a dirigir-

lhes a palavra sobre este t e m a pa lp i tan te : as cidades contemporâneas . 

1 Organização de industriais e chefes  de empresas criada em 1925 pelo magnata da indús-

tria Ernest Mercier, visando a renovação da política e a modernização da economia na 

França , [N.E.] 

2 Vers  le Paris de  l'époque rnaquiniste, por L.c. "Au Redressement Français", 28, rue de 

Madrid, Paris. 
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E m torno de u m rio, [136] com alguns traços de carvão concêntricos, faço-os 

assistir à fundação  do primeiro povoado, do burgo, da cidade e de sua mura -

lha fortificada,  do faubourg ^ com sua segunda mura lha , a terceira mura lha , 

a quarta etc. Passamos do tempo dos romanos para os tempos modernos e 

não tios movemos de nosso centro. 

. H "Trf(Ti  co àTs c | u o r d a. à direita, ao norte, ao sul, u m a abadia fundada  e m 

campo aberto. O caminho que a liga à cidade pe rmaneceu ao longo dos 

séculos; cont inuou sendo u m a das artérias essenciais da cidade. Este cami-

nho campestre foi  elevado hoje à posição de u m a grande artéria urbana! 

No segundo desenho introduzo a estrada de ferro,  as estações, os subúr-

bios e os grandes subúrbios que a estrada de ferro  criou. O "disco" da cida-

de tornou-se gigantesco. [137] 

Eu m e pergunto por que este disco gigantesco foi  instituído. Semeio, e m 

amarelo, a poeira de homens dispersos por todos os lugares. Observo estes 

pontos amarelos t ransi tar por canais que se i r radiam e descem até o coração 

da cidade; ali, toda essa poeira amare la se acumula durante o dia. No fim  do 

dia ela volta para os subúrbios e a periferia.  Noto, portanto, que existem 

dois tempos nas funções  da cidade: u m a concentração no centro e, em 

seguida, u m a dispersão para a periferia.  Noto t a m b é m que a cidade  é u m a 

roda gigantesca, cujos órgãos, que se i r radiam, convergem para o núcleo, 

desde os quatro horizontes, de toda a volta da superfície  imensa gerida por 

u m sistema radial. 

Se eu fizer  u m corte na par te inferior  do desenho, observarei que a ten-

dência dos séculos foi  alargar as ruas e aumen ta r o cubo das casas. Se sinte-

tizar essa tendência por meio de u m esquema, desenharei u m perfil  de 

cidade que é côncavo: nas bordas, alto e arejado, no centro, deprimido e 

apertado. [138] 
Procuro perceber com clareza ainda maior. Recorro a u m novo esquema: 

o círculo formado  por anéis concêntricos, cada vez mais apertados, é irriga-

do por rios de circulação que desenho com giz azul, largos na periferia  e 

estreitos no centro. Expr imo este estado de compressão através de u m novo 

esquema, formado  por circunferências  concêntricas: elas quase se tocam no 

centro. Afirmo:  eis um estado  característico  de  congestionamento.  [139] 
Opero u m a classificação  histórica e escrevo: a era do  cavalo, até 1850. 

E sobre m e u esquema, que repito, anoto: a era das  estradas  de  ferro. 

Desenhei as estações. [140] 

3 Historicamente, "fora  do burgo"; as áreas localizadas além dos limites das cidades, [N.E.] 
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O que fazem  as estações? Despejam multidões no coração da cidade. Des-

pejam multidões. Sim, pois o regime das velocidades históricas do homem 

mudou; observem! Minha linha de velocidade parte dos tempos mais recuados. 

Ela desliza entre a velocidade do passo do h o m e m e a do cavalo. A pré-histó-

ria, os romanos, os hunos, os cruzados da Palestina, os exércitos da Guerra dos 

Trinta Anos e os de Napoleão marcharam no passo do h o m e m ou do cavalo.4 

Faço u m traço de lei tura vertical e escrevo: 1850. E m seguida, e m 

oitenta anos, a curva sobe vert iginosamente, de modo gigantesco. Escrevo: 

estradas de ferro,  navios, aviões, dirigíveis, automóveis, telégrafo,  radiodi-

fusão,  telefone.  [141] 

Desenho novamente o mesmo círculo estado  da  cidade.  Nele incluo as 

estações, mas ponho fábricas  de automóveis nas periferias.  Envio os auto-

móveis para a cidade e escrevo: era do  automóvel.  [142] 
Procuro 1er, sempre. 

U m círculo: o giz vermelho desenha a matér ia que se precipita veloz-

men te na cidade. [143] Ela chega de todos os lados. Aonde? Ao centro. O 

esquema é significativo.  Repito, embaixo, o esquema anterior dos rios de 

circulação,  em azul. [144] Por meio de u m a chave ligo o estado de circulação 

ao esquema anterior de congestionamento, que repito. [145] 

Tentando sobrepor o vermelho ao azul, escrevo, convencido,  d iante da 

chave que liga o estado de fato  (a circulação) ao estado das coisas existentes 

( a c i d a d e a t u a l ) e e s c r e v o : "IMPOSSIBILIDADE = CRISE". 

Por meio de u m traço horizontal classifico  estas situações existentes e 

desenho a única verdade possível: u m rio azul de circulação cuja estrela 

assemelha-se à estrela vermelha do fluxo  invasor. [146] Expr imo esta neces-

sidade de descongest ionamento por meio de círculos concêntricos, ext rema-

m e n t e espaçados no centro e que quase podem tocar-se na periferia.  [147] 
Pronto! Li, compreendi e propus. 

Então, e m azul, desenho a fisionomia  da cidade contemporânea da era 

do automóvel, [148] do avião e da estrada de ferro:  imensas ruas largas no 

centro. Poderosas penetrações nos bairros mais afastados;  ruas menos largas 

na periferia;  e m seguida, áreas verdes. Áreas verdes? Sim, u m a zona de pro-

teção, u m a válvula de segurança para a ampliação da cidade. E m seguida, 

ao longe, redes de pequena circulação. 

Penso na poeira amarela de homens, que vimos anteriormente. Declarei 

aquilo a que esses homens obedeciam: dois tempos. Eles vêm da periferia  tra-

balhar nos negócios do centro da cidade; voltam à periferia  para descansar. 

4 Se um romancista hercúleo pudesse nos contar isto! 





[146] [147] 

Estaria eu acuado  em meus esquemas? Já não tenho mais lugar no cen-

tro, entre meus imensos rios azuis de circulação, para esta massa súbita de 

homens amarelos. Tranqüilizemo-nos: as técnicas modernas nos ensinaram 

a construir a 200 metros de altura. O centro da  cidade  terá 200 metros de 

altura.  Agindo assim, aumentare i formidavelmente  ao quádruplo, até 

mesmo ao décuplo, a densidade do centro da cidade e as distâncias serão 

quatro vezes mais curtas. 

Os senhores dirão: que corrida desenfreada  pela rapidez, pela velocidade! 

Sim, pois os negócios ficarão  nas mãos daquele que age mais depressa. 

Reflitam  sobre isto: todas as manhãs , na hora em que a Bolsa começa a ope-

rar, os mercados do m u n d o se confrontam;  o preço do t rabalho é fixado. 

Ele é fixado  a cada m a n h ã . Ele deve ser ajustado todos os dias. Para ganhar 

a part ida — pois são mil pessoas que querem obter a encomenda — para 

ganhar a part ida, é necessário agir com rapidez, precisão, exatidão, ser o 

mais direto possível. E preciso estar aparelhado para "fazer  negócios". 

Aquele que estiver b e m aparelhado ganhará. A cidade que estiver b e m 

aparelhada ganhará . O país que tiver u m a capital bem aparelhada ganhará. 

Se a cidade for  m a l aparelhada, [151-152-153] veremos, no coração das 

províncias, o lenhadõr vadiar, as polias deixarão de girar, a tristeza estará 

presente e m todos os lares, acompanhada da pobreza e do desânimo. 

Os senhores levantarão mais u m a objeção: como explicar que seu 

diagnóstico se aplique a u m regime circular e radial e que sua proposta 



se faça  em torno de u m reg ime re tangular e se estabeleça sobre dois eixos 

perpendiculares? 

Foi porque deixei o domínio do economista, que recorre a figuras 

emblemáticas , e voltei a ser arquiteto. A arqui te tura é gerida pelo ângulo 

reto. O perigo da arqui te tura é deixar este terreno sólido e magnífico  para 

sofrer  a derrota imposta pelo ângulo agudo ou obtuso: tudo se transforma 

e m feiúra,  const rangimento e desperdício. 

• • 

Edifícios  com 200 metros de al tura, avenidas gigantescas. Modificamos  por-

tanto a escala da  cidade. 

Façamos u m retorno na história: 

Eis aqui [149] as ruas estreitas da cidade gótica, apertada ent re suas 

mura lhas e seus quarteirões de pequenas casas. As ruas se cruzam a cada 20, 

40 ou 50 metros. 

Surge no reinado de Luís xiv u m a nova disciplina. O coche acaba de 

surgir. A pr imei ra coisa que se faz  é retificar  as ruas curvas. Alargam-se as 

ruas e projetam-se pequenos quarteirões de imóveis mui to mais amplos. 

Chega H a u s s m a n n que amplifica  a inda mais a tendência. Os pátios 

se a largam ainda mais. Higiene, polícia e d ignidade u rbana se fazem  pre-

sentes. 

Lembrem-se de m i n h a curva prodigiosa das velocidades, a que m e referi 

há pouco. Desenho arranha-céus de 200 metros de al tura, de 150 ou 200 

metros de lado e os levanto a cada 400 metros. Eis as ruas que se cruzam a 

u m a boa distância, destinadas às estações de metrô, automóveis e ônibus: 

u m cruzamento de ruas a cada 400 metros. 

Escrevo (porque calculei): superfície  construída: 5%; superfície  disponí-

vel, livre: 95%. 

Refiro-me à m i n h a segunda conferência:  "as técnicas etc."; circulamos 

sob os pilotis das casas. As ruas nada t ê m a ver com as casas. As casas estão 

no ar, em volumes que ocupam o espaço e captam nossa vista; estes volumes 

se dispõem e m ordem conforme  a fatalidade  do ângulo reto, que é feito  de 

ordem, calma e beleza. As ruas serão o que elas quiserem ser, curvas ou 

retas. São rios, grandes rios que se ramificam,  seguindo u m a ari tmética pre-

cisa. Suas ligações são ligações de rios que fluem à vontade, são ligações vas-

tas. O curso do rio não deve jamais ser obstruído, pois sua largura seria 

modificada  e m certos pontos e disso resul tar iam perturbações deploráveis. 

Os barcos de nossos rios repletos de circulação — os automóveis, no caso — 

devem ancorar em portos, e m suas docas situadas do  lado  de  fora, à esquerda 

e à direita. H á lugar para se estabelecer portos e docas. 



A cidade inteira será coberta por vegetação. [154] Existirá luz e ar em 

profusão.  Não  haverá jamais pátios^joois  o pátio é uma coisa nefasta.  Os 

homens que t raba lham e m plena luz t raba lham bem. Aqueles que enxer-

gam as coisas do alto, a 100, 150 ou 200 metros, são mais alegres do que 

aqueles que vivem e m buracos e enxergam apenas u m a mura lha de prisão. 

P&COSoÇ S Se eu desenhar o corte da cidade moderna , este corte não é côncavo, mas 

convexo. Eis aqui u m a certeza.[i50] 

Por meio destes diversos esquemas existem, aliás, mui tas certezas. Estas 

certezas const i tuem u m a doutrina. Uma  doutrina  de  urbanismo. Não existe 

doutr ina de urbanismo nos dias de hoje? E preciso u m a doutrina. 

í ^ Ç i o 
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Senhoras e senhores, abordei mal meu tema? Ele é imenso, mas as outras con-

ferências  contribuirão com sua luz. Basta al inhavar as verdades adquiridas. 

Escrevi u m livro sobre este tema. Realizei muitos estudos técnicos preci-

sos. Não posso recomeçar aqui as demonstrações já feitas.  Mas posso reunir 

tudo isso e m a lgumas idéias essenciais. Eis o fundamental : 

O urbanismo é u m a questão de equipamento, de jp s t ju inen to . Quem diz 

ins t rumento diz bom funcionamento,  rendimento , eficiência. 

O urbanismo não é u m a questão estética senão s incronicamente j :om a 

questão da organização biológica^ da organização e da organização 

financeir a. 

O urbanismo estético custa caro, acarreta imensas despesas, é u m a carga 

terrível para o contribuinte. Ele é tanto mais deslocado, ou inconsciente, na 

medida e m que não socorre a v i d a j l a cidade. O verdadeiro urbanismo 

encontra nas técnicas modernas o meio de contribuir com u m a solução para 

a crise. Nos problemas econômicos que const i tuem sua essência, ele encon-

tra seu próprio financiamento.  Demonst rare i este fato  em outra ocasião. 

Deste f inanciamento  automático resulta u m benefício  financeiro  enorme 

que pe rmi te comprometer as despesas das quais depende a t ranqüi l idade 

social. Para que este invest imento exista, surja, torna-se necessário u m a 

intervenção da autoridade suprema. 

Mostrarei n u m outro m o m e n t o como surge o financiamento  da obra 

através da intervenção da autoridade. De te rmina remos o lugar onde a auto-

ridade deve intervir e veremos qual autoridade deve intervir e como ela 

deverá agir. 

Tudo aquilo que precedeu minhas demonstrações vem trazer seu apoio 

para a solução da crise das cidades. O problema b e m situado — na célula e 

na aglomeração da célula — e o apelo aos novos meios da época maquinis ta 

desatam os terríveis anéis do meandro ou, mais exatamente , perfuram  o 





[153] 

U nJUbu JT 

[154] 

c d W ^ i W / e / í / A c s GM  NM^O 

L t ^ K ^ H i L i e V E R T E . 



_^meandrp de u m lado a outro e a vida p o d e r e t e m a r seu curso la rggjNão 

_gxiste milagre. Existe desfecho,  maturidade, frutificação. 

Que vir iam fazer  aqui pensamentos acadêmicos ou u m a sentimental ida-

FOGO t>e A^TI FÍOO de que se apóia no artifício? 

O urbanismo é u m fenômeno  sintético de composição sobre o solo e 

acima do  solo. O que fez  com que muitas soluções abortassem foi  o fato  de 

que se pensou no plano e não sintet icamente, em extensão e em elevação, isto 

é, n u m solo que se deve sulcar com todos os instrumentos da velocidade e 

em cubos de  construções que vão se encher de  homens, em condições ótimas 

de saúde e alegria. 

O barulho  precisa ser vencido. U m a doutrina sadia do urbanismo e u m a 

doutr ina da "máqu ina de mora r " repelem o barulho. 

Não imaginemos que nossos ouvidos se habituarão à balbúrdia da vida 

moderna. A balbúrdia, aliás, só existe quando a solução é bastarda (mecâni-

ca ou urbana) . A tendência da boa mecânica não se orienta para o barulho, 

mas para o silêncio. Sofremos  com o barulho, ele é anormal e seus efeitos 

são desastrosos. E m breve os milionários oferecerão  a seus amigos horas de 

silêncio. A menos que triunfe  o urbanismo moderno proporcionando a paz. 

Existirá u m a capital com pretensões a ser louvada pelo fato  de ter-se torna-

do silenciosa. 

De tudo o que já dissemos depreende-se que a cidade moderna será 

repleta de árvores. E u m a necessidade para os pulmões, é u m a ternura com 

respeito a nossos corações, é o próprio tempero da grande plástica geomé-

trica introduzida na arquitetura contemporânea pelo ferro  e pelo concreto 

armado. 

Submeto a seguinte idéia aos ministros da Instrução Pública: u m decreto 

obrigará todos os alunos das escolas primárias a plantar cada u m u m a árvore 

em algum lugar da cidade ou fora  dela. Esta árvore terá o nome da criança. 

A despesa será insignificante,  mas são necessários traçados!  Dentro de cin-

qüenta ou sessenta anos u m belo ato de piedade conduzirá esses homens e 

mulheres, que envelheceram, ao pé de sua grande árvore, que terá desenvol-

vido u m a ramificação  imensa. — Isto não passa de u m a pequena idéia que 

lanço de passagem, para mostrar o quanto julgo indispensável ao nosso 

corpo e aos nossos corações a natureza da qual não saberíamos mais nos pri-

var — , a natureza no coração de nossas cidades desumanas. 

Termino pelo enunciado dos  elementos plásticos  do urbanismo e de seus ele-

mentos poéticos. 

E m primeiro lugar, na planta: os espaços diversificados.  [149 bis] 



era seguida, em elevação, [155] segundo m e u desenho: 

in ic ia lmente o solo, coberto de vegetação; os rios de circulação passam 

através dele e os portos de estacionamento estão rodeados de árvores. 

Eis que u m a auto-estrada sobre pilotis estende-se a perder de vista. 

Dominando as árvores ou correndo no meio de suas copas, ent re folha-

gens e gramados, as ruas "elevadas", façamos  construções de dois ou três 

andares, onde se encont ram os cafés,  as lojas e os passeios. 

Aqui, os vastos edifícios  destinados à moradia, dotados de serviços 

comuns, sem pátios e abertos para parques. 

Eis os arranha-céus todos de cristal, que re luzem na atmosfera. 

Mas nós pe rmanecemos homens , homens de sempre, com nossos olhos a 

1,70 metros acima do solo. Eis o_espetáculo autêntico da cidade moderna , 

intensa e ardente: u m a sinfonia  de vegetação, folhagens,  ramagens, relvas e 

estilhaços de d iamantes por entre os bosques. Sinfonia!  Vejam com que 

lirismo o progresso nos animou, com que utensílios as técnicas modernas 

nos dotaram. Jamais se viu semelhante coisa! Ah não, pois começou u m a 

nova época, movida por u m novo espírito. [156] 
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SÉTIMA CONFERÊNCIA 

Terça-feira,  15 de outubro de 1929 

Faculdade de Ciências Exatas 

UMA CASA — UM PALÁCIO 
0 PALÁCIO DA SOCIEDADE DAS NAÇÕES EM GENEBRA 

A presença desta conferência  e m u m ciclo que chega ao fim  t em por objeti-

vo fixar  u m sentido honesto a u m t e rmo que, para nós, significa  apenas 

ment i ra , pretensão, vaidade, desperdício e profunda  imbecilidade. Este 

t e rmo assim se enuncia: Palácio. 

Estivemos demasiado engajados no caminho leal da arqui te tura para nos 

sentir com capacidade de julgar. Evoquemos os palácios dos senhores: o do 

Congresso, o da Justiça. Os nossos: o Grande Palácio das Exposições e m 

Paris, o Palácio da Justiça e m Bruxelas, o de Roma. F ina lmente , u m a gran-

de par te daqueles que acorreram de todos os países e se a l inharam sob o 

signo acadêmico, por ocasião do grande concurso internacional que teve por 

objetivo a construção de u m palácio da Sociedade das Nações e m Genebra. 

Evoquem esses palácios; é como se eles se levantassem diante de seus 

olhos; não acrescento sequer u m a palavra; vocês ju lgam para que servem 

eles? Para manifestar  a suntuosidade. Quais e ram as funções  implicadas em 

sua destinação? Elas são quase irrealizáveis. 

No ano passado, escrevi u m livro dedicado a este tema: Uma  casa — 

Um  palácio, ao qual dei u m subtítulo: " e m busca de u m a unidade arqui-

tetônica". 

Nele expl iquei-me com muitos detalhes. Mesmo assim recapitularei 

para os senhores a desmontagem técnica do que foi  o nosso projeto. Encon-

trarão em m e u relato os e lementos do que é úti l ressaltar aqui. O que é 

preciso enfatizar,  nestas palavras que precisam ser dirigidas às pessoas 

honestas e nesta seqüência de funções  rigorosas que const i tuem a própria 

razão do problema apresentado, é o seguinte: 
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A arqui tetura é u m encadeamento de acontecimentos sucessivos, que vão 

da análise à síntese. Acontecimentos que o espírito tenta tornar sublimes 

através da criação de relaçõestão_precisas o pert urbadoras que delas decor 

r e m sensações f i s io ló^casp^  deleite espiri-

tual ao lermos o problema resolvido e alcançarmos u m a percepção da har-

monia graças à qualidade aguda de u m a matemát ica que une cada e lemento 

da obra aos demais e o conjunto dela a esta outra ent idade que é o meio 

ambiente , o local. 

E então que tudo aquilo que serve, tudo aquilo que é útil, é deixado para 

trás. Transborda u m acontecimento: a criação. Fenômeno de lirismo e de 

sabedoria que se ch a m ^ 

E, a par t i r do instante e m que si tuamos o conceito de Palácio nos ele-

mentos indispensáveis a todo funcionamento  — o útil — e que tivemos a 

pretensão de alcançar o subl ime devido ao efeito  de u m a intenção elevada, 

nós, arquitetos e urbanistas, nos sent imos capacitados a criar a cidade. 

A cidade que constitui u m todo. A cidade que deve ser bela porque u m a 

intenção elevada... etc., eleva acima da satisfação  bruta a das funções,  dos 

e lementos que... etc. 

O h o m e m sadio — pertença ele ao povo ou à alta cul tura — extrai 

desses espetáculos u m a galvanização, uma inc i t agão por tadora de alegria 

(a felicidade não é material ; é o sen t imento de algo). 

Não o en tenderá somente aquele que estiver saturado de espírito acadê-

mico, que perdeu, devido ao artifício  dos ens inamentos e da preguiça, sua 

sensibilidade  original  (de origem). Ele nada apreende do novo espetáculo 

que se desenvolve diante de seus olhos. 

Todas as grandes obras da tradição, aquelas que, sem exceção, consti-

tuem, elo após elo, a corrente clássica, foram  revolucionárias quando 

surgiram. 

O próprio da^r iação é equacionar relações forçosamente  novas, pois rim. 

dos te rmos é fixo  — a s e n s i b i l i d a d ^ l y ^ i a n ^ — e o outro está sempre e m 

movimen to — as contingências, isto é, o m g í ^ o r m a d o pela qual idade téc-

nica, e m todos os setores, de u m a sociedade e m perpétua evolução. 

Neste ápice da arqui te tura , e m que o t e rmo "palácio" volta a ser hones-

to, domina u m espírito que qualifico  como espírito  da  verdade.  O espírito 

da verdade é u m a haste rígida, que mergu lha no próprio alicerce da obra, 

atravessando-a , al imenta.ndo a. sustentando-a sem falhar,  até chegar a seu 

semblante , revestido de u m sorriso t ranqüi lo que dá a certeza do que é 

verdadeiro e a satisfação  de ter vencido as dificuldades. 



Desenhei a cabana do selvagem, [157] o templo primitivo, [158] a casa do 

camponês [159] e disse: estes organismos, criados com a autent icidade que a 

natureza m e s m a infunde  em suas obras — sua economia, sua pureza, sua 

intensidade — , são aqueles que, n u m dia de sol e de clarividência, torna-

ram-se palácios. Mostrei a casa do pescador, [160] construída com u m a ver-

dade aguda, indiscutível; meus olhos, u m dia mergulhados na arquitetura, 

no fato  arquitetônico eterno, descobriram-na subi tamente . "Esta casa", 

disse a m i m mesmo, " é u m palácio!" 

E m seguida desenhei e expliquei tudo aquilo que constitui nosso projeto 

de Palácio das Nações: 

O socorro propiciado pelos pilotis ao problema da circulação; [161] 

a concepção de u m edifício  de escritórios modernos; [26-27-30-31] 

o problema mais imperioso do palácio, a circulação vertical e horizontal 

no edifício  das Grandes Comissões públicas e da Grande Sala da Assembléia; 

o problema da es t rutura n u m a sala tão grande; [162-163-164] 

aquele do olho e do ouvido: visibilidade e acústica n u m lugar onde as 

pessoas se r e ú n e m como n u m a verdadeira Torre de Babel, [165] pessoas de 

todos os países e de todas as línguas, e m debates cuja aposta é a paz mun-

dial. Saber ouvir é o único caminho que o coração ou a razão podem tri lhar; 

[166 a 169] 

a i luminação da Grande Sala, duran te o dia e à noite. Enxergar  bem 

para decidir as questões mundia is e aproveitar o ot imismo dos raios solares; 

[170-171] 

respirar,  p r imei ra criação de nossas "paredes neutral izantes"; [172-173] 

finalmente,  adição,  isto é, síntese arquitetônica dos elementos criados no 

mais leal espírito de verdade e sob a animação de u m desejo violento: reali-

zar u m a obra harmoniosa. 

O que aconteceu, então? Fomos expulsos da Sociedade das Nações. Fomos 
eliminados, to ta lmente suprimidos, apesar do júri e dos expertos que nos 
haviam designado para a construção do Palácio. 

Esse formidável  concurso, que mobilizou 376 escritórios de arqui te tura 
do m u n d o inteiro e forneceu  a Genebra 14 quilômetros de planos foi  frau-
dado. E por que foi  fraudado?  O espírito acadêmico reina na cúpula do edifí-
cio social, lá, bem perto do governo, nos Institutos. As pessoas da Sociedade 
das Nações são sinceras. Elas ainda pensam "Rei". Governar por meio da 
pompa. Impor-se por meio dos enfeites  que serviram outrora a essa imposição. 

Que fenomenal  erro de veredicto, que desconhecimento da massa do mundo 
em movimento! 



[157] 





[163] 

[165] 

[162] Determinação clara de duas funções independentes: estática e acústica. 

[163-164] Resolução do problema estático. Nova classificação: um meio arco de ponte sus-

tenta o teto-terraço da sala (quatro pontos de apoio); uma floresta de pequenas pilastras 

sustenta o piso da sala (ouvintes). 

[165] Por uma questão de visibilidade, as formas atribuídas a esse piso de ouvintes irão 

reagir sobre a curva acústica da sala. 

[164] 

A + B - ^ u u u ç j - ) 



[166] 

[167] 

[168] 

[169] 

[166-167] Cada setor 1, 2, 3 desempenha exatamente, em relação ao orador e aos ouvintes, 

o papel de parede refletora  do teatro grego, mas (no setor 2 e, sobretudo, no 3) esta parede 

se inclina de modo a "banhar" com ondas sonoras os setores correspondentes dos ouvintes: 

1, 2, 3. A intensidade da onda projetada diminuindo segundo o quadrado da distância, as 

"paredes refletoras"  2 e, particularmente, 3, aumentam nesta mesma proporção (quadrado 

da superfície,  167). 

[168] Experiência de Gustave Lyon, ao realizar a audição a uma distância de 1500 metros 

(ver Uma casa, um palácio). 

[169] O teatro grego dispõe de uma parede refletora,  de um piso de orquestra, que envia as 

ondas tangencialmente às arquibancadas onde se encontram os espectadores. Não existe 

teto no teatro grego e, assim, não existem ondas refluídas e retardadas. 

'  ISXTFLM 
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[170-171] As paredes da sala são de lajotas de vidro e constituem uma divisória dupla, na 

qual circula a corrente neutralizadora de ar quente ou frio. 

[172-173] Central de ar condicionado, distribuição, circuito fechado, retorno à central, nova 

distribuição. 



As elites reagiram. Quantos memoriais , quantas cartas abertas enviadas 

a Genebra pelas associações profissionais!  Lá, em silêncio, aconteceram coi-

sas perturbadoras. Quanta desilusão ent re os jovens da Sociedade das 

Nações que ainda não ocupam os postos decisivos! 

Tempestades na grande imprensa européia; indagações inquietas, dirigi-

das à suprema instituição, na qual tan ta gente depositou suas esperanças. 

Passaram-se dois anos desde essa decisão arbitrária. Ainda não se pôde 

ver os planos do Palácio "acadêmico" que satisfaçam  ao problema, naquele 

m o m e n t o sério em que se t rata de construir e onde as aquarelas e os carvões 

enfumaçados  já não bastam mais. 

E m 5 de junho, no Conselho das Nações, em Madri , quase ganhamos. 

Perdemos. 

Mas quem sabe? 

Estou convicto do seguinte: "Iniciou-se u m a nova época, an imada por 

u m espírito novo". (Já disse, não é mesmo, mas será que não posso repetir?) 

Semelhante convicção seria contrária à idéia da Sociedade das Nações? 

Senhoras e senhores, a inda assim tivemos u m a alegria, u m a grande alegria: 

Ela ocorreu após três meses de labuta, quando t e rminamos nosso proje-

to, ao constatar que havíamos percorrido exa tamente o mesmo caminho 

que se toma quando se concebe u m a fábrica,  u m plano de cidade, urna casa, 

u m mobiliário. 

- f^M  í Pr-  R ft^ào  PÇ SfR  E ajDomga^ou melhor a i n d a : s e r j i e nosso palácio, foi  justa-

m e n t e a l inha de conduta que an imou nosso trabalho; essa qualidade de 

V A V I espírito se expr imia no topo de nosso edifício,  cuja l inha era pu ra e afirma-^ 

tiva, ca lma e sorridente. Satisfeitas  as funções,  não acrescentamos u m centí-

metro cúbico. 





NONA CONFERÊNCIA 

Sexta-feira,  18 de outubro de 1929 

Amigos da Arte 

0 PLANO "VOISIN" DE PARIS 
BUENOS AIRES PODERÁ SE TORNAR 
UMA DAS CIDADES MAIS DIGNAS DO MUNDO 

Antes de mais nada vamos l impar o terreno: 

É preciso matar a u rua-corredor". 

Só ingressaremos de verdade no urbanismo moderno após esta decisão 

prévia. A rua-corredor, nascida na época do cavalo ou do carro de boi, era 

margeada por casas térreas, às vezes providas de u m andar. As janelas prin-

cipais se abr iam para o interior do quadrilátero formado  por quatro ruas e 

davam para jardins. 

U m dia ocorreu a concentração no coração das cidades e, sobre o térreo, 

foram  levantados sete andares. E m seguida, foram  suprimidos os jardins de 

construções tão altas quanto aquelas; reservaram-se apenas os estreitos pátios, 

exigidos pelas regulamentações da higiene pública. Mais tarde, até mesmo 

em seu país, quase tudo ficou  preenchido, e contornando-se os regulamentos; 

chegou a eletricidade. "Bah!", diziam, "para ganhar dinheiro pode-se i lumi-

nar desse modo!" Tudo isto foi  povoado por homens e mulheres. Surgiu o 

automóvel. Ele inundou as ruas. Formou-se u m barulho infernal,  que seria 

penoso em campo aberto, mas que é assustador na rua-corredor, cujas paredes 

servem de amplificadores  acústicos prodigiosos. Nada mais funciona.  [174] 

As ruas-corredores fazem  a cidade-corredores.  A cidade  inteira é feita  de 

corredores.  Que aspecto! Que estética! Não dizemos nada, apenas suporta-

mos. Com que rapidez nos contentamos! O que dir iam os senhores de u m 

arquiteto que lhes apresentasse o projeto de u m a casa toda  feita  de  corredo-

res? D e tempos e m tempos os reis estetas construíram aposentos nobres, 

suntuosos, magníficos.  Eles se to rna ram os marcos sent imentais da cidade: 

a praça dos Vosges, Vendôme etc. [175] 



Poderíamos e podemos e l iminar todos os corredores! 

Basta, para isto, voltar ao problema e procurar u m a solução: apanhando 

tudo aquilo que margeia as ruas, reduzindo os pátios a zero, empi lhando e m 

al tura o cubo das construções, dispondo-as e m cruz, e m estrela ou e m cruz 

de Lorraine, ou recorrendo a tudo aquilo que se quiser a fim  de e l iminar os 

pátios, poderemos ir em direção à luz, deixar a rua, calcular as superfícies 

dos pátios e distribuí-las e m espaços livres à esquerda e à direita das ruas, 

e m torno dos edifícios,  en t re os redentes das casas. [178] E nestes espaços 

reencontrados que os veículos irão estacionar: seu rio ba ru lhen to correrá 

r egu la rmen te no ponto mais distante das casas. Estrei taremos tanto mais a 

superfície  do solo construído, nos afastaremos  tanto mais da rua, quanto 

mais as técnicas modernas possibili tarem levantar construções altas. Aí está 

o nó da questão. Os imóveis não ficarão  mais debruçados sobre a rua. 

Serão prismas isolados a g rande distância uns dos outros. O solo da cidade 

será encontrado novamente . A vida moderna precisa dele! 

• • 

E preciso ainda l impar o terreno e tomar u m a decisão quanto àquilo que, 

em matér ia de urbanismo, se pode denominar a "medic ina" e a "cirurgia". 

Já está provado que a rua que eu desenho, no meio daquelas que a cor-

tam, tornou-se insuficiente.  Os edis, seguindo u m costume constante, optam 

por alargá-la.  Esta operação se realiza por meio de usurpações, à direita e à 

esquerda, e, às vezes, de u m único lado. Desapropria-se, por exemplo, u m 

único lado da rua (suponhamos que esta solução seja a mais econômica); 

[179] a pessoa desapropriada protesta e m altos brados, pois explorava seu 

negócio n u m a rua mui to movimentada , e obtém altas quantias. Resultado: 

uma rua antiga tornou-se mais larga, 

grandes  despesas. 

Isto é "medic ina" . 

Eis aqui a "cirurgia": 

Deixamos que a rua sobrecarregada pe rmaneça no estado e m que se en-

contra. [180] Inventamos u m a nova rede de ruas mui to largas, que t ê m a ver 

com a urbanização da era moderna . A nova rua atravessa quarteirões de 

segunda ou terceira categoria. A desapropriação não é onerosa. Resultado: 

uma rua antiga que permanece 

urna grande  e moderna  rua nova que valoriza prodigiosamente bairros 

sem valor. 

total:  duas  ruas, 

despesa  diminuta. 

valorização  de  um bairro pobre. 
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Vejamos ainda este exemplo clássico: 

U m subúrbio (antigo caminho de burros) que se tornou u m a rua mui to 

movimentada , com suas atividades indispensáveis ao setor a que ela serve. 

Surgiu o automóvel; os acidentes mult ipl icam-se nesse antigo "caminho 

de burros" elevado ao posto de estrada nacional ou depar tamenta l . Suas 

curvas brutais t a m b é m são perigosas. Decide-se alargá-lo e retificá-lo.  Os 

dois lados são desapropriados. [181] Mas neles estão o padeiro, o açougueiro, 

o negociante de quinquilharias , os pequenos bazares e as "Galerias Moder-

nas" etc.! A desapropriação é cara, mui to cara! "Medic ina" . 

Resultado: os automóveis continuarão a perturbar  perigosamente  um regi-

me perfeitamente  equilibrado  e estabelecido  em tempos passados:  um regime 

de  habitação, e não de  circulacão. 
o '  o 

Vejamos a "cirurgia": 

A estrada nova e grande passará atrás das casas desse subúrbio, nas plan-

tações de couve e beterraba ou através das pastagens. [182] 

Resultado: desapropriação  módica; 

duas  estradas,  em vez de  uma só. 

A conclusão é simples: Em se tratando  de  urbanismo, as soluções "médi-

cas " são um engodo.  Nada  solucionam e custam muito caro. As soluções 

"cirúrgicas  " solucionam! 

E úti l conhecer bem! 

Agora falarei  do Plano " Voisin " de  Paris, projeto de criação de u m cen-

tro de negócios (cité d'affaires) 1 no próprio coração de Paris. 

"Então os senhores p re t endem mexer e m Paris, demolir, reconstruir, 

aniqui lar os tesouros do passado, impor à cidade subl ime u m novo perfil?" 

Contornemos o obstáculo levantado por este protesto irrefletido  e acadê-

mico. Ocupemo-nos com a orgulhosa beleza de Paris. Falemos da beleza da 

cidade. Di r ig indo-me aos acadêmicos, pergunto: "O que é Paris? Onde está 

a Cité  rodeada de água e 

essas pontes sobrecarregadas com casas, as grandes estradas que saem das 

portas e levam às províncias, as abadias que sinalizam a pr imeira etapa: 

Saint-Germain-des-Près , Saint-Antoine etc. Pr imeiro desenho. [183] 

Registro agora u m acontecimento altaneiro: a construção da colunata do 

i O termo francês cité possui várias acepções: "cidadela", "centro de atividades", "núcleo 

histórico" e "cidade" {cité-universitaire),  entre outras, [N.E.] 
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Louvre pelo Rei-Sol. Quanta soberba, quanto desprezo por aquilo que exis-

te, que rup tu ra da ha rmonia , que sacrilégio insolente! Dian te dos dentes de 

u m a serra das casas com empenas , d iante da confusão  das ruelas, do tor-

m e n t o da cidade medieval esmagada por ela mesma, o magnífico  artifício 

intelectual do Grande Século! Segundo desenho. 

O Rei prossegue! Aqui estão os Inválidos e u m a cúpula, no país das fle-

chas góticas: indiferença  às tradições nacionais, violação do local, golpe de 

Estado! Terceiro desenho. 

A fisionomia  de Paris encheu-se de traços precisos, verdadeira canção de 

pedras. Soufflot  instalou o Panteão no topo de Sainte-Geneviève, outra cú-

pula! Os poetas ac lamam a harmonia radiosa e decente das pedras da França. 

Bum!... Aqui está Eiffel. Catrapus! Eis a Torre! E Paris! Ainda é Paris! 

A Torre é cara aos Parisienses; ela está a lém das mais longínquas fronteiras, 

está cravada no coração daqueles que sonham com Paris. Quarto desenho. 

A outra colina é coroada: o Sacré-Coeur. Enxerga-se o Arc de l 'Etoi le , 

Notre Dame . A Torre Eiffel tornou-se, no mundo, o ícone de Paris. Escrevo: 

"Ainda é Paris!". Quinto desenho. [187] 

Então desenho este acontecimento contemporâneo: a Cidade de Negó-

cios de Paris. Imenso e magnífico;  radioso e ordenado! Seguro da história da 

cidade, de seu poderio vital, de seu senso de conveniência, de seu espírito 

vivo e e t e rnamen te criador — até mesmo de seu espírito revolucionário 

ágil e tradicional — de sua cronologia, seguro da fé  que tenho na época 

atual, das ardentes realidades de u m a m a n h ã iminente , afirmo  com frieza, 

convicção e decisão: "Isto é Paris!". Sinto que o m u n d o inteiro t em os olhos 

voltados para Paris, espera de Paris o gesto que comanda, cria e eleva na 

ordem, o acontecimento arquitetônico que i luminará todas as outras cida-

des. Acredito e m Paris. Tenho esperança em Paris. Suplico a Paris que faça 

hoje, novamente , este gesto de sua história: continuar! 

O academismo grita: Não! 

U m sábio califa  das Mil  e Uma  Noites  reunir ia os acadêmicos, os fanáticos 
que se inc luem ent re os protetores da velha Paris, as a lmas sensíveis que 
t r e m e m diante da picareta do demolidor e, finalmente,  os conservadores 
de velhos ferros  forjados: 

"Os senhores já foram  àquela cidade", perguntar ia o califa,  "onde se 
fala  de destruir e reconstruir, lá no centro de Paris? Não? Pois então vão à 
cidade onde se fala  de destruir e reconstruir. Façam u m levantamento dos 
velhos ferros  forjados  que ali existem. Se ele não for  feito,  cortarei suas 
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cabeças. Se este levantamento não for  feito,  eu os considerarei inimigos da 

vida, da cidade e do país. Se não existir levantamento, eu os condenarei 

como falsas  testemunhas,  como necróforos  que apagam, nos artigos publica-

dos por u m a imprensa crédula ou per igosamente despreocupada, toda cen-

telha — centelha que deve fazer  refulgir  na cidade a luz de hoje!" 

Hoje  todas  as grandes  cidades  do  mundo  estão na hora da  grande  crise. 

A hora passa. Deixem passar a hora, talvez  trágica  para Paris! 

Ç^NofA*  & ftÇWolvç  . Vamos ten tar ver como u m Estado que quer poderá ganhar bilhões e, para 

favjP/iP-.  VM oft  Ç- ^ dizer a verdade, como pode fazer  bilhõesl E como, tendo feito  bilhões 

^ p̂  ^ j £ med ian te u m empreend imen to de urbanizaçao, empregara pessoas para 

realizar obras que proporcionarão ao país seus indispensáveis meios de 

trabalho? 

A exposição que farei  agora t em u m quê de prestigiosa, milagrosa; dir-

se-ia que se t rata de prestidigitação, mas não é bem assim. 

Por acaso considera-se milagroso que u m a atividade voraz se exerça e m 

torno de u m a m i n a de d iamantes ou de u m a jazida de petróleo que se acaba 

de  descobrir?  Sejamos mais precisos: considera-se milagroso, louco, insensa-

to, inadmissível e irreal que se descubra,  um dia,  uma mina de  diamantes  ou 

uma jazida  de  petróleo? 

Mostrarei  que a época maquinista que provocou o nascimento das  "gran-

des  cidades  " e o congestionamento  no centro dessas  grandes  cidades,  criou, ao 

mesmo tempo, uma mina de  diamantes  no centro das  cidades.  E que existe um 

método  — uma concepção financeira  — eficaz  e infalível,  que fabrica  este 

diamante  mediante  um simples decreto  de  Estado:  um papel de  que consta 

uma assinatura! Não estou louco, falo  com toda calma e provarei o que digo. 

A idéia lançada e m 1925, e m Urbanismo,  sensibilizou, ou deixou de sen-

sibilizar, aquela elite inde te rminada que lê a coleção de l 'Esprit Nouveau. 

Mas, e m 1927, ela tocou os capitães de indústr ia e os economistas como os 

srs. Ernest Mercier e Lucien Romier, respect ivamente presidente e diretor 

do Redressement Français. O marecha l Lyautey, que penetrou a fundo  nos 

problemas do urbanismo duran te sua gestão no Marrocos, louvou aquelas 

propostas. Mais tarde, e m 1929, o sr. Danie l Serruys, diretor honorário das 

relações comerciais na Sociedade das Nações, economista positivo e m plena 

atividade na atual confusão,  apoiou essas propostas. O sr. Loucheur (que 

conhece o "edifício"),  há mui to interessado nas pesquisas e m que estamos 

envolvidos, m e perguntou: "Mas onde o senhor vai conseguir dinheiro?". 

Ele não havia lido a descrição da "máqu ina de finanças"  e nossos planos lhe 

pareciam pouco realizáveis. 



Cito estes nomes para mostrar- lhes que não estamos, em absoluto, e m 

terras da Utopia, mas no âmago do grande problema contemporâneo. 

Enuncio as bases; insisto nestas bases. Elas são fundamentais  e se opõem 

a todas as propostas com que nos defrontamos  a tua lmente . Aqui se dá  a 

articulação  que projeta u m a concepção moderna contra usos, tradições e 

hábitos. Antes de mais nada o seguinte: Urbanismo  não é embelezamento,  é 

equipamento; urbanismo não é jardinagem,  é aparelhamento. 

Ao levar e m consideração as técnicas modernas, os novos meios de cons-

trução, que são o grande acontecimento moderno, a a r m a da salvação, a 

porta sub i tamente aberta para o amanhã , afirmo  com ênfase: 

Urbanizar  não é gastar  dinheiro, 

Ur banizar é ganhar din heiro 

Urbanizar  é fazer  dinheiro 

Ou, dito de outra manei ra : 

Urbanizar  não é depreciar,  desvalorizar 

Urbanizar  é valorizar. 

Explico: 

Enquan to o estado das técnicas não introduziu modificação  a lguma nas 

possibilidades construtivas e no rend imen to das construções, o urbanismo 

foi  apenas suntuoso (Luís Xiv). 

Quando o estado das técnicas passou a oferecer  u m rend imento igual e m 

quant idade, mas melhor e m qualidade, o urbanismo tornou-se prático, 

suntuoso, proporcionando benefícios  (Haussmann, construções de pedra, 

mesmo número de andares que anter iormente) . 

Todavia, a partir do momento em que as técnicas pe rmi tem construir, em 

vez de imóveis de 20 metros de altura (limite prudente das casas construídas 

com madeira ou pedra), imóveis de  200 a 2jo metros de  altura  (facilmente 

realizáveis por meio do aço ou do concreto armado), o problema muda  de  fi-

gura. A situação se altera.;  o problema é inteiramente  novo, positivo e não mais 

negativo. É construtivo.  Leva a operações de  valorização  do  solo das  cidades. 

Então o urbanismo valoriza. 

Tudo se resume a isso. 

Existe um momento em que os elementos estão presentes, em que a opera-

ção se propõe. 

Esta hora está presente. E o desatamento do meandro, é a solução de 

hoje para o nosso caos inextricável. 

De tenhamo-nos por u m m o m e n t o e m u m exemplo mui to próximo de 

valorização: São Paulo, no Brasil, é u m a cidade de intenso desenvolvimento; 

seu subúrbio se estende a grande distância sobre os planaltos que a 



rodeiam. Fal tam artérias para essa extensão amorfa  do subúrbio. U m a com-

panhia inglesa disse o seguinte: "Vou construir u m a auto-estrada magnífica 

que, par t indo da cidade, penetra no campo". Ah, sim, encantador, mas com 

que dinheiro? A companhia procurou os donos das propriedades que mar-

geavam seu traçado (chamo-os de A.B.C.): "Seu terreno é inacessível, não 

vale nada.  Se nossa auto-estrada passar na frente  dele ou atravessá-lo, seu 

terreno, ligado à cidade por u m a via magnífica,  adquirirá  certo valor,  será 

valorizado. Vamos pedir- lhe algo em troca: o senhor nos cederá u m pedaço 

de terreno adjacente à estrada, com n de fundo.  Construiremos a estrada. 

Seu terreno ficará  valorizado, seremos pagos por este pedaço de terreno n 

que o senhor nos cede. Mas, se não quiser, não passaremos sobre seu terre-

no. Sua propriedade cont inuará iner te e sem valor, como t em sido até hoje" . 

Todos os proprietários concordaram, é claro, pois o raciocínio era incontes-

tável. A companhia , com seu dossiê debaixo do braço, seu projeto de auto-

estrada, sua propriedade que se l imitava à esquerda e à direita com u m 

pedaço n de terreno, foi  procurar os banqueiros. D e repente, por meio de  um 

ato artificial,  valorizou-se, arrancou-se dinheiro  de  um lugar  inerte graças a 

u m a simples troca de assinaturas da companhia , por u m lado, e dos proprie-

tários, por outro. Eis o que é urbanismo! Não  se gastou um centavo. A hora 

soou e os elementos úteis estavam presentes. 

Voltemos a Paris. Onde  soa a hora? Onde estão presentes os elementos 

úteis? 

Por melhor, por mais generosamente, egoisticamente, minuciosamente 

que o m u n d o se organize (ou tente organizar-se — a Sociedade das Nações, 

a Organização Internacional do Trabalho, as conferências  internacionais 

etc.), existe u m fenômeno  vital que persiste e jamais será suprimido: o da 

concorrência, que é o nervo fatal  da ação, o impulso à produção. A concor-

rência se inclui ent re as diversas forças  presentes. Não haverá, não poderá 

jamais haver u m a única força,  pois, no dia seguinte à sua emergência, sur-

girá u m a força  rival. 

Portanto, u m país, ou u m a noção de país, ou u m a região, ou u m a célula 

__ _ administrat iva^s^j jyg^^gjggará^seu poder a u m centro de comando. E esses 

£ A A ^ ; OLRA |AC A O F centros, dispersos pela "máqu ina redonda" , se enfrentarão,  se oporão, 

defenderão  seus interesses. 

Será u m confronto  duro, intenso, violento, que não se poderá dissimular; 

ele envolve o pão nosso de cada dia. 

A cada m a n h ã , toda vez que o sol volta a se levantar, a Bolsa começa a 

| j T » í y operar, fixa  a cotação do mundo, e o t rabalho do m u n d o inteiro é condicio-

nado  a cada  dia  pela cotaçao âã~fàòlsa. 

Portanto é preciso, ent re a hora e m que se toma conhecimento da cota-

ção e a da transmissão das ordens que reajustarão as operações e permit i rão 



o funcionamento  dos mercados, é preciso rapidez. É a corrida ao pote; quem 

chegar primeiro, q u e m estiver mais informado  e, portanto, me lhor situado, 

me lhor equipado é quem ganhará. Azar dos sonolentosl 

O maquin ismo, que transformou  a noção de t empo e impôs a rapidez, 

rec lama a criação de centros de  negócios. Intensidade, espacialização, rapi-

dez, silêncio (pois o baru lho per turba incuravelmente o organismo). O cen-

tro de negócios ficará  mais próximo de todos os pontos de aglomeração 

urbana: este lugar  é o centro.2 

Expl iquei -me com mui to cuidado e m m e u livro Urbanismo,  de 1924-

1925. Não posso recomeçar agora, pois, na verdade, gostaria de levá-los à 

TO^I/A, ^ a rdente encruzi lhada da decisão, onde se coloca a questão do dinheiro. 
J N . No entanto, são inúmeros aqueles que querem fugir  às realidades, recor-

rer a subterfúgios,  desertar, e que propõem, como crianças, que construa-

mos u m centro de negócios fora  da cidade. 

E a inda e sempre o medo das grandes soluções e a carícia falaciosa  dos 

adiamentos e das repetições tediosas que os inci tam a dar as costas à solu-

ção. No entanto, sob nossos olhos e sob os olhos deles, e m todas as cidades 

do mundo, o fenômeno  se realiza impecavelmente. Os centros de negócios 

ÇxT^MV/^  A estratificam-se  sorrate i ramente , consti tuindo a mais trágica ameaça para as 

cidades. Qual ameaça? A sufocação,  o engarrafamento,  a paralisia. Acom-

p a n h e m m e u desenho: 

Aqui está o centro de u m a cidade e suas artérias. Nos locais mais inten-

sos, mais vitais, encontramos "bu i ld ings" 5 novos ou e m construção. São os 

escritórios das grandes empresas que se equipam para a bata lha dos negó-

cios: ordem, organização, clareza, coerência, taylorização etc. Essas empresas 

se equ ipam e m seu próprio espaço, no interior,  impedidas de ocupar-se com 

o exterior, pois os edis não se m o v e m e não p reparam a cidade necessária. 

Desenho todos estes edifícios  nos pontos estratégicos. E assim, é recente e 

hoje tudo se executa sob nossos olhos. E a grande abominação, o cr ime de 

lesa-vida da nação. Mas e daí? Por que, então? E possível? Não nos espante-

mos ingenuamente : os edis estão convencidos de que urbanizar é embele-

zar! Escrevo sob o desenho: câncer. [189] Faço o cálculo de cada operação: 

aquisição de u m a propriedade por u m a grande empresa e por altos preços; 

concentração do pessoal n u m lugar que já é intenso; congestionamento, 

engarrafamento.  Constato com temor que a rua não poderá  ser alargada. 

2 Nas grandes cidades sob regime radial, se, sem nenhuma esperança de sucesso, fosse 

exigida a reconstrução da cidade, o regime geral certamente não seria radial e nele não 

haveria um centro geométrico propriamente dito. 
3 Edifícios.  Em inglês, no original, [N.T.] 



Estou aterrado! Não acredito naqueles 2 ou 4 metros de a largamento de 

u m a rua previstos no plano de a l inhamento . Tenho  necessidade  de  rios de 

circulação e de  portos de  estacionamento. É, portanto,  um impasse, para o 

qual nos encaminham os conselhos municipais e os parlamentos  sem visão! 

Escrevo sob a palavra "câncer": impasse e enormes despesas.  O fato  é este: 

prometi fazer  bilhões. 

O centro de negócios ficará  no centro da  cidade,  onde  os terrenos  são 

muito caros. 

U m perímetro preciso, verdadeiro e não aproximativo del imitará u m a 

superfície  suficiente  — é o per ímetro ABCD. Será o lugar da pr imeira opera-

ção de urbanização. [190] 
Construir-se-ão, nessa superfície  del imitada, edifícios  de escritórios com 

até 200 ou 250 metros de altura. A densidade desta par te da cidade, já con-

gestionada, será quadruplicada, até mesmo decuplicada. Mas as novas edifi-

cações ocuparão apenas cinco porcento da superfície  do solo (conforme  já 

expliquei). Será portanto fácil  construí-los sem quase per turbar a atividade 

do setor. U m a vez construídos os imóveis, realizada a transferência  dos 

a r rendamentos e adquir ida u m a nova densidade, concluir-se-á o empreen-

d imento demolindo tudo o que se encontra nesse setor ABCD (com exceção 

de alguns velhos edifícios  de valor histórico): 9 5 % do solo será disponibili-

zado para a circulação. 

Resultado: solução do problema das grandes cidades por meio da con-

centração dos negócios, diminuição das distâncias, rapidez, realização de 

l ima jornada de t rabalho harmoniosa no ar puro, na luz, longe do barulho. 

O solo ABCD contém quatro ou dez vezes mais moradores do que até 

agora. Portanto,  vale quatro ou dez  vezes mais. Ganhamos bilhões. 

Mais do que isto: esses bairros até agora velhos, não adaptados à vida 

moderna , tornaram-se os lugares mais belos do mundo. Duplicamos os 

bilhões já ganhos! 

Onde, então, realizou-se o milagre? Realizou-se no m o m e n t o preciso e m 

que a operação de criação de u m centro de negócios deixou  de  ser o efeito 

do  dia  a dia  e do  livre arbítrio  e tornou-se uma operação coordenada.  Trata-

se da articulação ent re perder  ou ganhar. Operação coordenada, isto é, 

ato lúcido de organização, de coordenação, no plano horizontal  e no plano 

vertical,  s incronicamente. 

E preciso, portanto, adquirir, expropriar todos os imóveis que se encontram 

em ABCD? Sim. E com que os pagaremos? Com os bilhões ganhos. Mas como, 

mater ia lmente , objet ivamente, esses bilhões serão ganhos, isto é, criados? 

Quando  o Estado,  a autoridade  suprema, tiver decretado  a valorização.  Ocorre, 

portanto, u m a intervenção da autoridade, da suprema autoridade. Haverá 

uma assinatura que operará o milagre do surgimento espontâneo dos bilhões. 
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É necessário que eu m e explique e m relação a esta capacidade milagrosa 

da autoridade no sentido de obter bilhões por meio de u m a assinatura. 

Desenho este retângulo: é u m a nota de cem francos.  Está escrito [191] 
n u m dos cantos: Banco da  França.  Embaixo esta afirmação  gratuita: cem 

francos.  Gratuita? Não; lê-se: "Pagáveis e m espécie, à vista, ao portador", 

e traz u m a assinatura: "o caixa principal" , "o secretário geral" . São assina-

turas mais ou menos ilegíveis. Pronto! Criou-se u m valor virtual, valorizou-

se u m pedaço de papel em virtude  de  um pacto moral.  E o país inteiro 

t rabalha com plena confiança  nesse valor virtual; recebe e paga com este 

valor virtual. 

Podemos, portanto, confiar  na autoridade suprema (pois o Banco da 

França é garant ido pelo Estado), podemos, portanto, fazer  com que a totali-

dade das empresas do país se baseie n u m a convenção. 

U m a convenção! Sejamos precisos e não esmoreçamos quanto a isto. 

Ao t ra tarmos do urbanismo, será aventada a questão do prazo. Aqui está 

outra convenção. Desenho u m novo retângulo. E u m a letra de câmbio, [192] 
onde está escrito: "Pagarei ao sr. x na data de a quant ia de . . . 

. . ". Está assinada. O beneficiário  assina, por sua vez. De posse desta segun-

da assinatura, ele se apresenta no banco com o documento. Se o banco tiver 

confiança  nas duas assinaturas, descontará a letra, isto é, pagará imediata-

mente , antes do vencimento, a quant ia inscrita. E todos os grandes negócios 

do m u n d o se real izam na base deste princípio de confiança. 

Então, para criar o centro de negócios de Paris, proponho u m a questão 

de confiança:  t e m o Estado a confiança  das empresas que poderão implantar 

este centro (financistas,  empresas de lixo, de construção, de distribuição 

de eletricidade, de ar comprimido, de t ransporte etc.)? Goza da confiança 

dos destinatários do centro de negócios (os comerciantes, as companhias que 

serão proprietárias ou locatárias, quando t e rmina r o prazo de conclusão 

das obras)? Falemos claramente: se o Estado, autoridade suprema, apuser 

sua assinatura solene em u m contrato, os cidadãos confiarão  nesse Estado? 

E impossível imaginar o contrário, mas se isto porventura acontecesse, o 

país não reconheceria mais a autoridade. Isto não acontece, mesmo quando 

ocorre u m a revolução. O país estaria falido  e, em conseqüência, a atividade 

geral seria aniquilada. 

Então é o seguinte: 

Desenho u m contorno ABCD . Ele expr ime a ação exata do centro de 

negócios no coração de Paris. [193] Desenho outro retângulo: é u m pergami-

nho, é o decreto  de  Estado.  [194] Nele está escrito: 
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Decreto de  urbanização da  região ABCD 

da  região parisiense, 

Com a concordância  do  Estado, 

Sob o controle  e inspeção do  Estado,  que assume o compromisso solene de  exi-

gir sua realização,  as obras adiante  descritas  deverão  ser executadas  pela 

iniciativa privada  a partir  de  e até ao limite extremo de 

tendo  em vista a implantação  do  centro de  negócios de  Paris. 

Designação das  obras: 

Etc. 

Devido  às obras enumeradas  no presente decreto,  a densidade  da  zona 

ABCD será de  3.200 habitantes por hectare e todos  os meios de  acesso e evacua-

ção rápidos,  de  moradia  salubre e de  circulação dessa  população serão assegu-

rados,  conforme  o projeto aprovado  pelo Parlamento. 

Em nome do  povo francês, 

O Presidente  da  República. 

Assinatura: 

Desta vez serão criados bilhões e realiza-se a valorização. 

Notem bem o seguinte: foi  preciso fixar  o contorno ABCD. A operação 

deve ser precisa, assim como é precisa a cifra  escrita na letra de câmbio ou 

no documento do banco. U m decreto anexo fixa,  no dia da promulgação do 

decreto, o valor do bem imóvel. Este valor, portanto, ficará  imobilizado (ou 

em estado de mobilização) no dia do decreto. Será determinado, caso a caso, 

por laudos elaborados por peritos, após a promulgação do decreto. 

De u m só golpe liquida-se a especulação na zona ABCD. As comissões de 

peritos e de arbitragem funcionarão.  E expropriação global? Pois que assim 

seja, mas será possível pagar u m bom preço, já que o valor do solo quadrupli-

cou ou decuplicou devido  aos compromissos assumidos  no decreto.  Os proprie-

tários, tendo  em vista a salvação pública {salut  public), serão desapropriados, 

mas bem indenizados. O solo será reagrupado.  Os técnicos, fora  do alcance 

da chantagem, poderão procurar a solução pura e os lugares exatos onde ela 

deverá ser realizada. As sociedades imobiliárias se constituirão para construir 

determinados arranha-céus. Agências organizarão a transferência  dos mora-

dores e as mutações. Estabelecerão os novos contratos de arrendamento. 

Haverá u m a reviravolta administrativa, financeira,  técnica, documentada, 

feita  com calma, protegida contra a corrida  do  ouro. Haverá organização. 



O ouro vai para o Estado e é o benefício  da valorização do solo ABCD. 

O Estado, porém, assumiu compromissos: o de garant i r os meios de acesso e 

evacuação etc. Isto custará caro: metrôs, auto-estradas, calçadas, ruas "ele-

vadas", parques, canalizações etc. Ora, concessionárias explorarão os meios 

de t ransporte e inúmeros serviços públicos. O Estado dirá às companhias: 

Terão de t ranspor tar aqui 400.000 pessoas a mais, d iar iamente . O lucro 

bruto será m. Par te deste lucro bruto representará os juros e a amortização 

de u m a par te eqüitativa das despesas com a implantação das redes, realiza-

das pelos senhores. Eu, o Estado, pagarei o excedente devido à avaliação dos 

peritos; subvencionarei . Disponho de m e u eno rme lucro obtido com a valo-

rização. Com outra par te deste lucro pagarei o equ ipamento técnico, higiê-

nico e estético que cabe a m i m . Com o saldo de m e u lucro implantare i os 

acessos externos ao centro de negócios e, por meio deles, est imularei a urba-

nização racional da grande Paris, etc. etc. 

Que i ram cont inuar ainda a ouvir: isto que diz  respeito ao centro de  Paris 

refere-se à cidade  inteira e a todas as cidades. É por meio da  reclassificação  e 

da  valorização  que se resolverá  o problema contemporâneo, não pela conser-

vação dos ferros  forjados,  pela ja rd inagem ou por u m pretenso embele-

zamento. Nem, mui to menos, por apelos histéricos à filantropia  ou recolhi-

m e n t o de impostos que seriam esmagadores. A questão deverá 

desenvolver-se por si mesma . Causa, o maquin ismo; efeito  desastroso, o 

maquin ismo; novas bases do urbanismo, o maquin ismo; mi lagre da solução: 

o maquin ismo. 

Urban i smo é equipamento . U m a catedral ou Versalhes e ram, tendo em 

vista as necessidades da época, equipamento. Convenham que sentimos, e m 

relação a ele, u m orgulho retrospectivo. 

• • 

Ouçam mais isto, que é fundamental ,  pois se t rata de toda a questão e m sua 

mais irrefutável  gravidade: o que o Estado fizer  pelo centro de negócios 

deverá  fazer  pela cidade,  pelo subúrbio, pela região industrial,  pelos canais e 

eclusas, estradas  e auto-estradas,  linhas aéreas, portos, as forças  motrizes — 

hu lha branca, verde ou azul. Numa  palavra, o país  inteiro tem de  ser equipa-

do,  se quisermos enfrentar  o acontecimento moderno. 

O decreto  de  mobilização do  valor do  solo deveria  portanto  aplicar-se ao 

país  inteiro em benefício,  repito, da  salvação pública. Os estudos técnicos, 

prolongados e minuciosos ser iam realizados com calma e não febrilmente. 

Foi o que propus no relatório encaminhado ao Redressement Français e m 

1928: Vers  le Paris de  l'époque  machiniste. Os "reis-preguiçosos", proprietá-

rios que o destino encontrará sentados nos l imites das obras de valorização, 



n ã o s e r ã o os ú n i c o s a se b e n e f i c i a r  c o m os lucros ; o E s t a d o s e r á s e u a m á v e l 

p a r c e i r o ; s e u s e n o r m e s l u c r o s s e r v i r ã o p a r a p r e e n c h e r os " b u r a c o s " q u e 

u m a v a l o r i z a ç ã o s a d i a f a t a l m e n t e  c r i a r á ; e s t e s b u r a c o s s ão c e r t o s e spaços 

l iv res , c e r t a s z o n a s p r o t e g i d a s , f ixadas  p o r u m z o n e a m e n t o i n t e l i g e n t e . 

A s s i m p o d e r á r e a l i z a r - s e o r e a g r u p a m e n t o d o solo. Q u a n t a u r g ê n c i a 

p a r a o pa í s ! 

D e p a s s a g e m , a i n d a u m a q u e s t ã o : n ã o l h e s p a r e c e q u e , e m c a d a pa í s , a 

p r u d ê n c i a o r d e n a i n s t i t u i r u r g e n t e m e n t e u m ministério do  equipamento 

nacional, c o m u m m i n i s t r o p r o t e g i d o c o n t r a os s o b r e s s a l t o s dos p a r l a m e n -

tos? Seria  o mais belo ministério de  todos  os ministérios.  H á a n o s v e n h o 

s e n d o p e r s e g u i d o p e l a s o m b r a d e C o l b e r t ! Q u e o p a í s n o s d ê u m C o l b e r t ! 

S e n h o r a s e s e n h o r e s , d i s s e - l h e s como r e a l i z a r o C e n t r o d e n e g ó c i o s d e Pa r i s . 

N ã o l h e s d i sse o q u e s e r i a esse c e n t r o , n e m o n d e se l oca l i za r i a , n e m d e q u e 

s e r i a fe i ta  s u a a n a t o m i a , n e m q u a l s e r i a s u a b e l e z a . N ã o t e n h o t e m p o e o 

p r o b l e m a é p o r d e m a i s vas to . D a q u i h á p o u c o v e r e m o s , a e s t e r e s p e i t o , 

a l g u m a s p r o j e ç õ e s n a t e l a . P e n s e m q u e p r e c i s e i e s c r e v e r u m l iv ro d e t r e z e n -

t a s p á g i n a s , e m 1925, p a r a m o t i v a r , e x p l i c a r e r e s s a l t a r a i m p o r t â n c i a d o 

P l a n o " V o i s i n " d e P a r i s . F a l e i d e f i n a n ç a s  aos s e n h o r e s , q u e se c o m o v e m 

m u i t o m a i s c o m d e b a t e s s o b r e p r o p o r ç õ e s e h a r m o n i a , m a s a n a l i s e i a n t e -

r i o r m e n t e a q u i l o q u e , s e g u n d o m i n h a o p i n i ã o , d e v e r i a se r a c i d a d e m o d e r -

n a . E m 1922 c h a m a r a m - m e d e louco , m a s h o j e is to n ã o a c o n t e c e m a i s . 

A p r e s e n t a m - m e u m a ú n i c a o b j e ç ã o : E o dinheiro?  E r a n e c e s s á r i o d a r u m a 

r e s p o s t a a e s t a i n d a g a ç ã o . 

O P l a n o " V o i s i n " d e P a r i s , d e 1925, foi  c o n s e q ü ê n c i a dos e s t u d o s d e 

l a b o r a t ó r i o a p r e s e n t a d o s e m 1922 n o S a l ã o d e O u t o n o : " U m a c i d a d e c o n -

t e m p o r â n e a d e t r ê s m i l h õ e s d e h a b i t a n t e s " . P e r g u n t a r a m - m e e m 1922: 

" M a s e n t ã o o s e n h o r t e m c l i e n t e s n a l u a ? " . N o e n t a n t o , d u r a n t e t r ê s anos , 

n ã o p u d e r a m f a z e r - m e  o b j e ç ã o t é c n i c a a l g u m a , m a s i n s u l t a r a m - m e , q u a -

l i f i c a r a m - m e  d e b á r b a r o , h o m e m s e m co ração , i c o n o c l a s t a e a n t i - C r i s t o . 

I n a u g u r o u - s e , e m 1925, a E x p o s i ç ã o I n t e r n a c i o n a l d e A r t e s D e c o r a t i v a s . 

N ã o n o s i n t e r e s s a v a d e m o d o a l g u m o c u p a r - n o s c o m f r ivo l idades .  F i z e m o s 

o P a v i l h ã o d e l ' E s p r i t N o u v e a u c o m e s t e p r o g r a m a : reforma  da  habitação. 

E l e a b r a n g i a d e s d e o o b j e t o d e u s o c o m u m a t é a u r b a n i z a ç ã o d a s g r a n d e s 

c idades . N o s s o e m p r e e n d i m e n t o e r a e n o r m e , m a s n ã o d i s p ú n h a m o s d e u m 

c e n t a v o sequer . A d i r e ç ã o d a expos ição n o s p r o i b i u d e r e a l i z a r nosso p r o g r a m a 



e r e t i r o u nos so espaço . D e p o i s e r g u e u — às c u s t a s d e l a , i n f o r m o u  a m a v e l -

m e n t e — u m a c e r c a d e 6 m e t r o s d e a l t u r a , d e co r v e r d e f o l h a g e m ,  q u e 

co locava nos so p a v i l h ã o fora  d a e x p o s i ç ã o e o e s c o n d i a i n t e i r a m e n t e d o 

p ú b l i c o . Foi p r e c i s o a i n t e r v e n ç ã o d e u m m i n i s t r o , o sr. A n a t o l e d e M o n z i e , 

p a r a q u e m a n d a s s e m d e r r u b a r a t a l c e r ca . 

O c o r r e u - n o s u m a p a l a v r a d e o r d e m : 

O automóvel matou a grande  cidade, 

O automóvel deve  salvar a grande  cidade 

F u i p r o c u r a r os g r a n d e s e m p r e s á r i o s d a i n d ú s t r i a a u t o m o b i l í s t i c a p a r a 

q u e e l e s n o s s o c o r r e s s e m , t e n d o e m v i s t a n o s s a p e n ú r i a . N a d a a fazer!  N o 

e n t a n t o M o n g e r m o n , G a b r i e l Vois in e sr. H e n r y F o u g è s , d e B o r d é u s , c o m -

p r e e n d e r a m e n o s p r o p o r c i o n a r a m m e i o s d e r e a l i z a r m o s nosso p r o j e t o . 

D a í v e m o n o m e Plano " Voisin '  de  Paris. N o s s o p a v i l h ã o a p r e s e n t a v a u m a 

v a s t a r o t u n d a d e u r b a n i s m o : p l a n t a s d e t a l h a d a s d a célula  na escala humana, 

p r o b l e m a u r g e n t e d a r e f o r m u l a ç ã o  a r q u i t e t ô n i c a e os e s t u d o s d e 1922, c o m 

o d i o r a m a d e 100 m e t r o s q u a d r a d o s ; depo i s , a p l a n t a d o C e n t r o d e n e g ó c i o s 

d e P a r i s e, p a r a m e l h o r e x p l i c á - l o , u m o u t r o d i o r a m a d e 100 m e t r o s q u a -

d r a d o s q u e m o s t r a v a a c i d a d e , d e V i n c e n n e s à M a i l l o t , c o m o r i o S e n a 

n a f r e n t e  e t o d a a P a r i s h i s t ó r i c a p r e s e r v a d a e l i v r e d a s l i m i t a ç õ e s i m p o s t a s 

p e l o c o n g e s t i o n a m e n t o m o d e r n o . 

P a r i s , l a r e s p i r i t u a l d o m u n d o , 

P a r i s , c e n t r o dos n e g ó c i o s d a F r a n ç a , 

s e d e d o g o v e r n o d e u m pa í s , 

P a r i s v i v e r á ? 

O u se e x t i n g u i r á s u a v e m e n t e , l e n t a m e n t e , n a m i r a g e m d e s u a força 

a d q u i r i d a , n a c o n t e m p l a ç ã o b e a t a d a q u i l o q u e foi,  m a s já n ã o é m a i s : a q u e -

l a e n e r g i a o r g a n i z a d o r a q u e v e n c e u t o d o s os o b s t á c u l o s e c o l o c o u a c i d a d e 

n o d i a p a s ã o d e t o d a s as n o v a s c i r c u n s t â n c i a s ; o e s p í r i t o c o n s t r u t i v o , q u e 

s e m p r e foi  r e v o l u c i o n á r i o , s e m p r e n a s b a r r i c a d a s ; o r o m â n i c o , o gó t ico , o 

R e n a s c i m e n t o , os g r a n d e s R e i s , H a u s s m a n n e Eiffel. 

P a r i s v i v e r á p o r m e i o d a r e t o m a d a d e s u a s t r a d i ç õ e s s e c u l a r e s ? E s s a e r a 

n o s s a p e r g u n t a e m 1925 . 

P a s s a r a m - s e os anos . N a q u e l a P a r i s r e l a t i v a m e n t e c a l m a d e 1922, e u 

c o n t a v a c o m a q u i l o q u e d e v e r i a sohrevir, c o m a f a t a l i d a d e  d a h o r a q u e u m 

d i a d e v e r i a soar . Po i s a h o r a soou : P a r i s a g o n i z a . E u p e n s a v a q u e o p r a z o 

s e r i a d e d e z a v i n t e anos . E m s e t e a n o s a d o e n ç a a b r a ç o u a c i d a d e . 

N o s s a s i d é i a s " s u b l u n a r e s " se d i f u n d i r a m : 

d e 1920 a 1925, p o r m e i o d e L'Esprit  Nouveau,  n o s s a r e v i s t a d e a t i v i d a -

d e c o n t e m p o r â n e a ; 

e m 1925, p o r m e i o do Pavilhão de  l'Esprit  Nouveau ; 



e m 1 9 2 5 , p o r m e i o d o l i v r o Urbanisme  ( a t u a l m e n t e n a v i g é s i m a e d i ç ã o ) ; 

e m 1 9 2 8 , p o r m e i o d o m e s m o l iv ro , t r a d u z i d o n a A l e m a n h a ; 

e m 1 9 2 9 , i d e m , s e n d o o l i v r o t r a d u z i d o n a I n g l a t e r r a e n a A m é r i c a , e 

a g o r a n o J a p ã o e n a U n i ã o S o v i é t i c a . 

U m a e l i t e p r o f u n d a ,  d i s p e r s a , i s o l a d a , q u e v i v e n a b a s e d o c a d a u m p a r a 

si , q u e s e a c r e d i t a s o l i t á r i a , m a s q u e c o n s t i t u i u m e x é r c i t o , c o n v e n c e u - s e . 

A i m p r e n s a , a g r a n d e i m p r e n s a , os j o r n a i s c o t i d i a n o s , os h e b d o m a d á r i o s , 

a s r e v i s t a s , a s p u b l i c a ç õ e s p r o f i s s i o n a i s ,  os c o n g r e s s o s , t o d o s c o m e n t a r a m o 

p r o b l e m a . 

A Ação Francesa  d e c l a r o u : e s t e p r o j e t o é n o s s o p r o g r a m a . 

O f a s c i s m o  f r a n c ê s  d e 1 9 2 6 d i s s e e x a t a m e n t e a m e s m a co i sa . 

O Ami du  Peuple, n u m e d i t o r i a l r e c e n t e , d e n u n c i o u - m e c o m o c ú m p l i c e 

d e L ê n i n , u m d e s t r u i d o r . 

L'Humanité , j o r n a l c o m u n i s t a f r a n c ê s ,  d e s i g n o u - m e e m 1 9 2 3 c o m o 

a g e n t e d o c a p i t a l i s m o f r a n c ê s  p a r a a r e p r e s s ã o d a " G r a n d e N o i t e " ( " G r a n d 

S o i r " ) . " E l e p r o p õ e " , d i z i a e s s e j o r n a l , " a s o l u ç ã o p a r a a h a b i t a ç ã o e , c o m 

e l a , a m a s s a t r a b a l h a d o r a s e r á c o l o c a d a n u m a s i t u a ç ã o d e s u f i c i e n t e  b e m -

e s t a r p a r a n ã o d e s e j a r m a i s c o r r e r os r i s c o s d a r e v o l u ç ã o . " 

O p r e s i d e n t e d o S o v i e t e d o T r a b a l h o e m M o s c o u , n e s t e m ê s d e j u n h o , 

e n c e r r o u u m a d i s c u s s ã o d e m u i t a s h o r a s d e c i d i n d o c o n s t r u i r s o b r e p i l o t i s 

n o s s o p a l á c i o d o C e n t r o s o y u s , afim  de  incitar, por intermédio  dele,  a urbani-

zação da  Grande  Moscou. 
o 

O " R e d r e s s e m e n t F r a n ç a i s " , o r g a n i z a ç ã o d e e s t u d o s e c o n ô m i c o s d a 

g r a n d e i n d ú s t r i a f r a n c e s a ,  p u b l i c o u m e u e s t u d o Vers  le Paris de  l'époque 

machiniste e , m e d i a n t e s e u p a t r o c í n i o , a i d é i a a g i t o u c o m i n t e n s i d a d e n o v o s 

a m b i e n t e s . 

F i n a l m e n t e o sr. D a n i e l S e r r u y s , e m s u a c o n f e r ê n c i a  s o b r e P a r i s n a S a l a 

d e G e o g r a f i a ,  n e s t a p r i m a v e r a , d e c l a r o u d i a n t e d e u m a u d i t ó r i o d e s e n a d o -

r e s , d e p u t a d o s , c o n s e l h e i r o s m u n i c i p a i s e i n d u s t r i a i s q u e o P l a n o " V o i s i n " 

d e P a r i s e r a a ú n i c a s o l u ç ã o q u e o u s a v a r e i v i n d i c a r m e d i d a s e n é r g i c a s e q u e 

u n i c a m e n t e m e d i d a s d e u m a e n o r m e e n v e r g a d u r a p o d e r i a m e v i t a r o d e s a s -

t r e i m i n e n t e . 

N o m o m e n t o e m q u e a q u e l e m e u l i v r o c o m e ç o u a s e r i m p r e s s o , o sr. 

t e n e n t e - c o r o n e l V a u t h i e r e n t r e g o u - m e o m a n u s c r i t o d e u m a o b r a q u e 

e l e p u b l i c a r á p e l a e d i t o r a B e r g e r - L e v r a u l t : "O PERIGO AÉREO E O FUTU-

RO DO PAÍS". 

E s t e e s t u d o , e s c r i t o p o r u m e s p e c i a l i s t a d a a v i a ç ã o , d e s t a c a d o n o 

E s t a d o M a i o r d a d e f e s a  a é r e a , d e m o n s t r a q u e o PLANO "VOISIN", d e v i d o 

a s e u s d i s p o s i t i v o s d e c o n s t r u ç ã o e m a l t u r a , s e u s i m e n s o s e s p a ç o s 

l i v r e s , SEUS PILOTIS, s e u s p a r q u e s c o m l a g o s , RESPONDE, PONTO POR 



PONTO, às angustiantes indagações suscitadas pela futura  guerra, que 
será UMA GUERRA AÉREA, UMA GUERRA QUÍMICA. 

E i s u m a v i s o f ú n e b r e  s i n g u l a r m e n t e i n e s p e r a d o e c o n c l u s õ e s s i n g u -

l a r m e n t e g r a v e s . E m r e s u m o , o t e n e n t e - c o r o n e l V a u t h i e r c o n c l u i : "Se o 

E s t a d o n ã o t o m a r u r g e n t e m e n t e , c o m i n a b a l á v e l firmeza,  a s p r o v i d ê n -

c i a s n e c e s s á r i a s , P a r i s s e r á p u r a e s i m p l e s m e n t e a n i q u i l a d a n a p r ó x i -

m a g u e r r a . . . " 

N ã o c i t e i e s t e s fatos  p o r v a i d a d e , m a s p a r a m o s t r a r q u e a i d é i a t é c n i c a , 

g e r a d a p e l a r e v o l u ç ã o m a q u i n i s t a , h a r m o n i z a d a c o m os f e n ô m e n o s  soc io ló-

g icos e e c o n ô m i c o s q u e d e l a s u r g i r a m , s i t u a - s e n o p l a n o po l í t i co , p o n d o e m 

c h e q u e o p r i n c í p i o d e autoridade. 

E m t o d o s os l u g a r e s f o r m u l a - s e  u m a p e r g u n t a : Quem poderia  tomar essa 

decisão? 

U m re i? 

U m t r i b u n o ? 

O P a r l a m e n t o ? 

O C o m i s s a r i a d o d o Povo? 

C r i s e d e a u t o r i d a d e . A p o l í t i c a d e v o r a as e n e r g i a s . A p o l í t i c a n ã o é u m a 

f u n ç ã o  c o n s t r u t i v a ; é u m cr ivo, q u e a g e s o m e n t e p o r e l i m i n a ç ã o ; é t a m b é m 

u m a f o r n a l h a ,  u m i n c i n e r a d o r . O q u e se q u e i m a ? P a i x õ e s , correntes  d e 

idé ias . O q u e p a s s a p e l o cr ivo? I d é i a s . Q u e idé ias? As q u e s u r g e m c o t i d i a n a -

m e n t e e c u j o d e s t i n o , e m d e t e r m i n a d o m o m e n t o d e s e u c r e s c i m e n t o , é c o n -

t r i b u i r p a r a o e q u i l í b r i o d a s o c i e d a d e . Q u a n d o é q u e essas i d é i a s p a s s a m 

p e l a p r o v a d o c r ivo q u e i m a d o ? Q u a n d o e l a s e s t i v e r e m n o p o n t o . U m d i a 

c h e g a e m q u e a i d é i a e s t á n o p o n t o . M a s h á u m a q u e s t ã o q u e é m a i s s o l e n e : 

n a v i d a dos h o m e n s , a s s i m c o m o n a v i d a d a s c o l e t i v i d a d e s , uma hora soa e 

passa! N ã o v a m o s i m a g i n a r q u e essa h o r a r e t o r n a r á ! Os a c o n t e c i m e n t o s 

p r o s s e g u e m , o d e s t i n o pas sa . A f e l i c i dade  o u a d e s g r a ç a são e s c o r r e g a d i a s ; 

a g a r r a m o s a F o r t u n a p e l o s c a b e l o s q u a n d o e l a passa . A f e l i c idade  o u a des-

g r a ç a p r o v ê m d a q u e l a h o r a q u e a g a r r a m o s , q u a n d o e l a p a s s o u p o r nós , o u 

q u a n d o a d e i x a m o s escapar . 

N o u r b a n i s m o , e x i s t e u m a h o r a , q u a n d o a i n d a h á t e m p o ; c h e g a t a m b é m 

u m a h o r a q u a n d o n ã o h á m a i s t e m p o . E , n a t r a j e t ó r i a d a v i d a dos povos 

e x i s t e u m a h o r a favoráve l ,  q u a n d o t u d o é poss íve l e , m a i s d o q u e isto, q u a n -

d o t u d o é fácil ,  p o r q u e t u d o se e n c o n t r a e m e s t a d o d e a l e r t a , c o m o ç ã o e t e n -

são, a b e r t o às so luções . M a s p a s s a d a essa h o r a , t u d o t o r n a a fechar ,  p o u c o a 

p o u c o ; n ã o se p o d e v o l t a r a t r á s . Os d e s t i n o s m e d í o c r e s i n s t a l a m - s e e is to 

s o m e n t e s e r á a v a l i a d o d a í a c e m anos . 

A v i r t u d e d o h o m e m d e g o v e r n o c o n s i s t e p r e c i s a m e n t e e m s a b e r a h o r a . 



P o d e r í a m o s c r e r n u m a c e r t a u n a n i m i d a d e d a s " p e s s o a s do r a m o " e m 

r e l a ç ã o às re f l exões  q u e a c a b o d e fazer.  N ã o a c r e d i t e m n i s to ! F o r m u l a m - s e 

as o p i n i õ e s as m a i s d i v e r s a s e e l a s se e s p a l h a m . E s f o r c e i - m e  p o r e n x e r g a r o 

f u n d o  d o p r o b l e m a e d i s t a n c i e i - m e d a a r q u i t e t u r a . E m g e r a l os profissio-

n a i s i n c l i n a m - s e a p r o c u r a r s o l u ç õ e s m a i s d i r e t a m e n t e t r a d u z í v e i s p e l o 

l áp i s , a a g u a d a e a a q u a r e l a , po i s é c o m a a g u a d a e a a q u a r e l a q u e se o b t é m 

o c o n s e n t i m e n t o dos C o n s e l h o s d e A d m i n i s t r a ç ã o e dos C o n s e l h o s , e n a d a 

m a i s . O b j e t i v a m o s a l g o e n o s c o n s i d e r a m o s m a i s p r ó x i m o s d a s p o s s i b i l i d a -

des d e r ea l i z ação . F a ç o p a r t e d a Comissão da  Nova  Paris, i n s t i t u í d a p o r u m 

g r a n d e j o r n a l des sa c i d a d e . F u i p o r e l a c o n v o c a d o p e l a p r i m e i r a vez n o d i a 

i° d e m a i o d e s t e ano . Al i e n c o n t r e i v i n t e p rof i s s iona i s  d e g r a n d e v a l o r q u e 

d a v a m os ú l t i m o s r e t o q u e s n o p r o j e t o e m q u e se e n g a j a r a m : a E s t r a d a 

T r i u n f a l .  O p r o b l e m a e r a P a r i s , v e t u s t a e m s e u m e i o , i m p e n e t r á v e l p a r a as 

v i a t u r a s , t o t a l m e n t e e n g a r r a f a d a ,  r o d e a d a p o r u m s u b ú r b i o i m e n s o , ind i sc i -

p l i n a d a , d r a m a t i c a m e n t e d e s m e m b r a d a , o u m e l h o r d i z e n d o , i n o r g â n i c a , 

d e s o r g a n i z a d a , — n a s c i d a n o d i a - a - d i a . 

D e s e n h o [195] o f e n ô m e n o  u r b a n o d e P a r i s ; as sucess ivas m u r a l h a s , o 

s u b ú r b i o t e n t a c u l a r , as e s t r a d a s d e ferro  e as e s t r a d a s n a c i o n a i s q u e se i r r a -

d i a m , o s u b ú r b i o c o n g e s t i o n a d o : o r g a n i s m o e m i n e n t e m e n t e c o n c ê n t r i c o ; 

e s t r a t i f i cação  i r r a d i a n t e , b i o l o g i a i n d i s c u t í v e l . A i d e m i m , t u d o e s c a p o u à 

m e d i d a dos t e m p o s m o d e r n o s : n ã o se c i r c u l a , p e r d e - s e t e m p o e m c i rcu la r . 

A v i d a dos t r a b a l h a d o r e s c a m i n h a e m d i r e ç ã o a u m ca lvá r io . S e r i a n e c e s s á -

r i o s a n e a r , classificar,  reavivar; harmonizar. 

E a E s t r a d a T r i u n f a l ?  P a r t i m o s do O b e l i s c o d a C o n c ó r d i a , s e g u i m o s e m 

d i r e ç ã o ao A r c o d o T r i u n f o ,  a t r a v e s s a m o s N e u i l l y a t é o m o n u m e n t o d a 

" D é f e n s e " ( t u d o is to ex i s t e , c r i a d o p o r L u í s x i v ) ... e d e lá , prosseguimos e 

percorremos uma distância  de  24 quilômetros,  até Saint-  Germain-en-Laye e 

e n t ã o a b a t i z a m o s : Estrada  Triunfal.  E s t a designação  v a i a l é m do t e r m o 

urbanismo? P a r i s e s c a p a r á d e P a r i s ? U m d e m e u s co l egas m a i s no tó r io s , a 

q u e m s e m p r e a d m i r e i d e v i d o a o s e u m a l e á v e l t a l e n t o d e c o n s t r u t o r , e x c l a -

m a d i a n t e d e m i m , e n c o s t a n d o a p a l m a d a m ã o n o m e i o d o m a p a d e P a r i s : 

" D e i x e m - n o s e m paz , u m a vez p o r t odas , c o m o Centro  de  Paris. R e a l i z a r e -

m o s a Estrada  Triunfal.  A c i d a d e i r á se a g r u p a r e m t o r n o d a A v e n i d a . 

E s v a z i a r e m o s o c e n t r o d e P a r i s . F a r e m o s d e l e u m j a r d i m p a r a as b a b á s e 

i r e m o s n o s d i v e r t i r n e l e ! " . 

Va lo r ização , n ã o é m e s m o ? O p e r a ç ã o d e t o t a l s e g u r a n ç a , n ã o é m e s m o ? 

A c i d a d e e a r e g i ã o p a r i s i e n s e a b a n d o n a r ã o s e u i m e n s o r e g i m e r a d i a l p a r a 

a l inha r - se . . . ? 





Sei mui to bem que ao longo desses novos 24 quilômetros poderemos 

construir imóveis admiráveis, mas para que categoria de pessoas? Que outra 

categoria virá "agrupar-se e m torno" deles? Formulo a seguinte pergunta: 

" De onde virá o dinheiro?". 

E mais u m a pergunta: o Centro, fortuna  virtual colossal — devido a sua 

situação privilegiada — iremos convertê-lo, com u m gesto desenvolto, a zero? 

Tento esboçar os trajetos dos ônibus, do metrô, dos automóveis que liga-

rão a região  parisiense ao novo centro e estabeleço u m a comparação com as 

distâncias dos trajetos já existentes, radiais. Calculem, por favor,  por dia e 

por ano, a quant idade de combustível e o t empo que se perde. 

Quando a Estrada Triunfal  estiver construída, os automóveis invadirão 

Paris. O engarrafamento  começará na Porte Maillot: a avenida da Grande-

Armée hoje é estreita demais; a Etoile constitui o mais perfeito  obstáculo à 

circulação (ilusão dos planos); os Champs-Elysées congestionados, hoje 

estão impraticáveis, com seus pedestres sempre apressados; u m recipiente 

gigantesco absorverá os fluxos  da Estrada Triunfal:  a Praça da Concórdia? 

Mas hoje ali a circulação é perigosa. Mudar de trajeto? E m direção à 

Madeleine? A Câmara dos Deputados? Trânsito bloqueado! E que tal as 

Tulherias, o Arco do Carrossel? Trânsito bloqueado. Palácio do Louvre, 

trânsito bloqueado. Praça das Pirâmides, trânsito bloqueado; Pont-Royal, 

trânsito bloqueado; Saint-Germain-1 'Auxerrois , trânsito bloqueado; Hôtel-

de-Ville, trânsito bloqueado! Toda a Paris histórica condenada ou mergu-

lhada n u m a atmosfera  febril! 

A 500 metros ao norte, à direita da Opera, paralelamente à Estrada 

Triunfal,  atravessando  bairros degradados,  prontos para serem postos abaixo, 

o Plano " Voisin " de 1922-1925 propunha a Grande  Abertura no sentido 

leste-oeste,  desprovida de obstáculos, vindo  da  largueza  e indo  em direção 

à largueza,  vent i lando de u m a vez Paris, seria a espinha dorsal  da cidade. 

Valorização gigantesca. [196] 

E, já que parecia interessante,  chegaríamos  facilmente a Saint- Germain-

en-Laye. 

A região parisiense, ameaçada jun t amen te com seus moradores e os 

moradores mais humildes , doentes, esperam de nós a salvação. Nós nos 

l imi taremos a responder: "Estrada Triunfal"? 

Foi no dia i° de maio de 1929. Quando saí de nossa comissão, às seis e 

meia da tarde, os bulevares estavam desertos, os táxis, conforme  cos tumam 

fazer,  sumi r am naquele dia e m que os que se consideram lesados pelo esta-

tuto social atual se manifestavam  solenemente. A polícia era incontável e o 

silêncio, angust iante. Eu pensava e m nossa Estrada  Triunfal.  Os jornais 

vespertinos anunciavam que, na véspera, o Ministro do Interior, prevendo 

possíveis tumultos, m a n d a r a prender 3.500 comunistas notórios! 



L i v r a r - s e d e t o d o e s p í r i t o a c a d ê m i c o . . . m e s m o b a t i z a n d o r u a s ! 

P a r a c o m p e n s a r n o c o r p o d e s t e l i v ro a a r g u m e n t a ç ã o p e r s u a s i v a d a s p r o j e -

ções l u m i n o s a s , q u e f a z e m  fal ta  a q u i , o f e r ece re i  u m a d e s c r i ç ã o d o C e n t r o d e 

n e g ó c i o s , p u b l i c a d a e m Intransigeant , n o d i a 2 0 d e m a i o d e 1929. 

A RUA 

O que vem a seguir é a livre descrição de planos pre-

cisos de urbanismo e arquitetura que se apoiam nas 

realidades da estatística, na resistência dos materiais, 

na organização social e econômica, na valorização 

racional da propriedade fundiária. 

"Definição  até o m o m e n t o : 

U m a calçada; n a m a i o r pa r t e do tempo, passeios estreitos ou largos. M a r g e i a m -

na as m u r a l h a s das casas; suas si lhuetas, recor tadas no céu, são u m a sucessão extra-

vagan te de lucarnas, c h a m i n é s e calhas. A r u a si tua-se n a pa r te mais baixa dessa 

aven tu ra e está m e r g u l h a d a n u m a p e n u m b r a e terna . O azul do céu é u m a esperan-

ça long ínqua , inat ingível . A r u a é u m a vala, u m a fissura  profunda,  u m corredor 

apertado. C o m os cotovelos do coração tocamos e m seus dois lados. O coração está 

s e m p r e oprimido.. . e m b o r a isto subsista h á mi l anos. 

A r u a está a tu lhada de gente; é preciso pres tar a tenção por onde se caminha . 

H á a lguns anos ficou  rep le ta de v ia turas rápidas: a ameaça de m o r t e re ina en t r e os 

dois meios-fios  das calçadas. Mas fomos  t re inados para enf ren tar  o e smagamen to . 

A r u a é formada  por mi l casas diferentes:  nós nos acos tumamos com a beleza da 

feiúra  — enxergamos o lado b o m do lado m a u . As mi l casas são negras e sua vizi-

nhança recíproca é cacofônica;  é horrível, m a s passamos por elas. No domingo estas 

ruas ficam  vazias e ex ibem todo o seu horror. A par te essas horas que a todos desen-

cora jam, os h o m e n s e as mu lhe re s acotovelam-se nelas, as lojas prosperam; todo o 

d r a m a da vida exibe ali seu desassossego. Se soubermos ver, nos diver t i remos mui to 

na rua; é m e l h o r do que o teatro, m e l h o r do que u m romance: rostos e cobiça. 

Nada disto exal ta e m nós aquela a legr ia que é o efeito  da a rqui te tura ; n e m o orgu-

lho, que é o efeito  da ordem; n e m o espír i to de iniciativa, que se a n i m a com os 

g randes espaços. 



...mas a pena e a comiseração desper tam, d ian te do choque provocado pelo 

semblan te de outro ser. E o t raba lho duro (hard- labour)  opr ime. 

A rua pode conter seu d r a m a h u m a n o . 

Ela pode refulgir,  sob o novo br i lho das luzes. 

Ela pode sorrir, graças à sua var iegada aparência . 

E a rua do pedestre mi lenar ; é u m resíduo dos séculos; é u m órgão inoperante , 

decaído. 

A r u a nos usa. 

Ela nos causa aversão! 

Mas en tão por que perdura? 

Estes v in te anos de au tomóvel (e de mu i t a s outras coisas, pois nestes cem anos u m a 

época maqu in i s t a nos lançou n u m a nova aventura) nos l eva ram à iminênc ia da 

t o m a d a de decisões. Prepara-se neste m o m e n t o u m congresso sobre a "Nova 

Par is" . O que será de Paris, que ruas nos darão? Que o céu nos prote ja de congres-

sistas balzaquianos, ávidos do d r a m a es t ampado nos semblantes , na fissura  negra 

das ruas de Paris! A razão, por si só, impõe com urgência soluções fascinantes.  Mas 

e se u m l ir ismo opor tuno a n i m a r a concepção racional , e levando-a aos benefícios 

proporcionados pela arqui te tura? A Paris de a m a n h ã poder ia ser prodigiosa, sinto-

nizada com os acontec imentos que nos conduzem, u m dia após outro, a u m novo 

ciclo da civilização. 

Especialistas e m u rban i smo pesqu i sa ram e p ropuse ram soluções a lgumas vezes 

felizes.  A discussão se dá e m torno da circulação: o regato h ipomóvel inchou e 

t ransformou-se  n u m Amazonas automóvel . Por tanto, é necessário d imensão, largu-

ra; e classificação:  o pedestre , o automóvel . 

A lém de mui t a s outras coisas a inda que os urbanis tas devem providenciar. 

Gostar ia de fazer  o re t ra to da rua con temporânea . Leitores, t e n t e m anda r nesta 

cidade nova e abandonem-se aos benefícios  propiciados por iniciativas não acadê-

micas. Eis aqui: 

Caminha remos sob as árvores, rodeados de tabuleiros de relva. Imensos espaços 

verdejantes estarão em torno de nós. [154-155-156] Ar puro, quase n e n h u m barulho. 

Não vemos mais as casas! Mas como é possível? Através dos galhos das árvores, atra-

vés dos encantadores arabescos das folhagens  perceberemos, no céu, a distâncias 



mui to grandes u m a s das outras, massas de cristal gigantescas, mais altas do que qual-

quer edifício  do mundo . Massas de cristal que reverberam no azul do céu, que cinti-

l am no céu cinza do inverno, que mais parecem flutuar  no espaço do que pesar no 

chão, que, à noite, são fulgor,  mag ia elétrica. Sob cada u m desses pr ismas l ímpidos 

há u m a estação de metrô, o que revela a distância que os separa. São os imóveis des-

t inados a escritórios. A cidade é três ou quatro vezes mais densa do que hoje, as dis-

tâncias a ser percorridas são, portanto, três ou quatro vezes menores e o cansaço di-

m i n u i três ou quatro vezes. Os edifícios  cobrem apenas 5 ou 10 % da superfície  deste 

bairro da cidade; eis porque estamos nos parques e as estradas estão longe de nós. 

U m escritório ideal é formado  por u m a pa rede de vidro e três paredes de alve-

nar ia . Mi l escritórios: idem.  Dez mi l escritórios: idem.  Por tan to tudo é de vidro na 

fachada  dos edifícios,  de alto a baixo. Não existe ma i s pedra visível nestas imensas 

construções, m a s somen te cristal... e proporção. O arqui te to não recorre mais à 

pedra para construir ; u m palácio, u m a casa já não são ma i s feitos  de pedra . 

N a época de Luís xiv legislou-se u t i l m e n t e sobre a a l tura dos imóveis, restr in-

gida pelos próprios l imi tes impostos pela resistência das construções de pedra . 

H o j e os engenhe i ros fazem  qua lque r coisa e tão al to quan to se desejar. Per-

m a n e c e m , po rém, os r egu lamen tos de Lu í s XIV: 20 metros até a cornijaü! Não se 

pode ir ma i s alto do que isto! Eis que const roem e m todo o solo da cidade, ocupan-

do não 5 ou 10 % de sua superfície,  m a s 50 a 60 %. E assim pe rpe tuam-se a u t o m a -

t i c a m e n t e as ruas, fissuras  negras, ve rgonha e desastre de nossas cidades. A densi-

dade é quat ro vezes menor . 

Vocês acaba ram de ver, a r u a não será a de Nova York, horr ível desventura . 

Quando se escavarem as gigantescas fundações  dos edifícios  de escritórios, surgi-

rão m o n t a n h a s de u m a terra rica e m húmus . Então, pondo u m ponto final  nesse jogo 

enganoso das carroças que t ranspor tam a terra até as barcaças e das barcaças que a 

despejam na periferia  (e, assim, todo o solo de Paris foi  depositado ao lado  da cidade), 

de ixaremos esta terra fértil  acumular-se ent re as escavações, no meio dos parques; 

p lan ta remos árvores nessas montanhas , nelas semearemos grama. Con templem no 

Jard im das Plantas, ao lado do Museu, aquela pequena colina artificial  que cria ali 

u m surpreenden te sítio campestre e constitui u m centro de perspectivas inesperadas. 

Através das r amagens , surgindo por detrás das colinas que fazem  como os 

"g randes p lanos" do c inema, enxe rgamos os pr i smas de cristal dos imensos escritó-

rios. Eles se e l evam r e g u l a r m e n t e a cada 400 met ros e não se p r eocupam com a 

direção que t o m a m as ar tér ias des t inadas aos au tomóveis e as dest inadas aos pedes-

tres. Aqui , de repen te , nos encon t ramos d ian te de u m a encan tadora igreja gótica, 

acolhida pela folhagem. E Sa in t -Mar t in ou Sa in t -Mer ry do século xiv ou do século 

XV. Ali está ura c lube instalado n u m palacete do Marais , const ruído no re inado de 

H e n r i q u e iv. A lamedas cobertas de areia nos l evam até ele. 

E m seguida, a esp lanada do pedest re eleva-se n u m a r a m p a suave. Chegamos a 

u m terraço que desaparece 1000 met ros à frente:  terraços com cafés  an inhados nas 



folhagens  das árvores, situados um andar acima do solo da cidade. Mas uma segun-

da rampa nos conduz a uma nova rua, dois andares acima. De um lado estão as 

vitrines das lojas de luxo: é uma nova "rue de La Paix"; do outro lado, um espaço 

de onde se avistam os pontos mais distantes da cidade. E a terceira rampa nos leva 

a um passeio, onde se situam salas de clubes e restaurantes. Estamos quase acima 

da vegetação: é um mar de árvores; e aqui e ali, lá embaixo, mais longe, sempre 

está presente o cristal majestoso dos prismas puros, gigantescos e límpidos. Estabi-

lidade, imobilidade, espaço, o azul do céu, luz! Alegria. 

Obras arquitetônicas encantadoras emergem do amontoado das árvores. 

Observem como é engraçada aquela cúpula dourada, sob a qual existe um frontão 

grego. E o Teatro X..., derradeira obra do sr. Nénot, membro do Instituto! Isto não 

tem a menor importância: quer se trate de legítima Renascença ou de algo postiço, 

não perturba de modo algum a sinfonia  arquitetônica: é apenas uma simples ques-

tão de ética pessoal. 

Estes três terraços sucessivos, que são jardins de Semíramis e ruas de lazer, 

estendem linhas horizontais encantadoras, miúdas, baixas e fugazes  entre os gran-

des cristais verticais. Observem lá embaixo aquele traço fino,  a perder de vista, 

sobre um alinhamento de pilastras (meu Deus, que colunata, tem 20 quilômetros 

de comprimento!). E a auto-estrada elevada, de mão única, que permite aos auto-

móveis atravessarem Paris como se fossem  bólidos. 

Assim, o trabalho nos escritórios não se exerce mais no eterno crepúsculo das 

ruas desprovidas de alegria, mas como se estivéssemos ao ar livre, em plena atmos-

fera.  Não riam: os 400 mil empregados do centro de negócios deixam seu olhar 

percorrer uma paisagem que é pura natureza. Assim, do alto de uma das altas falé-

sias do Sena, em direção a Rouen, veremos aos nossos pés o marulhar das árvores, 

como um rebanho ondulante. A calma é absoluta. De onde virá o barulho? 

A noite chegou. Como um enxame de meteoros no equinócio do verão, vemos 

os faróis  dos automóveis ao longo da auto-estrada. 

A 200 metros acima, nos tetos-jardins dos arranha-céus (jardins consideráveis, 

compostos de zaragatoas, tuias, loureiros, hera, entremeados com tulipas ou gerâ-

nios, em canteiros primorosos, ou recortados por caminhos floridos)  a eletricidade 

espalha uma alegria tranqüila; a noite é o teto; poltronas, gente que conversa, 

orquestras, gente que dança. Calma. Nesse mesmo nível, a 200 metros do solo, 

outros tetos-jardins, muito longe, por toda a volta, têm a aparência de discos de 

ouro suspensos. Os escritórios estão no escuro, fachadas  apagadas. A cidade parece 

dormir. Percebe-se o rumor longínquo dos bairros de Paris que continuaram reves-

tidos de sua antiga crosta. 

E aqui o intenso centro dos negócios, A City. 



As cifras  l eg i t imam esta hipótese. Realizar o centro de negócios de Paris não é u m a 

qu imera . Pa ra o Estado significa  ganhar bilhões, valorizando  o centro de  Paris. 

Apoderar-se do centro de Paris, através de u m a operação combinada , é fazer  bilhões! 

A r u a não existirá mais. 

E t a m b é m e m relação aos bairros residenciais e às moradias , a rua-fissura  deixará 

de ser a solução. 

S e n h o r a s e s e n h o r e s , t u d o i s to se r e f e r e  a P a r i s . F a l e m o s a g o r a d e B u e n o s 

Ai res . 

D e i a e s t a c o n f e r ê n c i a  u m s e g u n d o t í t u l o : 

"Com  um civismo ardente  e perspicaz, pelo efeito  de  uma razão rigorosa, 

Buenos Aires poderá  se tornar  uma das  grandes  capitais do  mundo,  uma das 

cidades  mais dignas  do  mundo?  " 

E x p o r e i t u d o o q u e p e n s o c o m v i g o r e conv icção . B u e n o s Ai res? E u m 

dos m a i s be lo s t e m a s d e m i n h a v i d a . 

B u e n o s A i r e s é a c i d a d e m a i s d e s u m a n a q u e c o n h e c i ; n e l a o c o r a ç ã o é 

m a r t i r i z a d o . D u r a n t e s e m a n a s p e r c o r r i , c o m o u m a l u c i n a d o , s u a s r u a s " s e m 

e s p e r a n ç a " . S e n t i - m e o p r i m i d o , d e p r i m i d o , fur ioso,  d e s e s p e r a d o . N o e n t a n -

to, o n d e m a i s é poss íve l s en t i r , c o m o a c o n t e c e a q u i , u m t a l p o t e n c i a l e n e r -

gé t i co , t a m a n h a p o t e n c i a l i d a d e , a p r e s s ã o i n c a n s á v e l e for te  d e u m d e s t i n o 

i n e v i t á v e l ? U m g r a n d e d e s t i n o . D i s s e r a m - m e m u i t a s vezes q u e na sc i sob 

u m a b o a e s t r e l a ; m i n h a v i d a foi  e x t r e m a m e n t e a g i t a d a , p e r i g o s a , p o r é m 

j a m a i s s o ç o b r e i . N o e x a t o m o m e n t o e m q u e o a b i s m o se a b r i a e u e n c o n t r a -

v a a so lução . E m e u f a m o s o  " m e a n d r o " . Po i s b e m , ao v i r a t é a q u i t i ve u m a 

o p o r t u n i d a d e p r o v i d e n c i a l . N o s s o n a v i o , após c a t o r z e d i a s d e t r avess i a , p e r -

d e u u m a o u d u a s h o r a s e m M o n t e v i d é u e a s s i m , e m vez d e c h e g a r a B u e n o s 

A i r e s d e d i a , c h e g u e i à n o i t e . E q u a n d o u m h o m e m , m o v i d o p o r a l g u m 

l i r i s m o , v i v e u d u r a n t e c a t o r z e d i a s a s o l i d ã o e o s i l ê n c i o d o o c e a n o , e 

q u a n d o , n a n o i t e n a s c e n t e , e n c o n t r a - s e n a p o n t e q u e d o m i n a a p a s s a r e l a d e 

c o m a n d o d o nav io , a f im  d e e s c r u t a r a i m p a s s i b i l i d a d e d a e s c u r i d ã o , p a r a 

v e r c h e g a r e s t a c i d a d e q u e se fez  e s p e r a r p o r t a n t o t e m p o , e s t e h o m e m fica 

e m e s t a d o d e g r a ç a , o e s p í r i t o t e n s o e a s e n s i b i l i d a d e à flor  d a pe l e . 

D e r e p e n t e , p a r a a l é m d a s p r i m e i r a s b a l i z a s i l u m i n a d o r a s , v i B u e n o s 

Ai res . O m a r u n i d o , p l a n o , s e m l i m i t e s , à e s q u e r d a e à d i r e i t a ; a c i m a , o c é u 



a r g e n t i n o r e p l e t o d e e s t r e l a s ; e B u e n o s Ai re s , e s t a f e n o m e n a l  l i n h a d e luz , 

c o m e ç a n d o à d i r e i t a , n o i n f i n i t o  e se d e r r a m a n d o à e s q u e r d a , n o inf in i to ,  a o 

n í v e l d a s á g u a s . N a d a a l é m disso, a n ã o ser, n o c e n t r o d a l i n h a d a s luzes , a 

c r e p i t a ç ã o d e u m f u l g o r  e l é t r i c o q u e e x p r i m e o c o r a ç ã o d a c i d a d e . E t u d o ! 

B u e n o s A i r e s n ã o p o s s u i p i t o r e s c o o u v a r i e d a d e . E o s i m p l e s e n c o n t r o dos 

P a m p a s e do O c e a n o n u m a l i n h a , i l u m i n a d a à n o i t e d e u m e x t r e m o a 

ou t ro . M i r a g e m , m i l a g r e d a n o i t e : a s i m p l e s p o n t u a ç ã o r e g u l a r e i n f i n i t a  d a 

i l u m i n a ç ã o d a c i d a d e d e s e n h a o q u e é B u e n o s A i r e s aos o l h o s d o v i a j a n t e 

q u e ficou  s o z i n h o d u r a n t e c a t o r z e d i a s n o o c e a n o . 

C o n s e r v e i e s t a v i s ão i n t e n s a e m a g i s t r a l . P e n s e i : n a d a e x i s t e e m B u e n o s 

Ai re s , m a s q u e l i n h a for te  e m a j e s t o s a . 

N o d i a s e g u i n t e d e s p e r t e i n o c o r a ç ã o d a c i d a d e . D u r a n t e o i to d i a s a t e n d i 

a u m a s é r i e d e c o m p r o m i s s o s . Sofr i  n e s t a c i d a d e c o m o n u n c a . U m d i a 

e x p l o d i : " M a s q u a n d o e u c h e g u e i h a v i a o m a r ! O n d e e s t á o m a r ? D e s d e q u e 

e s t o u a q u i n ã o v i m a i s o c é u , q u e r o v e r o c é u ! " . A t r a v e s s a n d o as fe r rovias  e 

os a r m a z é n s do p o r t o — u m p o r t o i m e n s o , m a s q u e n ã o se e n x e r g a , po i s s u a 

i m p l a n t a ç ã o é m u i t o e s q u i s i t a — fomos à Costanera,  s e u g r a n d e passe io , 

n o v o e m folha , à b e i r a d o rio. L á o c é u é i m e n s o e o m a r é rosado , d e v i d o à 

l a m a t r a z i d a p e l o P a r a n á (cor m a g n í f i c a ,  c o m o u m a r i q u e z a q u e e s c o r r e d e 

u m a c o r n u c ó p i a ) . A h , c o m o se v ive , c o m o se r e s p i r a a l i , c o m o n o s s e n t i m o s 

felizes,  c o m o n o s l i v r a m o s d a o p r e s s ã o a s s u s t a d o r a d e s t a c i d a d e d e s u m a n a ! 

U m a e s p é c i e d e e n t u s i a s m o s a n t o a p o d e r o u - s e d e m i m . P e n s e i : "Feirei 

a lgo , po i s s i n t o a l g o " . A r e c o r d a ç ã o d e m i n h a c h e g a d a — a i n s i g n e l i n h a 

h o r i z o n t a l — e s t e céu , e s t e m a r , s u s c i t a v a m e m m i m p e r c e p ç õ e s q u e 

t i n h a m a v e r c o m a e x t e n s ã o e a e l evação . U m r i t m o c o n s t r u t o r c o m e ç a v a a 

s a c u d i r a a m o r f a  r e a l i d a d e d e s t a c i d a d e a m o r f a . 

E s t u d e i os m a p a s geográ f icos  d a A r g e n t i n a , o b s e r v a n d o os cu r sos dos r ios, 

as g r a n d e s e x t e n s õ e s das p l a n í c i e s e p l a n a l t o s , a b a r r e i r a dos A n d e s , dec i -

f r a n d o  a r e d e d e e s t r a d a s d e ferro  q u e já i r r i g a m e s t e país . C e r t i f i q u e i - m e , 

p e l a p r i m e i r a vez, q u e a A r g e n t i n a é i m e n s a , q u e c o m e ç a n o T r ó p i c o do 

C h a c o , o n d e os í n d i o s a n d a m n u s , e q u e e l a se e s t e n d e a t é a r e g i ã o dos ice-

b e r g u e s , a T e r r a do Fogo. T o m e i c o n h e c i m e n t o do q u e se fazia  n a A r g e n t i n a : 

a p e c u á r i a . O q u e se faria:  a g r a n d e l a v o u r a e, e m s e g u i d a , a e x p l o r a ç ã o d a s 

j az idas i n e s g o t á v e i s d e m i n e r a i s e p e t r ó l e o . Q u e u m d i a os s e n h o r e s c o n t a r ã o 

c o m a h u l h a b r a n c a dos A n d e s , n o l u g a r d o c a r v ã o d a I n g l a t e r r a . S o b r e v o e i o 

p a í s d e av i ão e p e r c o r r i g r a n d e s d i s t ânc ia s . N o t e i q u e e r a dese r to , q u e e x i s t e 

u m e s p a ç o i m e n s o p a r a u m p r o l o n g a m e n t o fantás t ico .  S e n t i , n a c i d a d e , o 

esforço  c o n s i s t e n t e d e do is m i l h õ e s d e h o m e n s q u e v i e r a m "fazer  a 

A m é r i c a " . Vi, n o s escr i tó r ios , q u e os a l e m ã e s e i n g l e s e s e n v i a r a m t é c n i c o s 

p a r a e q u i p a r o pa ís ; s en t i , s o b r e t u d o , o i m e n s o p o d e r i o dos E s t a d o s U n i d o s 

n o p l a n o f i nance i ro  e i n d u s t r i a l . V e m - s e do m u n d o i n t e i r o p a r a e s t e pa ís , 



po i s t o d o s os esforços  são ú te i s . S e u p o r t o é o q u i n t o do m u n d o . T i v e a felici-

d a d e d e d e s c o b r i r e s t a m i n a d e o u r o q u e , p a r a o g a r i m p e i r o d e idé ias , é u m a 

s o c i e d a d e d i s t i n t a , e d u c a d a , cas t iça , d e d i c a d a ao c u l t o do esp í r i to . C h e g u e i 

a t é m e s m o a a p r e c i a r e s t a p a i x ã o p e l a s coisas b e l a s q u e f a z e m  a g ló r i a da 

j o v e m F r a n ç a e q u e m e são t ã o caras . S e n t i v i o l e n t a m e n t e q u e e s t a c i d a d e é 

u m a c i d a d e d a A m é r i c a , c o m t o d a s as c a n d u r a s , os m e d o s , os t e r r o r e s d e se 

e n g a n a r q u e i n c i t a m a o p a s t i c h e d e L u í s x i v o u d a R e n a s c e n ç a , m a s q u e é 

t a m b é m u m a c i d a d e exp los iva , c o m u m m o t o r n o v o e m folha  e u m solo a t u -

l h a d o d e e q u i p a m e n t o s q u e já n ã o se p o d e m m a i s u t i l i za r , p r o v i n d o s d e u m a 

c o l o n i z a ç ã o p r e c i p i t a d a . Q u a n t o à e l e g a n t e r i g i d e z dos s e n h o r e s , a r e s e r v a 

q u e se deve , e m p a r t e , ao e sp í r i t o d o m i n a d o r a d q u i r i d o n o m a n e j o dos g r a n -

des r e b a n h o s do " c a m p o " o u n a a d m i n i s t r a ç ã o dos vas tos e m p r e e n d i m e n t o s 

e, e m p a r t e , à i n c e r t e z a p r o v o c a d a p e l o s i l ênc io d e u m i m e n s o o c e a n o q u e os 

m a n t é m l o n g e do m u n d o , ava l i e i q u e t u d o i s to c o n s t i t u í a u m t r a ç o d e r a ç a e 

q u e B u e n o s Ai res , fei ta  d e t o d o s os povos , e r a n a r e a l i d a d e u m a n o v a r aça , 

m o n o l i t o a n i m a d o p o r u m c i v i s m o a r d e n t e . 

P a s s a r a m - s e a l g u m a s s e m a n a s e e m m e u e sp í r i t o , p r e o c u p a d o c o m 

a s s u n t o s d e a r q u i t e t u r a , v i v e n d o e m t e n s ã o v i o l e n t a c o m o u c o n t r a os 

s e n h o r e s , n a s c o n f e r ê n c i a s  q u e e u r e a l i z a v a , n a s c e u o d e s e j o e, e m s e g u i d a , 

a d e c i s ã o d e fazer  algo importante,  m a g n í f i c o .  E u h a v i a r e f l e t ido  t a n t o s o b r e 

os p r o b l e m a s p u r o s d o u r b a n i s m o ! E s t a v a c a r r e g a d o d e e n e r g i a c o m o u m 

d í n a m o . B u e n o s A i r e s s u r g i u d i a n t e d e m i m como o lugar  do  urbanismo da 

época contemporânea. U m d ia , a n i m a d o p o r m i n h a p r i m e i r a v i s ão d a c i d a -

d e q u e se e s t e n d e à b e i r a d o r io , c o n s t r u í a c i d a d e q u e B u e n o s A i r e s p o d e r i a 

v i r a ser, caso u m c i v i s m o a r d e n t e q u e e n x e r g a l o n g e e u m a r a z ã o i n a r r e d á -

ve l c o n v o c a s s e m as e n e r g i a s nece s sá r i a s . S e n t i m e s m o p r o f u n d a m e n t e  q u e 

e m b r e v e essas e n e r g i a s d e s p e r t a r i a m , a t a l p o n t o são g r a n d e s o p e r i g o 

e a a l t i vez e m s e u pa í s , a t a l p o n t o s o o u a q u i a h o r a d a a r q u i t e t u r a , a t a l 

p o n t o a é p o c a m a q u i n i s t a , q u e e x p l o d e e m t o d o s os l u g a r e s e e m t u d o , soa 

c o m o u m a v e r d a d e i r a c o n v o c a ç ã o , n e s t a s u a c i d a d e d e s u m a n a e e m s u a s 

r u a s s e m e s p e r a n ç a . 

• • 

O b s e r v e m o m a p a d o c o n t i n e n t e a m e r i c a n o , d e n o r t e a su l . A q u i a C o r d i -

l h e i r a d a s M o n t a n h a s R o c h o s a s e a l i a C o r d i l h e i r a dos A n d e s b a r r a m o 

h o r i z o n t e d o Pací f ico;  p l a n a l t o s e p l a n í c i e s e s t e n d e m - s e a t é o A t l â n t i c o e d o 

o u t r o l a d o d e l e , n a E u r o p a , e s t á u m m u n d o r e p l e t o d e c u l t u r a , d e e x p e r i ê n -

c ia e a i n d a d e e n e r g i a . C o n v e r g i n d o p a r a u m p o n t o q u e se f ixou  de f in i t i -

v a m e n t e , t r a ç o as l i n h a s p e l a s q u a i s s ão e x p e d i d o s e r e c e b i d o s os p r o d u t o s , 

n u m i n t e r c â m b i o p e r p é t u o . [197] T u d o p a s s a p o r esse l u g a r , c e n t r o d e 



c o m a n d o , s e d e d e a d m i n i s t r a ç õ e s , l u g a r q u e é u m a g r a n d e c i d a d e m o d e r n a , 

N o v a York. N o v a York é o s i g n o d a e n e r g i a , d a c o r a g e m , N o v a York é cons -

t r u í d a c o m a r r a n h a - c é u s q u e d o m i n a m o m a r . N o v a York, p o r é m , é a p e n a s 

o p r i m e i r o g e s t o d a c iv i l i zação c o n t e m p o r â n e a . C o n s t r u í d a n o i m p r o v i s o , n a 

confusão ,  c o n s t i t u i u m p a r a d o x o , u m e x e m p l o p a t é t i c o . E u m a e t a p a v i v i d a 

e q u e n ã o se d e v e rev ive r . N o v a York é u m e x e m p l o d e ação. Q u a l s e r á o 

d e s t i n o d e s t a c i d a d e n a s c i d a e m m o m e n t o s d e p r e c i p i t a ç ã o ? [198] N ã o m e 

d e t e r e i n e s t a q u e s t ã o , po i s n ã o q u e r o d e m o d o a l g u m profe t izar .  D e s e n h o os 

a r r a n h a - c é u s e esc revo : Paradoxo  patético. 

A q u i , m a i s e m b a i x o , n o c o n t i n e n t e su l , t u d o m e c o n v i d a a t r a ç a r u m a 

r e d e s e m e l h a n t e d e l i n h a s c o n v e r g e n t e s . T u d o n ã o p a s s a d e u m e m b r i ã o , 

m a s e m b r e v e t u d o s e r á a s s i m . E x i s t e u m l u g a r p r e d e s t i n a d o , às m a r g e n s 

d o r io d a P r a t a , n o f u n d o  d e u m e s t u á r i o g i g a n t e s c o . U m a c i d a d e i m e n s a 

a l i se e s p a l h a e ca l ca a t e r r a , c a b e ç a e n o r m e d e u m c o r p o q u e m a l a c a b a d e 

se f o r m a r .  E B u e n o s Ai re s , c u j o d e s t i n o s e r á f a t a l m e n t e  o d e N o v a York: 

s e d e d e c o m a n d o e x e c u t a d o n a o r d e m , n a o r g a n i z a ç ã o , n a ref lexão,  n a 

g r a n d e z a , n o e s p l e n d o r , n a d i g n i d a d e e n a b e l e z a . I m a g i n e m : nós , do v e l h o 

m u n d o , a t r a v e s s a m o s o O c e a n o e c h e g a m o s e m nossos n a v i o s e s p e r a n d o 

e n c o n t r a r a c i d a d e dos t e m p o s m o d e r n o s , p a r a a q u a l a n a t u r e z a e m n a d a 

c o n t r i b u i u . E o vazio . M a s n ã o , a n a t u r e z a c o n t r i b u i u c o m e s t e e n c o n t r o dos 

p a m p a s e do o c e a n o , n u m a l i n h a i n f i n i t a  e p l a n a . O h o m e m a q u i e s t á p a r a 

a g i r e m a n i f e s t a r - s e .  E n t ã o a q u i e s t á B u e n o s Ai res , p u r a c r i a ç ã o h u m a n a , 

p u r a c r i a ç ã o d o e sp í r i t o , i m e n s o b l o c o e r g u i d o p e l o h o m e m , n a s á g u a s do 

r io e d e pé , n o s c é u s d a A r g e n t i n a . E x i s t e n e s s a e s p e r a n ç a a l g o d e e m b r i a -

gador , a l g o q u e e n o b r e c e . Q u e i n c i t a ç ã o , q u e c o n v i t e à v i a g e m ! 

O u t r o s a c o n t e c i m e n t o s t ã o verdadeiros  q u a n t o e s t e s n o s r e v e l a m a 

f o r m a  q u e a c i d a d e t o m a r á : 

F a ç a m o s u m c o r t e a t r a v é s d a A m é r i c a . [199] A q u i o O c e a n o Pacíf ico. 

D e p o i s os A n d e s . O d e s t i n o d a A r g e n t i n a c o m e ç a , v o l t a d o p a r a o les te : p l a -

n a l t o s e p l a n í c i e s , p e c u á r i a , v i n h o s , t r i g o e as j a z i d a s d e s e u solo. D e s e n h o 

u m t r e m r e p l e t o d e m e r c a d o r i a s q u e c o r r e e m d i r e ç ã o ao d e l t a d o r io e 

aviões . C h e g o à c i d a d e , a t r a v e s s o - a e vou ao mar, po i s é n e s t e l u g a r q u e se 

c r i s t a l i z a m t o d o s os d i v e r s o s a c o n t e c i m e n t o s q u e c o n f e r e m à c i d a d e s u a 

r a z ã o d e exis t i r . P a s s o p o r c i m a dos a r m a z é n s d a a l f â n d e g a  e d a s docas , p o r 

c i m a d a s fe r rovias  e, c o n f o r m e  v ê e m , c o n t i n u o e m b u s c a d o solo d a 

A r g e n t i n a e d a c i d a d e a t é o m a r , a c i m a d o m a r , a p i q u e s o b r e o m a r (o r io, 

n a r e a l i d a d e ) . D e s e n h o c a r g u e i r o s n o cais , n a v i o s q u e c h e g a m e q u e p a r -

t e m , av iões q u e v ê m d a E u r o p a o u q u e p a r a l á r e t o r n a m , o u t r o s q u e v ã o a 

S a n t i a g o d o C h i l e , R i o d e J a n e i r o e N o v a York. [200] 

C h a m o a a t e n ç ã o dos s e n h o r e s p a r a do i s fatos  s i n g u l a r m e n t e p rop íc ios . 

O so lo dos p a m p a s e d a c i d a d e n ã o e s t á n o n í v e l d o rio. E l e cai q u a s e a 
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p i q u e n a q u i l o q u e os s e n h o r e s d e n o m i n a m " a B a r r a n c a " , dec l ive e sca rpado , 

t ão e s c a r p a d o q u e a c i d a d e p r i m i t i v a ficou  a t rás . O r a , c o m nosso c o n c r e t o 

a r m a d o e l e v a r e m o s d e n í v e l o solo d a c i d a d e acima do  rio, s o b r e p i lo t i s a l i -

ce rçados n a a rg i l a c o m p a c t a do f u n d o  do e s tuá r io , solo e x c e l e n t e p a r a 

i m p l a n t a r a r r a n h a - c é u s . E s t e f u n d o  e n c o n t r a - s e a p e n a s a 8 o u 12 m e t r o s 

a p r o x i m a d a m e n t e a b a i x o do n í v e l d a á g u a . [201] 

A g o r a v e j a m o s n a p l a n t a o e n c a d e a m e n t o das operações . [202] 

T r a c e m o s a l i n h a q u e d e l i m i t a as á g u a s e a t e r r a . A oeste , n a t e r r a , sob re 

o solo ao n íve l d a á g u a , já g a n h o s o b r e o r io g r a ç a s aos a t e r ro s r ea l i zados 

ne s t e s ú l t i m o s anos , d e s e n h o a e s t ação do Retiro ( r e d e das e s t r a d a s de ferro 

do N o r t e ) , s i t u a d a n u m local s e m sa ída , e os t r i l h o s dos t r e n s q u e t r a n s p o r -

t a m m e r c a d o r i a s e s e r v e m docas b a s t a n t e u l t r a p a s s a d a s ; ao sul , l i g e i r a m e n -

t e n a d i r e ç ã o sudoes t e , a o u t r a es tação , d e Constitución,  i g u a l m e n t e s i t u a d a 

n u m local s e m sa ída ( r e d e das e s t r a d a s d e ferro  do Sul ) . E l i m i n o os locais 

s e m sa ída , t raço , j u n t o à B a r r a n c a , u m a r e d e d e v ias q u e t r a n s p o r t a m m e r -

cado r i a s e passage i ros , urna rede  que flui,  l i g a n d o o N o r t e ao Su l e o Sudoes -

t e ao Noroes t e . T u d o is to se d á sob o novo solo da  cidade  d e c o n c r e t o a r m a d o 

q u e se e n c o n t r a a 10 o u 18 m e t r o s a c i m a . N ã o ex i s t e m a i s es tação, m a s v ias 

d e p a s s a g e m . N ã o se d e v e t e r es tações s i t u a d a s e m locais s e m sa ída , n o c e n -

t r o das c idades : os t r e n s passam p o r e le mas não param nele. 

Por q u e fiz  e s ta i m e n s a p l a t a f o r m a  d e c o n c r e t o a r m a d o e m p o l e i r a d a e m 

pi lo t is , n a s á g u a s do rio? P o r q u e s i n t o u m a g r a n d e c o m i s e r a ç ã o pe los m o r a -

dores de B u e n o s Aires , b l o q u e a d o s n u m a c i d a d e s e m e s p e r a n ç a , s e m c é u e 

s e m a r t é r i a s ( e u m e e x p l i c a r e i ) e p o r q u e cons ide ro d e u m a s a b e d o r i a e le-

m e n t a r q u e a c i d a d e se a b r a p a r a o m a r . A v i s t a do m a r e do c é u é u m espe-

t á c u l o ben faze jo  e a l e g r e , e a c i d a d e d e v e ficar  l iv re da n e u r a s t e n i a . 

I m p l a n t o os a r r a n h a - c é u s d a c i d a d e d e negóc ios e m a l i n h a m e n t o s m a -

jestosos sob re a p l a t a f o r m a  d e c o n c r e t o a r m a d o . E l e s c o b r e m 5 % d a s u p e r -

fície.  Os 9 5 % r e s t a n t e s são r e s e r v a d o s p a r a a c i r cu l ação e o e s t a c i o n a m e n t o 

das v i a tu ras . A c i d a d e i n t e i r a , a t é a g o r a e n c l a u s u r a d a e m r u a s opress ivas , 

abre-se para o mar, e m p l e n a luz, e m p l e n a l i b e r d a d e , e m p l e n a a l eg r i a . 

D a b e i r a d a p l a t a f o r m a  v e r e m o s a c h e g a d a dos nav ios e aviões. N e s t e lugar , 

c o n q u i s t a d o ao r io c o m p o u c a despesa , coloco 3 . 2 0 0 m o r a d o r e s p o r h e c t a r e 

e n ã o a p e n a s os 4 0 0 q u e suas es ta t í s t i cas r e v e l a m , e m r e l a ç ã o aos ba i r ro s do 

cen t ro . Quanta tialorização!  Que negóc io ! Q u a n t o s b i l h õ e s c r iados p e l o m i l a -

g r e das t é c n i c a s m o d e r n a s ! 

D a p r i m e i r a vez q u e c h e g u e i d a E u r o p a v i m e m u m n a v i o e f iquei 

i n t e n s a m e n t e c o m o v i d o d i a n t e da l i n h a in f in i t a  das luzes e da p e q u e n a ag i -

t a ç ã o e m seu cen t ro , q u e a s s ina l ava o c e n t r o d a c idade . H o j e , d i a n t e de s t a 

n o v a h i p ó t e s e , d e p a r o - m e c o m u m a c r iação h u m a n a da é p o c a c o n t e m p o r â -

n e a . Vale a p e n a d e s e n h a r u m a coisa t ã o p u r a . 





P r e p a r e i e s t a g r a n d e fo lha  d e p a p e l a z u l , m a i s e s c u r a e m s u a p a r t e 

s u p e r i o r , l i g e i r a m e n t e m a i s c l a r a n a p a r t e d e b a i x o . I m a g i n o - m e n a p r o a 

d e u m n a v i o c o m t o d o s os v i a j a n t e s e t a m b é m c o m os i m i g r a n t e s q u e c h e -

g a m à t e r r a p r o m e t i d a . C o m p a s t e l a m a r e l o t r a ç o a l i n h a i n f i n i t a  d a s l u z e s 

q u e já d iv i se i . C o m e s t e m e s m o p a s t e l a m a r e l o d e s e n h o os c i n c o a r r a n h a -

c é u s d e 2 0 0 m e t r o s d e a l t u r a , a l i n h a d o s d e m o d o s u r p r e e n d e n t e e dos 

q u a i s j o r r a m luzes . H á , e m t o r n o de l e s , u m a v i b r a ç ã o a m a r e l a . C a d a u m 

des se s a r r a n h a - c é u s c o n t é m 3 0 m i l e m p r e g a d o s . U m s e g u n d o a l i n h a m e n t o 

d e a r r a n h a - c é u s , t a l v e z u m t e r c e i r o , e r g u e - s e a t r á s . D e s e n h o , n a s á g u a s d o 

r io , a s b a l i z a s l u m i n o s a s e, n o c é u a r g e n t i n o , o C r u z e i r o d o S u l q u e p r e c e d e 

m i l h õ e s d e e s t r e l a s . [203] I m a g i n o a g r a n d e e s p l a n a d a a p i q u e s o b r e o R i o , 

c o m s e u s r e s t a u r a n t e s e cafés,  c o m t o d o s os l oca i s d e r e p o u s o o n d e , f inal -

m e n t e , o h o m e m d e B u e n o s A i r e s r e c o n q u i s t o u o d i r e i t o d e c o n t e m p l a r o 

c é u e o mar . . . 

Vol te i u m a s e g u n d a vez a B u e n o s A i r e s , d e d i a , d e h i d r o a v i ã o , v i n d o d e 

M o n t e v i d é u . A s 16I130 m e u s a m i g o s d e M o n t e v i d é u , a g r u p a d o s n a e x t r e -

m i d a d e d o p o r t o , a g i t a v a m s e u s c h a p é u s ; às d e z o i t o h o r a s e u m q u a r t o e u 

e s t a v a n o m e u q u a r t o d e h o t e l , e m B u e n o s Ai re s , e t e l e f o n a v a  a G a r a n o 

p a r a j a n t a r c o m e le ; u m a h o r a e t r ê s q u a r t o s p a r a v i r d e u m a c a p i t a l a 

o u t r a , a m e r i s s a r , se r t r a n s p o r t a d o e m u m ba rco , p a s s a r p e l a a l f â n d e g a  e 

v i s a r o p a s s a p o r t e , t o m a r u m t á x i , s u b i r p e l o e l e v a d o r d o h o t e l e t e l e fonar , 

fazer  a q u i l o q u e , a t é a g o r a , u m n a v i o fazia  l e v a n d o m a i s d e d e z h o r a s ! A o 

a v i s t a r a A r g e n t i n a , a 5 0 0 m e t r o s d e a l t i t u d e , a c i d a d e se t o r n o u vis íve l : 

m a r g e n s d o r i o p o l u í d a s c o m b a r r a c õ e s , c o r a ç ã o d a c i d a d e l o n g e d a r i b a n -

ce i r a , e r i ç a d o , h i r s u t o , t u m u l t u a d o , c o m a q u e l a d e s o r d e m c a r a c t e r í s t i c a d a 

A m é r i c a , i n d í c i o d e u m a v i t a l i d a d e p r o d i g i o s a , m a s t a m b é m d e i m p r o v i s a -

ção e i n c o e r ê n c i a . A e s t e p e n o s o e s p e t á c u l o d e p e s a d e l o i n t e n s o , o p o n h o 

e s t e n o v o e s t a d o d e c o n s c i ê n c i a , e s t e s p r i s m a s d e v id ro , f u l g u r a n t e s ,  g e o m é -

t r icos , e m m e i o à l u z i n t e n s a ; r a c i o c í n i o frio  ( b i l h õ e s g a n h o s ) e l i r i s m o 

( a m o r à o r d e m e à b e l e z a , o r g a n i z a ç ã o e h a r m o n i a ) . P u r a c r i a ç ã o h u m a n a . 

A o r l a p l a n a e i m p a s s í v e l d a A r g e n t i n a e x i b i r i a o s i g n o do e s p í r i t o c r i a -

dor. A q u i s e r i a u m p o s t o d e c o m a n d o . A q u i , v e r d a d e i r a m e n t e , t u d o é p r e e -

x i s t e n t e p a r a se e r i g i r u m m o n u m e n t o ao e s p í r i t o c o n t e m p o r â n e o : u m a 

g r a n d e c i d a d e d o m u n d o . 

• • 

C o m o s e r i a b o m p o d e r p r e c i s a r t u d o isto, f ixar  os d e t a l h e s , e x p l i c a r as i n ú -

m e r a s r a z õ e s c o n c o m i t a n t e s . N i s so l e v a r í a m o s h o r a s , m a s n ã o é poss íve l . 

T e n h o , p o r é m , o d e v e r d e e s c l a r e c e r q u a l é o p o n t o t r á g i c o d e B u e n o s 

A i r e s , a q u e l e q u e f ixou  e m 14 q u i l ô m e t r o s d e l a r g u r a e 2 0 q u i l ô m e t r o s d e 





p r o f u n d i d a d e  a rua sem esperança. E u m a l ição d e coisas, u m a l e i t u r a d e 

a c o n t e c i m e n t o s e n c a d e a d o s . 

B u e n o s Ai re s i n t e i r a é t r a ç a d a s e g u i n d o o quadrado  espanhol, sob re os 

l o t e a m e n t o s do t e m p o colonia l . É p o c a do ca r ro de bois e do " g a ú c h o " (cava-

le i ro) . O " q u a d r a d o e s p a n h o l " é es ta m e d i d a d e 120 m e t r o s q u e d e t e r m i n a 

as q u a t r o faces  d e u m g r u p o de casas. E u m a m e d i d a a n t i g a , do t e m p o dos 

d e s l o c a m e n t o s l en to s (boi o u cavalo) . A r u a t e m 10 m e t r o s d e l a r g u r a e n ã o 

possu i ca lçada; é u m a p i s t a d e t e r r a . As casas q u e a m a r g e i a m são t é r reas , 

a l g u m a s t ê m u m andar . Os lo tes t ê m de 8 a 10 m e t r o s de f r en t e  e sua pro-

f u n d i d a d e  é i g u a l à m e t a d e do " q u a d r a d o " , isto é, 50 m e t r o s . As casas for-

m a m u m a m u r a l h a q u e dá p a r a a r u a ; n o i n t e r i o r do lote , e las se a b r e m p a r a 

j a r d i n s ag radáve i s . E p raze roso v iver ali , n a calma, n a solidão  e c o m luz. [205] 

A A m é r i c a i n t e i r a , após C o l o m b o , foi  c o l o n i z a d a ass im. I s to se p e r c e b e 

m u i t o b e m q u a n d o e s t a m o s n u m av ião e c o n t e m p l a m o s os m e a n d r o s dos 

r ios ou a p r a d a r i a . I s to é l íc i to, pois o h o m e m p e n s a g e o m e t r i c a m e n t e . 

Vi n u m a c i d a d e z i n h a dos p a m p a s , e m S a n t o A n t o n i o d ' A r e c o , o q u a d r a d o 

e s p a n h o l , e l e g a n t e , a m á v e l , n o b r e — a c a l m a n a s r u a s e o sol nos j a r d i n s e 

os b a l a ú s t r e s r e c o r t a d o s n o céu; d i r - se - ia o b r a d e Pa l l ad io . 

M a s e B u e n o s Aires? 

P o r vo l t a d e 1880 a c i d a d e se a n i m o u . E m t o r n o d e 1900 e la c resceu for-

m i d a v e l m e n t e . 

I n i c i a l m e n t e e m ex t ensão . O q u a d r a d o d e 120 m e t r o s de l a d o e r a or ig i -

n a r i a m e n t e governável.  H a v i a o r d e m e o r g a n i z a ç ã o (esp í r i to r o m a n o ) ; n o 

fim  d a r u a e s t e n d i a - s e o c a m p o , a p e r d e r d e v is ta . S u b i t a m e n t e í m p e t o i r r e -

sis t ível , febre  d e c r e s c i m e n t o ; o g e ô m e t r a m u n i c i p a l ap ressa - se e m con t i -

n u a r a q u a d r i c u l a r s e u t e r r e n o : 120 x 120 m e t r o s , q u a s e ao inf ini to!  A i n d a 

h o j e e le c o n t i n u a ! A visão d a p l a n t a u r b a n a d e B u e n o s A i r e s p rovoca u m 

c h o q u e ; e la nos sufoca.  Vi e s t e p l a n o q u a n d o es tava n o nav io , ao l a rgo das 

C a n á r i a s . [204] E x c l a m e i : " O h , c o m o é possível? Q u e a v e n t u r a ! " . Os s e n h o -

res n u m e r a m suas casas p o r m e i o d e u m n ú m e r o q u e e x p r i m e s u a d i s t â n c i a 

c o n t a d a a p a r t i r do les te , p a r a as r u a s p e r p e n d i c u l a r e s ao m a r , e d e s d e a 

a v e n i d a d e M a y o , p a r a as r u a s p a r a l e l a s ao m a r . E x i s t e m a q u i casas c o m o 

n ú m e r o 2 5 . 0 0 0 , o q u e r e v e l a u m a r u a d e 2 5 q u i l ô m e t r o s e m l i n h a r e t a . 

S u a s r u a s , p o r é m , são r e c o r t a d a s a c a d a 120 m e t r o s . E d e e n l o u q u e c e r ! 

M e ç a m e n t ã o a t r a j e t ó r i a às avessas p e r c o r r i d a p e l a c i d a d e e m s e u e s t ado 

d e a g r e g a ç ã o : d e orgânica q u e e ra , q u a n d o f o r m a d a  p o r 10 q u a d r a d o s n u m 

s e n t i d o e p o r 10 o u 15 n o ou t ro , q u a n d o c o n t i n h a 100 o u 150 " q u a d r a d o s " , 

ela tornou-se anorgânica c o m seus 10 m i l o u 20 m i l " q u a d r a d o s " . D e a lgo 

q u e e r a r e g i d o p o r u m esp í r i to d e o r d e m e d e o rgan ização , e la t o r n o u - s e 

u m a coisa p r o f u n d a m e n t e  amor fa ,  u m s i s t e m a d e a g r e g a ç ã o p r i m á r i a . 

J á n ã o é m a i s u m o r g a n i s m o , não passa de  um protoplasma. 
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C o m o e s p e r a r i n s e r i r n e s t e p r o t o p l a s m a o s i s t e m a c a r d í a c o ( a o r t a , a r t é -

r i a s e a r t e r í o l a s ) i n d i s p e n s á v e l à c i r c u l a ç ã o e à o r g a n i z a ç ã o d e u m a c i d a d e 

m o d e r n a ? C o m o r e s p o n d e r à v e l o c i d a d e d o a u t o m ó v e l se l h e i m p o m o s o 

r i t m o d o b o i o u d o c a v a l o — se, em todos  os sentidos,  i m p o m o s - l h e s u m a 

p a r a d a a c a d a 120 me t ros ! ! ! 

F a l e m o s a g o r a d a a l t u r a . O c a m p o já n ã o se e n c o n t r a m a i s n o f im  d a 

r u a , ao a l c a n c e d o o lha r . C o n s t i t u i u - s e o c e n t r o d e negóc ios . T u d o a c o n t e c e u 

ao m e s m o t e m p o ; os b o n d e s e os a u t o m ó v e i s e m q u a n t i d a d e , n u m f luxo 

i n t e r m i t e n t e , e m r u a s 3 d e m e n o s d e 8 m e t r o s . N a c i d a d e i n t e i r a r e s e r v o u - s e 

p a r a o p e d e s t r e u m a c a l ç a d a d e 1,20 m d e l a r g u r a ; as c a l ç a d a s e s t ã o a p i n h a -

d a s d e g e n t e ; é p r e c i s o q u e t o d o s se c r u z e m n o e s p a ç o d e 1,20 m e o b o n d e 

passa rente na calçada  c o m o a l â m i n a d e u m a g u i l h o t i n a . O s s e n h o r e s 

s a b e m m u i t o b e m q u e n ã o e s t o u e x a g e r a n d o : o p e r i g o é p e r m a n e n t e p a r a o 

p e d e s t r e ; e l e n ã o p o d e l e v a n t a r o n a r i z , v i g i a n d o s u a c a m i n h a d a . E p o r q u e 

os p e d e s t r e s são t ã o n u m e r o s o s ? P o r q u e e n c h e r a m d e c o n s t r u ç õ e s os " q u a -

d r a d o s e s p a n h ó i s " ; ed i f i cações  d e s e t e a n d a r e s d a n d o p a r a a r u a ; [206] os j a r -

d i n s f o r a m  i n t e i r a m e n t e e n c o b e r t o s e as edi f icações ,  d e v i d o a u m n o v o 

g a b a r i t o , p o d e m e r g u e r - s e e m p i r â m i d e s d e 3 0 , 4 0 e 5 0 m e t r o s , b r i n c a n d o 

d e a r r a n h a - c é u i n f an t i l .  S u a c i d a d e e s t á e r i ç a d a c o m o u m a j o v e m N o v a 

York. C a d a loca l c o n s t r u í d o a q u i é u m e sc r i t ó r i o o u u m a lo ja . E p o r i s to q u e 

a r u a se e n c o n t r a r e p l e t a d e p e d e s t r e s , a u t o m ó v e i s e b o n d e s . D i s s e r a m : 

" V a m o s d e s o b s t r u i r " . E a g o r a a b r e m d u a s diagonais,  as f a m o s a s  d i a g o n a i s 

d a s q u a i s se e s p e r a a s a l v a ç ã o ! A c a d a i n t e r s e c ç ã o , t o d o s os 120 m e t r o s , a 

d i a g o n a l p r o v o c a r á u m a c o n f u s ã o  de f in i t i va .  E o céu? N ã o m a i s o v e m o s , 

p o i s é p r e c i s o v i g i a r i n c e s s a n t e m e n t e o n d e p i s a m o s . O b a r u l h o é a s s u s t a d o r 

e as p a r e d e s a p i q u e s o b r e a r u a são os m a i s be lo s a m p l i f i c a d o r e s  d o s o m . 

D o r m i r n o h o t e l ? S i m , c o m a l g o d ã o n o f u n d o  dos ouv idos . 

E o h o m e m q u e e s t á l á d e n t r o ? J á n ã o falo  d a e n o r m e p o r c e n t a g e m d e 

loca i s s e m p r e i l u m i n a d o s p e l a e l e t r i c i d a d e . [208] P e n s o n o p e d e s t r e c a m i -

n h a n d o n a c a l ç a d a , e m s u a m a r c h a d e f o r ç a d o 4 f a z e n d o  a r o n d a . O t e r m o 

n ã o é m e t a f ó r i c o .  N o s s a c a m i n h a d a e m c o r t e j o n a s c a l ç a d a s d e B u e n o s 

A i r e s é d e p r i m e n t e , nos sas e n e r g i a s n e l a s se d e s g a s t a m . S e m p r e e m f r e n t e , 

s e m p r e e m f r e n t e !  P e n s o m u i t o s e r i a m e n t e q u e , n u m l a b o r a t ó r i o b io lóg ico , 

a n i m a i s s u j e i t o s a u m e s t a d o d e c o n s t r a n g i m e n t o a n á l o g o a o d o p e d e s t r e d e 

B u e n o s A i r e s se d e f o r m a r i a m  m e n t a l m e n t e ; s e r i a m t o m a d o s p o r t i q u e s o u 

u m a n e u r a s t e n i a . I s t o t a m b é m p o d e a c a b a r a c o n t e c e n d o a q u i c o m os p e d e s -

t r e s , n e s t a c i d a d e t ã o d o e n t e q u a n t o P a r i s , a t é m e s m o m a i s d o e n t e , a p e s a r 

3 No original, "chaussées" ("calçadas'), provavelmente por engano, [N.R.T] 

4 Homem condenado a trabalhos forçados,  [N.E.] 



d e s e u m o d o d e a n d a r , p a r a d o x a l m e n t e e m o r d e m . E m P a r i s vê - se , c o m 

f r e q ü ê n c i a ,  v a s t a s e x t e n s õ e s d o c é u , l a g o s d e azu l , d ivers i f icados .  A q u i r e i n a 

u m a m o n o t o n i a i m p i e d o s a . Ref l i to :  a c i d a d e c h e g o u a u m i m p a s s e ; s e r i a 

ú t i l t o m a r dec i sões , m a s é n e c e s s á r i o u m a d o u t r i n a p a r a s a b e r c o m o dec id i r . 

S e n t e - s e a q u i u m a e n e r g i a b e l a d e m a i s p a r a c a p i t u l a r d i a n t e d o c a t a c l i s m a 

c r i a d o p e l o m a q u i n i s m o : o c r e s c i m e n t o i r r a c i o n a l d a s g r a n d e s c idades . 

R e p i t o q u e t a m b é m os s e n h o r e s p o d e r ã o v a l o r i z a r s e u solo. L o u v á v e i s 

p r e o c u p a ç õ e s p o r p a r t e d a p r e f e i t u r a  e u m ê x i t o p r o p o r c i o n a r a m à c i d a d e a 

m a g n í f i c a  a v e n i d a Alvea r . O s e s t r a n g e i r o s são l e v a d o s p a r a c o n h e c ê - l a e 

f i z e r a m - m e  p e r c o r r ê - l a n o d i a s e g u i n t e a m i n h a c h e g a d a . F i q u e i e x t a s i a d o , 

e n c a n t a d o c o m B u e n o s Ai re s . 

U m a n o i t e , e x t e n u a d o , d e s e n c o r a j a d o , so l ic i te i : " Q u e r o v e r á r v o r e s " . 

F o m o s p a s s e a r n a a v e n i d a A lvea r , n o P a r q u e P a l e r m o q u e a m a r g e i a . Fo i 

u m a m a r a v i l h a . T u d o a q u i l o q u e s o n h o h á t a n t o t e m p o e m r e l a ç ã o ao u r b a -

n i s m o a l i e s t a v a r e a l i z a d o : a g r a n d e a v e n i d a p e r c o r r i d a p e l o s a u t o m ó v e i s e 

as a l a m e d a s d o p a r q u e q u e se r a m i f i c a v a m .  P a l m e i r a s , e u c a l i p t o s , s e r i n -

g u e i r a s , c h o r õ e s etc. , g r a m a d o s e m u l t i d õ e s e n t r e g u e s ao lazer . D i s s e a m e u 

a m i g o : " V e j a só, a q u i é o c e n t r o d e n e g ó c i o s d o P l a n o " V o i s i n " d e P a r i s , 

estamos sob as árvores. N e n h u m b a r u l h o , o a r é p u r o , o h o m e m n ã o é m a i s 

p r e s s i o n a d o . E os a r r a n h a - c é u s ? S e r i a m p e r c e b i d o s d e u m a d i s t â n c i a a 

o u t r a , a t r a v é s d a s f o l h a g e n s !  Nós,  homens, estamos sob as folhagens.  Os a r r a -

n h a - c é u s g i g a n t e s c o s n ã o n o s p e r t u r b a m e m n a d a : d i a n t e d e l e s e s t e n d e - s e 

u m v é u r e q u i n t a d o . . . " 

O a r q u i t e t o Vi l a r l e v o u - m e a u m p e q u e n o a r r a n h a - c é u ( b e m p e q u e n o ) 

q u e e l e e r g u e u n a a v e n i d a A lvea r . O s do is ú l t i m o s a n d a r e s são s u a p r ó p r i a 

r e s i d ê n c i a , c o m t e r r a ç o s e j a r d i n s s u s p e n s o s . S e n h o r a s e S e n h o r e s , é possível, 

do  coracão da  cidade,  ver o rio, b a r r a r o s a d a d e o n d a s sob o a z u l d o c é u ! E 
o '  " 

u m e s p e t á c u l o g r a n d i o s o . M a i s is to: a u m a l t i t u d e d e 2 5 m e t r o s e m B u e n o s 

A i r e s , o a r é seco. O s s e n h o r e s c o n s i d e r a m u m a c a l a m i d a d e o a r d a c i d a d e , 

ú m i d o e q u e n t e . M u i t o s d a q u e l e s q u e t r a b a l h a m n o c e n t r o d e l a p o d e r i a m 

e s c a p a r à es tufa ,  r e s p i r a r s a d i a m e n t e e c o n t e m p l a r - o r io . 

R e s p i r a r , v e r o r io, e s t a r s o b as á r v o r e s , v e r d e c i m a o m a r o n d u l a n t e d a s 

á r v o r e s , e s t e é o p r e s e n t e o fe rec ido  p e l a s t é c n i c a s m o d e r n a s . 

F a z e r d e B u e n o s A i r e s , c i d a d e a m o t o r c o m p r i m i d o , u m a d a s m a i s b e l a s 

c i d a d e s d o m u n d o . F a z e r d e l a a g r a n d e c i d a d e d a é p o c a c o n t e m p o r â n e a . A 

n a t u r e z a n a d a p r e p a r o u . E r i g i r u m a e s p l ê n d i d a c r i a ç ã o d o e sp í r i t o ! 



OITAVA CONFERÊNCIA 

Quinta-feira,  17 de outubro de 1929 

Faculdade de Ciências Exatas 

A "CIDADE MUNDIAL" 
E CONSIDERAÇÕES 
TALVEZ INOPORTUNAS 

S e n h o r a s e S e n h o r e s , e s t a c o n f e r ê n c i a  s e r á m a n c a . O t e m a q u e a b o r d a r e i — 

"A C i d a d e M u n d i a l " — n o m e u m o d o d e v e r d e s t i n a - s e m a i s ao g r a n d e 

p ú b l i c o d o q u e aos p ro f i s s iona i s  q u e e n c h e m es t e an f i t ea t ro :  a r q u i t e t o s , 

e n g e n h e i r o s , e s t u d a n t e s d e a r q u i t e t u r a . E l e d e v e r i a p r o p o r c i o n a r - m e a oca-

s i ão d e e s t e n d e r a n o ç ã o d e a r q u i t e t u r a à p r ó p r i a o r g a n i z a ç ã o dos t e m p o s 

m o d e r n o s o u de , p e l o m e n o s , d e m o n s t r a r q u e u m a c e r t a q u a l i d a d e d o e sp í -

r i to , r e s u l t a n t e d e u m a é p o c a d a c iv i l i zação s u f i c i e n t e m e n t e  m a n i f e s t a d a 

p o r i n ú m e r a s ob ra s , a n i m a t o d o s os e m p r e e n d i m e n t o s h u m a n o s , e s p e c u l a -

t ivos o u m a t e r i a i s ; e l e d e v e r i a co loca r e m p r i m e i r o p l a n o a f u n ç ã o q u e é a 

p r ó p r i a fon te  d e f u n c i o n a m e n t o  d a v i d a , d a h a r m o n i a e d a b e l e z a ; q u e r o 

fa la r  d a organização. 

O r a , e n c o n t r o - m e n a F a c u l d a d e d e C i ê n c i a s E x a t a s . 

D e i m p r o v i s o , m o d i f i c a r e i  m e u p l a n o e p r o c u r a r e i d e s p e d i r - m e dos 

s e n h o r e s t e c e n d o o u t r a s c o n s i d e r a ç õ e s m a i s o p o r t u n a s . 

Verão , a l iás , n a t e l a , os p l a n o s d a " C i d a d e M u n d i a l " . E x p l i c a r e i s e u 

p r i n c í p i o e m d u a s p a l a v r a s ; e m s e g u i d a , d e i x a n d o d e l a d o e s t e t e m a , t e n h o 

a i n t e n ç ã o d e t e n t a r r e s p o n d e r , n a p r e s e n ç a dos s e n h o r e s , u m a p e r g u n t a 

fe i ta  o u t r o d i a p o r u m dos p rofessores  d a F a c u l d a d e : " O q u e o s e n h o r far ia 

se fosse  e n c a r r e g a d o d e e n s i n a r a r q u i t e t u r a ? " . 

A o e v o c a r a " C i d a d e M u n d i a l " , r e s s a l t e i o t e r m o q u e e s t á n a o r d e m d o d ia : 

a organização. 



Se h o j e s o m o s a n i m a d o s p e l o d e s e j o d e o r g a n i z a ç ã o é p o r q u e s u p u s e m o s 

a n t e r i o r m e n t e o c o n c e i t o d e d e s o r d e m , d e s o r g a n i z a ç ã o , o e s t a d o d e c o n -

fusão,  d e p e r t u r b a ç ã o . A b u s c a u n i v e r s a l d e u m a o r g a n i z a ç ã o e f i c i en t e  é u m 

a t o pos i t ivo , u m g e s t o o t i m i s t a , e l a a f i r m a  q u e se r e a l i z o u u m g r a n d e a c o n -

t e c i m e n t o , q u e a c o n t e c e u u m a e v o l u ç ã o g e r a l e q u e , se n a i n c o n s c i ê n c i a do 

d i a a d i a n o s o m i t i m o s d e a v a l i á - l a , n ó s n o s e n c o n t r a m o s — s o b r e t u d o n a 

é p o c a a t u a l — e m p l e n o i m p a s s e ; e s t a m o s d i a n t e d e m u r o s q u e é p r e c i s o 

d e r r u b a r . P e r i g o e s a l v a ç ã o ! 

O r g a n i z a r ! 

O q u e é a C i d a d e M u n d i a l ? 

A C i d a d e M u n d i a l é o e s c r i t ó r i o d e n e g ó c i o s d o m u n d o , a s e d e soc ia l d a 

g r a n d e s o c i e d a d e a n ô n i m a dos i n t e r e s s e s d o m u n d o . 

E l a d e v e s e r o l u g a r d e c o n c e n t r a ç ã o d a e s t a t í s t i c a e d o d o c u m e n t o , o 

l u g a r d e d e b a t e d i s t a n c i a d o d a s p a i x õ e s , fora  d a s cr ises . 

Se r á , p o r o u t r o l ado , o c e n t r o d a s i n v e s t i g a ç õ e s e o r e c e p t á c u l o d a s p r o -

pos t a s . 

U m d i a d e v e r ã o se r t o m a d a s dec i sões , s e r ã o a s s u m i d o s c o m p r o m i s s o s e 

a d o t a d a s s a n ç õ e s p o r o r g a n i s m o s e n c a r r e g a d o s dessas ta re fas .  I s t o só d e v e r i a 

o c o r r e r c o m p r o f u n d o  c o n h e c i m e n t o d e c a u s a . T a i s e v e n t u a l i d a d e s r e c l a -

m a m r a p i d e z , e x a t i d ã o , p r e c i s ã o e a i n d a a a b u n d â n c i a e a v e r a c i d a d e dos 

d o c u m e n t o s . 

A v i d a t r a n s c o r r e e n t r e d u a s p o t ê n c i a s m a g n é t i c a s e c a d a u m a d e l a s é 

c a p a z d e a t i n g i r o s u b l i m e . U m d e s t e s p ó l o s r e p r e s e n t a aquilo que um 

homem sozinho faz:  o e x c e p c i o n a l , o p a t é t i c o , o d i v i n o d a c r i a ç ã o i n d i v i d u a l . 

O o u t r o p ó l o r e p r e s e n t a a q u i l o q u e os h o m e n s e m s o c i e d a d e e m p r e e n -

d e m , h o m e n s o r g a n i z a d o s e m g r u p o s , c i d a d e s o u n a ç õ e s : c e r t a s forças,  ce r -

t a s c o r r e n t e s espec í f icas  d a c o l e t i v i d a d e . 

A q u i , a g r a n d e z a i n d i v i d u a l , a a m p l i t u d e d o g ê n i o . 

Al i , a a d m i n i s t r a ç ã o , a o r d e m , a i n t e n ç ã o , a g a l v a n i z a ç ã o , o c iv i smo . 

N o todo , d u a s e n e r g i a s c o n t r a d i t ó r i a s m a s a t r e l a d a s a o m e s m o d e s t i n o . 

E c o m o a h i s t ó r i a d o c e g o e d o p a r a l í t i c o . U m n ã o a n d a s e m o o u t r o , m a s 

u m p o d e r e v o l u c i o n a r o o u t r o ; e s t e o u t r o p o d e o p r i m i r a q u e l e . 

A t r a v é s d o m a n e j o r a c i o n a l d o co le t ivo , a o r g a n i z a ç ã o m o d e r n a d e v e 

d e s i m p e d i r , liberar  o indivíduo. 

C r i a r a v i s u a l i z a ç ã o dos a c o n t e c i m e n t o s , t o r n á - l o s q u a s e i n s t a n t a n e a -

m e n t e p e r c e p t í v e i s a o o lha r , p a r a i s to é p r e c i s o u m luga r , m é t o d o s d e e x p o -

s i ção — n e s t e caso, p r e c i s a - s e d e c o n s t r u ç õ e s . 
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Aí e s t á a g u e r r a , o a p ó s - g u e r r a , a e v i d ê n c i a d o d e s m o r o n a m e n t o d o m u n d o . 

E m t o d o s os l u g a r e s f o r m a m - s e  Assoc iações q u e se d e d i c a m à s o l u ç ã o d e 

d e t e r m i n a d o s p r o b l e m a s . N a s c e d e p o i s a Sociedade  das  Nações.  E , d e fato, 

u m a S o c i e d a d e d a s N a ç õ e s p o l í t i c a , u m fa ro le i ro  e m e s t a d o d e a l e r t a , u m 

a g e n t e d e p o l í c i a q u e m a n d a t o d o m u n d o c i r cu la r , u m ju i z q u e j u l g a . 

O fa ro le i ro  e n x e r g a a q u i l o q u e é a p a r e n t e . O p o l i c i a l m a n d a c i r c u l a r cc 

f o r m e  o e s t a d o e m q u e a r u a se e n c o n t r a ; o ju i z d e c i d e s e g u n d Q j ^ W q d i g o ï ) 

f Rot? v CA o | Q u e m j u l g a r á e m q u e e s t a d o o m u n d o se e n c o n t r a — o e s t a d o p r o f u n t 
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se a g i t a , t u d o se des loca , a g e , r e a g e . E x i s t e m 

c o n s e q ü ê n c i a s p a r a t o d a s as causas , e x i s t e u m a c a u s a p a r a t o d o efeito.  E m 

ce r to s m o m e n t d e t e r m i n a d a s ocas iões s u r g e m 
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s o l u ç õ e s p a r a e s p í r i t o s v i s i o n á r i o s o u p a r a e s p í r i t o s p r á t i c o s ^ t e 

R e u n i r t a i s 

q u e s e j a m d i s c u t i d a ^ ^ ^ ) a r a i s t x ^ ) r ^ s e d e soc ia l — 

b e m c o m o i n s t r u m e n t o s d e t r a b a l h o ; n e s t e caso, c o n s t r u ç õ e s . 

í d i a l " é a i n d a o p o s t o de^tria. a s ^ d g i a ^ l o m u n d o ; ela^ 

s d a p r e s e n t e é p o c a e as a c o l h e os d o c u m e n t o s d a j i i s t ó r i a ^ as e s t a 

íostas . P r e c i s a - s e d e u m l u g a r p a r a is to; n e s t e caso, c o n s t r u ç õ e s 
ro-
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A s s i m , após as t e n t a t i v a s d e a j u s t a m e n t o p r á t i c o d o B u r e a u I n t e r n a -

c i o n a l d o T r a b a l h o e d a S o c i e d a d e d a s N a ç õ e s , s e n t i u - s e q u e e r a p r e c i s o 

r e m o n t a r à fonte :  p a r t i u - s e a o e n c o n t r o d a q u i l o q u e d o m i n a o i m e n s o e q u i -

l í b r i o d o m u n d o , a i d é i a p u r a , o p e n s a m e n t o p u r o . 

T a l é a c o n c e p ç ã o d e P a u l O t l e t , d e B r u x e l a s , o m a g n í f i c o  p r o m o t o r d a 

C i d a d e M u n d i a l . 

A s s i m , u m n o v o e s t a d o e s p i r i t u a l l a n ç a u m a p e l o à a r q u i t e t u r a . 

A i d é i a é u b í q u a ; u m a vez e m i t i d a n ã o h a v e r á m a i s obs t ácu los , n e m 

m o n t a n h a s , n e m m a r e s ; n e m j a u l a s d e ferro  o u d e v id ro , n e m I n s t i t u t o s ou. 

A c a d e m i a s . O n d e e x i s t i r u m a a n t e n a , l á e s t a r á e la . 

A a r q u i t e t u r a é o r e s u l t a d o d o e s t a d o d e e s p í r i t o d e u m a é p o c a . E s t a m o s 

d i a n t e d e u m a c o n t e c i m e n t o d o p e n s a m e n t o c o n t e m p o r â n e o ; a c o n t e c i m e n -

t o i n t e r n a c i o n a l ( h á d e z a n o s n ã o t e r í a m o s c o m o ava l i á - lo ) . As t é c n i c a s , os 

p r o b l e m a s f o r m u l a d o s ,  b e m c o m o os m e i o s c ien t í f icos  d e r e a l i z a ç ã o são 

u n i v e r s a i s . N o e n t a n t o as r e g i õ e s n ã o se c o n f u n d i r ã o ,  p o i s as c o n d i ç õ e s 

c l i m á t i c a s , geográ f i cas ,  t opográ f i cas ,  a m u l t i p l i c i d a d e d a s r a ç a s e m i l coisas 

a i n d a h o j e p r o f u n d a s ,  s e m p r e o r i e n t a r ã o a so lução , e m d i r e ç ã o a f o r m a s 

c o n d i c i o n a d a s . 



M a s a p r ó p r i a o b r a , a c r i a ç ã o e s p i r i t u a l q u e a a r q u i t e t u r a p o d e e n c a r n a r 

t ã o v i g o r o s a m e n t e , j a m a i s s e r á o u t r a coisa q u e n ã o o p r o d u t o d e u m 

h o m e m , a s s i m c o m o a e s c r i t a é o p r o d u t o d e u m a m ã o , d e u m c o r a ç ã o o u d e 

u m esp í r i t o . A r e s p o n s a b i l i d a d e t o t a l c o n t i n u a a c a b e r a c a d a u m d e nós . 

N a s h o r a s d e dec i são , n a s r e v i r a v o l t a s p e r i g o s a s , s u r g e o i n d i v í d u o , m a i s for-

t e m e n t e do q u e n u n c a . 

O i n d i v í d u o d e h o j e n u t r e - s e c o m o t r a b a l h o d o m u n d o . 

T e m o s a t a r e f a  d e o r g a n i z a r a n o v a h a r m o n i a , c o r r e n d o os r i scos do 

d e s c o n h e c i d o , m a s t a m b é m g o z a n d o d a s g r a n d e s a l e g r i a s d a c r i ação . 

A a r q u i t e t u r a a m p l i a a i dé i a , po i s a arquitetura  é um acontecimento inegá-

vel que surge em determinado  instante da  criação, no qual o espírito,  preocupa-

do  em assegurar  a solidez  da  obra, em apaziguar os desejos  do  conforto,  encon-

tra-se animado  por uma intenção mais elevada  que a de  simplesmente servir e 

tende  a manifestar  as potências líricas  que nos animam e nos dão  alegria. 

O s p l a n o s d a C i d a d e M u n d i a l p r o v o c a r a m a t a q u e s v i o l e n t o s p o r p a r t e d a 

e x t r e m a e s q u e r d a d a a r q u i t e t u r a n o s p a í s e s g e r m â n i c o s . F u i a c u s a d o d e 

a c a d e m i s m o . O s p r é d i o s p r o j e t a d o s são e s t r i t a m e n t e u t i l i t á r i o s , funcionais, 

p o s s u e m o r i g o r d e u m a m á q u i n a — m u i t o p a r t i c u l a r m e n t e o " M u s e u 

M u n d i a l " , d e f o r m a  h e l i c o i d a l , t ã o v i o l e n t a m e n t e i n c r i m i n a d o , [210] a 

b i b l i o t e c a e as sa l a s d e expos i ção , a u n i v e r s i d a d e e o p r é d i o d a s a s soc iações 

i n t e r n a c i o n a i s . E l e s s ão c o n s t r u í d o s d e a c o r d o c o m as ú l t i m a s f ó r m u l a s  d a 

t é c n i c a ; s u a f o r m a ç ã o  c o n s t i t u i p a r a c a d a u m d e l e s u m o r g a n i s m o . E s t e 

o r g a n i s m o l h e s c o n f e r e  u m a a t i t u d e . F i z e m o s u m a c o m p o s i ç ã o c o m essas 

a t i t u d e s d ive r sa s , j u n t a n d o - a s n u m a v a s t a p a i s a g e m e u n i n d o - a s p o r m e i o 

d e u m t r a ç a d o a c o r d a d o , m e d i t a d o , m a t e m á t i c o , u m t r a ç a d o r e g u l a d o r q u e 

p r o p o r c i o n a h a r m o n i a e u n i d a d e . [209] 

O s p l a n o s d a C i d a d e M u n d i a l , c o m ed i f icações  q u e são v e r d a d e i r a s 

m á q u i n a s , c o n t r i b u e m c o m c e r t a m a g n i f i c ê n c i a  p a r a u m p r o j e t o n o q u a l se 

q u e r descobr i r , a t o d o cus to , i n s p i r a ç õ e s a r q u e o l ó g i c a s . M a s , d e m e u p o n t o 

d e v i s t a , e s t a q u a l i d a d e h a r m o n i o s a p r o v é m d e o u t r a coisa q u e n ã o u m a 

s i m p l e s r e s p o s t a a u m p r o b l e m a u t i l i t á r i o b e m f o r m u l a d o ;  e u a a t r i b u o 

p u r a e s i m p l e s m e n t e a u m c e r t o e s t a d o d e l i r i s m o . 

A b o r d e m o s a g o r a o t e m a i m p r o v i s a d o d e s t a c o n f e r ê n c i a  d e d e s p e d i d a : E se 

eu tivesse de  ensinar arquitetura? 

Sua cidade,  mais do  que Paris ou qualquer outra cidade,  sugere-me mil 

idéias.  Explico a mim mesmo o motivo: antes de  mais nada  Buenos A ires está na 

América. E a América é separada,  pelo silêncio de  um oceano, da  Roma do  sr. 

Vignola  e do  Instituto  de  França.  A América — os pampas ou a mata virgem! 



[210] 
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Os senhores enfrentam  problemas gigantescos.  Devem agir com rapidez;  são 

desprovidos  de  preconceitos e farão  coisas animadas  pelo espírito  da  época! 

O c o r r e , p o r é m , a l g o m u i t o e n g r a ç a d o : n o s E s t a d o s U n i d o s , b e m c o m o 

a q u i , o sr. V i g n o l a é u m deus . As c i d a d e s dos s e n h o r e s n a d a m a n i f e s t a m  d e 

o r i g i n a l , a n ã o se r u m a e x t r a v a g a n t e v e g e t a ç ã o d e b a l a ú s t r e s ( ex i s t e u m caso 

a m e r i c a n o d o b a l a ú s t r e ! ) e u m a d e v o ç ã o c e g a às ordens  da  arquitetura. 

Q u a n d o p r o n u n c i o " à s o r d e n s d a a r q u i t e t u r a " , evoco m e u e s p a n t o d e j o v e m 

a n g u s t i a d o f u g i n d o  dos c a m i n h o s b a t i d o s d a a r q u i t e t u r a , n o s q u a i s os p r o -

fessores,  l ivros , m a n u a i s e d i c i o n á r i o s c lass i f i cavam  c o m s o l e n i d a d e " a s 

o r d e n s d a a r q u i t e t u r a " . E a b s o l u t a m e n t e r i s íve l d e t e r - s e n i s t o s e q u e r p o r u m 

s e g u n d o : as " o r d e n s d a a r q u i t e t u r a " ! O r d e m d e q u e m e d e q u ê , a r q u i t e t u r a 

d e q u ê ? E p e n s a r q u e a m á q u i n a d o m u n d o d a a r q u i t e t u r a e s t á e n c a l h a d a h á 

q u a t r o sécu los , s u b m e t i d a a e s t a d e s o r d e m ! A t é m e s m o p r ó x i m o à f loresta 

v i r g e m , e m A s s u n ç ã o ! A A m é r i c a sob as o r d e n s de... A f i rmo ,  c o m a m a i s 

a b s o l u t a l e a l d a d e , q u e m e s i n t o des fa lece r  q u a n d o ouso fazer  e s t a p e r g u n t a : 

"As o r d e n s d e q u e m . . . ? " . S i n t o - m e i n s o l e n t e , m a s t a m b é m m e s i n t o h o n e s t o . 

S u a c i d a d e , B u e n o s A i r e s , s u r g i u sob o s o p r o a r d e n t e d o m a q u i n i s m o . . . 

"As o r d e n s d a a r q u i t e t u r a ! " E l a s e s t ã o p r e s e n t e s e m t o d a s as r u a s , c a m u -

f l am  t o d a s as f o r m a s  e i m p e d e m a l u z d e p e n e t r a r ne l a s . 

" E se e u t i ves se d e e n s i n a r a r q u i t e t u r a ? " . . . E u m a p e r g u n t a f o r m u l a d a 

i n o p o r t u n a m e n t e . E u c o m e ç a r i a p o r p r o i b i r as " o r d e n s " , p o r fazer  cessa r 

e s t a d o e n ç a d a s " o r d e n s " , o e s c â n d a l o d a s " o r d e n s " , e s t a i n i m a g i n á v e l d e b i -

l i d a d e d o e sp í r i t o . E x i g i r i a respeito à arquitetura. 

P o r o u t r o lado , c o n t a r i a a m e u s a l u n o s que , n a Ac ropo l e d e A t e n a s , e x i s t e m 

coisas c o m o v e n t e s , c u j a g r a n d e z a e les c o m p r e e n d e r ã o m a i s t a r d e , e m m e i o a 

o u t r a s g r a n d e z a s . E u l h e s p r o m e t e r i a e x p l i c a r m a i s t a r d e o p o r q u ê d a m a g n i -

f icência  do p a l á c i o F a r n e s e e e x p l i c a r i a t a m b é m o a b i s m o e s p i r i t u a l q u e se 

a b r i u e n t r e as abs ides de São P e d r o e a f achada  da m e s m a basí l ica, a m b a s cons-

t r u í d a s r i g o r o s a m e n t e e m o b e d i ê n c i a à m e s m a " o r d e m " , a q u i p o r M i c h e l a n -

ge lo e lá p o r A l b e r t i . E x p l i c a r i a a i n d a m u i t a s o u t r a s coisas q u e c o n s t i t u e m o 

q u e ex i s t e d e m a i s p u r o e v e r d a d e i r o n a a r q u i t e t u r a m a s q u e , p a r a se r c o m -

p r e e n d i d a s , e x i g e m c e r t o c o n h e c i m e n t o . A f i r m a r i a  q u e a n o b r e z a , a p u r e z a , a 

e s p e c u l a ç ã o i n t e l e c t u a l , a be l eza p lá s t i ca e a i m o r t a l i d a d e da p r o p o r ç ã o são as 

g r a n d e s e p r o f u n d a s  a l e g r i a s d a a r q u i t e t u r a , p e r c e p t í v e i s p o r todos . 

E u d i r i g i r i a m e u s e n s i n a m e n t o s p a r a u m p l a n o m a i s o b j e t i v o e os p e r s e -

g u i r i a i n c a n s a v e l m e n t e . E u m e es fo rça r i a  p o r i n c u l c a r e m m e u s a l u n o s o 

s e n t i d o a g u ç a d o d o ^ o n t r o l e ^ " c o m o " e d o " p o r q u ê " a 

q u e m e refer i .  E u l h e s r o g a r i a q u e c u l t i v a s s e m e s t e s e n t i d o i n c a n s a v e l m e n t e , 

a t é a v e l h i c e . G o s t a r i a q u e esse c o n t r o l e se e x e r c e s s e n o p l a n o m u i t o o b j e -

t ivo dos fatos.  O r a , os fatos  são m ó v e i s , m u t á v e i s , s o b r e t u d o e m n o s s a é p o c a . 

E u l h e s e n s i n a r i a o d e s p r e z o d a s f ó r m u l a s  e l h e s d i r i a : tudo  são relações. 



V o l t e m o s a nossos p e q u e n o s d e s e n h o s . 

P e r g u n t o a o j o v e m a l u n o : c o m o é q u e você faz  u m a p o r t a ? Q u a i s são 

s u a s d i m e n s õ e s ? 

O n d e v o c ê a faz?  [211] 

C o m o você faz  u m a j a n e l a ? E p o r fa lar  n i s to , p a r a q u e s e r v e u m a j a n e l a ? 

Você s a b e d e v e r d a d e p o r q u e se f a z e m  j a n e l a s ? Se s o u b e r , d i g a . Se soube r , 

p o d e r á e x p l i c a r - m e p o r q u e f o r a m  fei tas  j a n e l a s c u r v a s , q u a d r a d a s , r e t a n -

g u l a r e s e tc . [212] Q u e r o s a b e r os m o t i v o s . E a c r e s c e n t a r i a : t o m e c u i d a d o , 

acaso p r e c i s a m o s d e j a n e l a s n o s d i a s d e h o j e ? 

E m q u e l u g a r d o q u a r t o v o c ê a b r i r á u m a p o r t a ? P o r q u e a l i e n ã o acolá? 

A h , você p a r e c e t e r m u i t a s so luções? T e m razão , h á m u i t a s so luções e c a d a 

u m a d e l a s p r o p o r c i o n a u m a s e n s a ç ã o a r q u i t e t ô n i c a d i f e r e n t e .  A h , v o c ê p e r -

c e b e q u e e s t a s d i v e r s a s s o l u ç õ e s são a p r ó p r i a b a s e d a a r q u i t e t u r a ? D e acor -

d o c o m o m o d o c o m o você e n t r a n u m c ô m o d o , d e a c o r d o c o m a co locação 

d a p o r t a n a p a r e d e , v o c ê e x p e r i m e n t a r á d e t e r m i n a d a s e n s a ç ã o e a p a r e d e 

n a q u a l v o c ê fez  u m a a b e r t u r a a s s u m e c a r a c t e r í s t i c a s m u i t o d i f e r en t e s .  Você 

s e n t e q u e a a r q u i t e t u r a e s t á n i s to . P o r e x e m p l o , e u l h e p r o í b o d e t r a ç a r c o m 

o l á p i s u m e i x o e m s u a p l a n t a ; e s t a s l i n h a s a x i a i s n ã o p a s s a m d e u m a fór-

m u l a p a r a s u r p r e e n d e r os tolos . 

O u t r a q u e s t ã o i g u a l m e n t e g r a v e : o n d e v o c ê a b r e a j a n e l a ? P e r c e b e q u e , 

d e a c o r d o c o m o l u g a r q u e a l uz a t i n g e , [213] você e x p e r i m e n t a r á e s t a o u 

a q u e l a s e n s a ç ã o ? Po i s e n t ã o d e s e n h e t o d o s os m o d o s poss íve i s d e a b r i r j a n e -

las e e n t ã o m e d i g a q u a i s são os m e l h o r e s . 

D e fato,  p o r q u e você d e s e n h o u e s t e q u a r t o c o m e s t e f o r m a t o ?  E n t ã o 

p r o c u r e o u t r o s f o r m a t o s  viáveis e e m c a d a u m d e l e s a b r a p o r t a s e j a n e l a s . 

O h ! p o d e c o m p r a r u m c a d e r n o b e m grosso p a r a e x e c u t a r e s t a t a re fa ,  p o i s 

t e r á n e c e s s i d a d e d e m u i t a s p á g i n a s . [215] 

P r o s s i g a m o s . 

D e s e n h e t o d a a v a r i e d a d e poss íve l d e f o r m a s  d e sa la s d e a l m o ç o , cozi-

n h a s , q u a r t o s e c a d a u m a d e l a s c o m s u a s d e p e n d ê n c i a s ú t e i s . I s t o feito, 

t e n t e r e d u z i r as d i m e n s õ e s ao m í n i m o , m a s g a r a n t i n d o u m f u n c i o n a m e n t o 

per fe i to .  U m a c o z i n h a ? Você p e r c e b e r á q u e se t r a t a d e u m p r o b l e m a d e 

u r b a n i s m o : c i r c u l a ç ã o e loca i s d e t r a b a l h o . N ã o se e s q u e ç a d e q u e a c o z i n h a 

é u m s a n t u á r i o n a casa . 

A g o r a você d e s e n h a r á o e sc r i t ó r i o d e u m h o m e m d e n e g ó c i o s , b e m c o m o 

as sa l a s d e s e u s e c r e t á r i o , dos d a t i l ó g r a f o s  e dos e n g e n h e i r o s . L e m b r e - s e d e 

q u e u m a casa é u m a máquina de  morar e q u e u m " b u i l d i n g " é u m a m á q u i -

n a d e t r a b a l h a r . 

Você i g n o r a o q u e são as ordens  o u o " e s t i l o 1 9 2 5 " . Se e u p e g a r você 

d e s e n h a n d o o estilo  1925 l h e d a r e i u m p u x ã o d e o r e l h a s . Você n ã o d e v e 

d e s e n h a r n a d a q u e s e j a " d e s e n h o " . Você a g e n c i a , v o c ê e q u i p a , a p e n a s isto. 
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A g o r a você t e n t a r á r e s o l v e r u m dos p r o b l e m a s m a i s d e l i c a d o s d e h o j e : a 

m e n o r ca sa poss íve l . 

I n i c i a l m e n t e p a r a u m h o m e m o u u m a m u l h e r soz inhos . E m s e g u i d a 

p a r a u m casa l j o v e m . N ã o se p r e o c u p e c o m as c r i a n ç a s ! D e p o i s s e u casa l 

m u d a d e casa e t e m do i s filhos. 

P r o c u r e u m a casa p a r a u m casa l c o m q u a t r o filhos. 

C o m o t u d o i s to é m u i t o difíci l ,  você c o m e ç a r á p o r t r a ç a r u m a l i n h a re ta^ 

s o b r e a q u a l d i s p o r á a s e q ü ê n c i a dos d ive r sos c ô m o d o s neces sá r io s , n u m a 

o r d e m e m q u e u m a f u n ç ã o  s u c e d a a o u t r a . D i m e n s i o n a r á c a d a c ô m o d o c o m 

u m m í n i m o d e super f í c i e .  [214] 

E m s e g u i d a , s o b r e u r n a c u r v a o u m e l h o r , s o b r e u m a e s p é c i e d e á r v o r e 

g e n e a l ó g i c a , você d i s p o r á as c i r cu l ações , as c o n t i g ü i d a d e s i n d i s p e n s á v e i s 

dos c ô m o d o s d e s t a p e q u e n a casa . 

P a r a acaba r , t e n t a r á j u n t a r e s t e s c ô m o d o s p a r a fazer  u m a casa . N ã o se 

p r e o c u p e c o m a " c o n s t r u ç ã o " , q u e é o u t r o a s s u n t o . Se p o r acaso v o c ê g o s t a 

d e j o g a r x a d r e z , a q u i e s t a r á b e m se rv ido . N ã o v a l e a p e n a i r a t é o café  e m 

b u s c a d e p a r c e i r o s ! 

Você i r á a t é u m c a n t e i r o d e o b r a s p a r a v e r c o m o se faz  c o n c r e t o a r m a d o , 

c o m o se faz  u m t e r r a ç o , p isos , c o m o se co loca u m a j a n e l a . E u l h e d a r e i u m a 

c a r t a d e r e c o m e n d a ç ã o q u e s e r v i r á d e p a s s e l i v re . Você fará  esboços . Se 

o b s e r v a r a l g u m a i d i o t i c e n o c a n t e i r o d e o b r a s n ã o e s q u e ç a d e a n o t a r . A o 

vol ta r , v o c ê m e fará  p e r g u n t a s . N ã o v á i m a g i n a r q u e se a p r e n d e a c o n s t r u i r 

f a z e n d o  c á l c u l o s m a t e m á t i c o s . E u m t r u q u e m u i t o gas to , a q u e r e c o r r e m as 

a c a d e m i a s ( q u e r i e m às e s c o n d i d a s ! ) . 

Você, n o e n t a n t o , p r e c i s a r á e s t u d a r u m a c e r t a q u a n t i d a d e d e p r o b l e m a s 

es tá t icos . E fácil.  E i n ú t i l a c r e d i t a r q u e é o b r i g a d o a c o m p r e e n d e r e x a t a m e n -

t e como as f ó r m u l a s  d e r e s i s t ê n c i a f o r a m  c a l c u l a d a s pe los m a t e m á t i c o s . C o m 

u m p o u c o d e e m p e n h o você c o m p r e e n d e r á o m e c a n i s m o desses cá lculos , m a s 

r e t e r á s o b r e t u d o o m o d o c o m o o p e r a m as d ive r sa s p a r t e s d e u m a cons t rução . 

Esforce-se  p o r e n t e n d e r b e m o q u e s ign i f i cam  os " m o m e n t o s d e i n é r c i a " . 

A s s i m q u e c o n s e g u i r você d i s p o r á de asas. Essas coisas n ã o são m a t e m á t i c a s , 

d e i x e - a s ao c u i d a d o dos m a t e m á t i c o s . S u a ta refa  n ã o t e r m i n o u . 

Você se o c u p a r á e m e s t u d a r q u e s t õ e s d e s o n o r i d a d e , i s o t e r m i a e d i l a t a -

ção. E t a m b é m as d e a q u e c i m e n t o e r e f r i g e r a ç ã o .  Se p u d e r e n r i q u e c e r - s e 

c o m m u i t o s c o n h e c i m e n t o s , m a i s t a r d e h a v e r á d e c o n g r a t u l a r - s e p o r isso. 

A g o r a t r a c e u m a l i n h a d o ca is e, e m s e g u i d a , as b ó i a s q u e b a l i z a m o 

c a n a l . [216] D e s e n h e o m o d o c o m o u m n a v i o d e 2 0 0 m e t r o s d e c o m p r i m e n -

t o v e m a t r a c a r e o m o d o c o m o e l e p a r t e : b a s t a r á r e c o r t a r u m p a p e l c o l o r i d o 

c o m a f o r m a  e s q u e m á t i c a do n a v i o e m o s t r a r e m s e u d e s e n h o as d i v e r s a s 

pos i ções de s se nav io . T a l v e z l h e o c o r r a m a l g u m a s i d é i a s s o b r e o m o d o d e 

e s t a b e l e c e r u m ca is n u m p o r t o . 



D e s e n h e m o s u m " b u i l d i n g " d e esc r i tó r ios ; n a f r e n t e ,  u m l u g a r p a r a o 

e s t a c i o n a m e n t o dos a u t o m ó v e i s ; n o " b u i l d i n g " , d u z e n t o s esc r i tó r ios . [217] 

T e n t e s a b e r q u a l é a q u a n t i d a d e d e a u t o m ó v e i s q u e o e s t a c i o n a m e n t o a b r i -

g a r á . A s s i m c o m o fez  e m r e l a ç ã o a o n a v i o , e x p r i m a c o m c l a r e z a t o d a s as 

m a n o b r a s a s e r e m r e a l i z a d a s . T a l v e z l h e o c o r r a m i d é i a s s o b r e a f o r m a  a se r 

d a d a aos r e f ú g i o s ,  s o b r e as d i m e n s õ e s e a f o r m a  dos l u g a r e s d e e s t a c i o n a -

m e n t o , b e m c o m o s u a l i g a ç ã o c o m as r u a s . 

A c e i t e e s t e c o n s e l h o c o m o se fosse  o u r o : u s e l á p i s d e cor. C o m a cor você 

qua l i f i ca ,  lê , classif ica,  e n x e r g a c o m c l a r e z a , e l u c i d a . U s a n d o a p e n a s l á p i s 

p r e t o v o c ê i r á se c o m p l i c a r e f icará  p e r d i d o . A c a d a m i n u t o q u e p a s s a d i g a a 

si m e s m o : é preciso 1er com clareza.  A cor o s a l v a r á . 

A q u i e s t á u m c r u z a m e n t o n a c i d a d e , c o m t o d a s as r u a s q u e d e s e m b o c a m 

n e l e . [218] E x e r c i t e - s e e m c o m p r e e n d e r c o m o os a u t o m ó v e i s se c r u z a m al i . 

T e n t e i m a g i n a r t o d o t i p o d e c r u z a m e n t o s . D e c i d a q u a i s são os m a i s favorá-

ve i s à c i r c u l a ç ã o . 

D e s e n h e a p l a n t a d e u m s a l ã o — as p o r t a s , as j a n e l a s . D i s p o n h a os 

m ó v e i s i n d i s p e n s á v e i s , d e m a n e i r a ú t i l ; i s to é c i r c u l a ç ã o , b o m s e n s o e t a m -

b é m m u i t a s o u t r a s coisas! D e v e r á q u e s t i o n a r - s e : s e r á q u e , e s t a n d o a s s i m , 

s e r v i r á p a r a a l g u m a coisa? [219] 

A g o r a so l ic i to d e v o c ê u m t r a b a l h o escr i to . Você r e d i g i r á u m r e l a t ó r i o 

c o m p a r a t i v o , a n a l í t i c o , s o b r e os m o t i v o s d a e x i s t ê n c i a d e c i d a d e s c o m o 

B u e n o s Ai re s , L a P l a t a , M a r d e i P l a t a e A v e l l a n e d a . S ã o t a r e f a s  u m t a n t o 

5 o m ç I o d i f íce is  p a r a u m e s t u d a n t e . M a s a s s i m v p r ê m m p r p e n d e r á q u e , a n t e s d e 

M Ç T A M t i o d e s e n h a r , é p r e c i s o s a b e r s e m p r e " d e q u e se t r a t a " , " p a r a q u e i s to s e r v e " , 

" p o r q u e f aze r " .  E u m e x c e l e n t e t r e i n o p a r a f o r m a r  a c a p a c i d a d e d e p ï ï g a r . 

U m d i a v o c ê i r á a t é a e s t ação , o n d e fará  o l e v a n t a m e n t o e x a t o , c o m a 

fita  m é t r i c a , d e u m v a g ã o r e s t a u r a n t e , d o r e f e i t ó r i o  e d a c o z i n h a , d e s eus 

acessos. Idem  p a r a u m c a r r o l e i to . 

D e p o i s i r á a t é o p o r t o e v i s i t a r á u m n a v i o . D e s e n h a r á a s p l a n t a s e os 

c o r t e s , c o l o r i d o s , m o s t r a n d o " c o m o i s to f u n c i o n a " .  P o r fa la r  n i s t o , v o c ê 

t e m u m a i d é i a e x a t a d o q u e a c o n t e c e e m u m n a v i o ? S a i b a q u e é u m p a l á -

c io q u e a b r i g a 2 m i l p e s s o a s , u m t e r ç o d a s q u a i s t e m e x i g ê n c i a s q u a n t o a 

uma vida  d e l u x o . S a i b a q u e e x i s t e m n e l e , t o t a l m e n t e i n d e p e n d e n t e s u n s 

d o s o u t r o s , u m s i s t e m a d e h o t e l a r i a q u e a t e n d e t r ê s c l a s ses a p a r t a d a s ; u m 

f o r m i d á v e l  s i s t e m a d e p r o p u l s ã o m e c â n i c a , c o m sera e s t a d o - m a i o r e s u a 

e q u i p e d e m e c â n i c o s ; e f i n a l m e n t e ,  u m s i s t e m a d e n a v e g a ç ã o , c o m s e u s 

of ic ia is  e m a r i n h e i r o s . Q u a n d o v o c ê c o n s e g u i r e x p r i m i r c o m c l a r e z a , p o r 

m e i o d e p l a n t a s e c o r t e s c o l o r i d o s , a o r g a n i z a ç ã o d e u m n a v i o , e n t ã o 

p o d e r á c o n c o r r e r a o p r ó x i m o p r o j e t o d o P a l á c i o d a s N a ç õ e s . P o d e r á c o n c e -

b e r a s p l a n t a s d e u m p a l á c i o . E e n t ã o , m e u b o m a m i g o e s t u d a n t e , e u o 

e x o r t o a abrir os olhos. 





Yocê a b r e j ) s o l h o s ? E s t á t r e i n a d o j ) a r a abr i r j )g_ o lhos? S a b e a b r i r os o lhos , 

a b r e - o s f r e q ü e n t e m e n t e ,  s e m p r e , b e m ? O q u e você o b s e r v a q u a n d o a n d a 

p e l a c i d a d e ? A q u i os s e n h o r e s t o d o s d i z e m : " N a d a t e m o s , n o s s a c i d a d e é 

m u i t o n o v a " . O s a r q u i t e t o s i m p o r t a m d a E u r o p a r e v i s t a s e á l b u n s d e a r q u i -

t e t u r a . E n t ã o n o s m o s t r a m c o m o r g u l h o p e q u e n a s a l d e i a s d e cottages  i n g l e -

ses e n g a s t a d o s n o m a r i m e n s o d e p e q u e n a s casas d e B u e n o s Ai res . M a s 

e n t ã o p o r q u e s o m o s l e v a d o s a p r o t e s t a r ? P o r q u e esses cottages  p r o d u z e m 

e m n ó s o efe i to  d e u m a b o f e t a d a ? 

O b s e r v e m : e s t o u d e s e n h a n d o u m m u r o d e fecho;  u m a p o r t a se a b r e p a r a 

d e n t r o ; o m u r o se p r o l o n g a a t r a v é s d a e m p e n a d e u m a l p e n d r e e t e m u m a 

j a n e l i n h a n o m e i o ; d e s e n h o , à e s q u e r d a , u m a g a l e r i a b e m q u a d r a d a e defi-

n i d a . S o b r e o t e r r a ç o d a ca sa l e v a n t o e s t e de l i c io so c i l i n d r o : u m a c a i x a 

d ' á g u a . [220] O s s e n h o r e s d e v e m e s t a r p e n s a n d o : " V e j a m só, e l e e s t á c r i a n d o 

u m a a l d e i a m o d e r n a ! " . A b s o l u t a m e n t e , e s t o u d e s e n h a n d o as casas d e 

B u e n o s Ai res . H á b e m u m a s 5 0 m i l a s s i m . F o r a m c o n s t r u í d a s — e são cons -

t r u í d a s t o d o s os d i a s — p o r e m p r e i t e i r o s i t a l i a n o s . C o n s t i t u e m u m a 

e x p r e s s ã o m u i t o l ó g i c a d a v i d a d e B u e n o s Ai re s . S u a s d i m e n s õ e s são e x a t a s ; 

s u a f o r m a  h a r m o n i o s a ; s u a i m p l a n t a ç ã o foi  fe i ta  c o m h a b i l i d a d e . E o folclo-

r e dos s e n h o r e s ; t e m c i n q ü e n t a a n o s e c o n t i n u a s e n d o a t u a l . Os s e n h o r e s 

m e d i r ão : " N a d a t e m o s ! " . E u r e s p o n d o : " T ê m u m a p l a n t a p a d r ã o , u m jogo 

d e b e l a s f o r m a s  s o b a l u z a r g e n t i n a , u m j o g o d e f o r m a s  m u i t o be l a s , m u i t o 

p u r a s . O b s e r v e m ! M e ç a m o e s c â n d a l o q u e são es te s cottages  i n g l e s e s c o m 

seus t e t o s d e t e l h a s , i n u t i l i z á v e i s , c o m q u a r t o s n a s m a n s a r d a s , i m p o n d o des -

p e s a s a n u a i s d e m a n u t e n ç ã o . O s s e n h o r e s f i z e r a m n a s c e r n a t u r a l m e n t e o 

t e t o - t e r r a ç o n a A r g e n t i n a . M a s os á l b u n s d e a r q u i t e t u r a e u r o p é i a os l e v a m 

>s t .up i d a m e n t e t r ê s s écu lo s p a r a t r á s , e m s u a s c i d a d e s - j a r d i n s ' m o d e l o s ' e 

e m s u a s r e s i d ê n c i a s d e lazer , e m M a r d e i P l a t a ! " . 

O u t r o d i a , d u r a n t e o p ô r do sol, d e m o s u m l o n g o p a s s e i o p e l a s r u a s d e 

L a P l a t a c o m G o n z a l e z G a r a n o . M u r o d e f echo  c o m o es te , p o r e x e m p l o . 

[221] A v a l i e m o fato  arquitetônico  d e s t a p e q u e n a p o r t a e m b u t i d a n o m u r o . 

0 outro fato  arquitetônico  d e s t a p o r t a q u e c o r t a o m u r o e m dois. O terceiro 

fato  arquitetônico  d e s t a g r a n d e p o r t a d e g a r a g e m . O quarto fato  arquitetôni-

co d e s t a p a s s a g e m e s t r e i t a e n t r e d u a s p r o p r i e d a d e s : d e u m lado , o m u r o d e 

fecho  d a d i r e i t a ; d o o u t r o , a m a s s a d e u m a ed i f i cação  a l p e n d r a d a . O quinto 

fato  arquitetônico  d a l i n h a o b l í q u a d o a l p e n d r e e d e s e u b e i r a i ! 

A h ! O s s e n h o r e s e s t ã o m o r r e n d o d e r i r p o r q u e d e s e n h o o " m o i n h o d e 

v e n t o " 1 fe i to  d e f e r r a g e n s ,  e s t e m o i n h o q u e g i r a e m t o d o s os l u g a r e s d a 

A r g e n t i n a , ao l a d o d a s casas . P e n s a r ã o q u e i r e i d e n u n c i a r e s t e m o i n h o p e l o 

1 E l e v a d o r d e á g u a d o l e n ç o l f reá t ico . 



fato  d e n ã o se r n e m e m es t i lo dór ico , n e m jôn ico , n e m c o r í n t i o , n e m tosca -

no , m a s s i m p l e s m e n t e o b r a d e s e r r a l h e i r o ? P o i s e n t ã o l h e s d i g o o s e g u i n t e : 

a o fazer  o p r o j e t o d e u m a casa , d e s e n h e m a n t e s d e m a i s n a d a u m " m o i n h o 

d e v e n t o " fei to  p o r u m s e r r a l h e i r o . E s u a casa f icará  m u i t o boa , q u a n d o 

e s t i ve r h a r m o n i z a d a c o m o " m o i n h o d e v e n t o " , q u e é u m se r h o n e s t o ! 

P e ç o - l h e s q u e se i m p r e g n e m do  espírito  da  verdade. 

P r e s t e m a t e n ç ã o ! A g o r a v o u d e n e g r i r o e l o g i o q u e fiz  aos e m p r e i t e i r o s 

i t a l i a n o s . O q u e a c a b o d e d e s e n h a r e r a a p a r t e " d o s f u n d o s  d a s c a s a s " . N ã o é 

p r e c i s o m a i s d o q u e is to p a r a q u e e l a f u n c i o n e .  O r a , n a p a r t e d i a n t e i r a , 

d a n d o p a r a a r u a , l á o n d e se p õ e o n ú m e r o d a casa e s e u n o m e , l á o n d e se 

diz: " a q u i e s t á m i n h a c a s a " , o e m p r e i t e i r o i t a l i a n o a p e l o u a o sr. V i g n o l a e a 

s u a s " o r d e n s " . M a s q u e h o r r o r ! B o n i t o p a s t e l s u l - a m e r i c a n o ! [222] E c o m o a 

casa , a f ina l  d e c o n t a s , e r a m o d e s t a , n ã o e r a s u f i c i e n t e m e n t e  a l t a , o e m p r e i -

t e i r o i t a l i a n o a a u m e n t o u c o m u m á t i co g u a r n e c i d o d e b a l a ú s t r e s , a c o m p a -

n h a d o m u i t a s v e z e s d e u m g r a n d e e scudo . E s c r e v o n e l e : mentira. 

A b r a m os o lhos , m a s p a s s e m atrás d a s casas p a r a se r e g a l a r . E f e c h e m  os 

o l h o s n a r u a ! 

I s to pos to , d a r e i a m e u a l u n o o s e g u i n t e p r o b l e m a p a r a se r r e s o l v i d o : 

t o m e as m e d i d a s dessas casas q u e , p o r d e t r á s d a f a c h a d a ,  são d e c e n t e s . Você 

e s t u d a r á e s t e t i p o d e folclore ,  t e n d o e m v i s t a u m a e x e c u ç ã o e m g r a n d e 

sé r ie , e m aço, p o r e x e m p l o (casa m o n t a d a a seco) o u e m c o n c r e t o a r m a d o 

( e l e m e n t o s p a d r o n i z a d o s e c o m b i n á v e i s ) . 

A g o r a q u e faço  u m a p e l o a s e u espírito  da  verdade,  q u e r i a d a r a você , 

e s t u d a n t e d e a r q u i t e t u r a , o_ódio  ao desenho.  P o i s o d e s e n h o s ign i f ica  a p e n a s 

c o b r i r c o m coisas s e d u t o r a s u m a fo lha  d e p a p e l ; são os " e s t i l o s " o u as 

" o r d e n s " , são as modas.  A a r q u i t e t u r a e s t á n o espaço , e m e x t e n s ã o , p r o f u n -

d i d a d e e a l t u r a : e l e é v o l u m e e c i r cu l ação . A a r q u i t e t u r a é c r i a d a na cabeça. 

E p r e c i s o c h e g a r ao p o n t o d e c o n c e b e r t u d o n a s u a cabeça , d e o l h o s f echa -

dos. E n t ã o se f icará  s a b e n d o c o m o se r á t u d o . A fo lha  d e p a p e l s e r v e a p e n a s 

p a r a f ixar  a c o n c e p ç ã o , t r a n s m i t i - l a a s e u c l i e n t e e a s e u e m p r e i t e i r o . T u d o 

e s t á n a p l a n t a e n o co r t e . Q u a n d o , p o r m e i o d a p l a n t a e d o co r t e , você c r i a r 

u m o r g a n i s m o p u r o e q u e f u n c i o n a ,  d isso resultará  sua fachada;  e se você 

t i v e r e m s u a p e s s o a a l g u m a v i r t u d e d e h a r m o n i a , s u a f a c h a d a  p o d e r á t o r -

n a r - s e a l g o c o m o v e n t e . Você d i r á q u e as casas são fe i tas  p a r a q u e as pe s soas 

m o r e m d e n t r o d e l a s e e u c o n c o r d o : m a s você s e r á u m b o m a r q u i t e t o se sua s 

f a c h a d a s  f o r e m  be las . B a s t a a p r o p o r ç ã o . E p r e c i s o m u i t a i m a g i n a ç ã o p a r a 

se r b e m - s u c e d i d o e m a i s a i n d a q u a n d o o p r o b l e m a é m a i s m o d e s t o . 

A a r q u i t e t u r a é u m a o r g a n i z a ç ã o . Você  é um organizado r. n ã o u m des e -

n h i s t a ! 



[220] 

[221] 

[222] 

Sk.  i 

( 



S e n h o r a s e s e n h o r e s , p e r m i t a m - m e conc lu i r , j á é t e m p o . 

A a r q u i t e t u r a é a f u n ç ã o  p o r m e i o d a q u a l se c o n s t r o e m os recipientes 

ú t e i s p a r a c o n t e r os d ive r sos e m p r e e n d i m e n t o s h u m a n o s . E l a n o s m o s t r a 

s u b i t a m e n t e , n e s t e m o m e n t o d e cr ise , q u e os r e c i p i e n t e s t r a d i c i o n a i s são 

i n a p t o s p a r a c o n t e r as n o v a s f u n ç õ e s  d o m u n d o m o d e r n o . E s t a c o n s t a t a ç ã o , 

p a r a a q u a l e s f o r c e i - m e  p o r c o n t r i b u i r c o m p r o v a s p a l p á v e i s , é u m s i n a l d e 

q u e n o v o s t e m p o s se a p o d e r a r a m d e nós , q u e foi  v i r a d a u m a p á g i n a d a 

h i s t ó r i a h u m a n a e q u e n o s e n c o n t r a m o s d i a n t e dos va s to s e s p a ç o s d e nossas 

t a r e f a s  m o d e r n a s . E n t ã o n o s s a s i n i c i a t i v a s t o r n a m - s e i n d i s p e n s á v e i s e n ã o 

d e v e m m a i s se r p a r a l i s a d a s p e l a s m a n o b r a s c r i m i n o s a s d a p r e g u i ç a o u d e 

u m falso  s e n t i m e n t a l i s m o . A a r q u i t e t u r a m a t e r i a l i z a e l o q ü e n t e m e n t e a t r a -

j e t ó r i a d a e v o l u ç ã o d a é p o c a m a q u i n i s t a . 

• • 

N e s t e c ic lo d e c o n f e r ê n c i a s  m o s t r e i - l h e s a c a u s a : o maquinismo. O efei to:  a 

p e r t u r b a ç ã o . N o s s a t a re fa : ajusteur. O m e i o : l i v r a r - s e d e t o d o e s p í r i t o a c a d ê -

m i c o e cr iar . A f i r m e i ^ c r i a r ^ —  n ã o i m p o r ^ ^ f q ü i ^ T a b  i m p o r t a c o m o , s e n t i r -

se l i v re , j u l g a r — é a p r ó p r i a fe l i c idade . 

E v o q u e i o h o m e m e m s u a s d i m e n s õ e s , e m s u a razão , e m s u a p a i x ã o — 

e l e m e n t o s d e f ix idez  n o m e i o d a m o b i l i d a d e d a s c o n t i n g ê n c i a s . 

M o s t r e i o h o m e m s o z i n h o , p o r t a d o r d e n e c e s s i d a d e s c u j a sa t i s fação  é 

i n d i s p e n s á v e l . 

E m s e g u i d a , falei  d o h o m e m e m c o l e t i v i d a d e , n a c i d a d e , c o m o u t r a s é r i e 

d e n e c e s s i d a d e s : a r q u i t e t u r a e m t u d o , u r b a n i s m o e m t u d o . 

B u s q u e i a unidade  arquitetônica-,  e l a se e s t e n d e d a casa a o pa l ác io . 

E s c l a r e c i d o p e l a s r e a l i d a d e s d a a t u a l e v o l u ç ã o o u r e v o l u ç ã o a r q u i t e t ô n i -

ca, n ã o u s e i d e r o d e i o s c o m a t r á g i c a v e r d a d e d o m o v i m e n t o e t ^ m & j s e n t i ^ 

m o s s o b r e as pessoas , as c i d a d e s e os povos , " a h o r a q u e p a s s a " . 

P a r t i n d o d a c i d a d e " s e m e s p e r a n ç a " , q u i s e m o s a c i d a d e feliz  e viva. E m re-

l ação a is to d i s p o m o s d e ce r tezas , m a s t e m o s n e c e s s i d a d e d e força  e c o r a g e m . 

E u , a c a d a i n s t a n t e , l a n c e i u m a p e l o à luz , t a n t o m a t e r i a l m e n t e q u a n t o 

e s p i r i t u a l m e n t e . M a t e r i a l m e n t e : é p r e c i s o e n x e r g a r c o m n i t i d e z p a r a a p r e -

ciar . A p r e c i a r é j u lga r , i n t e r v i r i n d i v i d u a l m e n t e . E i s - n o s n o e s p i r i t u a l : 

i n t e r v i r é a l e g r i a . 

F i z u m a p e l o à s a b e d o r i a : a t ing i r^o_má2dino jgelo m í n i m o , c h a v e d a eco-

n o m i a g e r a l e c a u s a p r o f u n d a  d a o b r a d e a r t e . E c o n o m i a , a c e p ç ã o e l e v a d a . 

P o r m e i o d e l a c o n q u i s t a m o s a d i g n i d a d e . 

Estuário da Gironda, 

21 de dezembro de 1929. 
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COROLÁRIO BRASILEIRO 
...QUE TAMBÉM É URUGUAIO 

Q u a n d o t u d o é u m a festa, 

q u a n d o , após do is m e s e s e m e i o d e c o n s t r a n g i m e n t o e i n t r o s p e ç ã o , t u d o 

e x p l o d e e m festa; 

q u a n d o o v e r ã o t r o p i c a l faz  b r o t a r a v e g e t a ç ã o à m a r g e m d a s á g u a s 

azu is , a o r e d o r d e r o c h e d o s rosados ; 

q u a n d o se e s t á n o R i o d e J a n e i r o , 

— b a í a s d e azu l , c é u e á g u a , s u c e d e m - s e ao l o n g e , e m f o r m a  d e arco , 

c i n g i d a s p o r a lvos ca is o u p o r p r a i a s ro sadas ; o n d e o o c e a n o b a t e d i r e t a m e n -

t e e as v a g a s a r r e b e n t a m e m o n d a s b r a n c a s ; o n d e o golfo  p e n e t r a n a s t e r r a s , 

e a á g u a m a r u l h a . A l é i a s d e p a l m e i r a s r e t a s , d e t r o n c o s lisos, m a t e m a t i c a -

m e n t e d i spos ta s , c o r r e m e m r u a s d i r e i t a s ; h á q u e m a f i r m e  q u e e l a s a l c a n -

ç a m 8 o m e t r o s d e a l t u r a , m a s e u m e c o n t e n t o c o m 3 5 . Os a u t o m ó v e i s a m e -

r i canos , l u x u o s o s , r e s p l a n d e c e n t e s , c o r r e m d e u m a b a í a a o u t r a , d e u m 

g r a n d e h o t e l a o u t r o , e c o n t o r n a m os p r o m o n t ó r i o s sucess ivos q u e se p r e c i -

p i t a m n o m a r . U m g r a n d e p a q u e t e e n t r a n a e n s e a d a c o m s o l e n i d a d e e a l e -

g r i a ; u m n a v i o é s o l e n e e m s e u p o r t e i m p o n e n t e e e m s u a t r a j e t ó r i a , é j u b i -

loso e m s u a a r q u i t e t u r a p u r a . A f ro ta  d e g u e r r a b r a s i l e i r a faz-se  a o l a rgo , 

p a s s a d i a n t e dos h o t é i s , de s loca - se e n t r e as i l h a s r o s a d a s e v e r d e s . Os h o t é i s 

l u x u o s o s são e m b o m L u í s XVI m o d e r n o ; s ão a m p l o s , novos , con fo r t áve i s , 

s eus e m p r e g a d o s v e s t e m - s e d e b r a n c o e os q u a r t o s d ã o p a r a o m a r ; e s t e m a r , 

v i s to d o q u a r t o d o h o t e l , é u m a c a r t a geog rá f i ca  d o t e m p o d a c o n q u i s t a , 

c o m os golfos,  as m o n t a n h a s , as e m b a r c a ç õ e s ; à n o i t e a p a r e c e m as insc r i -

ções, são p o n t o s l u m i n o s o s s o b r e os p e n h a s c o s . U m n a v i o , c o m t o d a s as l uzes 

acesas , se afas ta .  A s l u z e s d e u m n a v i o são d e u m a a l e g r i a i n t e n s a , d e u m 



j ú b i l o s e m p r e s o l e n e : e x i s t e m t a n t a s i d é i a s d i v e r s a s a b o r d o d e u m n a v i o 

q u e p a r t e , n a s c a b e ç a s dos m i l o u do i s m i l p a s s a g e i r o s d e u m n a v i o q u e 

p a r t e o u q u e r e t o r n a . As r u a s d a c i d a d e o r i e n t a m - s e p a r a o i n t e r i o r , n o s 

e s t u á r i o s d e p l a n í c i e , e n t r e as m o n t a n h a s q u e se p r e c i p i t a m d e a l t o s p l a n a l -

tos; e s t e s p l a n a l t o s s e r i a m c o m o o d o r s o d e u m a m ã o e s p a l m a d a , à b e i r a -

m a r ; as m o n t a n h a s q u e d e s c e m são os d e d o s d a m ã o ; e l e s t o c a m o m a r ; 

e n t r e os d e d o s d a s m o n t a n h a s e x i s t e m e s t u á r i o s d e t e r r a e a c i d a d e e s t á 

d e n t r o de le s ; u m a c i d a d e a l e g r e , p o r t u g u e s a , c h a r m o s a , r e t i l í n e a ; à b e i r a -

m a r as r e s i d ê n c i a s r i ca s s ão i t a l i a n a s , c o m m u i t o s b a l a ú s t r e s e d e c a r t ã o -

p e d r a ; s ão m e d o n h a s e s o r r i d e n t e s , c o m p a l m e i r a s , m a g n í f i c o s  e m b a r c a -

d o u r o s , o m a r , a a b e r t u r a p a r a u m o c e a n o r e p l e t o d e i l h a s e p r o m o n t ó r i o s ; 

os p r o m o n t ó r i o s p r o j e t a m - s e p a r a o c é u c o m u m n e r v o s i s m o a g u d o e d e s -

v e n d a m i n ú m e r o s a s p e c t o s c o m o v e n t e s — u m a e s p é c i e d e c h a m a v e r d e 

d e s o r d e n a d a , q u e p a i r a s o b r e a c i d a d e , s e m p r e , e m t o d o s os l u g a r e s , e q u e 

m u d a d e a s p e c t o a c a d a m o m e n t o . O t u r i s t a n ã o se c a n s a d e t e c e r e log ios , 

s e u e n t u s i a s m o r e n a s c e a c a d a e n c r u z i l h a d a ; t e m a i m p r e s s ã o d e que_a c ida -

d e foi  c o n s t r u í d a p a r a s e u j i i v e r t i m e n t o . A s p e s s o a s v e s t e m r o u p a s c l a ra s , 

s ao a c o l h e d o r a s ; s o u r e c e b i d o d e b r a ç o s a b e r t o s , s i n t o - m e feliz,  a n d o d e 

a u t o m ó v e l , d e l a n c h a , d e av ião ; n a d o n a f r e n t e  d e m e u h o t e l ; v o l t o p a r a 

m e u q u a r t o , s i t u a d o 3 0 m e t r o s a c i m a d o m a r e, e m b r u l h a d o n u m r o u p ã o , 

s u b o p e l o e l e v a d o r ; à n o i t e p e r a m b u l o a pé ; faço  a m i g o s a c a d a m i n u t o d o 

d i a e d a n o i t e , a t é q u a s e o sol n a s c e r ; às s e t e d a m a n h ã já e s t o u n a á g u a ; a 

n o i t e foi  o c u p a d a c o m o e s p e t á c u l o d a a g i t a ç ã o des sa s r u a s d e s t i n a d a s aos 

m a r i n h e i r o s ; e l a s s ão a s s o m b r o s a s , c o n t ê m p a i x õ e s i n u m e r á v e i s e d ive r sa s , 

b e m c o m o c o m p l a c ê n c i a s afáveis ,  c o n t r a í d a s o u d r a m á t i c a s ; n ã o e x i s t e p a r a 

o t u r i s t a , c o n f o r m e  a c o n t e c e n a s c i d a d e s c o n t i n e n t a i s , u m a h o r a d a n o i t e 

q u a n d o t u d o p á r a , q u a n d o se v a i d o r m i r p o r q u e n ã o e x i s t e r e a l m e n t e m a i s 

n a d a p a r a se ve r ; o m a r e o c é u c o n t i n u a m lá , n ã o e s t á e scu ro , as p r a i a s se 

e s t e n d e m , o r l a d a s p o r c a l ç a d a s e a v e n i d a s l isas; a e n s e a d a e s t á r e p l e t a d e 

l u m i n o s i d a d e s d ive r sas . Q u a n d o o n a v i o se a fas tou ,  n o u t r a n o i t e , h á m a i s 

d e do i s m e s e s , e m d i r e ç ã o a S a n t o s e B u e n o s A i r e s , o R i o n ã o e r a m a i s do 

q u e s i l h u e t a s p s m r a s r p m r t a H a s j n firrri  a m PiUo n o t u r n o ^ i n t i l a n t e , e à  

b e i r a d a fosforescência  d a s á g u a s e s t e n d i a - s e u m a i n f i n i t a . l i n h a d o u r a d a , a 

l i n h a d e i n ú m e r o s c a n d e l a b r o s i l u m i n a d o s , q u e s e g u i a a o l o n g o d e sucess i -

v a s e n s e a d a s . 

Q u a n d o e s c a l a m o s as " f a v e l a s "  dos n e g r o s , m o r r o s m u i t o a l t o s e e s c a r p a -

dos, o n d e e l e s d e p e n d u r a m s u a s casas d e m a d e i r a e t a i p a , p i n t a d a s c o m 

co re s v i s tosas , e q u e se a g a r r a m a esses m o r r o s c o m o os m a r i s c o s n o s e n r o -

c a m e n t o s dos p o r t o s — os n e g r o s s ão a s s e a d o s e d e e s t a t u r a m a g n í f i c a ,  as 

n e g r a s v e s t e m - s e d e m o r i m b r a n c o , i r r e p r e e n s i v e l m e n t e l a v a d o ; n ã o ex i s -

t e m r u a s o u c a m i n h o s , é t u d o m u i t o e m p i n a d o , m a s a t a l h o s p o r o n d e e scoa 
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o e s g o t o e a á g u a d a c h u v a ; a l i o c o r r e m c e n a s d a v i d a p o p u l a r a n i m a d a s p o r 

u m a d i g n i d a d e t ã o m a g i s t r a l q u e u m a r e q u i n t a d a e s c o l a d e p i n t u r a d e 

g ê n e r o e n c o n t r a r i a , n o R i o , m o t i v o s m u i t o e l e v a d o s d e i n s p i r a ç ã o ; o n e g r o 

t e m s u a c a s a q u a s e s e m p r e a p i q u e , s u s t e n t a d a p o r p i l o t i s n a p a r t e d a f r e n -

t e , c o m a p o r t a a t r á s , d o l a d o d o m o r r o ; d o a l t o d a s " f a v e l a s "  s e m p r e s e c o n -

t e m p l a o m a r , a s e n s e a d a s , os p o r t o s , a s i l h a s , o o c e a n o , a s m o n t a n h a s , os 

e s t u á r i o s ; o n e g r o v ê t u d o i s to ; o v e n t o r e i n a , ú t i l s o b os t r ó p i c o s ; e x i s t e 

o r g u l h o , n o o l h a r d o n e g r o q u e c o n t e m p l a t u d o i s to ; o o l h o d o h o m e m q u e 

a v i s t a h o r i z o n t e s v a s t o s é m a i s a l t a n e i r o , t a i s h o r i z o n t e s c o n f e r e m  d i g n i d a -

d e ; e i s a q u i u m a r e f l e x ã o  d e u r b a n i s t a ; 

q u a n d o s u b i m o s n u m a v i ã o d e o b s e r v a ç ã o e p l a n a m o s , c o m o u m p á s s a -

ro , s o b r e t o d a s a s b a í a s , q u a n d o c o n t o r n a m o s t o d o s os p i c o s , q u a n d o e n t r a -

m o s n a i n t i m i d a d e d a c i d a d e , q u a n d o , c o m u m a s i m p l e s m i r a d a d e p á s s a r o 

p l a n a d o r , a r r a n c a m o s t o d o s os s e g r e d o s q u e e l a e s c o n d i a t ã o f a c i l m e n t e 

d o p o b r e t e r r á q u e o , a p o i a d o e m s u a s d u a s p e r n a s , e n t ã o v i m o s t u d o , c o m -

p r e e n d e m o s t u d o ; d e m o s v o l t a s e r e t o r n a m o s m u i t a s v e z e s ; d e t e m p o s 

e m t e m p o s , o p i l o t o — u m i n g l ê s — d a v a u m a l e v e p a n c a d a n a m i n h a 

c a b e ç a : é q u e , à d i r e i t a , h a v i a r o c h e d o s v e r t i g i n o s o s a u m a d i s t â n c i a d e 5 0 

m e t r o s , a b a i x o d o a v i ã o e e u o l h a v a p r e c i s a m e n t e p a r a a e s q u e r d a , p a r a 

a i m e n s i d ã o . . . ; 

q u a n d o , a b o r d o d o a v i ã o , t u d o se t o r n o u c l a r o e e s t a t o p o g r a f i a  — e s t e 

c o r p o t ã o m o v i m e n t a d o e c o m p l e x o — foi  e n t e n d i d a ; q u a n d o , v e n c i d a a 

d i f i c u l d a d e ,  f o m o s  t o m a d o s p e l o e n t u s i a s m o , s e n t i m o s a s i d é i a s b r o t a r e m , 

e n t r a m o s n o c o r p o e n o c o r a ç ã o d a c i d a d e , e n t ã o c o m p r e e n d e m o s u m a 

p a r t e d e n o s s o d e s t i n o ; 

q u a n d o , e n t ã o , t u d o é fes ta  e e s p e t á c u l o , q u a n d o t u d o é a l e g r i a e m n ó s , 

t u d o s e c o n t r a i p a r a r e t e r a q u e l a i d é i a n a s c e n t e , t u d o c o n d u z a o j ú b i l o d a 

c r i a ç ã o ; 

q u a n d o s e é u r b a n i s t a e a r q u i t e t o , c o m u m c o r a ç ã o s e n s í v e l à s m a g n i -

f i c ênc i a s  n a t u r a i s e u m e s p í r i t o á v i d o p o r c o n h e c e r o d e s t i n o d e u m a 

c i d a d e , q u a n d o s e é h o m e m d e a ç ã o p o r t e m p e r a m e n t o e p e l o s h á b i t o s d e 

t o d a u m a v i d a ; 

e n t ã o , n o R i o d e J a n e i r o , c i d a d e q u e p a r e c e d e s a f i a r  r a d i o s a m e n t e t o d a 

c o l a b o r a ç ã o h u m a n a c o m s u a b e l e z a u n i v e r s a l m e n t e p r o c l a m a d a , s o m o s 

a c o m e t i d o s p o r u m d e s e j o v i o l e n t o , q u e m s a b e l o u c o , d e t e n t a r t a m b é m 

a q u i u m a a v e n t u r a h u m a n a — o d e s e j o d e j o g a r u m a p a r t i d a a d o i s , u m a 

p a r t i d a " a f i r m a ç ã o - h o m e m "  c o n t r a o u c o m " p r e s e n ç a - n a t u r e z a . " 

O h , e n t u s i a s m o , n o f ina l  d a s c o n t a s , t u s e m p r e p r i v a r á s d a q u i e t u d e e d o 

r e p o u s o a q u e l e s q u e f o r a m  a t i n g i d o s p o r t u a s c h a m a s ! 

E u j u r e i q u e n ã o a b r i r i a a b o c a n o R i o e e i s q u e s i n t o u m a n e c e s s i d a d e 

i n v e n c í v e l d e falar . 



H a v i a e x c l u í d o o R i o d e m i n h a m i s s ã o a r q u i t e t ô n i c a n a A m é r i c a do S u l 

p o r q u e m e u c o n f r a d e  A g a c h e , d e P a r i s , d e d i c a - s e , n e s t e m o m e n t o , aos p l a -

n o s d e o r d e n a ç ã o d a c i d a d e e n ã o se d e v e p e r t u r b a r o q u e q u e r q u e s e j a e m 

s e u t r a b a l h o . 

N o e n t a n t o , a r q u i t e t o s d o R i o f o r a m  m e desa lo j a r , e m B u e n o s A i r e s e, 

q u a n d o c h e g u e i a S ã o P a u l o , e m p r e s á r i o s d e s i n t e r e s s a d o s o b r i g a r a m - m e a 

v i r fa la r  n o R io . A d m i t i e n t ã o e x p o r m i n h a s i d é i a s s o b r e a a r q u i t e t u r a e 

s o b r e o p l a n o d e o r d e n a ç ã o d e P a r i s . 

M a s q u a n t o t u d o é festa  n o R io , q u a n d o t u d o é t ã o s u b l i m e e m a g n í f i c o , 

q u a n d o , n o av ião , f i zemos  d u r a n t e t a n t o t e m p o o p a p e l d e p á s s a r o p l a n a d o r , 

e n t ã o as i d é i a s n o s a s s a l t a m . 

As i d é i a s n o s a c o s s a m q u a n d o , h á t r ê s m e s e s , se e s t á s o b p re s são , q u a n d o 

se d e s c e u a o f u n d o  d a a r q u i t e t u r a e d o u r b a n i s m o , q u a n d o e s t a m o s n o s av i -

z i n h a n d o d a s d e d u ç õ e s , q u a n d o , e m t o d o s os l u g a r e s , e n c a r a m o s , s e n t i m o s , 

v e m o s a c o n s e q ü ê n c i a . 

A b o r d o d o a v i ã o p e g u e i m e u b l o c o d e d e s e n h o s e d e s e n h e i à m e d i d a 

q u e t u d o se t o r n a v a c l a r o p a r a m i m . E x p r i m i i d é i a s d e u r b a n i s m o m o d e r -

no . E c o m o e s t a v a p o r d e m a i s r e p l e t o d e e n t u s i a s m o , falei  d i sso a m e u s 

a m i g o s , e x p l i q u e i os d e s e n h o s q u e h a v i a fei to  n o a v i ã o e a q u i es tá : v o u 

f a l a r - l he s  d o R io . 

Vou f a l a r - l h e s  d o R i o p o r d i l e t a n t i s m o , p o r g o s t o p e l a i n v e n ç ã o , p e l o 

e p i c u r i s m o d a i d é i a . 

A o d e s e m b a r c a r n e s t a c i d a d e fui ,  n a c o m p a n h i a d o p re fe i to ,  s a u d a r m e u 

c o n f r a d e  A g a c h e e m s e u esc r i tó r io . 

A g a c h e d iz a o p re fe i to :  " C o r b u s i e r é u m h o m e m q u e a r r e b e n t a v i d r a ç a s , 

u m h o m e m q u e c r i a c o r r e n t e s d e a r e n ó s s e g u i m o s a t rás . . . " . 

PR.C Prt i Ç. D A b £ n o S a l ã o d e O u t o n o , d a t a e m q u e a l g u n s c o m e ç a v a m a e x p r i -

I ^ ç ^ y y ^ j m i r c o m c e r t a l u c i d e z as f o r m a s  d a a r q u i t e t u r a d e c o n c r e t o a r m a d o e e m 

q u e os e p í g o n o s já c o m e ç a v a m a m o s t r a r ao p ú b l i c o s u a s m a q u e t e s e dese -

n h o s , M a l l e t - S t e v e n s d i z i a - m e : " D e v e r í a m o s p a t e n t e a r n o s s a s i d é i a s o u 

p e l o m e n o s p r o t e g ê - l a s c o m u m a m a r c a c o n v e n c i o n a l " . 

O s a c o n t e c i m e n t o s , e n t r e t a n t o , i n s t a u r a v a m u m d i l e m a : a i d é i a é f lu ida , 

é u m a o n d a q u e p r o c u r a a n t e n a s . A s a n t e n a s e s t ã o e m t o d a p a r t e . O p r ó p r i o 

d e u m a i d é i a é q u e e l a p e r t e n c e a todos . E p r e c i s o e s c o l h e r e n t r e d u a s fata-

l i d a d e s : d a r i d é i a s o u a c o l h e r idé ias . N a r e a l i d a d e f a z e m o s  as d u a s coisas; 

d a m o s n o s s a s i d é i a s d e m u i t o b o m g r a d o e, a t í t u l o d e r e c u p e r a ç ã o , e m p r e -

g a m o s , e x p l o r a m o s , t e n d o e m v i s t a f i n a l i d a d e s  p a r t i c u l a r e s , i d é i a s d i v u l g a -

d a s e m t o d o s os c a m p o s e q u e u m d ia , t o t a l o u p a r c i a l m e n t e , v ê m e m nossa 



a j u d a . A i d é i a é d e d o m í n i o p ú b l i c o . Dar sua idéia  é s i m p l e s ! N ã o h á o u t r a 

s a í d a a l é m d e s t a ! 

D a r s u a i d é i a n ã o é, a l iás , s o m e n t e d o r e p e r d a . P o d e - s e e x p e r i m e n t a r 

u m a p r o f u n d a  sat isfação,  q u e n ã o é f o r ç o s a m e n t e  v a i d a d e , e m v e r s u a i d é i a 

a d o t a d a p o r o u t r a pes soa . N a v e r d a d e , n ã o e x i s t e n e n h u m a o u t r a r a z ã o p a r a 

i a i d é i a . 

E o p r ó p r i o f u n d a m e n t o  d a s o l i d a r i e d a d e . 

Se, n e s t e m o m e n t o p a r t i c u l a r , faço  q u e s t ã o d e d a r u m a i d é i a s o b r e o R i o 

é p o r q u e m e u c o n f r a d e  A g a c h e e n c o n t r a - s e n e s t a sa l a e q u e , e m t o r n o d e l e , 

a g r u p a - s e u m a n u m e r o s a a u d i ê n c i a . P e n s a n d o n o R i o q u e c o m e c e i a a m a r 

e g r a t o a e s t a c i d a d e p e l a s h o r a s m a g n í f i c a s  q u e e l a m e p r o p o r c i o n o u , t e n -

t a r e i fazer  c o m q u e c o m p r e e n d a m c o m o , p o r m e i o d e a n á l i s e s i l u s t r a d a s d e 

a r q u i t e t u r a e u r b a n i s m o , fe i tas  d i a n t e dos s e n h o r e s , c h e g o à u m a c o n c l u s ã o 

d e u n i d a d e d e s i s t e m a . E e s t a u n i d a d e q u e s i n t o p r a z e r e m e x p r i m i r . 

A m e s m a c o n s e q ü ê n c i a é v á l i d a p a r a B u e n o s Ai res , M o n t e v i d é u , S ã o 

P a u l o e Rio . T r a t a - s e do m e s m o p r i n c í p i o , m a s e x i s t e p r o f u n d a  d i v e r s i d a d e 

n a a p l i c a ç ã o do p r i n c í p i o . 

Os s e n h o r e s o b s e r v a r a m o e s q u e m a d e c r i a ç ã o d e u m c e n t r o d e n e g ó c i o s 

e m B u e n o s Ai res . T u d o e s t á c o n c e n t r a d o n o loca l p r e c i s o o n d e se e f e t u a  a 

f unção :  s o b r e o r io d a P r a t a , n o f u n d o  d o i m e n s o e s t u á r i o , p o d e r i a e r g u e r - s e 

u m a c i d a d e s o b r e u m a g i g a n t e s c a p l a t a f o r m a  d e c o n c r e t o a r m a d o , q u e se 

e s t e n d e r i a a c i m a d a s á g u a s , s u s p e n s a s o b r e p i lo t i s ; " a r r a n h a - c é u s " m a g n í f i -

cos, e m c a d ê n c i a e o r d e m , c o n s t i t u i r i a m u m g r a n d i o s o e s p e t á c u l o a r q u i t e -

tôn i co , p u r a c r i a ç ã o h u m a n a . 

N a p r i m e i r a vez q u e fui  a Montevidéu  c h e g u e i p o r m a r . N a s e g u n d a foi 

p o r t e r r a , m a s d e av ião ; p a r t i d e a v i ã o p e l o m a r e d a ú l t i m a vez vo l t e i p e l o 

Giulio Cesare,  u m g r a n d e t r a n s a t l â n t i c o i t a l i a n o . A c i d a d e é p e q u e n a e 

e n c a n t a d o r a ; o p a í s t a m b é m é p e q u e n o . O n ú c l e o d a c i d a d e s i t u a - s e n u m 

p r o r n o n t ó r i o b a s t a n t e e s c a r p a d o , q u e se u n e aos p o u c o a c i d e n t a d o s p l a n a l -

tos d o i n t e r io r . O p o r t o fica  n a p a r t e d e b a i x o e c o n t o r n a o p r o r n o n t ó r i o ; as 

m o r a d i a s se e s t e n d e m b e m l o n g e , a t é o c a m p o , n o m e i o d a v e g e t a ç ã o e d e 

r u a s s inuosas . 

N o p o n t o c u l m i n a n t e d o p r o r n o n t ó r i o f incou-se  u m a e s p é c i e d e a r r a n h a -

c é u novo , r e v e s t i d o d e p e n d u r i c a l h o s . C o n t u d o , os e sc r i tó r ios , as casas d e 

c r é d i t o , as r e p a r t i ç õ e s p ú b l i c a s e s t ã o m a i s p e r t o d o p o r t o , n o s f lancos  do 

p r o r n o n t ó r i o . R u a s " à e s p a n h o l a " e a t r a v a n c a m e n t o dos a u t o m ó v e i s p r o m e -

t e m , p a r a b r e v e , a fa ta l  a v e n t u r a d a a t u a l B u e n o s Ai res . U m q u e s t ã o u r g e n -

t e se a p r e s e n t a p a r a M o n t e v i d é u — c o m o p a r a t o d o s os l u g a r e s , a l iás : c r i a r 

u m c e n t r o d e negóc ios ! Onde  criá-lo? 

L e m b r a r - s e d e q u e se p o d e , p o r m e i o d a v a l o r i z a ç ã o e d e c r e t o d o 

E s t a d o . . . e tc . (coisas q u e já f o r a m  d i t a s ) . 



P r o p o n h o o s e g u i n t e : o a r r a n h a - c é u lá n o a l to n ã o m e diz n a d a d e m u i t o 

t r a n q ü i l i z a n t e ; e s t á l o n g e d e m a i s . 

M a s e se c o m e ç á s s e m o s p o r l e v a n t a r u m p r o b l e m a i m i n e n t e , o d a c i rcu-

lação? D o a l to d a p l a n í c i e (co ta d e 8 o m e t r o s , s e g u n d o cre io) , p ross igo e m 

d i r e ç ã o ao m a r , n o sul , e m nível  constante  ( 8 o m e t r o s ) , p e l a r u a p r i n c i p a l d a 

c idade , q u e v e m do n o r t e , d o c a m p o . M a n t e n h a m o s o n íve l , f azendo  c o m 

q u e a r u a se r a m i f i q u e  e m dois , t rês , q u a t r o o u c inco b raços (ou dedos) , q u e 

i r ão a d i a n t e até. . . 

A t é o n d e ? A t é acima do  porto. As r u a s e s t a r ã o n o ar, a 8 o m e t r o s a c i m a 

do p o r t o e se d e t e r ã o b r u s c a m e n t e n o ar, a p i q u e . [223] 

Os a u t o m ó v e i s c i r c u l a r ã o a t é a c i m a do por to , a p i q u e sob re a á g u a , e 

deles  desceremos  nos escritórios,  po is es tes são as i m e n s a s c o l u n a s dorsa i s das 

edif icações  q u e s u s t e n t a m a r u a lá n o al to. Sob essa r u a se rão c o n s t r u í d o s 

vá r ios a n d a r e s a t é c h e g a r ao solo d a co l ina e a t é m e r g u l h a r n o m a r , n o por to . 

G a n h a m o s a s s i m u m c o n j u n t o g i g a n t e s c o d e edif icações,  u m n ú m e r o 

e n o r m e d e escr i tó r ios b a n h a d o s p e l a luz. C o l o c a m o s a c i d a d e d e negóc ios 

n o p o r t o e l e v a m o s os a u t o m ó v e i s n ã o ao p é dos a r r a n h a - c é u s , c o n f o r m e 

oco r r e c o m os p r o j e t o s d e P a r i s o u B u e n o s Aires , mas ao teto dos  "arranha-

mares", po i s n ã o m a i s c o n s t r u í m o s a r r a n h a - c é u s , m a s arranha-mares.  P e r -

d o e m - m e a exp re s são ! 

Se, n u m ges to s i m p l e s , t e n d o c r i a d o n o loca l a p r o p r i a d o os ó rgãos espe-

cíficos  d e u m c e n t r o d e negóc ios , r e f l e t i r m o s  p o r u m i n s t a n t e n a b e l e z a d a 

c idade , n o o r g u l h o q u e os c i d a d ã o s s e n t i r i a m de la , v e r e m o s e levar - se , ao 

n í v e l das á g u a s , c o m o u m p r o l o n g a m e n t o do p r o r n o n t ó r i o , u m desses e spe -

t á c u l o s a r q u i t e t ô n i c o s m a g n í f i c o s  q u e , e m esca la r e d u z i d a , p r e s e n c i a m o s 

e m M a r s e l h a (o Ve lho For t e ) , A n t i b e s (o forte) ,  a " v i l a A d r i a n a " d e T ivo l i 

(a g r a n d e p l a t a f o r m a  d a q u a l se av is ta a p l a n í c i e d e R o m a ) etc., só q u e , 

d e s t a vez o e s p e t á c u l o é m u i t o m a i s m a j e s t o s o ! 

N o g a b i n e t e do prefe i to  d e São P a u l o e x a m i n o c o m cur ios idade , n o p l a n o 

m u r a l d a c idade , m e a n d r o s significativos.  N o t o a lgo p e r t i n e n t e : r u a s s inuosas 

p a s s a m d e b a i x o de ou t r a s r u a s cons t ru ídas e m fo rma  de v iadutos . P e r g u n t o ao 

prefei to:  " O s s e n h o r e s acaso es tão n a i m i n ê n c i a de u m a crise de c i rcu lação?" 

São P a u l o s i t ua - se n o a l t i p l a n o bras i l e i ro , a 8 o o m e t r o s d e a l t i t u d e . As 

co l inas s u c e d e m - s e u m a s às o u t r a s e e n t r e e las e s t e n d e m - s e b a i x a d a s e 

vales . E x i s t e m casas n o t o p o das co l inas e nos vales . 

S u b i t a m e n t e , n o d e c o r r e r d e a l g u n s anos , São P a u l o d e s e n v o l v e u - s e 

v e r t i g i n o s a m e n t e e q u a s e d e u m só g o l p e o d i â m e t r o d a c i d a d e a l a r g a - s e e 

a l c a n ç a 4 5 q u i l ô m e t r o s . 



E i s q u e n o c e n t r o geográ f ico ,  c o m o s e m p r e , n ã o se c i r c u l a m a i s . P o r q u ê ? 

P o r q u e — c o m o s e m p r e — os e sc r i t ó r io s i n v a d i r a m as casas , p o r q u e d e m o -

l i r a m as casas e c o n s t r u í r a m g r a n d e s p r é d i o s , a t é m e s m o u m a r r a n h a - c é u . 

O r a , S ã o P a u l o , a p e r d e r d e v i s t a , s o m a s u a s co l inas . O f u n c i o n á r i o 

e n c a r r e g a d o , j á q u e d e v e c o n s i d e r a r as co l i na s , t r a ç a r u a s c u r v a s e v i a d u t o s , 

u m a r e d e q u e se c o n t o r c e c o m o l o m b r i g a s . 

A o d e s e m b a r c a r r e c e n t e m e n t e e m S ã o P a u l o e v e n d o n a p a r e d e d o gab i -

n e t e d o p r e f e i t o  essa i m a g e m d e r u a s e m a r a n h a d a s , q u e a l g u m a s vezes p a s -

s a m u m a s s o b r e as o u t r a s , e m e d i n d o o i m e n s o d i â m e t r o d a c i d a d e , p u d e 

d e c l a r a r : " O s s e n h o r e s e n f r e n t a m  u m a cr i se d e c i r cu l ação , n ã o é poss íve l 

fazer  e s c o a r r a p i d a m e n t e o t r â n s i t o n u m a c i d a d e q u e t e m 4 5 q u i l ô m e t r o s 

d e d i â m e t r o , c u j a s r u a s m a i s p a r e c e m d é d a l o s e e s t ã o s e m p r e e n t u p i d a s " . 

R e c o m e n d e i a o p i l o t o d o av ião : "Voe e m d i r e ç ã o ao c e n t r o d e São P a u l o , 

i n i c i a l m e n t e b e m b a i x o ; g o s t a r i a d e v e r os c o n t o r n o s d a c i d a d e , o n d e e l a é 

m a i s a l t a , o n d e e l a s o b r e p õ e s e u s a n d a r e s p o r e fe i to  d o c r e s c i m e n t o i r res i s -

t í ve l dos n e g ó c i o s " . N o c e n t r o d a r e g i ã o v i m o s a c i d a d e e r g u e r - s e s u a v e -

m e n t e e, n o m e i o , v i o l e n t a m e n t e . 

I n í c i o d e c r e s c i m e n t o . í n d i c e c a t e g ó r i c o ; d i a g n ó s t i c o i n d i s c u t í v e l d a 

d o e n ç a q u e a c o m e t e o c e n t r o d a s c idades . 

E m s e g u i d a , d e a u t o m ó v e l , r e a l i z a m o s a l g u m a s e x p e r i ê n c i a s : p o r e x e m -

plo , o t e m p o c o n s i d e r á v e l q u e se l e v a p a r a i r d e u m p o n t o a o u t r o d a c i d a d e : 

b a i x a d a s , c o n t o r n o s , l a d e i r a s e tc . D e p o i s , d o c a m p o , p u d e m o s a p r e c i a r essa 

t o p o g r a f i a  g e n e r a l i z a d a , c o n s t i t u í d a p o r p r o t u b e r â n c i a s e c o n c a v i d a d e s , 

b e m c o m o o t u m u l t o p r e s e n t e n u m a r e d e v i á r i a q u e t e n t a i n u t i l m e n t e 

s e g u i r e m l i n h a r e t a . 

F i z a s e g u i n t e p r o p o s t a a m e u s a m i g o s d e S ã o P a u l o : 

E s t a s e s t r a d a s q u e v ê m i n t e r l i g a r - s e n a c i d a d e t ê m o r i g e n s l o n g í n q ü a s : 

S a n t o s , R i o d e J a n e i r o e tc . O d i â m e t r o u r b a n o d e S ã o P a u l o é e x t r a o r d i n a -

r i a m e n t e l a r g o : 4 5 q u i l ô m e t r o s . O s s e n h o r e s a b r e m a u t o - e s t r a d a s . N o 

m o m e n t o , c o l a d a s n o c h ã o , e l a s e s t ã o s u j e i t a s a essa l i m i t a ç ã o . 

F a ç a m o s o s e g u i n t e : d e c o l i n a a co l ina , d e u m p ico a ou t ro , v a m o s 

i m p l a n t a r u m a v i a h o r i z o n t a l d e 4 5 q u i l ô m e t r o s e e m s e g u i d a u m a s e g u n d a 

v ia , f o r m a n d o  m a i s o u m e n o s u m â n g u l o r e to , p a r a s e r v i r os d e m a i s p o n t o s 

ca rdea i s . [224] E s t a s v i a s r e t a s são a u t o - e s t r a d a s d e g r a n d e p e n e t r a ç ã o n a 

c i d a d e e, n a r e a l i d a d e , r e a l i z a m u m a g r a n d e t r avess ia . O s s e n h o r e s n ã o 

s o b r e v o a r ã o a c i d a d e c o m seus a u t o m ó v e i s , m a s a " s o b r e - c o r r e r ã o " . Essas 

a u t o - e s t r a d a s q u e p r o p o n h o são v i a d u t o s i m e n s o s . N ã o c o n s t r u a m a rcos o n e -

rosos p a r a s u s t e n t a r os v i a d u t o s , m a s s u s t e n t e m - n o s p o r m e i o d e e s t r u t u r a s 

d e c o n c r e t o a r m a d o q u e c o n s t i t u i r ã o esc r i tó r ios n o c e n t r o d a c i d a d e e m o r a -

d i a s n a pe r i f e r i a .  A á r e a desses e sc r i tó r ios e m o r a d i a s s e r á i m e n s a e a va lo r i -

zação, m a g n í f i c a .  U m p r o j e t o p rec i so , u m dec re to . O p e r a ç ã o já desc r i t a . 





C o m o se fossem  da rdos , os a u t o m ó v e i s a t r aves sa rão a a g l o m e r a ç ã o po r 

d e m a i s e x t e n s a . D o n í v e l s u p e r i o r das a u t o - e s t r a d a s e les desce rão p a r a a 

r u a . Os f u n d o s  dos va les n ã o t e r ã o cons t ruções , m a s e s t a r ã o l i b e r a d o s p a r a a 

p r á t i c a do e s p o r t e e p a r a o e s t a c i o n a m e n t o dos a u t o m ó v e i s q u e c i r c u l a m 

n u m p e r í m e t r o p e q u e n o . Al i se rão p l a n t a d a s p a l m e i r a s , ao a b r i g o dos v e n -

tos. Os s e n h o r e s , al iás , já c r i a r a m u m in íc io d e p a r q u e a r b o r i z a d o e p a r a 

a u t o m ó v e i s n o c e n t r o d a c idade . 

P a r a v e n c e r as s i n u o s i d a d e s do p l a n a l t o d e São P a u l o , r e p l e t o d e co l inas , 

p o d e m - s e c o n s t r u i r a u t o - e s t r a d a s em nível,  s u s t e n t a d a s p o r a r r a n h a - t e r r a s . 

Q u e m a g n í f i c o  a spec to t e r i a es te l u g a r ! U m a q u e d u t o m a i o r do q u e o d e 

Segóvia , u m a P o n t e d u G a r d g i g a n t e s c a ! O l i r i s m o al i t e r i a s eu espaço. 

E x i s t e a l g o m a i s e l e g a n t e do q u e a l i n h a p u r a d e u m v i a d u t o e m u m l u g a r 

m o v i m e n t a d o e a lgo m a i s v a r i a d o do q u e suas f u n d a ç õ e s  q u e se e n t e r r a m 

nos va le s ao e n c o n t r o do solo? 

A b o r d o do av ião d e s e n h e i p a r a o R i o d e J a n e i r o u m a i m e n s a a u t o - e s t r a d a 

[225] q u e l iga r i a , a m e i a - a l t u r a , os dedos dos p r o m o n t ó r i o s abe r to s sob re o 

m a r , de m o d o a u n i r r a p i d a m e n t e a c idade , p e l a a u t o - e s t r a d a , aos i n t e r i o r e s 

e l evados dos p l a n a l t o s sa lub res . 

U m a v a r i a n t e des ta a u t o - e s t r a d a p o d e p a r t i r do P ã o de Açúcar . E m segui-

da e la se es t i ra n u m a cu rva a m p l a , m a j e s t o s a , e l egan te , a c i m a da P r a i a Ver-

m e l h a e da ba í a de Botafogo;  passa p e l a co l ina o n d e se d e t é m a p r a i a da 

Glór ia , d o m i n a , no fundo,  esse l u g a r encan tado r , passa pe lo p r o m o n t ó r i o de 

S a n t a Teresa e lá, n o coração da c idade at iva, bifurca-se.  U m a das bi furcações 

p rossegue e m d i reção à e n s e a d a e ao cais do p o r t o e c h e g a ao t e to dos a r ra -

n h a - c é u s do cen t ro de negócios. A o u t r a b i furcação  avança por c i m a d a q u e l a 

vas ta e x t e n s ã o da c idade q u e p e n e t r a n o e s tuá r io das t e r r a s e p o d e r i a prosse-

g u i r a t é m u i t o longe , e m d i reção à e s t r a d a q u e sobe p a r a São Pau lo . Se acaso 

isso fosse  j u l g a d o út i l , n a d a i m p e d i r i a que , do t e to dos a r r a n h a - c é u s do cen t ro 

de negócios , a e s t r a d a c o n t i n u a s s e a c i m a da ba ía , n u m a passa re la la rga , m a s 

leve, e chegasse aos m o r r o s de Ni te ró i , e m f ren te  ao Rio. 

O r i g i n a n d o - s e p e r t o d a P r a i a V e r m e l h a , a e s t r ada , d o m i n a n d o u m l u g a r 

e n c a n t a d o r , i r i a s e rv i r as p r a i a s oceân icas d e C o p a c a b a n a . 

Os s e n h o r e s o u v e m - m e dec l a r a r : " c o n t i n u a r a c i m a d a b a í a " , " d o m i n a r 

u m l u g a r e n c a n t a d o r " , " c h e g a r ao t e t o dos a r r a n h a - c é u s " , " p a s s a r a c i m a da 

c i d a d e " . P e n s a m : m a s o q u e e le q u e r d i ze r c o m isto? 

Pois v a m o s lá: a m a j e s t o s a a u t o - e s t r a d a p o d e e s t a r 100 m e t r o s a c i m a 

do solo d a c idade , o u a i n d a m a i s , e a s s i m p a s s a r á m u i t o p e r t o dos p r o m o n -

tórios. E l a é s u s t e n t a d a b e m lá n o a l to n ã o p o r arcos, m a s pe los cubos das 



c o n s t r u ç õ e s fe i tas  p a r a os h o m e n s , p a r a m u l t i d õ e s d e h o m e n s . Caso se de se -

je , e s t a a u t o - e s t r a d a , c o m seus i m e n s o s c u b o s d e c o n s t r u ç õ e s , p o d e r á não 

incomodar  ninguém n a c i d a d e . 

N ã o e x i s t e n a d a m a i s fácil  d o q u e c o n s t r u i r , s e m m u i t o s i n c o n v e n i e n t e s , 

p i l a s t r a s d e c o n c r e t o a r m a d o q u e se e l e v a m b e m a c i m a dos t e t o s dos b a i r r o s 

e x i s t e n t e s , só q u e , q u a n d o e s c a p a r desses t e tos , as p i l a s t r a s c o m e ç a r ã o a se r 

l i g a d a s p o r ed i f i cações  e m f o r m a  d e i m e n s o s a r cos p l a n o s . A s s i m , p o r e x e m -

plo , a p a r t i r d e 3 0 m e t r o s , c o m e ç a m os c u b o s d a s m o r a d i a s , d e 3 0 a 100 

m e t r o s , i s to é, d e z andares  duplos  d e " e d i f í c i o s - v i l a s " . 

Q u a n d o d i g o " e d i f í c i o s - v i l a s "  é p o r q u e p r e c i s a m o s re f l e t i r  s o b r e a q u a l i -

d a d e , o v a l o r d e s t e so lo c o n q u i s t a d o n o e s p a ç o d a c i d a d e : n a f r e n t e ,  o m a r , a 

e n s e a d a , as m a i s b e l a s b a í a s d o m u n d o , o o c e a n o , e s t e e s p e t á c u l o m á g i c o 

q u e t a n t o n o s c o m o v e , c o m s e u m o v i m e n t o d e n a v i o s , s u a l u m i n o s i d a d e 

fabu losa ,  p o r d e t r á s , v e r t e n t e s q u e se e r g u e m c o b e r t a s p o r de l i c io sas m a t a s , 

os p i cos c o m s i l h u e t a s e n c a n t a d o r a s . " E d i f í c i o s - v i l a s " ?  S ã o a p a r t a m e n t o s 

c o m se rv i ços co le t ivos , j a r d i n s s u s p e n s o s e p a n o s d e v i d r o . T u d o i s to e s t á n o 

ar, b e m l á n o a l to . E q u a s e u m n i n h o d e u m p á s s a r o p l a n a d o r . E m c a d a 

a n d a r , u m a " r u a a é r e a " ; e l e v a d o r e s ; s u b i m o s ; e s t a m o s n a g a r a g e m , s o b a 

a u t o - e s t r a d a ; p e l a r a m p a d e s a í d a , l a t e r a l , o a u t o m ó v e l s o b e a t é a b e i r a d a 

a u t o - e s t r a d a . N e l a , a 100 q u i l ô m e t r o s p o r h o r a , d i r i g i m o - n o s p a r a os escr i -

tó r ios , à c i d a d e , p a r a o i n t e r i o r dos c a m p o s , às florestas  e aos p l a n a l t o s . 

O s s e n h o r e s b e m p o d e m i m a g i n a r c o m o são ú t e i s as o p e r a ç õ e s dos 

m o n t a - c a r g a s e dos e l e v a d o r e s , s e m e l h a n t e s à q u e l e s d a s g r a n d e s g a r a g e n s , 

q u e l e v a m os a u t o m ó v e i s " à c i d a d e " , e m b a i x o , a t é o so lo h a b i t u a l e a r u a 

o u q u e , d e lá , s o b e m a t é a a u t o - e s t r a d a . 

A d i s t â n c i a vi , e m e sp í r i t o , o a m p l o e m a g n í f i c o  c i r c u i t o d a s edi f icações , 

c o m o c o r o a m e n t o h o r i z o n t a l d a a u t o - e s t r a d a q u e v a i d e u m m o r r o a o u t r o 

e q u e e s t e n d e a m ã o , d e u m a b a í a a o u t r a . O a v i ã o e s t á n a i m i n ê n c i a d e 

s e n t i r c i ú m e s , p o i s s e m e l h a n t e s l i b e r d a d e s p a r e c i a m e s t a r r e s e r v a d a s a e le . 

O c i r c u i t o d a s ed i f i cações  e s t á s o b r e a " c o l u n a t a " ( q u e m s u p o r t a o peso? 

e la! ) , m e r g u l h a n d o e n t r e os t e t o s d a c i d a d e . 

Q u a n d o c h e g u e i a o R io , h á do i s m e s e s e m e i o , p e n s e i : "Aqu i , u r b a n i z a r - é 

o m e s m o q u e p r e t e n d e r e n c h e r o t o n e i d a s D a n a i d e s ! T u d o s e r i a a b s o r v i d o 

p o r e s t a p a i s a g e m v i o l e n t a e s u b l i m e . A o h o m e m só r e s t a i n c l i n a r - s e e 

e x p l o r a r h o t é i s d e t u r i s m o . R i o ? E u m a c i d a d e d e v i l e g i a t u r a . E m B u e n o s 

A i r e s , d i a n t e d a a r i d e z t o t a l , d a a u s ê n c i a d e t u d o , d e s t e n a d a q u e r e s u l t a 

n u m e s p a ç o i m e n s o , o q u a l , s e g u n d o p a r e c e , só p o d e t e r m i n a r n a C o r d i -

l h e i r a dos A n d e s , o c o r r e u - m e u m a re f lexão :  t u d o is to é fei to  p a r a s u s c i t a r o 

t r a b a l h o do h o m e m , p a r a t o r n a r s eus c o n c e i t o s m a i s s u b l i m e s , d e s p e r t a r 

s e u o r g u l h o , fazer  n a s c e r o c iv i smo . E m c i m a d e s t e n a d a , t e n t a r e r g u e r a 

c i d a d e d o s é c u l o x x ! E t a n t o p i o r p a r a o R i o ! " . 





O r a , a o l a r g o d o R io , r e t o m e i m e u b loco d e d e s e n h o s ; d e s e n h e i os 

m o r r o s e, e n t r e e les , a f u t u r a  a u t o - e s t r a d a e o g r a n d e c i r c u i t o a r q u i t e t ô n i c o 

q u e a s u s t e n t a e os p icos , o P ã o d e A ç ú c a r , o C o r c o v a d o , a G á v e a , o G i g a n t e 

D e i t a d o e r a m e x a l t a d o s p o r essa i m p e c á v e l l i n h a h o r i z o n t a l . O s n a v i o s q u e 

p a s s a v a m , edi f íc ios  m a g n í f i c o s  e á g e i s dos t e m p o s m o d e r n o s , e n c o n t r a v a m 

lá , s u s p e n s o s n o e spaço , a c i m a d a c i d a d e , u m a r e s p o s t a , u m eco, u m a r é p l i -

ca. T u d o c o m e ç a v a a falar,  s o b r e as á g u a s , a t e r r a , o ar. T u d o falava  d e 

a r q u i t e t u r a . E s s e d i s c u r s o e r a u m p o e m a d e g e o m e t r i a h u m a n a e d e i m e n s a 

f a n t a s i a  n a t u r a l . O o l h o e n x e r g a v a a l g u m a coisa , d u a s coisas: a n a t u r e z a e o 

p r o d u t o d o t r a b a l h o d o h o m e m . A c i d a d e se a n u n c i a v a p o r u m a l i n h a q u e 

s o m e n t e e l a é c a p a z d e c a n t a r c o m o c a p r i c h o v e e m e n t e dos m o r r o s : a h o r i -

z o n t a l . [226] 

S e n h o r a s e s e n h o r e s , n e s t e a n o , m i n h a v a g a b u n d a g e m a t e n t a , q u e m e 

l e v o u a M o s c o u e às e s t e p e s , aos P a m p a s e a B u e n o s Ai re s , à f lores ta  v i r g e m 

e a o R io , e n r a i z o u - m e v i g o r o s a m e n t e n a t e r r a d a a r q u i t e t u r a . A a r q u i t e t u r a 

a g e m o v i d a p e l a c o n s t r u ç ã o e s p i r i t u a l . E a m o b i l i d a d e , p r ó p r i a d o e sp í r i t o , 

q u e c o n d u z aos l o n g í n q u o s h o r i z o n t e s d a s g r a n d e s so luções . Q u a n d o as s o l u -

ções são g r a n d e s e a n a t u r e z a v e m d e s p o s á - l a s a l e g r e m e n t e e, m a i s d o q u e 

isto, q u a n d o a n a t u r e z a v e m i n t e g r a r - s e a e las , é e n t ã o q u e n o s a p r o x i m a -

m o s d a unidade.  P e n s o q u e a u n i d a d e é essa e t a p a p a r a o n d e n o s c o n d u z o 

t r a b a l h o i n c e s s a n t e e p e n e t r a n t e d o e sp í r i t o . 

D a q u i a a l g u n s m e s e s u m a n o v a v i a g e m m e l e v a r á a M a n h a t t a n e aos 

E s t a d o s U n i d o s . S i n t o - m e a p r e e n s i v o ao e n f r e n t a r  o c a m p o d o t r a b a l h o 

á r d u o , as t e r r a s d a s e l e ç ã o n a v i o l ê n c i a dos n e g ó c i o s , os l u g a r e s a l u c i n a n t e s 

d a p r o d u ç ã o d e s e n f r e a d a .  N o s t r i n t a g r a u s d o frio  d e M o s c o u e s t r u t u r a m - s e 

coisas d e u m i n t e r e s s e d r a m á t i c o ; os E s t a d o s U n i d o s é u m H é r c u l e s c u j o 

co ração , s e g u n d o m e p a r e c e , é t í m i d o e a i n d a h e s i t a n t e . Nós , d e P a r i s , 

s o m o s d a d o s e s s e n c i a l m e n t e à a b s t r a ç ã o , c r i a d o r e s d e m o t o r e s d e c o r r i d a , 

p o s s u í d o s p e l o e q u i l í b r i o p u r o . O s s e n h o r e s , n a A m é r i c a d o Su l , e s t ã o n u m a 

r e g i ã o v e l h a e j o v e m ; são povos j o v e n s e s u a s r a ç a s são v e l h a s . E s e u d e s t i n o 

a g i r a g o r a . A g i r ã o s o b o s i g n o d e s p o t i c a m e n t e s o m b r i o d o hard labour? 

F a ç o vo tos d e q u e i s to n ã o a c o n t e ç a , os s e n h o r e s a g i r ã o c o m o l a t i n o s q u e 

s a b e m o r d e n a r , o r g a n i z a r , ap r ec i a r , m e d i r , j u l g a r e sorr i r . 

Paris, 27 de janeiro de 1930. 
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TEMPERATURA PARISIENSE 
UM INSTITUTO DA FRANÇA DA ÉPOCA MAQUINISTA 

(Carta enviada ao sr. Lucien Romier, economista e 

sociólogo, por ocasião da publicação de Vers  le Paris 

de l'époque machiniste ao Redressement Français, 

28, rue de Madrid, Paris.) 

[...] Organizar estudos desta natureza, presidir semelhantes trabalhos de análise é 

desempenhar o papel de um verdadeiro Instituto de França. Homens em plena 

ação industrial ou econômica, avalizados por suas perigosas funções  de "capitães da 

indústria", representantes da elite produtora  da nação, dispondo de recursos econô-

micos e da organização necessária para divulgar suas conclusões, dão a tais idéias 

uma consagração eficaz.  Conhecedores do terra-a-terra da existência, da luta vio-

lenta pela vida, administram  idéias  desinteressadas,  instituem o debate  sobre a traje-

tória do  país.  O PENSAMENTO PRECEDERÁ O ATO; O ATO DECORRERÁ DE UM 

ACORDO. Atualmente, porém, o pensamento é esmagado pelos acontecimentos, os 

acontecimentos dispõem e o pensamento está sujeito a eles. 

Revertamos as condições, dominemos os acontecimentos! Eis algo que motiva 
suficientemente  a reunião de homens que dotarão o país de um estatuto: ao ilumi-
nar o futuro,  eles garantirão a marcha da nação. 

Caso contrário, a idéia da época maquinista, soterrada sob as cúpulas, não será 
diferente  da situação de um automóvel rodando em meio à neblina com os faróis 
apagados: não se enxerga nada diante de si. 

E precisamente porque seu debate não é "prático" que aqui estes homens de 
ação trabalham utilmente... 



UM OUTRO ESPAÇO DE DEBATES: 

UMA COMISSÃO DE URBANISTAS DEBRUÇA-SE 

EM 1929-30 SOBRE O CASO DE PARIS 

"Do choque das  idéias  nasce a luz. " 

Lucidez  e inconsciência. 

Trajetória  fatal  do  acontecimento. 

Pânico. 

Atos. 

Mudança  de  escala. 

Estatística 

Retorno a Paris. 

Leitura de  situação. 

"DO CHOQUE DAS IDÉIAS. . ." 

LUCIDEZ E INCONSCIÊNCIA 

— ...então, q u a n d o as estações forem  removidas do inter ior da cidade que elas con-

ges t ionam, o Cinturão  (a es t rada de ferro  do c inturão) torna-se a Estação Central. . . 

— ...tudo b e m que se formem  comboios ao longo do Cinturão!  No entanto, a úni-

ca estação admissível é aquela que faz  afluir  os viajantes ao coração da cidade; u m 

cinturão sim, mas reduzido a u m diâmetro de 500 metros, onde todas as l inhas fér-

reas, que se i r radiam, v e n h a m se tangenciar, onde os trens, parando apenas alguns 

minutos , se esvaziam e recebem seus passageiros, g i ram e m torno desse círculo estrei-

to e pa r t em novamente , em direção a seus objetivos. A estação do "Zoo", e m Berlim, 

é es t r i tamente u m a estação de  passagem, porém seu desempenho é prodigioso. 

— Como os negócios fazem  a r iqueza das cidades e como esses negócios conges-

t i o n a r a m demais o centro das cidades, to rnando-o inabitável , poder íamos es tender 

o centro de negócios de Par is a té a periferia,  até o cinturão.. . 

— Eis u m postulado contradi tório: os negócios estão no centro porque obede-

cem à necessidade de agrupar-se; deslocar o centro pa ra a periferia  é pe r tu rba r o 

próprio sent ido das palavras e das coisas. Se sub i rmos n u m avião veremos, n u m a 

i m a g e m empolgan te , que as cidades, cujas r egu lamentações não l i m i t a m a a l tura 

de suas edificações,  e rguem-se e m sua região centra l para const i tuir seu centro de 

negócios, lugar onde os contatos devem ser rápidos. Berl im, até agora sujei ta a u m a 

r egu l amen tação da a l tura dos imóveis, publ ica u m gráfico  baseado e m estatísticas 

recentes. Este gráfico  expr ime , por m e i o de camadas sobrepostas, a dens idade dos 



escritórios de negócios que se espalham pela cidade, e oferece  o aspecto exato da 

realidade americana: uma altura formidável  no centro da cidade. 

Por outro lado, vemos as cidades se estenderem sem limites até os subúrbios, 

em busca do ar puro. O exame revela que na cidade e fora  dela os bairros resi-

denciais apresentam uma densidade muito baixa. Observa-se igualmente que na 

cidade a vegetação desapareceu, as casas situam-se na beira das calçadas e as 

janelas se abrem para a fissura  das ruas. Se, graças ao efeito  das técnicas moder-

nas, reuníssemos as casas no centro dos quarteirões formados  pelas ruas e insti-

tuíssemos uma nova economia do cubo de construção pela introdução de serviços 

coletivos, a densidade dos bairros residenciais poderia ser aumentada, árvores 

em parques contínuos cobririam a cidade e a rua barulhenta seria afastada  das 

casas; a rua seria exclusivamente um rio de circulação, independendo  da implan-

tação dos imóveis. 

Então o perímetro  das  cidades  poderia  ser compactado,  os subúrbios poderiam 

"voltar à cidade" e as distâncias  diminuiriam.  A jornada do cidadão seria melhora-

da. Buenos Aires, Rio, São Paulo, assim como Paris, estendem-se por distâncias 

grandes demais. Torna-se necessário restringir a superfície  das cidades. Luís Xiv já 

havia levantado uma barreira à extensão da superfície  de Paris. 

— ...Se o centro da cidade fosse  deslocado para a periferia  («c),1 os imóveis locais 

seriam mais altos que os do centro e assim seria paralisado o arejamento da cidade... 

— O sr. Bonnier apresentou um gráfico  no qual mostra ser impossível construir 

em Paris edificações  superiores a 20 metros de altura; caso contrário não se poderia 

mais circular nas ruas. 

No entanto, as ruas de que falamos  datam de Henrique IV e Luís xiv, do tempo 

do cavalo ou da carroça. Chegou o automóvel e é através da transformação  da rua 

— sua largura, seu traçado — que deve se iniciar toda urbanização. Os edis da 

época maquinista ainda não chegaram ao ponto de entender que a rua não é mais 

uma crosta colocada sobre a terra, mas é uma construção comprida,  um edifício  — 

um receptáculo  e não uma epiderme. 

— ... o centro de Paris se desloca, aliás; este centro era a place de la République 
e agora está na Etoile: o centro de Paris bateu em retirada! 

Após a guerra os negócios emigraram para a zona oeste porque os altos execu-
tivos já não podem mais estacionar seus carros no centro, diante de seus escritó-
rios. O centro de Paris foi  à Cité, em seguida à praça des Vosges e, mais adiante, ao 
faubourg  Saint-Germain e à Bourse. Os grandes negócios são muito recentes; 
durante a guerra, enquanto as moratórias imobilizavam os locais do centro, a zona 
oeste foi  procurada porque lá as ruas eram mais largas, o que convinha aos auto-

1 Comentário no original [N.E.]. 



móveis, as residências eram mais confortáveis  e melhor iluminadas, além de serem 

mais disponíveis. Apesar disso, o centro, dia após dia, acolhe novos prédios de escri-

tórios; é um indício. 

O exame da cidade de Buenos Aires confirma  a noção de fixidez  geométrica do 

centro das grandes cidades. Buenos Aires está inteiramente construída sobre o 

"quadrado espanhol" de 120 metros de lado; suas ruas têm uma largura  fixa  (10 ou 

11 metros) tanto no centro como na periferia.  Assim, ninguém se sentiu atraído para 

deixar o centro por ruas mais favoráveis à circulação dos automóveis; como, mesmo 

assim, circula-se em toda a cidade e nenhum bairro é privilegiado, os negócios se 

encontram onde  sempre estiveram, onde  estão e onde  permanecerão,  isto é, no centro. 

Neste caso, o centro é um semi-círculo junto ao mar, exemplo típico de todas as 

cidades marítimas. 

— ...Levaremos Paris ao longo da "Estrada Triunfal",  da Etoile até Saint-Ger-

main-en-Laye (24 quilômetros); Paris se esvaziará para ir agrupar-se em torno de 

nossa avenida. Que nos deixem em paz, de uma vez por todas, com o centro de 

Paris! O centro de Paris será esvaziado; faremos  dele um jardim para as babás e 

iremos nos divertir nele! 

— Se observarmos o mapa da França, o mapa da região parisiense e o mapa de 

Paris, constataremos que Paris é um fenômeno  concêntrico, radial. 

Diversas circunstâncias fizeram  com que Paris se deslocasse para o oeste: 

o medo das invasões, desastres militares recentes, voltaram os olhares para o lado 

oposto ao leste. Não se deve porém esquecer que na época atual do automóvel 

e da estrada de ferro,  Paris, a bem dizer, prolonga suas atividades até os portos ma-

rítimos e os grandes rios do leste e do sudeste. Ora, Paris está bloqueada a leste; 

nenhuma avenida permite que se saia dali e é talvez por causa de um impedimen-

to cuja razão de ser não exista mais que os parisienses se habituaram a olhar para 

o oeste. 

— Se fizermos  da Estrada  Triunfal  o eixo do futuro  centro de negócios, devere-

mos providenciar para que ela possibilite múltiplas circulações... 

— Superporemos os meios de circulação: metrô, bondes, ônibus e auto-estrada 

para ligação direta com o aeroporto. 

— Atenção, atenção! Não é tudo que podemos colocar em nossa Estrada  Triun-

fal.  imóveis residenciais luxuosos, imóveis comerciais, avenidas destinadas ao pas-

seio, ruas que possibilitem a circulação rápida. E preciso saber o que queremos 

fazer:  uma estrada estética, uma estrada de comércio, uma estrada de circulação 

rápida? 

— Se aplicássemos a nova legislação relativa às construções "em pirâmides", 

poderíamos adicionar os andares uns aos outros, indefinidamente,  de acordo com a 

extensão do quarteirão onde se construirá a pirâmide. O que acontecerá, porém, 

com os lugares situados no interior da pirâmide? Serão completamente escuros? 



— Perdão, abr i remos pátios. 

— Sim, m a s a regra de incl inação de 45 graus, indispensável nas ruas, será 

i g u a l m e n t e indispensável nos pátios. 

— En tão não exist irão mais p i râmides , m a s edifícios  com pátios, como aconte-

ce hoje!! 

— Como se disporá de te r renos suficientes  para construir as pirâmides? As 

atuais propr iedades são por demais pequenas , inumeráveis , desajeitadas.. . 

— Será preciso agrupa-las\ 

— E se houver q u e m se oponha a isto? 

— Serão desapropriadas! 

— Mas en tão haverá u m a revolução! 

— Não, o desapropriado sempre ganha , é um fato  conhecidol 

— A legislação sobre as construções " e m p i r â m i d e " a inda nos proporciona esta 

surpresa: deixa  intacta a questão da  rua. A r u a cont inua sendo a m e s m a que no pas-

sado: a r u a do cavalo. O engar ra famento  do t rânsi to persistirá. 

— O r e g i m e das ruas não deve ser condicionado pelo das casas. As casas se 

e r g u e m no espaço; sua disposição será d i tada pelos r i tmos dos diversos volumes que 

oferecem  ao olhar o jogo de suas proporções. A r u a é des t inada à circulação; as ruas 

são rios e ribeirões, seu t ra je to deve ser regular;  o es tac ionamento de u m a única 

v ia tura na m a r g e m desses cursos de água pe r tu rba r i a seu escoamento. O estaciona-

m e n t o será feito  nos portos ou docas, abertos sobre os flancos  dos rios. Tais portos 

ou docas encont ra rão superfícies  úteis q u a n d o as casas — para seu próprio b e m — 

forem  re t i radas da be i ra das ruas e se l evan t a r em e m massa vertical, no centro dos 

quarteirões. Essa massa vertical pode ser gerada por u m a p lan ta e m forma  de cruz 

grega, por u m U, u m duplo T ou u m a cruz de L o r e n a etc. No espaço l iberado pelos 

rios e docas, p l an t a r emos árvores que cobrirão de verde toda a extensão da cidade. 

Das residências altas, ag rupadas no me io dos quarteirões, con templa remos o m a r 

das árvores e o espaço, e não mais ouvi remos o b a r u l h o das via turas nas ruas; a 

cidade dos t empos m o d e r n o s será u m a cidade verde. 

TRAJETÓRIA FATAL DO A C O N T E C I M E N T O 

PÂNICO 

ATOS 

— U m chofer  de táxi de Paris, que g a n h a sua vida apenas pelas gorjetas, dificil-

m e n t e percorrerá 110 qui lômetros d u r a n t e a jo rnada de t rabalho, a inda que t raba-

lhando de dez a onze horas. Média : n qui lômetros por hora . Ex i s t em 200 m i l 

au tomóveis e m Paris que t a m b é m cor rem a um quarto de  sua velocidade  normal,  a 

u m déc imo de sua velocidade possível. I m a g i n e m só quan to desperdício. Calculem 



o valor do tempo que os homens de negócios, cujos minutos custam caro, perdem 

no trânsito lento. 

— Se implantarmos auto-estradas nas províncias francesas  e na região pari-

siense, cujo escoamento será de 3 mil automóveis por hora, por auto-estrada, o que 

será das ruas e da circulação na capital!! 

— Este é o problema! 

Foi instituído em Nova York um comitê para estudar a demolição e reconstru-

ção de Manhattan. Que bela prova de energia! 

(Um general de alta patente da Aeronáutica): A aeronáutica francesa  desenvol-

ve-se sem programa, sem uma visão de conjunto. 

Na França não existe uma doutrina  de  aeronáutica! 

E o que dizer do urbanismo? 

M U D A N Ç A D E ESCALA 

Não deveríamos mais estimar a largura das ruas em medidas métricas; deveríamos 

fixar  um padrão de medida que representasse o espaço ocupado por um automóvel 

(largura do automóvel e espaço útil ocupado num cruzamento ou numa ultrapassa-

gem); uma rua teria 4, 6, 8 "automedidas" e não 9, 13 ou 21 metros. Assim evita-

ríamos as falsas  medidas. 

— O mesmo se refere  a todos os novos órgãos da vida de uma época maquinis-

ta. Tomar decisões, escalonar-se! 

ESTATÍSTICA 

— No que diz respeito ao recolhimento dos impostos, a cifra  de Paris é de 23 

bilhões e a de toda a França é de 62 bilhões. 

— Isto evidencia o poder de atração das grandes cidades e, tendo em vista um 

contato fecundo,  a concentração das energias de um país. 

— A estatística informa,  mas não existem estatísticas em Paris. Não se conhece 

a temperatura da cidade e nem se ela tem febre. 

— Perdão, os hospitais fornecem  anualmente estatísticas admiráveis. 

E muito bom sabermos de que doença morremos. Seria, porém, bem mais 

fecundo  saber como vivemos: onde  os cidadãos moram, como moram (diversas 

superfícies  das residências, número de metros quadrados por habitante, número de 

camas por quarto; habitações higiênicas ou cortiços); onde eles trabalham (em casa, 



e m oficinas,  escritórios, fábricas);  onde se s i tuam n a cidade, os diversos locais de 

t rabalho; quais os meios de t ranspor te usados para se chegar a esses locais (metrô, 

ônibus, bondes); quan to t e m p o o cidadão dedica cada dia pa ra chegar ao t rabalho; 

quais são os pontos de engar ra famento  e conges t ionamento que imobi l izam os pas-

sageiros; ao contrário, quais são, na cidade, os locais onde o t rânsi to flui  r ap idamen-

te; como se povoam os subúrbios (densidade, s i tuação das aglomerações, seu regi-

m e de acesso); como, n a prát ica, se realiza a jornada do morador dos subúrbios; 

quais, são, na cidade, as edificações  ocupadas pelos negócios, pelas oficinas,  onde se 

s i tuam, quan tas são; mos t ra r onde estão os negócios, a in tens idade dos pontos de 

concentração dos negócios etc. etc. 

Comenta -se que as estatísticas são abundan tes e que o ú l t imo andar da sede da 

prefei tura  con tém u m a imensa bibl ioteca dedicada à estatística. Mu i to bem. Nossa 

existência de arqui te tos não p e r m i t e que nos t o rnemos ratos de biblioteca. Aquilo 

que consti tui u m a leitura  estatística  não é a massa dos documentos , é o sentido  da 

pesquisa realizada,  o tema da  pesquisa ( u m t e m a relativo à a rqu i te tu ra ou ao 

urban ismo) . E o m o d o como são apresentados os resul tados da pesquisa; os "rela-

tórios s o b r e . . . " e "as pesquisas sobre..." são excelentes, m a s dever iam ser comple-

tados por gráficos  de  visualização,  que proporcionassem u m a le i tura ins tan tânea 

da questão, sem texto n e m perda de tempo. E m Bruxelas, o museu de história 

h u m a n a no Palácio M u n d i a l é u m exemplo magnífico  de visualização.  A visualiza-

ção é a estenografia  da idéia. 

Não exis tem e m Paris, cidade de 4 mi lhões de habi tantes , e lementos estatísti-

cos que se jam u m traço de un ião entre , de u m lado, aquela massa colossal de indi-

víduos e necessidades e, de outro, os arqui te tos ou os urbanis tas convocados para 

criar no vazio u m a obra de salvação, des t inada ao fracasso  ou, pelo menos , à incoe-

rência; porque não existe estatística  e, assim, chafurdamos  no pântano. Por outro 

lado, a desconcer tante contradição das idéias que aqui expomos se t rans formar iam 

e m propósitos coerentes, caso existisse u m a estatística útil.  En t ão saber íamos como 

salvar Paris. No m o m e n t o ninguém sabe. Talvez a lguns consigam adivinhar. 

— Senhores. H á dois anos, d ian te da necessidade imper iosa de contr ibui r com 

u m a solução pa ra a crise de Paris, foi  solicitada ao min is t ro do In ter ior u m a sub-

venção de me io m i l h ã o de francos  para estabelecer bases estatísticas seguras. 

Obt ivemos u m crédito de 50 mi l francos!! 

Mais t a rde esse crédito se elevou a 200 mi l francos.  E inút i l dizer-lhes que, com 

isso, nada podemos fazer. 

— O minis t ro do In ter ior deveria inst i tuir u m sub-secretar iado da estatística. 

Ali não se a c u m u l a r i a m apenas m o n t a n h a s de informações,  m a s se disponibiliza-

r i am, sobretudo, dados  estatísticos  destinados  às atividades  localizadas  do  país.  Dis-

tribuir-se-iam comunicados  breves e '"''visualizados",  como fizeram  outrora os G. Q. 

G., que t i n h a m outros objetivos. 



D E VOLTA A PARIS 

— S o m e n t e Ber l im possui u m aeroporto na cidade,  e n q u a n t o os aeroportos das 

out ras cidades são si tuados a t a m a n h a s distâncias do centro que a economia de 

t e m p o proporcionada pelo avião é s imp le smen te an iqu i lada pelo t ra je to do 

au tomóve l en t r e o aeroporto e o centro. E m Berl im, no campo de aviação de T e m -

pelhof,  contentou-se e m admi t i r o pr incípio de u m núcleo centra l de 300 metros 

de d iâmetro ; sobre o pe r íme t ro deste núcleo apóia-se u m a l inha de servidão para 

todas as construções e m torno; esta l inha , que é como a geratr iz de u m cone, eleva-

se do zero até o pe r íme t ro do núcleo de 300 metros , com u m a incl inação de 15 

graus; é proibido que as construções vão a l ém da superfície  cônica assim gerada; é 

algo simples, absoluto, m a s flexível. 

— D e n t r o de dois anos, aliás, os aviões — não os grandes aviões in ternacionais , 

m a s os taxis aéreos — poderão aterrissar ve r t i ca lmente no centro das cidades. 

A estação poderá t ransformar-se  e m "aeroestação". 

— U m a legislação hábi l que i n t e rvenha após idéias  e concepções urbanistas (e não 

u m a legislação apriorística, arbi t rár ia , perigosa, paral isante) , pode mu i to b e m 

subst i tui r o di tador — rei ou t r i buno — que temos t endênc ia a desejar u m tan to 

faci lmente  q u a n d o se fala  de u rban ismo. 

M e l h o r a inda, a au tor idade mais forte  pode ser const i tuída p u r a e s implesmen-

te pelo próprio interesse. Assim, a praça Vendôme, que é u m belo exemplo de uni -

dade, u m a verdadei ra manifestação  de autor idade, não resul ta de u m a lei, de u m 

decreto real etc.... A praça Vendôme é uma questão de  loteamento,  a conseqüência 

da venda b e m r e g u l a m e n t a d a de u m terreno. 

— Senhores , expore i u m pro je to feito  a t í tu lo de es tudo e cu jo objet ivo é 

d e m o n s t r a r que se pode solucionar o caso de Paris , ape l ando ao próprio lucro  pois, 

ac red i t em, é possível valorizar o solo da cidade, p a r t i c u l a r m e n t e o do a tua l cen-

tro, i n e x t r i c a v e l m e n t e cons t ru ído c o m casas i m u n d a s , q u e dão pa ra p e q u e n a s 

ruas inomináve i s . T e n d o e m vista nossa demons t ração , o sr. B... e eu esco lhemos 

o setor c o m p r e e n d i d o e n t r e o bu levar Sebastopol , o bu levar Bonne-Nouve l l e , a 

r u a M o n t m a r t r e e a r u a R é a u m u r . N o luga r das 41 r u a z i n h a s que o c u p a m esse 

espaço p r o j e t a r e m o s n ã o m a i s do q u e seis; elas t e rão 30 e 20 me t ro s de la rgura . 

Margeando-a s , l e v a n t a r e m o s edifícios  des t inados exc lu s ivamen te a escritórios, 

de dez andares , dos qua is dois serão recuados; estas edificações  m o d e r n a s da rão 

pa ra pátios. 

— Espero que a quan t idade de subsolo possa ser ilimitada;  pode-se proje tar 

locais de t r aba lho tão profundos  quan to quisermos!.. . 



No inter ior destes quar te i rões assim formados,  l evan ta remos torres de 20 a 30 

andares, com superfície  de 1000 a 1500 met ros quadrados, separadas u m a s das 

outras por u m a distância de 180 metros. 

O f inanciamento  do e m p r e e n d i m e n t o se real izará somente pela valorização  do 

terreno,  pois este situa-se no centro de  Paris. No m o m e n t o per tence a 550 pequenos 

proprietários. Ao fazer  u m apelo à alta in te l igência financeira  de a lguns h o m e n s 

de negócio de p r ime i r a categoria, que a t u a l m e n t e exp lo ram o comércio naque la 

região, será fácil  const i tuir u m sindicato geral de proprietários. 

Assim, senhores, real izaríamos, por exemplo , esta p r ime i r a e tapa da reconstru-

ção de Paris, no próprio lugar onde existe incontes tave lmente o centro de Paris. 

D a d o este p r imei ro passo, viria o segundo, ao lado, e depois o terceiro, o quarto... e 

assim, no espaço de 10 a 15 anos — talvez m e n o s — Par is poderia ser reconstruída; 

o centro de Par is poderia ser reconsti tuído. Esta p r ime i ra operação custaria dois 

bilhões, m a s n i n g u é m , en t r e os senhores, duvida que a despesa seria imed ia t amen-

te ressarcida pelos usuários desse novo centro de negócios modelar . 

— Perfeito. 

— Mui to b e m . 

— Perfeito. 

— E isto... 

Seria  necessário u m a lei que modificasse  a r egu lamen tação das construções e 

obrigasse os proprietár ios récalcitrantes.. . 

Senhores, concluo com estas palavras: a base do  dinheiro  está nesse bairro! 

Após p rocura rmos a periferia  de Par is a 30 ou 50 qui lômetros de seu centro, eis 

que voltamos a Paris; voltamos para a cidade! 

(O que se segue foi  dito e m par t icu lar ao sr. A. R., au tor deste projeto, após u m a 

reunião. Abst ive-me de fazer  esta declaração d u r a n t e a sessão da comissão, por u m 

pudor que será compreend ido se soubermos que jamais , nesses debates, foram  evo-

cados os estudos de 1922 e do P lano "Voisin". 

O senhor b e m pode i m a g i n a r que eu o ouvi com o m a i o r prazer e que fiquei 

encan tado com a aprovação gera l que se mani fes tou  após sua comunicação. 

D u r a n t e m u i t o t e m p o passeávamos dese spe radamen te nos campos da I le-de-

France , a té Rambou i l l e t , Fon ta ineb leau e Compiègne , pa ra procurar o l imi t e 

e x t r e m o de Paris: 30 ou 50 qu i lômet ros de raio, 60 ou 100 qui lômet ros de ag lome-

ração u rbana ! O senhor t o rnou a en t r a r e m Paris. O senhor se colocou no centro 

geográfico  da cidade, à be i ra do bu levar Sebastopol. E m 1922 e e m 1925 designei 

esse lugar pa ra a criação do centro de negócios {Plano  " Voisin  " de  Paris). Rea-

grupe-se o te r reno; 550 pequenos propr ie tár ios t o rnam-se u m sindicato único, 

com u m único conselho de adminis t ração . O senhor estabelecerá toda sua concep-

ção sobre o pr inc íp io da valorização do t e r r eno no centro das g randes cidades e 



todos nossos colegas o aprovarão. Os imóveis estão l imitados a u m a al tura de 20 

metros, na cornija, mas o senhor romperá com esta l imitação; construirá " torres" 

— e m outros termos, arranha-céus. Seus colegas re ivindicam u m a lei. O senhor 

afirma  que a operação não consti tui u m sacrilégio e m relação à história da cidade; 

declara que ela se ha rmon iza com o espírito histórico da cidade. Afirma  que a rea-

lização mater ia l deste p rog rama se oferece  n o r m a l m e n t e , que não existe nela 

impossibi l idade a lguma, n e n h u m a temer idade , n e n h u m a utopia. Declara e m 

seguida que estenderá a operação aos bairros adjacentes e que assim, e m breve, 

Paris terá e m seu centro u m a cidade de negócios, b r i lhan te e re luzente quanto 

o capacete de Minerva! Todos os nossos colegas lhe d e r a m razão, n e n h u m deles 

o taxou de louco. 

Permita ao diretor do Esprit  Nouveau , que publicou tais propostas desde 1920, e 

ao autor do Plano de  urna cidade  contemporânea de  três milhões, de 1922, e do Plano 

" Voisin " de  Paris, de 1925, oferecer-lhe,  por sua vez, o apoio de sua convicção." 

U m de nossos colegas presentes a esse encontro declarou: — Que fabuloso!  E m 

1922 todo m u n d o o considerou louco. Vejam só agora!... 

Por ocasião de u m dos encontros precedentes o mui to amável sr. B., u m dos dois 

autores do projeto a que acabamos de nos referir,  disse-me: "Conheço bem seu livro 

Urbanismo.  O senhor adotou u m ponto de vista u m tanto literário...".) 

L E I T U R A D E SITUAÇÃO 

— Se es tudarmos a implantação de u m "zoneamento" racional para a região pari-

siense, seremos levados a definir  diversos e lementos constitutivos do fenômeno 

urbano, a dest inar territórios precisos para funções  urbanas precisas e, conseqüen-

temente , a 1er o atual m a p a da região parisiense, a reconhecer do que ela é feita  e o 

que se faz  nela; e m seguida real izaremos modificações  — deslocar de te rminada 

função  para de te rminado lugar, localizar outra função,  transferir,  e l iminar servi-

dões, regulamentar , e m u m a palavra, e intervir  onde tudo foi  deixado ao livre arbí-

trio. Inst i tuir servidões significa  desvalorizar regiões inteiras! Desvalorizar  implica 

indenizar.  Onde iremos buscar dinheiro para isso! 

— Estamos impossibilitados de 1er o mapa da região parisiense; ele não é atua-

lizado;  zonas inteiras estão cobertas por casas e, no entanto, o que o mapa mostra 

são prados. Se contássemos com as estatísticas necessárias, poderíamos saber, mas 

não sabemos nada! Ignoramos como vivem os 4 milhões de habi tantes da região 

parisiense! En tão somos atingidos pela imobil idade, no m o m e n t o de iniciarmos 

nossa tarefa;  não podemos realizar nosso trabalho! 



— Q u e m diz " urbanizar " deve dizer  ganhar dinheiro]  O zoneamen to 

deve proporcionar d inhe i ro m e d i a n t e a valorização do solo. Pensa-se s empre corri-

queiramente, q u a n d o se t ra ta do solo, e não se i mag i n a que o r eg i me da construção 

foi  alterado  pelas técnicas modernas.  O cálculo s empre se faz  com o teto das 

construções a u m a a l tu ra de 20 met ros ac ima do solo. Este te to é o l imi te razoável 

fixado  desde o re inado de Lu ís xiv para a a l tura dos edifícios  construídos e m pedra. 

As técnicas m o d e r n a s in t roduzem o aço e o concreto a rmado. E preciso romper 

com o teto de 20 metros; podemos elevá-lo a 200 metros. 

Se o e levarmos a 200 metros, valor izaremos formidave lmente  certas regiões 

que, com intel igência , são des ignadas como per tencen tes ao terr i tór io parisiense. 

Com os benefícios  proporcionados pela valorização será possível pagar as indeniza-

ções das servidões. E preciso que u m a zona subme t ida à servidão seja indenizada 

por u m a zona que se beneficiou  dos progressos proporcionados pela técnica moder -

na. A ordenação previdente , coordenada, que adote u m a visão de con jun to sobre 

u m a região indust r ia l ou a realização de oficinas  de manufa tu ras  e m Paris, propor-

cionarão benefícios.  E m e d i a n t e tais benefícios  que se poderá oferecer  o luxo das 

áreas verdes na cidade. O " z o n e a m e n t o " age por i n t e rméd io de anéis beneficiado-

res que compensarão os anéis deficitários. 

Q u e m ordenará tudo isto, q u e m se encar regará de gerir os benefícios  e pagará 

as indenizações? O valor da propr iedade pr ivada é sagrado. Mu i to bem! Mas se a 

iniciativa c o m u m valorizar  uma região  iner te ou com baixo r end imen to , q u e m 

assumirá as despesas decorrentes dos t rabalhos que provocam a valorização? A ini-

ciativa comum; m a s q u e m receberá o benefício?  O propr ie tár io inerte , que se m a n -

teve n u m a posição passiva? S o m e n t e ele? Jamais! Ele receberá sua par te , o m e s m o 

acontecendo com a iniciativa comum, e m proporção iguali tár ia . 

Mas o que é, afinal,  a iniciativa comum? E a autor idade. E q u e m é a au tor idade 

nesta matér ia? Que ela seja definida  e inst i tuída. Se criássemos u m sub-secretaria-

do da estatística, poder íamos mu i to b e m criar u m minis té r io do urbanismo. O país 

inteiro deve ser urbanizado. As cidades da França são as únicas do m u n d o a acusar 

u m a taxa de mor ta l idade ma i s e levada que a da nata l idade, e m conseqüência de 

seu estado de vetustez e da ausência de u m u r b a n i s m o moderno . O p rob lema é de 

envergadura . 

A propr iedade é por demais fracionada  e se opõe a toda tenta t iva de urbaniza-

ção. E preciso r eag rupa r a propriedade. Pa ra evitar a c h a n t a g e m e a especulação, 

pa ra poder proceder com ca lma aos estudos sobre a organização do terr i tór io nacio-

nal , é preciso, por m e i o de u m a m e d i d a de salvação pública, mobilizar a proprieda-

de.  Mobilizar? Isto se real izará tendo por objetivo a valorização. Have rá benefícios 

a se rem compar t i lhados após a realização de g randes obras de u t i l idade pública. 

A l g u é m disse aqui: o expropr iado s e m p r e g an h a rá com isto. 

Autoridade, mobil ização do solo. Será a inda necessário u m decreto sobre as 

g randes obras, t an to no que se refere à região paris iense como ao país inteiro. O 



Estado oferecerá  as garantias e isto basta. Entenda-se que ele não assumirá o 

empreendimento. 

Não existe doutrina na aeronáutica francesa.  Ela não existe no urbanismo. A 

cidade se estenderá por um diâmetro de 6o ou 100 quilômetros ou, ao contrário, se 

comprimirá? Paris vive nos 20 metros de altura permitidos aos imóveis. Ali tudo é 

atravancado, sem ar nem vegetação, e a densidade é baixa demais. Em conseqüên-

cia, as distâncias são grandes demais. Trabalhar na cidade e morar no subúrbio 

pode muito bem ser um sonho falacioso.  O entusiasmo pelas cidades-jardins que 

isolam os homens e os privam dos benefícios  da organização — sobretudo os servi-

ços comunitários — constitui talvez o erro romântico deste último período. 

Estender o centro de negócios de Paris até a periferia  é também um sonho 

contraditório. Em nome do progresso técnico, aqui se reclama o direito de escavar 

tantos subsolos quantos se queira; não seria melhor romper o teto de 20 metros? 

Evadir-se de Paris para transportar a cidade sobre uma linha reta bem organi-

zada significa  anular, de uma só vez, o mais formidável  valor imobiliário, o do 

centro geométrico da região urbana. Começar a inscrever um valor tão formidável 

na coluna das perdas é arriscar um balanço perigoso. 

Se dispuséssemos de uma estatística consolidada para o uso dos urbanistas, não 

discutiríamos mais, agiríamos e nossas teses não seriam mais contraditórias. 

Perguntaram: o que fazem  as outras cidades, nos outros países? Muitos têm os 

olhos fixados  em Paris, esperando dela um gesto que testemunhe que as técnicas 

modernas contribuem com a solução para as perturbações provocadas pelo maqui-

nismo. Esta solução representaria tona nova página de grandeza arquitetônica na 

história da cidade. 

Moscou, março de 1930. 



ATMOSFERA MOSCOVITA 

Não procuro aprender russo pois a aposta seria alta demais. Ouço, porém, dizerem 

"krasni" e "krassivo" e pergunto o significado.  Krasni  quer dizer  vermelho, krassi-

vo significa  belo. Esclarecem-me que no passado os dois termos se confundiam:  ver-

melho e belo. O vermelho era o belo. 

Se eu me reportar a percepções pessoais afirmarei:  o vermelho é o vivo, a vida, 

o intenso, o ativo. Quanto a isto não há a menor dúvida. 

Então sinto-me autorizado a admitir que, naturalmente, a vida  é o belo ou o 

belo é a vida. 

Este pequeno exercício de matemática lingüística não é tão ridículo quando 

nos preocupamos com arquitetura e urbanismo. 

A União Soviética estabeleceu um programa de equipamento geral do país, o 
"plano qüinqüenal", programa de cinco anos. Ele é executado, e decidiu-se 
até mesmo dedicar em grande parte o produto do trabalho atual à realização 
do programa. E por isso que não existe mais manteiga sobre os espinafres  na 
União Soviética e, atualmente, caviar em Moscou: vendem-nos, obtêm divisas 
com eles. 

O equipamento do país: fábricas,  represas, canais, manufaturas  etc. Isto quanto 
ao trabalho. No que se refere  aos homens — à sua moradia — serão construídas 
360 cidades novas. Tais obras já foram  iniciadas, aliás. 

Ao pé dos Montes Urais instalou-se uma fábrica  de tratores, a maior do mundo: 
40.000 tratores por ano — um trator a cada seis minutos. 



Está sendo construída, para os operários da fábrica,  uma cidade de 50 mil habi-

tantes. Custo: 120 milhões de rublos no que se refere  a casas, estradas e plantações; 

uma primeira parcela de 60 milhões de rublos já foi  liberada. 

O arquiteto recebeu a encomenda em janeiro. Os projetos foram  elaborados em 

um mês e meio. O início das obras está fixado  para o mês de abril. 

Os dados para a implantação dos planos são os seguintes: 

a fábrica  terá 50 mil operários, homens e mulheres; 

além disso, 30% de dirigentes e administradores. 

Fora isso, 25% representam as pessoas ainda não empregadas na fábrica. 

Em seguida, 37% refere-se  às crianças. 

finalmente,  7% é relativo aos inválidos (os idosos). 

A vida das novas cidades industriais da União Soviética é regida pelos serviços 

comunitários. 

As crianças, até a idade de 7 anos, são criadas em pavilhões ligados aos grandes 

blocos de casas; os pais as vêem quando o desejam. 

Dos 7 aos 16 anos elas permanecem em escolas conjugadas com cada um dos 

grandes blocos residenciais. 

Admite-se para os anos atuais (que se seguiram à guerra e à revolução) estas 

normas: para 5 mil adultos, 800 crianças de 7 a 16 anos e 2.100 crianças abaixo 

de 7 anos. 

A cidade, portanto, é formada  por grupos que comportam, cada um deles, cinco 

edifícios  de mil pessoas, com pavilhões para bebês e uma escola para 800 crianças. 

Cada edifício  compreende: quatro elementos para adultos, um elemento adminis-

trativo e de serviços comunitários, um elemento esportivo, um elemento para crian-

ças (210 crianças); uma garagem (os carros pertencem à comunidade e todas as pes-

soas podem usá-los em seu dia de descanso); (ver adiante: o descanso  do  quinto dia). 

Não existem cozinhas nas moradias: a comida da coletividade é preparada 

numa fábrica  alimentar central, que tem ramificações  com restaurantes. 

Não existem lojas, mas um grande entreposto geral de produtos de consumo, 

ligado a um bazar instalado no vestíbulo de cada edifício. 

A densidade foi  fixada  em 300 pessoas por hectare; outras cidades industriais 

novas a diminuíram para 150. 

Moscou é uma fábrica  de  planos, a Terra Prometida dos técnicos (sem Klondyke). 

O país está sendo equipado! 

Um afluxo  surpreendente de projetos: fábricas,  represas, unidades manufaturei-

ras, moradias, cidades inteiras. Este conjunto se coloca sob um único signo: tudo  o 

que contribua para o progresso.  A arquitetura se infla,  se agita, estremece, dá à luz 

sob o sopro e a fecundação  daqueles que sabem algo e daqueles que simulam saber. 



Designa-se determinado arquiteto para uma tarefa;  designam-se 3, 4, 5, 7 

arquitetos para competir em concursos (pagos). Em relação à grande fábrica  de 

automóveis Ford apelou-se, além disso, a um arquiteto americano especializado em 

cidades industriais. O que ele projetou assemelha-se a prisões, mas é, entretanto, a 

cidade operária americana modelo.  O espírito do tempo não se encontra ali e a 

coisa resulta anacrônica. Caçoa-se dela em Moscou, o que não é conveniente num 

meio tão novo. Este pequeno incidente é uma pedra de toque e dá a medida da 

qualidade espiritual dos projetos moscovitas. 

Moscou está repleta de projetos em execução, idéias em elaboração, jurados 

que examinam. O plano qüinqüenal é um tiro de barragem da tecnicidade con-

temporânea. 

• • 

Encerrado o prazo do concurso, os projetos são expostos em determinado local hoje 

e em outro amanhã. Uma multidão atenta observa os gráficos  — jovens, homens e 

mulheres (existem muitas arquitetas em Moscou). Olham, discutem silenciosa-

mente, ávidos, compenetrados, intensamente curiosos. 

Aqui se prepara uma arquitetura para a qual são designados novos objetivos. 

• • 

Nestes projetos a juvenilidade marca presença. Isto nos convém em certa medida, 

nós de Paris, esmagados pelo academismo onipotente. Não nos entusiasmemos, 

porém: os acadêmicos rondam o Krêmlin assim como rondam o Quirinale ou o 

Quai d'Orsay, mas estão camuflados. 

Entre os jovens existe um excesso de inventividade, mas como culpá-los? 

Quanta incompreensão! Algumas vezes percebemos que o eixos em forma  de estre-

las da Ecole des Beaux-Arts de Paris exibem, como Mefistófeles,  uma vestimenta 

enganosa. Em Moscou (como exatamente em todos os lugares!) é preciso descon-

fiar  do surgimento de um academismo dos novos tempos! 

A Cidade  Verde. 

Eis de que se trata: 

Na União Soviética foi  suprimido o domingo, introduziu-se o descanso  do  quin-

to dia. 

Este descanso se dá por alternância: a cada dia do ano, um quinto da população 
da União Soviética descansa; amanhã é a vez do outro quinto e assim por diante. 
O trabalho não pára. 



Comissões de médicos estabeleceram a curva de intensidade produtiva do tra-

balho. Esta curva se inflete  fortemente  no fim  do quarto dia. Os economistas decla-

raram: é inútil satisfazer-se  com um rendimento medíocre durante dois dias. Con-

cluiu-se: o ritmo da produção maquinista é de cinco dias; quatro de trabalho pleno, 

um de descanso. 

Os médicos reconheceram, porém, que o homem se estafa,  se expõe ao esgota-

mento nervoso. Recuperar-se durante as férias,  anualmente? E insuficiente  e será 

tarde demais, porque ele estará desgastado. Cuidar dele, de sua manutenção, revi-

sar sua máquina, isto sim. A medicina moderna, aliás, orienta-se de acordo com 

um postulado novo: 

Não  se cura homens doentes, 

faz-se  homens sadios. 

Férias anuais (quinze dias, um mês) vêm tarde demais. Os vícios enfraquece-

ram para sempre as máquinas, que se tornaram incuráveis: é usura, o mundo 

moderno se desgasta. 

Decidiu-se então pela criação das Cidades  Verdes,  dedicadas ao descanso do 

quinto dia. 

Para estabelecer suas características trabalharam comissões de médicos, mulhe-

res e esportistas. 

Um grande entusiasmo manifestou-se  após a decisão de criar as cidades  verdes. 

A Cidade Verde de Moscou, situada a 30 quilômetros, entrou, sem demora, na 

fase  de realização; seu território está delimitado e seu programa estabelecido. Um 

primeiro concurso de urbanismo e arquitetura acaba de contribuir com as bases 

para a discussão da urbanização das cidades verdes. 

Eis o programa da Cidade Verde de Moscou: 

O terreno mede 15 quilômetros de profundidade  por 12 quilômetros de largura. 

As cotas de altitude variam entre 160 e 240 metros. O terreno está coberto por gran-

des florestas  de pinheiros, entremeadas por campos e pastos; em alguns lugares cor-

rem ribeirões, que uma represa transformará  em lago, no setor alocado ao esporte. 

A Cidade Verde de Moscou será configurada  como uma gigantesca hotelaria, 

na qual seus habitantes irão descansar no quinto dia, em alternância, de acordo 

com modalidades precisas. O problema arquitetônico consiste, portanto, em criar 

uma célula de repouso para um homem ou um casal, agrupar estas células numa 

edificação  e repartir estas edificações  no terreno obedecendo a uma disposição 

engenhosa. Ali o que vai contar é o campo, a natureza e nada que diga respeito ao 

fenômeno  urbano da grande cidade. No entanto, como os serviços comunitários 

devem funcionar  normalmente, é preciso criar, com toda a sua integridade, um 

organismo arquitetônico e urbano inteiramente novo. 

No primeiro ano serão realizadas construções que abrigarão de 20 a 25 mil 

"vilegiaturistas" por dia, o que representa uma alternância de 25 mil x 5 = 

125 mil pessoas que irão descansar, se admitirmos o ritmo de uma vilegiatura a 



cada cinco dias, ou então uma alternância de 25 mil x 5 x 2 = 250 mil, se o ritmo 

for  de uma vilegiatura a cada 10 dias e, finalmente,  de 375 mil, caso o ritmo for  de 

uma quinzena. 

Em três anos e meio, isto é, no final  do "plano qüinqüenal" da União Soviética 

(este plano gigantesco, que galvaniza atualmente o país) serão hospedadas 100 mil 

pessoas ou seja: 500 mil para um ritmo de 5 dias; 1 milhão para um ritmo de 10 

dias; 1 milhão e meio para um ritmo de quinze dias. O suficiente  para proporcionar 

um relaxamento à população moscovita. 

Além do descanso  do  quinto dia,  a Cidade  Verde  será habitada, à proporção 

de duas semanas ou um mês, pelos funcionários  ou operários que nela passarão 

suas férias. 

Finalmente os doentes, não aqueles que padecem de doenças que precisam dos 

cuidados de uma clínica, mas aqueles para os quais é necessário repouso, terão a 

sua disposição os sanatórios da Cidade Verde. 

Será necessário organizar os transportes; a estação da ferrovia  existente, Bra-

tova China, tornar-se-á a estação central (a linha já está eletrificada).  É preciso 

criar uma auto-estrada, estradas radiais e um anel rodoviário, além de uma rede de 

exploração rural e de um serviço de hotelaria (para o serviço da fábrica). 

Esta primavera verá a construção de dois grandes hotéis com 500 células e de 

quatro hotéis pequenos, com 100 células. Haverá, espalhadas pelo território, dez 

bases turísticas (albergues). 

Atualmente quase 3 mil camponeses encontram-se dispersos nas isbás das 

aldeias situadas no território da Cidade Verde. As isbás serão demolidas e as aldeias 

serão suprimidas. Os 3 mil camponeses serão agrupados num local que formará 

uma "agrovila" (é o termo corrente, que representa, no momento, o grande artifí-

cio de organização industrial da terra, em toda a extensão da União Soviética). 

Uma região da Cidade Verde se destinará a uma grande fazenda  coletiva onde 

os 3 mil camponeses serão agrupados em torno de instalações-modelos, providas do 

equipamento mecânico fabricado  nas novas cidades industriais. A fazenda  modelo 

servirá para o abastecimento da Cidade Verde. 

O restante do território será alocado a hotéis de vilegiatura cuja forma  ainda 

precisa ser determinada. A central de abastecimento, que comporta uma fábrica  de 

alimentos, será ligada aos restaurantes dos hotéis por um serviço de viaturas. 

Haverá um centro esportivo com lago artificial,  diversos estádios e um estádio cen-

tral para os grandes jogos. Resta resolver a questão de ordenar igualmente o espor-

te na totalidade do território, na proximidade dos hotéis, pois a cultura física  é um 

dos motivos essenciais da Cidade Verde. 

O programa de hotelaria vai dos "campings" aos estacionamentos para traders , 

cujo tipo ainda precisa ser criado e cujo objetivo é proporcionar a cada indivíduo o 

sentimento da mais total liberdade e, ao mesmo tempo, propiciar o benefício  das 

salas comunitárias e do serviço de hotelaria organizado. 



Uma distribuição está prevista, regulando a hospedagem das crianças, da 

"juventude" e dos adultos. 

As crianças bem pequenas (que ainda não estão na idade de ir à escola) ficarão 

com seus pais; as demais, até a idade de 14 ou 15 anos, podem acompanhar seus 

pais no descanso dos cinco dias mas, de preferência,  virão com suas classes, para se 

beneficiar,  sob o controle de educadores qualificados,  de toda a tonificação  passível 

de ser proporcionada por sua estada, em meio às florestas  e campos. 

Os "jovens" acamparão ou terão liberdade em suas células; pensa-se que existe 

uma idade na qual os jovens têm necessidade de independência. 

Finalmente os adultos, homens e mulheres, disporão juntos ou separadamente 

desta "célula", cuja forma  e tamanho ainda se está por definir  e que suscita um 

problema arquitetônico da mais elevada qualidade. 

Tal é, em resumo, a textura da Cidade Verde, cujas obras preliminares já se ini-

ciaram em Moscou. 

• • 

Uma onda de urbanismo invade o país, que até agora permanecia sem urbanismo, 

a não ser por algumas iniciativas que se poderia denominar asiáticas e que, sem 

contestação, são hoje desprovidas de um laço comum com as realidades econômicas 

e sociológicas que caracterizam atualmente a União Soviética. Pretende-se aplicar 

ao problema a solução mais "contemporânea" possível. 

E possível que na confusão  geral que jogou este país de camponeses numa 

gigantesca aventura maquinista não exista total clareza sobre o que constitui o 

fenômeno  urbano e, em particular, o que caracteriza a cidade da época maquinista. 

A feiúra e a confusão  das atuais cidades do mundo inteiro são consideradas arbitra-

riamente o resultado e a expressão de uma civilização capitalista. Atenção, porém! 

As cidades que herdamos de nossos pais são simplesmente cidades da época pré-

maquinista. Estou de pleno acordo com o fato  de que ainda  não refletimos  como 

organizar  o programa das  cidades  da  época maquinista. Temos diante de nós um 

gigantesco programa sociológico. Nada fizemos  até agora. Na União Soviética 

encara-se o fenômeno  e propõem-se sistemas. Penso que em urbanismo tais fenô-

menos são e devem continuar sendo fenômenos  humanos. Trata-se de homens, de 

necessidades de homens que se agruparam para trabalhar, produzir e consumir, de 

homens que se juntam, como sempre se juntaram os homens, com um objetivo de 

cooperação indispensável, material  e espiritual.  Atribuo ao fruto  espiritual deste 

agrupamento instintivo um valor, um significado  que se destina simplesmente à 

felicidade  humana. Penso, portanto, que ao colocar o homem na frente  de algumas 

doutrinas, urbanizaremos melhor e com mais segurança. 

Ora, a onda de urbanização na União Soviética conduz desde o início (em certos 

meios limitados, bem entendido, mas inteligentes e ávidos por novidades) a um 



conceito que se exprime de maneira estranha e característica por uma palavra que 

lisonjeia, deleita e soa bem: desurbanização  (a pronúncia é quase a mesma em 

russo). Existem palavras que trazem a morte nelas mesmas e esta palavra é contra-

ditória e paradoxal demais. Ela aniquila aquilo que ela designa. Coube-me exami-

nar projetos de desurbanização. Manifestei-me  com firmeza:  não nos engasguemos 

com palavras, não brinquemos com sentimentos falaciosos  e sentimentais.  Não 

escamoteemos o fato  para nos refugiarmos  em novas casinhas do Trianon. Afirmei: 

a jornada solar condiciona a vida humana. E em seu ciclo de 24 horas que nossas 

atividades devem se desenrolar. Diante deste fenômeno  cósmico, que não podemos 

em absoluto modificar,  inscrevi esta outra fatalidade  do mundo, da natureza, do 

trabalho material e espiritual humano: a lei da  economia. Então, concentrados  pela 

lei da economia e enquadrados  pelas vinte e quatro horas da jornada solar, acredito 

que nos cabe urbanizar, e não desurbanizar. 

Eis a carta que escrevi a um dos arquitetos mais talentosos de Moscou o qual, 

com três outros colegas, criou projetos para o plano preliminar da Cidade Verde: 

Moscou,  17 de  março de  1930 

Meu  caro Ghinsbourg 

Parto de  Moscou  esta noite. Solicitaram-me  redigir  um relatório  sobre o recente con-

curso da  Cidade Verde de  Moscou.  Deixei de  fazê-lo,  pois não queria emitir um jul-

gamento sobre o trabalho  de  meus confrades.  Por outro lado,  respondi  indiretamente 

ao pedido  que me foi  feito,  enviando à Comissão da  Cidade Verde "comentários 

sobre a urbanização de Moscou e da Cidade Verde". Minhas  conclusões não partici-

pam do  entusiasmo que, no momento, uma simples palavra  — desurbanização — 

parece suscitar aqui 

Este termo encerra uma contradição.  E um disparate fundamental  que seduziu 

muitos ideólogos  ocidentais,  que fez  perder  muito tempo aos conselhos de  administra-

ção de  nossas indústrias.  É um disparate  fundamental  que tudo  combate e tudo  debi-

lita.  O fenômeno  social é complexo, não é simplista.  Quem procurar proporcionar-lhe 

uma solução precipitada  e tendenciosa  encontrará quem lhe dê  ouvidos:  ele se vinga, 

entra em crise e apesar dos  avatares e dos  impedimentos,  não se deixa submeter.- a 

vida  continua! 

Ontem à noite no Kremlin,  no gabinete de  trabalho  do  sr. Lejawa, o vice-presi-

dente  da  União  Soviética,  o sr. Miliutin,  um dos  comissários do  povo, solicitou-me que 

traduzisse  um pensamento de  Lênin que, longe de  apoiar a tese da  desurbanização, 

consagra, ao contrário,  a necessidade  da  urbanização. Lênin disse  o seguinte:  "Se 

quisermos salvar o camponês, é preciso levar a indústria  aos campos". Lênin não 

disse:  "Se quisermos salvar o citadino"; não se deve  confundir,  pois ficou  muito claro. 



Levar a indústria  aos campos, isto é, tender  a industrializar  o campo, isto é, criar 

lugares  de  concentração humana que disponham  de  máquinas. A máquina fará  o 

mujique pensar; a natureza não fazia  o mujique pensar. A natureza é benfazeja  para 

o citadino  que galvanizou seu espírito  na cidade,  que acionou, na cidade,  o mecanis-

mo diligente  do  espírito.  É preciso acionar o mecanismo diligente  do  espírito.  É no 

agrupamento,  no choque e na cooperação, na luta,  na ajuda  mútua e na atividade  que 

o espírito  amadurece  e dá  frutos.  Quer-se confundir,  mas a realidade  se encontra pre-

sente. Não  é o camponês quem contempla a floração  das  árvores e que ouve o canto da 

cotovia. É o citadino  quem o faz.  Você  entenderá  o que quero dizer  se, francamente, 

não nos deixarmos  enganar pelas palavras. 

O homem sente a necessidade  de  agrupar-se  — sempre, em todos  os países,  em 

todos  os climas. O agrupamento  proporciona-lhe  a segurança da  defesa,  o prazer da 

companhia. Mas,  a partir  do  momento em que o clima se torna hostil,  o agrupamento 

provoca a atividade  industrial,  a produção por meio da  qual os homens vivem (ves-

tem-se, buscam o conforto).  E a produção  intelectual  é filha  do  trabalho  dos  homens 

reunidos.  A inteligência  desenvolve-se,  aguça-se, multiplica  sua ação, adquire  as 

finezas  e suas inúmeras faces,  nas massas agrupadas.  É o próprio fruto  da  concentra-

ção. A dispersão  atemoriza, empobrece e afrouxa  os laços da  disciplina  material  e 

espiritual,  sem a qual o homem retorna ao estado  bruto. 

As estatísticas  internacionais nos ensinam que a mortalidade é mais baixa nas 

aglomerações mais densas; a mortalidade  diminui à medida  que a população se con-

centra. São fatos  estatísticos  e temos que nos inclinar diante  deles. 

A história situa todos  os grandes  movimentos do  pensamento no ponto matemáti-

co da  mais forte  concentração.  Sob Péricles,  a Atica era povoada  em fileiras  cerradas, 

como uma de  nossas grandes  cidades  modernas, e é por isso que Sócrates  e Platão 

podiam  discutir  ali idéias  purificadas. 

Avaliem com exatidão  que dez  séculos de  civilização pré-maquinista produziram 

para nós cidades  que são uma careta horrenda  e perigosa no momento da  expansão 

maquinista. Então admitam  que aí está o mal: nesta herança; e que aqui está a salva-

ção: ajustar as cidades  que se concentrarão sempre cada  vez mais (estatística  e ele-

mentos concomitantes do  progresso  moderno:  transportes,  atrações espirituais, orga-

nização industrial etc.); ajustar nossas cidades  às necessidades  contemporâneas, isto é, 

reconstruí-las (como,  aliás, elas se reconstruíram  após nascer). 

Meu  caro Ghinsbourg, o arquiteto  moderno  tem precisamente por missão magní-

fica  organizar  a vida  das  coletividades.  Fui  o primeiro a proclamar  que a cidade 

moderna  deve  ser um parque imenso, uma cidade  verde.  Mas,  para permitir-me esse 

luxo aparente, quadrupliquei  a densidade  da  população e — em vez de  estendê-las 

— diminui  as distâncias. 

Por outro lado,  concebo muito bem, como um satélite  de  toda  aglomeração  urbana 

de  trabalho  (trabalho  e residência)  uma Cidade Verde destinada  ao descanso,  orga-

nizada  eventualmente,  como neste país,  na base da  alternância,  a cada  cinco dias. 



Cheguei  a assinalar em meus comentários que o escalonamento obrigatório  do  des-

canso (ao  menos uma vez sobre três, todos  os quinze dias)  deveria  ser instituído  de 

modo  semelhante ao escalonamento no trabalho.  Esse escalonamento comportaria  o 

controle  de  um esporte adequado,  praticado  mediante  uma prescrição individual  por 

parte dos  médicos  da  Cidade Verde. A Cidade  Verde  torna-se a oficina  mecânica onde 

se revisa o automóvel (tanque  de  óleo, engraxarnento,  verificação  das  peças, revisão, 

manutenção do  veículo).  Por outro lado  um encontro íntimo  com a natureza (prima-

vera radiosa,  tempestades  de  inverno) conduz à meditação e à introspecção. 

Rogo, portanto,  que não veja nenhuma atitude  hostil  em minha afirmação  serena 

e decidida:  O homem tende à urbanização. 

Aprecie este detalhe  característico:  um dos  projetos de  desurbanização  de  Moscou 

propõe, entre outras medidas,  a construção de  cabanas de  palha na floresta  da  Cidade 

Verde.  Bravo, rnagníficoL.contanto  que seja para os fins  de  semana! Não  digam, 

porém, que tendo  construído  cabanas de  palha, agora poderão  arrasar Moscou. 

Muito  cordialmente, 

L.C. 

Via  Moscou-Paris, 20 de março de 1930. 





APARTE" 

Penso que estas dez conferências  de Buenos Aires serão, para m i m , as últi-

mas que realizo sobre este tema: 11A revolução arquitetônica  fomentada  pelas 

técnicas modernas  ". 

O m u n d o — Buenos Aires, São Paulo, Rio, Nova York, Paris, a União 

Soviética — inclina-se para a realização de tarefas  urgentes, e é fremente, 

no m o m e n t o das "grandes obras". A hora das  Grandes  Obras, parece-me 

que este é o t e m a atual que se oferece  a nossas reflexões,  "A HORA QUE 
PASSA, o u o EQUIPAMENTO DA CIVILIZAÇÃO MAQUINISTA" , e i s o l i v r o q u e , 

e m breve, ter íamos o gosto de escrever. 





UMA LEITURA CRÍTICA CARLOS A. FERREIRA M A R T I N S 

A quase três quartos de século de sua p r imei ra edição, Precisões pe rma-

nece, corno verá o leitor, u m livro instigante. A recuperação de sua 

impor tância no conjunto da obra teórica de L e Corbusier é, no entanto, 

re la t ivamente recente. 

Se tomarmos corno indicador as suas traduções, verificamos  u m des-

compasso e m relação a outros textos de Le Corbusier. A pr imeira tradução 

para o a lemão (Frankfurt ,  Ullstein) é de 1964, quatro anos posterior, 

portanto, à pr imeira reedição francesa  (Paris, Vincent Frèal, i960); em 

castelhano aparece pela pr imeira vez em 1977 (Buenos Aires/Barcelona, 

Poséidon). A tradução i tal iana é de 1979 (Bari, Laterza) e a pr imeira edição 

em l íngua inglesa é de 1991 (Cambridge, Mass., MIT Press). 

E conhecida a tendência de dividir a obra de Le Corbusier e m dois 

grandes períodos: o primeiro, compreendido entre a elaboração do esquema 

Dom-ino, em 1913, e o projeto da vila Savoye, em 1929, e o segundo, ent re 

a Unidade de Habitação de Marselha, em 1946, e os úl t imos monumen tos 

de Chandigarh. O pr imeiro aparece como racionalista, abstrato, cartesiano, 

maquinis ta . O segundo costuma ser adjetivado como brutalista, poético, 

expressivo, evocador do primitivo ou do arcaico. E m conseqüência, perma-

neceu por mui to t empo min imizada a avaliação crítica da produção teórica 

e projetual realizada ent re 1930 e o final  da Segunda Guerra . 

E m 1968 Von Moos, na p r ime i ra monograf ia  crítica sobre Le Cor-

busier, destaca que o livro "enunc ia os princípios de a rqui te tura e 



urban i smo desenvolvidos até en tão por seu au tor" . 1 Apa ren temen te , a 

avaliação desse período teve seu ponto de inflexão  com Tafuri  que, 

ao destacar a impor tânc ia conceituai dos projetos para Argel, o fazia  t am-

b é m quan to às experiências que os an tecedem de forma  imedia ta e, e m 

conseqüência, quan to ao livro que p la sma esse m o m e n t o da reflexão  cor-

bus iana , 2 a ssumindo as propostas para a Amér ica do Sul como bases 

teóricas para projetos urbaníst icos concretos e não meros exercícios de 

fantasia  u r b a n a . 3 

E interessante notar que boa par te dos trabalhos dedicados à v iagem 

e aos projetos sul-americanos está na órbita da crítica e da historiografia 

i tal ianas.4 

Tentori retorna a sugestão de Von Moos, af i rmando  que PrecisÕes assu-

m e para Le Corbusier o caráter de u m a espécie de " sumrna" de sua 

elaboração teórica e conceituai anterior , 5 o que seria coerente com a escolha 

de 1929 para a publicação do pr imeiro volume da Obra Completai  Essa 

dimensão de avaliação e redefinição,  cujo caráter está expresso no próprio 

t í tulo do livro, coincide com u m a inflexão  do t rabalho de Le Corbusier: fim 

da etapa dos encargos privados e dedicação plena e consciente aos grands 

travaux; confirmação  da busca da "opção la t ina" e afirmação  da necessidade 

de u m "urban ismo sensível".7 

1 Stanislaus von Moos, Le Corbusier  (Barcelona: Lumen, 1977, pp. 207-10). Primeira 

edição (Frauenfeld:  Huber & Co., 1968). 

2 Manfredo  Tafuri, "La crisis de la utopia: Le Corbusier en Argel", in De la Vanguardia 

a la MetropolL  Critica  radical  a Ia  arquitetura  (Barcelona: Gustavo Gili, 1972. p. 62). 

Primeira edição (Contropiano,  n? 1, 1969). 

3 Para uma análise exaustiva dos planos para Argel ver Jean Pierre Giordani, Le Cor-

busier et les plans pour Algier  (Paris: Université de Paris 1, 1987). 

4 Marcello Fagiolo, "Le Corbusier 1930: I Piani per l'America Latina e per Algeri", 

Ottagono,  n(.» 44, março 1977; Francesco Tentori, Vita  e Opere di  Le Corbusier (Roma/ 

Bari: Laterza, 1979, especialmente pp. 75-86); Francesco Tentori e Bosario De Simone, 

"Proposte per le Cittá dell'America Latina", in Le Corbusier { Roma/Bari: Laterza, 

1987, pp. 95-104). 

5 Tentori, op. cit, p. 75. 

6 O. Storonov e W. Boesiger (eds.), Le Corbusier  et Pierre Jeanneret:  Ihr  Gesamtwerk  von 

1910 bis 1929 (Zurique: Girsberger, 1929). 

7 Le Corbusier, "Cornotions Sudamericaines (1929). Introduction à un urbanisme sensi-

ble", in La Ville  Radieuse  . Eléments  d'une  doctrine  d'urbanisme  pour l'équipment dela 

civilization machiniste (Paris: Ed. L'Architecture d'Aujourd'hui, 1935, p. 220). 



Liernur indica que as circunstâncias que precedem a viagem apontam 

para a conclusão de que essa mudança de etapa não se dá como resultado das 

conferências,  mas "constitui u m dos motivos centrais da sua realização". 8 

No entanto, essa viagem tem duas dimensões. Apresentada pelo próprio 

autor como u m a missão de empreender u m a nova "conquista da América", 

é t a m b é m , u m a vez mais, u m a viagem de aprendizado. 

Para situar adequadamente no conjunto da obra e da t rajetória intelec-

tual do autor, este livro que Tentori considera "talvez a coisa mais bela 

jamais escrita por Le Corbusier" , 9 talvez seja necessário começar por u m a 

obviedade: trata-se de u m livro de viagens, escrito e publicado ent re o final 

de 1929 e 1930. 

Por isso é preciso ter e m m e n t e o significado  das viagens 110 processo de 

formação de Le Corbusier e é fundamenta l  re lembrar a sua posição no 

quadro das vanguardas arquitetônicas européias à época dos primeiros CiAMs 

(Congressos Internacionais de Arqui te tura Moderna) . 

Os vários trabalhos dedicados à formação  de Charles Edouard Jeanneret-

Gris mos t ram a influência  de seu mest re L 'Epla tennier , professor  da Escola 

de Artes Aplicadas de La Chaux-des-Fonds, que inculcou no jovem 

aprendiz a noção românt ica da v iagem como ampliação de conhecimentos, 

mas sobretudo como experiência essencial à formação  do caráter e das 

convicções.10 Essa noção pe rmanece ao longo de sua obra, em que serão 

constantes as referências  ao significado  decisivo das viagens à Itália (1907), 

à Alemanha (1910) e, sobretudo, da chamada Viagem ao Oriente (1911). 

Seu relato, publicado e m pequenos textos no jornal La Feuille  d'Avis , de La 

Chaux-des-Fonds, ganhar ia o formato  de livro e m 1966. Sua lei tura é 

imprescindível para compreender a mane i ra part icular como em Le Cor-

busier se imbr icam passado e presente, percepção da paisagem e cultura, 

ampliação do horizonte de conhecimento e formação  do caráter do ar t is ta . 1 1 

8 Francisco Liernur e Pablo Pschepiurca, "Notas sobre los proyectos de Le Corbusier en 

Argentina, 1929-1949", Surnrna,  n? 243, 1987, pp. 40-55. 

9 Tentori, op. cit., p. 81. 

10 Paul Venable Turner, La Formation  de  Le Corbusier:  Idealisme et mouvement 

moderne (Paris: Macula, 1987, pp. 20-32). Primeira edição (Nova York: Garland, 

1977); Giuliano Gresleri, "Partir et Revenir: Le Voyage d'Italie", in Le Corbusier 

et la Méditerranée (Marselha: Parentheses, 1987, pp.23-34); Rosário De Simone, 

Ch. E. Jeanneret, Le Corbusier.  Viaggio  in Germania 1910-1911 (Roma: Officina 

Edizioni, 1989). 

11 Le Corbusier, Le Voyage  d'Orient  (Paris: Parenthèses, 1987). Primeira edição (Paris: 

Forces Vives, 1966). 



Mas a v iagem de 1929 já não é a de u m aprendiz, e sim a de u m dos pro-

tagonistas do movimento internacional de renovação da arquitetura. 

Quando, e m maio de 1929, Le Corbusier escreve a Cendrars af irmando  que 

está decidido a ir à Argentina, t em nas mãos pouco mais que u m convite 

para as conferências  de Buenos Aires, a possibilidade de outras em São 

Paulo e Rio, e u m a referência  pouco concreta ao sonho de Planal t ina , no 

qual t e m e haver sido antecipado por Agache . 1 2 E inevitável perguntar o que 

o levaria a deixar de part icipar da segunda edição dos C l A M s , para apresen-

tar a lgumas conferências  na longínqua América do Sul. 

Ao contrário da narrat iva senso-comum do chamado movimento mo-

derno europeu, a posição de Le Corbusier nos três úl t imos anos da década 

de 20 era, no mín imo , incômoda. Sua participação, a convite de Mies, na 

Exposição do Werkbund, em Stuttgart , com a construção de duas casas 

na Weissenhof  S ied lung , 1 3 e a publicação dos Cinco Pontos para urna nova 

arquitetura, 14 e m 1927, haviam-lhe garant ido u m certo protagonismo mas 

t a m b é m provocado as pr imeiras críticas internas do movimento , especial-

m e n t e por par te dos jovens arquitetos radicais a l emães . 1 5 

Por ocasião do 1 CIAM, realizado e m La Sarraz, em julho de 1928, já se 

explicitava a distância que o separava da "ala a lemã" , especialmente 

nas questões referentes  ao papel social do arquiteto, aos problemas estéticos 

e éticos, às idéias políticas e às modal idades de ação política e de relação 

com o Es tado . 1 6 

O debate a t inge sua maior virulência 11a ácida crítica de Karel Teige, 

que caracteriza como formalistas  e historicistas os projetos da Cidade 

Mundia l e do M u n d a n e u m . Le Corbusier assim se refere  ao Congresso: 

A f u n d a ç ã o  dos Congressos I n t e r n a c i o n a i s de A r q u i t e t u r a M o d e r n a , e m L a 

Sar raz , e m 1928, h a v i a s ido a ocasião d e u m a l u t a severa: os de l egados a l e m ã e s 

a t a c a v a m , for ta lecidos  pe lo aval de i n ú m e r a s casas d i t a s m o d e r n a s . E u t ravei 

u m c o m b a t e e m q u e o q u e es tava e m jogo e ra u m a l i n h a de c o n d u t a coe ren te . 

12 LC  a Biaise Cendrars , 07.05.1929, AFLC C.3.5.290. 

13 Le Corbusier, "La signification  de la cité jardin de Weissenhof",  L'Architecture  Vivante , 

n9 1, 1928, pp. 9-15. 

14 Le Corbusier, "Funf  Punkt zu einer neuen Architektur", Die Form,  vol. 2, 1927. Publi-

cada ein francês  como "Les Cinq Points d'une architecture nouvelle — Conséquence des 

techniques modernes", L'Architecture  d'Aujordhui, outubro 1933. 

15 Giorgio Ciucci, "Il mito Movimento Moderno e le vicende dei Ciam", Casabella, 

n? 463-464, novembro-dezembro 1980, pp. 28-35, especialmente p. 29. 

16 Ciucci, op. cit., p. 30. 



[...] Barrava-se-nos o caminho, dizendo: poetas, utópicos! E isso era uma injúria. 

Eu dizia razão e objetividade, mas eu não admitia as definições  que encaixota-

riam a arquitetura. 17 

A vitória dos "delegados a lemães" expressou-se t a m b é m na escolha de 

Frankfurt  como sede do segundo Congresso, marcado a princípio para 

agosto de 1929, decisão que não podia ser vista com neutra l idade por Le 

Corbusier. E m abril de 1928, Ferdinand Kramer havia sugerido a possibili-

dade de convidá-lo para projetar u m a das Siedlungen  de Frankfurt .  Ernst 

May, apoiando-se nas polêmicas suscitadas por suas casas de Stuttgart , blo-

queou a iniciat iva. 1 8 

Desclassificado  do Concurso da Sociedade das Nações pelos acadêmicos 

e du ramen te criticado pelos jovens entusiastas da Nova Obje t iv idade, 1 9  

Le Corbusier sentia-se, como dirá em u m a das conferências  de Buenos Aires, 

atacado pelos "dois lados da barricada". 

A reunião preparatória do II CIAM voltou a pôr e m evidência o controle 

de May e deixou claro que o Congresso se desenvolveria sob a sua orien-

tação. E m abril, n u m artigo sobre a arqui te tura moscovita, publicado na 

revista Neue  Zurcher  Zeitung, Le Corbusier ataca novamente a arqui tetura 

"de par te dos arquitetos alemães que, há a lgum tempo, proc lamam o 

princípio da ut i l idade da Nova Objetividade [...] com tim entusiasmo [...] 

que t e rmina no fana t i smo" . 2 0 

E nesse quadro que se pode compreender que, quando o II CIAM foi  con-

vocado para outubro de 1929, Le Corbusier t enha preferido  man te r a 

v iagem programada para a América do Sul e l imitar a sua participação à 

lei tura formal  de sua comunicação por Pierre Jeannere t . 2 1 

17 Le Corbusier, "Défense  de la Architecture: réponse à Karel Teige", L'Architecture 

d'Aujourdhui  (Paris: 1953, pp. 38-61). Citação tomada da p. 39. Primeira Edição: Stavba, 

n'.' 2, Praga, 1929. 

18 Liernur e Pschepiurca, op. cit., p. 42. 

19 Neue  Sachlickeit,  ou Nova Objetividade, foi  a consigna que articulou jovens arquitetos 

alemães, holandeses e checoslovacos (Meyer, Teige, Schmidt, Stam) em torno da supe-

ração do dualismo entre arte e indústria pela supressão do primeiro termo e inserção da 

arquitetura entre as técnicas de organização da produção de massa. Para um panorama 

completo, com documentos de época, ver Mara de Benedetti e Attilio Prachi, Antologia 

Dell'Architettura  Moderna  (Bolonha: Zanichelli, 1988, pp. 383-504). 

20 Le Corbusier, "Die Baukunst in Moscau", Neue  Zurcher  Zeitung,  09.04.1929. 

21 Le Corbusier, "Le Problème de la Maison Min imum", L'Architecture  Vivante , n? 27, 

primavera 1930, pp. 5-15. 



O texto "L'Espri t de Sud-Amér ique" expr ime bem os sent imentos do 

arquiteto que deixa às costas u m a Europa marcada pela "letargia continen-

tal" , como escreve a Paulo Prado. U m a vez mais, em sua trajetória pessoal, 

a v iagem é u m m o m e n t o de redefinição  de rumos, é u m ins t rumento de 

busca do universal e do atemporal . U m a vez mais é u m passo no auto-con-

vencimento e na afirmação  de u m destino pessoal diferenciado: 

No Ocidente europeu, eu transporto comigo há vinte anos proposições de urbaniza-

ção para as cidades, que são revoltas contra a desordem e que são tentativas de 

ordem. Se o Expresso conduz-me a Moscou e o navio a Buenos Aires, se eu experi-

mento toda a gama de climas e de estações, os espetáculos dos distintos costumes, 

todo o choque de raças profundamente  diferentes,  a consumação de voltagens 

discordantes, meu Ocidente pulveriza-se, desfaz-se  de suas mesquinharias supér-

fluas,  de seu pó de epidermes mortas. O essencial surge, decantado: 

o homem, a natureza, o destino.22 

A viagem à América do Sul fica  marcada como u m m o m e n t o chave 

de opção pelo " la t ino", fórmula  concisa em que resume sua recorrente 

obsessão pela ordem e pela clareza: 

Já não há que pensar: Nova York. Há que pensar: Latino = clareza, ordem, alegria. 

Há que fugir  do pesadelo das cidades que materializam essa etapa da época 

maquinista cujo primeiro ato foi  representado, sobre o qual cai a cortina na hora 

presente. Há que representar o novo ato. Levantar a cortina sobre uma outra 

empresa, sobre diretrizes que vêm de outra digestão, de uma assimilação, de uma 

conclusão. Crepúsculo, talvez, de Nova York; Aurora, certamente, sobre a América 

do Sul. Latinos, aqui está a voz de vosso destino: Risonho, claro e belo.23 

O estado de espírito de L e Corbusier nessa v iagem movia-se — ou assim quis 

apresentá-lo — ent re o do v ia jante humi lde , aberto à descoberta do "novo 

m u n d o " e à emoção da magia da natureza tropical, com suas cores e vastas 

extensões, e o do europeu disposto a reconquistar e re-civilizar aquelas 

longínquas terras. 

22 Le Corbusier, "L'Esprit de Sud-Amérique", original datilografado  corri correções de Le 

Corbusier, AFLC U3 (8) pp. 2-9. Trecho citado à p. 3. Tradução para o português em 

Cecília Rodrigues dos Santos et alli, Le Corbusier  e o Brasil  (São Paulo: Tessela/Projeto, 

1987, pp. 68-71). 

23 Idem, p. 9. 



Esta nova "conquista da América" aparece como u m esforço  de trazer ao 

antigo Novo  Mundo,  horizonte de expansão da pr imeira modern idade 

ocidental, o novo mundo  da segunda modernidade: aquela da civilização 

maquinista e de sua correspondente revolução espiritual. 

E m "L'Espri t de Sud-Amérique" , o paralelo com os conquistadores é 

reivindicado de forma  explícita na tentat iva de estabelecer, para sua própria 

ação cultural, t ima genealogia acorde com seus valores, idealizando assim o 

sentido de sua missão civilizadora por meio da arquitetura: 

Todo esse imenso élan do Renascimento, esse entusiasmo, esse amor pela aventura 

que é vida e não estagnação, que é ação e não submissão, que é juventude e não 

cansaço e velhice, que é aurora e não crepúsculo. A Idéia, dominadora, atropela 

todas as fronteiras.  Esses são homens livres, indivíduos, cabeças fortes,  fortes  cabeças 

que partiram para assumir comandos, construir. Colonizar. Colonizar é pura e sim-

plesmente tirar-se os chinelos e instigar à aventura. O cientista, o artista, colonizam 

a cada dia. Descobrir, em conseqüência revelar. Revelar, em conseqüência mudar a 

face  das coisas. Mudar a face  das coisas, agregar um amanhã ao ontem.2 4 

Le Corbusier sabe que para empreender essa nova "conquista da América" 

conta com a atração polar que exerce a cul tura francesa  sobre as elites 

daquelas "jovens nações" e é ele mesmo quem aponta que "essa viagem 

transformou-se  e m u m a missão". 

Mas ele sabe, t ambém, que não é o único a falar  " e m nome de Paris". 

Os trabalhos de Forestier e m Buenos Aires e de Agache no Rio de Janeiro 

repõem no ambien te sul-americano as polêmicas com o urbanismo da 

SFU.25 Na sua ação doutr inária na América, ao menos u m dos lados da 

barricada, o do academicismo, já está posicionado para o embate . E natural , 

portanto, que busque o contato e a aliança com os pequenos grupos de 

intelectuais modernistas, esforçando-se  para encontrar u m ambien te propí-

cio à sua prédica na suposta efervescência  cultural das grandes cidades. 

Que essa efervescência  se restr inja a pequenos grupos não é u m proble-

m a para quem já havia estabelecido a convicção de que a concretização 

da civilisation machiniste não radicava e m u m a mudança de consciência de 

massas ou e m alterações na es t rutura social, mas na intervenção esclarecida 

24 Idem, p. 5. 

25 Sociedade Francesa de Urbanismo. Para uma análise das premissas sociológicas da 

doutrina urbanística de Agache, ver David Underwood, "Alfred Agache, French Sociol-

ogy and Modem Urbanism in France and Brazil, .Journal  of  the Society  of  Architec-

tural Historiam, vol. 50, ny 2, jun 1991, pp. 130-166. 



da "autor idade" . Na América do Sul, como e m Argel ou, mais tarde, na 

índia , L e Corbusier não se cansaria de buscar u m novo Colber t . 2 6 

E m cada u m a das cidades que visitou buscava convencer, a lém dos gru-

pos intelectuais que formam  aquela " imensa m á q u i n a dos amigos de meus 

amigos", às autoridades locais, aos técnicos e políticos e m condições poten-

ciais de aderir aos "grandes trabalhos", a todos os que poderiam colaborar, 

de u m a posição de poder, no sentido da ação urbanística que ele proclamava. 

Hostilizado na Europa pela vanguarda da Nova Objetividade, empenhado 

na articulação de sua entente latina,  convencido de sua missão de emular a ação 

civilizatória nesse novo mundo, tudo parece confirmar  que o esforço  que presi-

de à elaboração das conferências,  e do livro, é o de constituição de u m a summa. 

E o próprio autor q u e m fala  e m u m processo de cristalização  de noções, 

conceitos e formulações  e explicita a intenção de consolidar u m a dou t r ina . 2 7 

Primeiro , e sem dúvida mot ivado pelos recentes enfrentameri tos  no 

CIAM, Precisões demons t ra u m esforço  de avançar na reflexão  sobre 

as relações en t re possibilidades técnicas e criação formal,  o que e m t e rmos 

corbusianos significa  a explicitação das relações en t re as potencial idades 

técnicas da civilização maquinista e a esfera  da criação ou do l ir ismo indi-

vidual . E m segundo lugar, a tenta t iva de sistematização de u m a teoria 

da sensação arqui te tura l , para le la ao esforço  teórico do purismo. Decisiva 

para a compreensão das propostas urbanís t icas desse período é a extensão 

da noção de " u n i d a d e a rqu i te tu ra l " , desenvolvida in ic ia lmente no livro 

Une  maison- Un  palais,28 para a escala da cidade e do território. Por fim, 

m a s não m e n o s significativo,  Precisões é, decerto, u m dos m o m e n t o s e m 

que, e m sua reflexão  teórica, L e Corbusier está ma i s p róx imo de vencer a 

distância en t r e a impor tânc ia evidente da pa isagem e m sua obra e a ela-

boração concei tuai de algo corno u m a teoria da p a i s a g e m . 2 9 

26 Colbert, ministro de Luís xrv, aparece recorrentemente nos textos de Le Corbusier como 

expressão da intervenção firme  da Autoridade, condição para a transformação  da cidade. 

27 "O termo doutrina não me assusta. (...) Doutrina quer dizer um leque de conceitos 

que derivam intimamente uns dos outros segundo as leis da razão" . Le Corbusier, Pre-

cisões, p. 36. 

28 Le Corbusier, Une  Maison-Un  Palais. A la recherche d'une  unité architecturale , ed. fac-

similar (Turim: Bottega D'Erasmo, 1975). Primeira Edição (Paris: Crès, 1928). 

29 Ver, a respeito do tema da paisagem na obra de Le Corbusier, Caroline Constant, "From 

t.he Virgilian dream to Chandigarh", The Architectural Review, vol. 181, nv 1079, janeiro 

1987, pp. 66-72. 



No desenho que abre a segunda conferência,  sob o lema "as técnicas são a 

própria base do l ir ismo", Le Corbusier estabelece u m a l inha divisória entre 

os eventos cotidianos, materiais, e os espirituais. Abaixo ficam  os elementos 

que configuram  a dimensão social, coletiva, da arqui te tura e do urbanismo 

modernos: as possibilidades técnicas, as necessidades sociais e econômicas. 

Acima, encontra-se aquilo que pertence à esfera  do individual, o domínio 

das emoções, o d rama e a paixão, isto é, o lirismo. 

Retoma-se aí o que já foi  apontado como a grande aporia do purismo: 

a tentat iva de u m a conciliação entre a expressão do espírito do tempo e 

a busca da perenidade, condição essencial da arte. Dizendo de outra ma-

neira, trata-se da pe rmanen t e tensão ent re o contingente, o mutável , aquilo 

que é de te rminado pelas condições técnicas e o que é pe rmanen te , cons-

tante, universal. Na constituição do discurso corbusiano essa tensão/oposição 

f reqüentemente  aparece como a relação ent re o engenheiro e o arquiteto. 

Esse t ema recorrente nos pe rmi te acompanhar os avatares de u m a 

relação a tormentada com a máqu ina — meton ímia do m u n d o da técnica — 

que marca o pensamento corbusiano ent re os textos reunidos em Por uma 

arquitetura e a v iagem sul-americana. 

E m suas primeiras formulações,  nos textos de L'Esprit  Nouveau ,30 essa 

relação aparece como uma tentativa de síntese entre uma formação  idealista e 

neoplatônica, fortemente  marcada pela teoria de Provensal,3 1 e o racionalismo 

positivista que marca o período de aprendizagem junto a Perre t . 5 2 Nessa ten-

tativa de síntese, arquitetura e engenharia têm como objetivo comum a busca 

da harmonia coin as leis da natureza. O engenheiro atinge-a em sua positiva e 

racional busca do útil e do econômico. O arquiteto, uma vez superada a defor-

mação dos estilos, alcança-a na medida em que consegue "emocionar". 

E m Urbanismo,  essa relação se coloca de maneira mais complexa. A obra 

de engenharia expressa uma racionalidade evolutiva, portanto provisória 

e perecível, incapaz de alcançar a perenidade da arte, que é "aquilo que está 

além do cálculo". Aplicada à teoria da cidade, a relação entre engenharia 

30 A revista L'Esprit  Nouveau  foi  dirigida e publicada por Jeanneret e pelo pintor Amedée 

Ozenfant,  entre 1920 e 1925. Os primeiros artigos sobre arquitetura, em que surgiu o 

pseudônimo Le Corbusier, foram  reunidos 110 livro Por uma arquitetura  (S. Paulo: Pers-

pectiva, 1973), cuja primeira edição é de 1923. 

31 A forte  influência  do livro de Henri Provensal, L'Art  de  demain,  de 1904, está analisada 

em Turner, op. cit. 

32 Alan Colquhoun, "Arquitetura e engenharia: Le Corbusier e o paradoxo da razão", em 

Modernidade  e tradição  clássica (São Paulo: Cosac & Naify,  2004, p. 99). 



e arquitetura volta a tomar a forma  de urna oposição. De u m lado, a racionali-

dade do engenheiro é marcada por sua parcialidade, como expressa a metá-

fora  das pérolas e do colar. De outro, na escala do urbanismo se estabelece, 

com mais clareza que na obra isolada de arquitetura, a distinção entre os do-

mínios do funcionamento  da cidade, de seu "mecanismo" e os da capacidade 

de criar sua identidade enquanto obra de arte, de definir  sua "a lma" . 

E m Precisões L e Corbusier parece re tornar à visão do maquin i smo como 

tragédia que havia marcado seu período de formação. 3 3 O que em Por uma 

arquitetura  era a saudação entusiasta à verdade surgida do cálculo, à "mul -

tiplicidade de coisas belas nas quais rege a lei da E c o n o m i a " , 3 4 aqui apare-

cerá, inicialmente, como u m catálogo de perdas. O maquin i smo é causador 

de u m processo de perda de referências  e destruição de valores, t ranstorna-

dos pela mobi l idade súbita, pela dissolução dos papéis estabelecidos, da 

família e a cidade é a "a soma desses cataclismos locais". 

Para Le Corbusier, a inevitabil idade do m u n d o moderno não implica a 

sua aceitação incondicional. A cidade, condensadora e resul tante dos 

"cataclismos" parciais é t a m b é m o espaço de sua própria transformação, 

de busca de u m novo contrato social que incorpore as possibilidades da 

técnica, mas subordinando-as a u m a referência  pe rmanen te , a u m a cons-

tante, que só pode ser oferecida  pela arte. 

A relação ent re engenhei ro e arquiteto é redefinida  pela introdução de 

u m terceiro interlocutor, o "acadêmico". O engenheiro, isto é, a ação do 

cálculo e o desenvolvimento da máquina , é o perturbador das relações sociais 

e espaciais. O acadêmico é aquele que sofre  os efeitos  dessa perturbação 

sem compreender as causas, o que tanto se aplica às elites incapazes de sin-

tonizar-se com as mudanças quanto às massas, porque "a mul t idão pensa 

de forma  acadêmica" . 3 5 

A mul t idão e ao acadêmico já não se opõe o engenheiro, senão o h o m e m 

especial, capaz de antever no caos aparente as tendências gerais da nova 

época, isto é, mais u m a vez na esteira de Provensal, o poeta-profeta.  En t re 

Por uma arquitetura  e Precisões o papel de antever as transformações  do 

novo m u n d o maquin is ta se desloca do engenheiro para o arquiteto ou, mais 

amplamen te , para o "construtor" . A marca do engenheiro é a análise e 

aplicação do cálculo; a do construtor, a síntese e a criação. 

53 Robert Fischman, L'Utopie  urbaine au XXe  siècle , (Bruxelas: Mardaga, 1979, pp. 129-

139). Primeira edição (Nova York: Basic Books, 1977). 

34 Le Corbusier, Por urna arquitetura,  p. 9 (ed. orig.). 

35 A referência  a Provensal é quase literal. Cf. Turner, op. cit., p. 23. 



A figura do construtor é o recurso que pe rmi te a Le Corbusier elidir, por 

u m lado, a dificuldade  e m estabelecer u m juízo sobre obras como as de 

Eiffel ou Freyssinet e, por outro, as asperezas do debate com a Nova Obje-

tividade. Mais impor tan te ent re tanto é que, ao definir  as esferas  da síntese 

e da criação como o terreno do construtor, Le Corbusier repropõe o próprio 

estatuto da arquitetura. Nas formulações  de Urbanismo,  como já indicou 

Colquhoun, era a sobrevivência do arquiteto como especialista socialmente 

necessário que estava ameaçada. Agora essa relação está redefinida:  ao 

arquiteto compete atuar na esfera  da criação, consciente de que, não podendo 

abstrair o espirito do tempo, tampouco pode se l imitar a traduzi-lo. A poé-

tica arquitetônica de Le Corbusier repõe assim, de forma  permanente , a 

aporia purista em que cabe: ao artista-construtor par t i r dos elementos da 

época, apoiar-se sobre o cálculo, mas reconhecê-lo como mutável , contin-

gente e, pelo lirismo, at ingir a perenidade, objetivo de toda obra de arte. 

O segundo tema fundamental  da atualização conceituai plasmada em 

Precisões é o da relação entre arquitetura e urbanismo. A noção de "unidade 

do sistema arqui te tural" aparece de forma  explícita em Une  Maison  — Un 

Palais, livro publicado no calor do debate sobre o projeto da Sociedade das 

Nações. N u m movimento entre imperativo ético, concepção idealista e cons-

tatação das alterações técnicas que é típico de sua estratégia discursiva, Le 

Corbusier articula as noções que o conduzem à dissolução dos limites disci-

plinares entre a arquitetura e o urbanismo. O ponto de part ida é o impera-

tivo ético de "servir a u m a intenção elevada", que não é outra senão a busca 

da emoção propiciada por "relações matemát icas harmônicas" , e que, por 

sua natureza espiritual, não pode estar subordinado às exigências da utili-

dade n e m à limitação das finalidades  consagradas de cada objeto. Nosso 

autor constata que a arquitetura do mundo moderno transborda os limites 

da normativa disciplinar, torna obsoletas as noções apoiadas na hierarqui-

zação da escala de "casas, templos e palácios" e intercambiáveis os seus atri-

butos: o templo é, em sua origem, "urna cabana votiva"; a casa construída de 

acordo com a natureza converte-se em palácio por sua capacidade de emo-

cionar e o palácio da época maquinis ta deve funcionar  "corno uma casa". 

Esse imperativo ético encontra no movimento do mundo técnico a 

possibilidade de atender em nova escala à necessidade de buscar o máx imo 

rend imento — funcional  e emocional — da casa. 

Para compreender essa formulação  é necessário l embrar que a doutrina 

purista se es t rutura no quadro do "retorno à ordem", e absorve do neopla-

tonismo que marca o debate estético europeu de meados dos anos 20, a 

noção do m u n d o moderno como o m o m e n t o privilegiado em que o desen-

volvimento da ciência e da técnica oferecem  a possibilidade de reencontro 

com as leis perenes da beleza ideal. A palavra escala t e m aí u m a signifi-



cação decisiva e representa u m risco para o leitor que não tenha em m e n t e 

que Le Corbusier herdou de Provensal a idéia de urna distinção ent re 

"escala do corpo físico"  e "escala do pensamento" . Para este autor, a arqui-

tetura, compreendida como "manifestação  da idéia, necessidade moral ou 

ideal de u m povo, já não está à escala do corpo humano , lugar passageiro 

em que o indivíduo abriga sua existência, mas à escala de seu pensamento, 

lugar onde a coletividade acolhe sua a l m a " . 3 6 

Na argumentação corbusiana a idéia da nova escala é retomada em sua du-

pla determinação: a das novas necessidades e possibilidades impostas pela so-

ciedade maquinista e pela urgência de u m a visão globalizadora do fato  urbano. 

A descrição do transatlântico é u m recurso discursivo para a afirmação  de 

urna nova escala do habitar, em que o desenvolvimento das soluções do espaço 

mín imo tem como complemento necessário a redefinição  dos serviços domés-

ticos, deslocados da esfera  individual para a coletiva. Mas, como é recorrente 

em toda a sua teorização, certas soluções oferecidas  pela sociedade maquinista 

repõem princípios ou idéias do longo percurso da civilização. E na visita à 

Cartuxa d 'Ema, realizada em 1907, quando encontrou, naquela magnífica 

paisagem da Toscana, "uma cidade moderna coroando a colina", que o autor 

afirma  haver iniciado a sua longa investigação sobre o tema da "cé lu la" . 3 7 

Da descrição dessa pesquisa, que havia passado pelo esquema Dom-ino, 

pelos immeubles-villas , pela célula prototípica do Pavilhão de 1925, pelo Cen-

trosoyus e pela Cidade Mundial , Le Corbusier extrai duas conclusões, ambas 

indicando já as propostas urbanísticas sul-americanas. A primeira refere-se à 

possibilidade técnica, oferecida  pelo concreto armado, de encontrar soluções 

econômicas para a circulação nas grandes cidades de topografia  acentuada, 

criando a partir daí majestosas "sínteses arquitetura-natureza". A segunda é 

já uma sugestiva indicação de forma,  ao reivindicar que a construção harmo-

nizasse seus métodos com o espírito da época maquinista que estava a exigir a 

"supressão da pequena construção privada". O anúncio da fase  dedicada às 

grandes obras de conjunto {grands  travaux) se traduz no desafio  de pensar a 

casa à escala de quilômetros, isto é, pensar o habitar não mais à escala pri-

vada da família  mas à escala coletiva da cidade e do território. 

Os dois outros pontos doutrinários fundamentais  atualizados em Pre-

cisões são a elaboração sobre o t ema da paisagem e o esforço  de explicitação 

dos fundamentos  da "percepção arqui te tura l" . 

Caroline Constant já indicou a desproporção entre a importância da 

paisagem 11a obra de Le Corbusier e o pequeno espaço dedicado ao tema no 

36 Provensal, op. cit., p. 159. Citado por Turner, trad  cit.., p. 27. 

37 Le Corbusier, "Uma célula na escala humana", iti Precisões, p. 93. 



conjunto de sua obra teórica. Excetuando-se as passagens referidas à expe-

riência e às propostas urbanísticas sul-americanas, é a conferência  "Arquite-

tura e m tudo — Urbanismo e m tudo" que concentra as referências  mais 

explícitas ao tema. O aprofundamento  da reflexão  sobre a paisagem 

aparece, assim, d i re tamente articulado ao esforço  de sistematização de u m a 

teoria da percepção arquitetural , cujas bases estão assentadas na formulação 

purista das relações entre sensação, percepção e composição. 

De maneira esquemática, podemos dizer que em Après le Cubisme38 a ela-

boração doutrinária parte da distinção entre a ação plástica que se dirige aos 

sentidos e aquela que comunica ao "espírito". Na teoria purista essa passagem 

de formas  agradáveis aos sentidos para formas  significativas  ao intelecto, que 

é a condição da verdadeira Arte, se dá por u m processo de composição, compre-

endido como a verificação  e correção, por meio de traçados reguladores (seção 

áurea, diagonais de verificação)  de u m primeiro arranjo intuitivo. 

E m Por uma arquitetura,  os traçados reguladores eram instrumentos de 

aferição  e correção de fachadas  que resultavam de u m desenvolvimento inter-

no da planta. Nos projetos para a Cidade Mundial , estes instrumentos passam 

a orientar a distribuição das massas construídas; deixam de ser u m recurso de 

composição planar para operar t r idimensionalmente e à escala urbanística. 

"Arquitetura e m tudo — Urban ismo e m tudo" é, j un t amen te com "O 

plano da casa moderna" , u m dos textos e m que Le Corbusier apresenta de 

mane i ra mais explícita os supostos de seu processo de criação. Para ele, 

a criação em arqui te tura é o percurso ent re dois instantes, individual o pri-

meiro, universal o segundo, pertencentes ambos ao âmbi to da paixão ou 

do lirismo, com u m m o m e n t o in termediár io de intervenção corretiva, de 

retificações  racionalizadoras. 

O primeiro, o m o m e n t o da invenção é especificamente  individual 

e intuitivo, saído de "não se sabe que profundo  estoque de conhecimentos 

adquiridos e de potência criativa individual" . Sobre essa pr imeira formali-

zação opera-se u m a intervenção de ordenação, corretiva, baseada na teoria 

das proporções. O resultado, harmonizado, é o que o autor descreve como 

"algo de definitivo,  agudo e verdadeiro, de imutável e p e r m a n e n t e " 

que ele chama de instante arquitetural,  finalidade  ú l t ima do trabalho do 

arquiteto, objeto da paciente pesquisa que marca toda a sua obra e que, 

n u m texto posterior, ele chamará de espaço indizível. 39 

38 Charles E. Jeanneret e Amedée Ozenfant,  Après le cubisme, (Turim: Bottega D'Erasmo, 

1975, ed. fac-similar). Ed. orig. (Paris: Ed. des Commentaires sur L'Art et la Vie Mo-

derne, vol. 1, 1918). 

39 Le Corbusier, "L'Espace indicible", L'Architecture  d'Ajourdhui, abril 1946, p. 10. 



A elaboração teórica de L e Corbusier é p e r m a n e n t e m e n t e referida à sua 

própria exper imentação projetual. A especificidade  das conferências de 

1929 reside n u m a significativa  evolução na escala e no peso específico  que a 

paisagem passa a jogar na de terminação do projeto. E, por conseqüência, 

n u m a alteração do significado  e do valor atribuído a certos e lementos sin-

táticos propiciados pela técnica moderna , tal como apareciam nas diferentes 

versões dos Cinco pontos. 

A descrição do Centrosoyus como sinfonia  arquitetônica  serve para que o 

papel dos pilotis apareça superando a noção canônica do elemento de tran-

sição entre o objeto arquitetônico e o solo liberado para u m a circulação mais 

livre ou a "natureza intocada" de inspiração virgi l iana. 4 0 O piloti passa a ser 

o recurso técnico que permi te a incorporação ao processo de percepção arqui-

tetônica da " l inha impecável da parte inferior  do edifício",  permit indo que o 

volume "seja visto por inteiro". Mais do que isso, é o e lemento construtivo 

que permi te harmonizar a necessidade de construir edifícios  em escala cada 

vez maior e a "intenção elevada" de mante r intacta a "poesia da paisagem". 

Opera-se assim a modificação  da relação entre arqui tetura e natureza, 

que já não será de domínio ou sujeição mas de interação, de estabelecimento 

de u m a estratégia projetual que ele chama de "composição atmosférica", 

consistente com o jogo de relações entre os prismas puros idealizados e as 

paisagens, ainda igualmente idealizadas pela referência  rousseauniana. 

Se o caráter de abstração espacializada da Cidade Contemporânea, de 

1922, não permi t ia ir a lém de u m a referência  l imi tada à l inha de recorte 

dos edifícios  contra o céu, a exper imentação da segunda me tade dos anos 20 

parece levar L e Corbusier à consideração concreta do sítio como e lemento 

central do raciocínio projetual. A natureza, que n u m a demonstração dia-

gramát ica só podia aparecer como referência  teórica dominan te (as leis da 

ordem) ou como fator  dominado (o jardim), assume agora a condição de 

objeto de u m olhar específico.  Assume, e m outras palavras, sua concretude 

e sua especificidade  enquanto paisagem. Nos projetos urbanísticos sul-

americanos esse desl izamento se completa corn a dimensão natural incorpo-

rando-se ao processo de concepção da forma  u rbana enquanto território. 

Mas antes é necessário u m passo conceituai decisivo. Na Peti te Maison, 

de 1925, ou na Cidade Mundia l , de 1928, o papel da paisagem na concepção 

do projeto, embora expl ic i tamente colocado como de te rminante , a inda se 

dá no plano da fruição  contemplat iva tradicional. Apesar das referências 

simbólicas a u m a unidade cósmica, sempre presentes na poética corbusiana, 

a paisagem ainda não é, enquan to tal, objeto da ação projetual. 

40 Constant, op. cit. 



Para completar esse percurso teórico era necessário re tomar u m tema já 

anunciado em Por uma arquitetura  e considerar os e lementos exteriores ao 

objeto arquitetônico como in t r insecamente constitutivos da "composição 

arqui te tural" . A relação — de composição — ent re a obra construída e os ele-

mentos exteriores aparecem expl ic i tamente em Precisões corno "o funda-

men to da sensação arqui te tural" . A descrição do impacto perceptivo provo-

cado pela visão de u m a rocha vertical formando  com a l inha do horizonte 

u m ângulo reto, esse " lugar de todas as medidas" , serve a Le Corbusier 

para re tomar u m dos pilares teóricos do purismo, a primazia do ângulo reto, 

ampliando-o agora para abarcar toda a extensão exterior ao volume 

arquitetônico como objeto da ação arquitetônica. A fórmula le dehors  est 

toujour un dedans  sintetiza, no âmbi to teórico, o suporte para a redefinição 

do estatuto da ação arquitetônica presente na consigna do abandono das 

pequenas obras privadas em favor  dos grandes trabalhos de conjunto. Ou, 

e m outras palavras, é o fundamento  conceituai para a afirmação  da 

unidade do sistema arquitetônico à escala da cidade e da paisagem. 

"Eu não existo na vida senão pela condição de ver". Essa afirmação,  do 

"Corolário brasileiro", não mereceria maior atenção — afinal  a existência de 

todo artista plástico está di re tamente ligada à construção de u m olhar pecu-

liar — se o tema do olhar corbusiano não fosse,  para os críticos, urna questão 

recorrente em que o único consenso parece ser o da impossibilidade de uma 

naturalidade da visão como elemento explicativo de sua obra projetual. 

Scully t oma a tardia revelação de que L e Corbusier teria perdido a visão 

de seu olho esquerdo durante a preparação de seu primeiro quadro purista 

como mote para a hipótese de uma peculiar tridimensionalização "cerebral", 

que compensaria a l imitação ocular, agudizando a tendência neoplatônica 

de considerar o fenômeno  plástico em termos de volumes ideais, jogo 

dramático de luz e sombras, virtualização dos elementos construtivos. 4 1 

E m outra chave de leitura, a visão de Le Corbusier é vinculada a u m a 

concepção afinada  com a idéia hegel iana do poeta-filósofo  capaz de captar a 

totalidade da história e identificar  aí o t rabalho da razão, à qual Colquhoun 

chama "visão e m al tura" , não sem insistir na importância que o arquiteto 

atr ibuirá ao significado  da visão aé rea . 4 2 

41 Vincent Scully, "Le Corbusier, 1922-1965" in H(arold) Allen Brooks (éd.), Le Corbusier 

(Nova Jersey: Princeton University Press, 1987, pp. 47-55). 

42 Colquhoun, op. cit. p. 111. 



Mas aquela frase  subl inha o fato  de que Precisões é t a m b é m o texto em 

que L e Corbusier me lhor explicita o que somos tentados a chamar de u m a 

fenomenologia  do olhar art iculada às modalidades de locomoção. Se é 

verdade que a noção de promenade  architecturale,  assim como a lgumas 

passagens de Viagem  ao Oriente ou de Urbanismo,  já aponta nesse sentido, 

há na v iagem amer icana dois e lementos novos: a exper imentação da di-

mensão cognitiva do vôo e a descoberta de u m espaço natura l surpreen-

dente, tan to pela escala do território, cuja ocupação assume para ele cono-

tações épicas, como por sua condição ainda re la t ivamente intocada pela 

pr imei ra fase  da civilização maquinis ta . 

Giordani , detendo-se nas conseqüências dessas descobertas para as con-

cepções urbanas que daí parecem surgir, c h a m a a esse novo olhar de visão 

geográfica. 4 3 Le Corbusier preferiu  identificar  o que chamou de "visões 

h u m a n a s " — a do caminhan te , a do navegante e a visão aérea — e m oposição 

às modal idades de percepção espacial propiciadas pelo automóvel, pelo 

t r em ou mesmo pela bicicleta, que caracteriza como desumanas. A expressão 

"visão h u m a n a " resulta mais compreensível se l embrarmos da noção de 

"escala h u m a n a " como "escala do espírito". 

Mas há urna condição prévia ao pleno usufruto  da potência cognitiva 

desses modos de ver. E necessária u m a predisposição, u m a preparação que 

deixe o sujeito criador com os sentidos e a m e n t e abertos ao fluxo  de sen-

sações, disposto a compreender, a "estar sempre em estado de julgar". 

O tempo e o r i tmo auto-impostos para alcançar esse estado de abertura 

do olho e da m e n t e é par te in tegrante e essencial da v iagem como exper-

iência cognitiva. Erri Voyage d 'Orient,  Jeannere t relata a espera quase r i tual 

que se impôs antes de aproximar-se da Acropole ou de I s t a m b u l . 4 4 Na 

v iagem à América do Sul é o t empo da travessia atlântica que lhe pe rmi te 

preparar-se para essa mudança de estado que, u m a vez alcançada, pe rmi te 

art icular de mane i ra globalizante os distintos modos de ver. 

O olhar do caminhan te pe rmi t e percorrer as ruas e bairros das cidades e 

compreender a lógica de seu cotidiano. Buscando conhecer as "casas dos 

índios" e m Assunção ou as pequenas casas de tetos ondulados em Buenos 

Aires, Le Corbusier re toma outro terna de suas viagens de formação:  as 

"casas de homens" , que ele opõe às "casas de arquitetos" como expressão de 

u m saber natural , não corrompido pela noção de estilo. 

O caráter expl ic i tamente rousseauniano dessa busca adquire sua 

expressão mais acabada na descrição da visita que ele faz  a u m morro do 

43 Jean-Pierre Giordani, "Visioni geografiche",  Casabella,  nv 531-2, janeiro-fevereiro 

1987, pp. 18-33. 

44 Le Corbusier, Voyage  d'Orient,  pp. 153 e 66-67. 



Rio de Janeiro. Sua evidente idealização da pobreza não é es t ranha à con-

strução literária de seu amigo Cendrars, fascinado  pela idéia de u m a bon-

dade fundamenta l  dos negros e pela ha rmon ia ent re suas crenças atávicas e 

a ordem cósmica. 4 5 Descrevendo u m dos mais belos desenhos de seus Car-

nets.46 Le Corbusier encontra nos barracos das favelas  quase a antecipação 

de suas células incrustradas no grande edifício-cidade  linear: construídas 

sobre pilotis, as habitações são "exíguas" mas "eficazes",  e suas janelas se 

abrem "de mane i ra es tupenda" para aquela paisagem extraordinária. 

Se o olhar do caminhante permite ao artista a observação detalhada das 

soluções humildes e naturais, das pequenas casas de homens espalhadas alea-

toriamente pelas grandes cidades, a visão do navegante opera na apreensão da 

silhueta da cidade e da qualificação  do sítio. Essa "impressão primeira", que 

quer ser substantiva e condensar numa imagem unitária aquilo que, em Urba-

nismo, Le Corbusier havia chamado de "alma da cidade", é possível porque a 

navegação tem u m a dimensão de pausa que possibilita ao artista colocar-se 

em "estado de julgar", de ritual de passagem a um estado agudo da percepção. 

A visão do navegante joga, na poética de Le Corbusier, u m duplo papel. 

E a manei ra privilegiada de aproximação aos atributos originais da cidade, 

com seus portos e fortificaçÕes. 47 Mas é t ambém o recurso de adequação dessa 

percepção aos procedimentos e princípios do purismo, de "depuração" da 

visão da cidade. Ou, nos termos da doutrina purista, é a visão que opera a 

redução do objeto cidade a seus traços mais significativos  e permite a distân-

cia adequada à sua percepção como acontecimento visual unitário. E t ambém 

a que possibilita verificar,  por meio da vista frontal,  decisiva nas formulações 

puristas, a correção da composição. Na descrição de sua proposta para o Rio 

de Janeiro, Le Corbusier afirma  que ela foi  concebida desde o avião. Mas é à 

visão do navegante que ele recorre para verificar  a sua correção. 

A visão do caminhan te e a do navegante correspondem, ainda, à escala 

do corpo. A experiência do vôo significou para Le Corbusier, a conquista da 

vue d'oiseau , da visão à "escala do espírito". A fascinação  pela experiência 

da visão aérea pe rmaneceu u m a constante duran te toda a sua vida. 

Pedrett i , t rabalhando com as anotações dos Carnets  referentes  às viagens 

aéreas à índia , realizadas ent re 1951 e 1964, destaca a decantação de u m a 

visão cósmica que constata a pequenez h u m a n a frente  a u m m u n d o que se 

nega a toda tentativa de conquis ta . 4 8 

45 Biaise Cedrars, "Febronio", in La Vie  dangereuse (Paris: Grasset, 1938). 

46 Carnet B4-287. 

47 Belatando sua emocionada chegada a Istambul, o jovem Jeanneret. esclarece que "nós 

havíamos vindo, à maneira clássica, pelo mar". Le Corbusier, Voyage  d'Orient , p. 67. 

48 Bruno Pedretti, "Il volo dell'etica", Casabella,  n? 331-2, janeiro-fevereiro  1987, pp. 74-80. 



Mas o livro que nos ocupa é ainda o momen to da revelação, do entusias-

m o pelas possibilidades cognitivas daquele ins t rumento assombroso. Antes 

da viagem sul-americana, o avião aparece na mitologia maquinis ta de Le 

Corbusier como expressão emblemát ica das novas potencialidades abertas 

pela revolução técnica. Erri Por uma arquitetura,  afirma-se  seu valor estético, 

como produto da mais rigorosa seleção. A part ir de Precisões, o avião assume 

o caráter de ins t rumento objetivo da conquista de u m a nova escala de visão, 

com imensas possibilidades abertas ao urbanista, tanto para a constatação da 

irracionalidade profunda  dos assentamentos urbanos quanto para a concep-

ção de u m a nova ha rmonia entre as cidades e seu entorno natural . 

No livro Aircraft,  o duplo sentido desse símbolo da nova época é apre-

sentado com clareza. Tes temunha acusadora da miséria das cidades, ele é 

t a m b é m o est imulador de u m a nova consciência, ética e profissional,  de u m 

"estado de consciência moderno" . O t ema recorrente da conjunção ent re o 

desenvolvimento da técnica e do espírito reaparece, agora com a mediação 

explícita do olho: "O avião deu-nos a vista do pássaro. Quando o olho vê 

c laramente , o espírito decide corn l imp idez" . 4 9 

Se Pedret t i afirma  que a reflexão de Le Corbusier nos Carnets  dos anos 

50 e 60 é urna reflexão  desde  o vôo e se o t ema de Aircraft,  de 1935, é u m a 

reflexão  sobre o avião, as descrições apaixonadas de Precisões são u m a 

reflexão  sobre o olhar,  sobre as possibilidades abertas ao urbanista quando 

olha dessa altittide em que " tudo toma a precisão de u m plano". 

Mesmo numa prosa veemente e apaixonada como a das páginas iniciais 

de Precisões, podemos discernir três objetos privilegiados desse olhar: a 

ordem inscrita nas "leis fortes"  da natureza que se apresentam por meio da 

mutabil idade e da contingência da paisagem; a dimensão epopéica do territó-

rio sul-americano; e finalmente  o fenômeno  do desenvolvimento das cidades 

em sua relação com o território que as envolve. Corno dirá em Aircraft: 

A vista de pássaro. O olho agora vê m a t e r i a l m e n t e o que antes o espírito só subjet i-

v a m e n t e podia conceber. E urna nova função  somada aos nossos sentidos. E u m 

novo cri tério de med ida . E u m a nova base para a sensação. O h o m e m o uti l izará 

para conceber novos objetivos. As cidades surgirão de suas c inzas . 5 0 

49 Le Corbusier, Aircraft  (Paris: Adam Biro, 1987, ed. fac-similar).  Primeira edição (Lon-

dres: Studio, 1935). Le Corbusier escreve em francês  a introdução "En frontispice  aux 

images de l'epopée aérienne" e propõe como título para o livro "L'avion accuse". 

50 Le Corbusier, op. cit., fig. 96. 



As propostas urbanísticas que Le Corbusier apresenta para as quatro cidades 

que visita const i tuem u m a síntese projetual das idéias e noções que, como 

vimos, cristalizam-se nas conferências  recuperadas neste livro. 

Dois aspectos chamam a atenção de forma  mais imediata. O primeiro é a 

ruptura com o traçado diagramático cartesiano da Cidade Contemporânea, de 

1922, ou mesmo com o Plano Voisin, de 1925. Frampton é levado a ver nessa 

mudança o abandono do otimismo ingênuo em relação às potencialidades do 

mundo industrial e a busca de uma relação mais orgânica entre a cidade 

e o entorno natural, n u m a espécie de paralelismo com a superação da rigidez 

doutrinária purista, marcada pela incorporação da figura  humana em sua pin-

tura e pela substituição dos "objetos-tipo" pelos "objetos de reação poética".5 1 

O segundo aspecto é a aparente diversidade formal  das quatro propostas. 

U m a lei tura mais a tenta das propostas e do raciocínio exposto pelo 

arquiteto pe rmi t e identificar  melhor as razões dessa diversidade, assim 

como a construção de u m a l inha uni tár ia de procedimento. 

E m todos os casos, Le Corbusier par te de u m diagnóstico algo impres-

sionista sobre a disfuncionalidade  dos traçados urbanos, especialmente 

em relação às modernas necessidades de circulação e, ao mesmo tempo, de 

u m a identificação  dos características formais  básicas dos sítios. 

A grande plataforma  de concreto projetada sobre o rio da Prata, desti-

nada a abrigar cerca de duas dezenas de edifícios cruciformes, t em o obje-

tivo declarado de dotar a cidade de u m centro de negócios (cité d  'affaires ) 

compatível com o lugar que Buenos Aires estaria chamada a representar 

como capital do Novo Mundo. Pr imei ra manifestação  em escala u rbana 

do solo artificial  propiciado pela técnica do concreto armado, ela subverte 

a lógica dos planos de 1922 e 1925 e estabelece u m a distinção ent re o centro 

geográfico  ou histórico da cidade e a nova central idade espacial e simbólica 

do "posto de m a n d o " . 

Liernur comenta as permanências entre os esboços de 1929 e o Plano 

Diretor de 1938, indicando quatro operações básicas: o deslocamento da 

cidade para o sul; a transformação  paulatina da t rama urbana; o aeroporto 

e o centro de negócios. A grande plataforma  de solo criado visaria a con-

cretização de uma grande operação arquitetônica metropolitana, em oposição 

a intervenções de caráter municipalista ou anti-urbanas que marcavam 

o debate por tenho. 5 2 A proposta estaria assim apoiada na leitura que faz Le 

51 Keneth Frampton, "El otro Le Corbusier: la forma  primitiva y la ciudad lineal 1929-

1952Arquitectura  (Madri), no. 264-265, jan.-abr. 1987, pp. 30-37. Ver também Stanis-

laus Von Moos. "Le Corbusier as Painter", Oppositions, n° 19/20, 1980, pp. 88-107. 

52 Liernur e Pschepiurca, op. cit., p. 45. 



Corbusier do anacronismo da quadricula e envolvida n u m a estratégia de 

economia urbana, o que não é estranho às suas preocupações. 

Mas essa ordem de preocupações não parece suficiente  para explicar a pro-

posta ou, pelo menos, não está em contradição com as razões estéticas que lhe 

deram origem, "de um golpe seco". Do navio, Le Corbusier percebeu Buenos 

Aires como u m sítio ao qual "a natureza nada ofereceu".  Nada além de uma 

"linha infinita  e plana" que a visão noturna destaca. E diante dessa "horizontal 

sublime", o gesto humano por excelência, na poética purista, é o de oferecer  uma 

contrapartida vertical, definindo,  na escala majestosa de u m monumento ao es-

pírito da civilização maquinista, o ângulo reto, esse "lugar de todas as medidas". 

O diagnóstico de Montevidéu é fundamenta lmente  o mesmo. A quadri-

cula espanhola, outrora expressão da ordem e da racionalidade renascentis-

tas, não mais dá conta das necessidades funcionais  da cidade moderna. Desde 

a sua primeira aproximação, de navio, Le Corbusier percebe o prornontório 

como o grande elemento identificador  da cidade e a insuficiência  da escala 

dos pequenos arranha-céus existentes. A solução apresentada para o problema 

da circulação é o prolongamento da principal artéria da cidade, avançando 

por cima do porto e ensejando a boutade  do "ar ranha-mar" . 

E aqui que se antecipa a proposta da grande estrutura linear, espécie de edi-

fício-estrada,  que marcará as propostas para São Paulo, Rio de Janeiro e Argel. 

No croqui publicado e m Precisões há u m segundo trecho que corta e m 

cruz o eixo principal. E m La Ville  Radieuse  aparece u m esboço que corres-

ponde melhor à descrição, com u m único eixo prolongado sobre o m a r . 5 3 

A precariedade funcional  é evidente. Não há referências à incongruência 

desses arriscados cul-de-sac  que t e r m i n a m a pique sobre o m a r n u m a espé-

cie de elogio inúti l à velocidade. 

Parece claro que a motivação do arquiteto é outra, como sugere o argu-

m e n t o com que ele conclui sua descrição, preocupado em sonhar com "a 

beleza da cidade" e o orgulho de ver "elevar-se da água" u m desses 

"espetáculos arquitetônicos magníficos",  já conhecidos em menor escala, 

como o velho forte  de Marselha ou a vila Adriana. 

O diagnóstico e a proposta para São Paulo apresentam algumas diferenças 

relevantes. Única das quatro cidades cuja imagem não pode ser apreendida 

do mar, a capital paulista não apresenta n e n h u m marco topográfico  significa-

tivo. Face ao sítio marcado por u m a espécie de "mar de morros" o próprio 

desenvolvimento recente da cidade sugeria a solução de viadutos superando 

os inúmeros pequenos vales. Sem horizontais sublimes, sem promontórios ou 

o espetáculo grandioso de montanhas e mares, resta ao arquiteto a vinculação 

cósmica de uma grande cruz ordenada pelos pontos cardeais. A inovação 

53 Le Corbusier, La Ville  Radieuse , op. cit., p. 222. 



aparece no fato  de que essas gigantescas "réguas de 45 quilômetros" não se 

destinam apenas a abrigar os escritórios do centro de negócios, mas também, 

antecipando o Rio de Janeiro e Argel, as unidades residenciais na periferia. 

Há, portanto, na proposta para São Paulo dois importantes elementos de dis-

tinção em relação às formulações  anteriores. O primeiro é a supressão da dife-

renciação tipológica entre os edifícios  de escritórios e os residenciais, que pas-

sam a integrar-se numa mesma macro-estrutura, diferenciando-se  o uso em 

função  apenas de sua localização. Em segundo lugar, a criação do terreno artifi-

cial já não se dá fora  da cidade pré-existente, como em Buenos Aires ou Monte-

vidéu, nem pela demolição de uma zona concentrada, como no Plano Voisin. 

Se é per t inente deduzir no t rabalho de Le Corbusier duran te sua estadia 

sul-americana u m processo de progressiva abstração da cidade — no sentido 

de que a estruturação urbana de Buenos Aires merece u m a análise mais ou 

menos detalhada, a de Montevidéu deduz-se daquela e a de São Paulo se 

l imita à constatação da verticalização do centro — o Rio de Janeiro parece 

ser o l imite desse processo. 

Nas antípodas de Buenos Aires, local onde a natureza nada aportou e que 

portanto era "pura criação do espírito", o Bio de Janeiro é "pura natureza". 

A prosa epifânica  de Corolário é a manifestação  de u m a excitação incon-

trolada face  à magnificência  grandiosa desse sítio que "parece desafiar 

radiosamente toda colaboração humana" . E m todo o texto pouco se encontra 

de descrição urbana além de u m a breve menção às ruas da cidade, que "se 

dirigem para o interior, nos estuários de terra plana entre as montanhas" e 

ao caráter de uma cidade "alegre, portuguesa, encantadora, reti l ínea". 

Não cabe aqui resumir a descrição exaltada que constitui essas páginas 

de prosa feérica.  Mas é preciso chamar a atenção para u m a referência  que 

t em passado desapercebida para a crítica. Descrevendo a relação ent re o 

sitio e a cidade, o arquiteto afirma  que "estes planaltos seriam como o dorso 

de u m a mão espalmada, à beira mar" . 

E possível que ha ja aqui apenas u m a referencia  analógica. Mas Patricia 

Sekler já enfatizou  a eno rme carga simbólica da mão aberta, tanto para 

Ruskin como para o nosso arquiteto. Citando Jean Brun, ela aponta que 

a mão revela "essa situação ambígua do homem, que é a de ser ao mesmo 

tempo superior a todos os seres viventes e inferior  ao que faz  a v i d a " . 5 4 

Constantino Nivola, anfitrião de Le Corbusier durante sua estadia e m Nova 

York por ocasião do projeto para a sede das Nações Unidas, afirma  ter 

ouvido do já velho mest re "estas ou mui to similares palavras": 

54 Jean Brun, La Main  et l'esprit , Paris, 1963, p. 17, apud Patricia Sekler, "Le Corbusier, 

Buskin, the Tree and the Open Hand", in Bussel Walden (org), The  Open Hand.  Essays 

on Le Corbusier  (Cambridge: Mass., MIT Press, 1977, pp. 42-95). Texto cit. na p. 69. 



A mão aberta é um gesto plástico carregado de conteúdo profundamente  humano. 

Um símbolo bem apropriado à nova situação de uma terra liberada e indepen-

dente. Um gesto que chama à colaboração fraternal  e solidária a todos os homens 

e todas as nações do mundo. Também um gesto escultural  e plástico,  capaz de 

alcançar o céu e de  envolver a terrai 

Essa consciência da inferioridade  h u m a n a perante "o que faz  a vida" é u m a 

pista para compreender que o arquiteto — depois de considerar que a ação 

h u m a n a ordenadora ante aquela paisagem magnificente  eqüivaleria a 

"encher o tonei das Dana ides" — se apresente pletórico, corno criador que 

"sente" e "compreende" e é acometido de " u m desejo violento, talvez 

louco, de aqui t a m b é m tentar u m a aventura h u m a n a , o desejo de jogar urna 

par t ida afirmação- home m contra e com presença-natureza". 

E evidente em todo o trecho dedicado ao Rio de Janeiro que Le Corbusier 

está mais interessado no gesto estético de afirmação  criadora nessa partida 

contra e com a natureza do que n u m a análise — ainda que genérica, como nos 

casos anteriores — das tendências de crescimento ou dos pontos de congestão 

da estrutura urbana da cidade carioca. No entanto, em sua descrição do edifí-

cio-estrada, os pontos centrais da cidade  como mecanismo, para re tomar a 

expressão de Urbanismo,  estão claramente colocados. E m princípio, é possível 

admit ir que nas duas semanas de permanência no Rio, a inegável acuidade 

holística ou intuitiva de Le Corbusier lhe permitisse identificar  esses pontos 

n u m diagnóstico mais sensível do que técnico. Mas uma comparação mais 

cuidadosa com o plano de Agache, cujo escritório no Rio ele admite ter visi-

tado, pode nos sugerir u m a outra relação. A idéia proposta por Corbusier, 

ainda que antagônica 110 plano formal,  guarda com o esquema geral de circu-

lação proposto por Agache algumas similaridades significativas. 56 E o terreno 

das coincidências não se esgota aí. U m plano de Cortez e Bruhns, publicado 

em 1928 e m Die Stadtebau,  indica a projeção da esplanada monumenta l do 

Calabouço, em ponte até Niterói, como aparece nos croquis de Le Corbusier. 

E m que pese a tentação de pensar as divergências ent re Le Corbusier e 

Agache — ou Cortez — n u m certo paralel ismo com a polêmica entre o 

mest re purista e Perret a propósito da concepção do arranha-céu, isto é, 

n u m a distinção que, apesar de toda a retórica sobre a técnica, está mais 

assentada na opção estética, não podemos deixar de perceber que há na pro-

posta corbusiana urna diferença  fundamental ,  que não é apenas formal. 

55 Cit. era Sekler, op. cit., p. 75, nota 87. Grifo  nosso. 

56 Para uma reconstituição das propostas de 1929 que permita uma comparação com o 

esquema geral de Agache, veja-se Yannis Tsiomis (org), Le Corbusier.  Rio de  Janeiro 

1929-1936 (Rio de Janeiro: Centro de Arquitetura do Rio de Janeiro, 1988, pp. 69-99). 



A rup tu ra tipológica representada pelo edifício-estrada,  que formaliza 

a promessa da  casa aos quilômetros  é conceituai e espacialmente decisiva, 

como demons t ram os vários projetos longamente elaborados para Argel. 

U m croqui realizado n u m papel de carta do Hotel Glória do Rio de 

Janeiro mostra o perfil  das quatro propostas sul-americanas e apresenta o 

seguinte texto: "Conclusão. Da empresa privada às grandes obras de con-

junto. Por u m a nova escala de grandeza. POESIA".57 

Parece justificada  a observação de Tafuri  que vê nesses projetos u m a 

unidade de método sob a sua diversidade formal.  Tomando os elementos da 

paisagem corno gigantescos ready-mades, Le Corbusier "formula  a mais 

elevada hipótese teórica do urbanismo moderno, ainda não superada n e m 

no nível ideológico n e m no nível fo rmal" . 5 8 

U m último ponto. As propostas sul-americanas não constituem, como é 

óbvio, planos de conjunto das cidades. Consideradas em sua relação com a estru-

tura urbana pré-existente e na escala proposta, não são villes  mas cités. A descri-

ção final  dessas estruturas "suspensas no espaço por cima da cidade" corno "uma 

resposta, u m eco, uma réplica" à paisagem, dessa magnífica  horizontal "capaz 

de cantar com o capricho veemente dos montes", nos leva a pensar que Le Cor-

busier talvez não pretendesse de fato  projetar a cidade moderna. Consciente de 

que esse era um trabalho coletivo, que envolvia os engenheiros (isto é, todo o 

quadro dos técnicos modernos) e necessariamente se subordinava, na definição 

do seu mecanismo, aos aspectos contingentes do cálculo, o artista-poeta-constru-

tor antes buscaria construir as Acropoles da civilização maquinista, aquilo que 

define  a alma das cidades e atinge o objetivo maior da Arte: a perenidade. 

Este texto não é um guia de leitura nem tem a pretensão de esgotar a riqueza, 

a multiplicidade e os paradoxos de u m dos criadores da arquitetura do século 

XX, n u m dos momentos mais fecundos  de sua produção teórica e projetual. 

Tampouco cabe defender  suas concepções e propostas. Esperamos apenas lem-

brar que, como todo grande criador, Le Corbusier não cabe nas leituras empo-

brecidas em que urna certa preguiça intelectual ameaçou encerrá-lo. 

São Carlos, março de 2004 

57 Arquivo FLC (B2.9.681). Reproduzido em Cecília Rodrigues dos Santos et al. (org.) Le 

Corbusier  e o Brasil.  (São Paulo: Tessela/Projeto Editora, 1987, p. 67). 

58 Manfredo  Tafuri, "La crisis de la utopia: Le Corbusier en Argel" in De la Vanguardia  a 

Ia  MetropolL  Critica  radical a la arquitetura  (Barcelona: Gustavo Gili, 1972. p. 62). 

Publicação original Contropiano,  n? i , 1969. 



BIBLIOGRAFIA SELECIONADA 

PRINCIPAIS OBRAS DE LE CORBUSIER 

LE CORBUSIER. Le Voyage  d'Orient. Marselha: Parenthèses, 1987. [Ed. orig. e m 

forma  de artigos em: Feuille  d'Avis  de  La Chaux-de-Fonds, 1911. Como mono-

grafia, ed. orig., PETIT, Jean (éd.), Paris: Ed. Forces Vives, 1966]. 

J E A N N E R E T , Charles E.; OZENFANT, Amedée (1918). Après le cubisme. Paris: Ed. 

des Commenta i res sur L 'Art et la Vie Moderne , vol. 1, 1918. 

LE CORBUSIER. Vers  une architecture.  Paris: Arthaud, 1977. (Ed. revista e am-

pliada.) [Ed. orig., Paris: Crès, 1923. (Col. de l 'Esprit Nouveau). Ed. bras., Por 

uma arquitetura.  São Paulo: Perspectiva, 2002]. 

LE CORBUSIER. L'Art  décoratif  d'Aujourd'hui.  Paris: Arthaud, 1980. [Ed. orig., 

Paris: Crès (Col. de l 'Esprit Nouveau), 1925. Ed. bras., A arte decorativa.  São 

Paulo: Mar t ins Fontes, 1996]. 

OZENFANT, Amedee et J E A N N E R E T , Charles Edouard. La Peinture moderne, Paris: 

Crès, (Col. de l 'Esprit Nouveau), 1925. 

LE CORBUSIER. Urbanisme.  Paris: Ed. Gres et Cie (Col. de l 'Esprit Nouveau), 1925. 

[Ed. bras., Urbanismo.  São Paulo: Mar t ins Fontes, 2000]. 

LE CORBUSIER. Almanach d'architecture  moderne.  [Ed. fac-sirnilar]  Tur im: Bottega 

D'Erasmo, 1975. [Ed. orig., Paris: Crès (Col. de l 'Esprit Nouveau), 1926]. 

LE CORBUSIER. Une  Maison-Un  Palais. A la recherche d'une  unité architecturale 

[Ed. fac-similar] Tur im: Bottega D'Erasmo, 1975. [Ed. orig., Paris: Crès (Col. de 

l 'Esprit Nouveau), 1928]. 

LE CORBUSIER. "Defense  de la Architecture: réponse à Karel Teige", L'Architec-

ture d'Aujourd'hui , n? esp., 1933, pp. 38-61. 

LE CORBUSIER. La Ville  Radieuse — Eléments  d'une  doctrine  d'urbanisme  pour 

l'équipment  de  la civilization machiniste. Paris: Edit ions de L 'Archi tecture 

D 'Aujourd 'hu i , 1935. [Reed: Paris: Vicent Freal, 1964]. 

LE CORBUSIER. Quand  les catédrales  étaient blanches. Paris: D e n o e l / G o n t h i e r 

(Médiations), 1983. [Ed. orig., Paris: Pion, 1937]. 

LE CORBUSIER. Sur  les quatre routes. Paris: D e n o e l / G o n t h i e r (Col. Médiations), 

1978. [Ed. orig., Paris: Gal l imard, 1941]. 

LE CORBUSIER. La Charte  d'Athènes:  Travaux  du^me. CIAM.  Paris: Pion, 1943. [Ed. 

b r a s , , A carta de Atenas. São Paulo: Hucitec, 1993]-

LE CORBUSIER. Manière  de  penser l'urbanisme.  Paris: D e n o e l / G o n t h i e r (Col. 

Médiations), 1982. [Ed. orig., Boulogne (Paris). [Ed. de L 'Archi tecture D'Au 

jourd 'hui (col. ASCORAL), 1946. Ed. port., Maneira de Pensar o Urbanismo.  Lis-

boa: Europa-Arnérica, 1997]. 

LE CORBUSIER. Le Modulor: Essai sur une mesure harmonique à l'échelle  humaine 



applicable  uniquement à l'architecture  et l'urbanisme.  Bologne (Paris): Ed. de 

L ' A r c h i t e c t u r e D ' A u j o u r d ' h u i , 1950. 

LE CORBUSIER. Poème de  l'angle  droit.  Paris : Verve, 1955. 

LE CORBUSIER. [Wil ly Boesiger (ed.)] Oeuvre Complète  1910-65. Zur ich : Ar temis , 

1967. 

Le Corbusier  Sketchbooks.  Londres : T h a i n e s a n d Hudson /FLC, 1981-1982. [Ed. 

orig., Le Corbusier  Carnets.  N e w York /Pa r i s : T h e Arch i t ec tu ra l Hi s to ry Foun-

da t ion / D e s s a i n et Tolra, 1981-1982. 4 vols. 1. 1914-1948; 2. 1950-1954; 3. 1954-
J957; 4- ^ z - 1 ^ ] -

BIBLIOGRAFIA SELECIONADA SOBRE LE CORBUSIER 

BARDI, P ie t ro Mar i a . Lembranças de  Le Corbusier: Atenas, Itália,  Brasil.  São Paulo: 

Nobel , 1984. 

BENTON, T i m . Les Villas  de  Le Corbusier  et Pierre Jeanneret, 1920-19)0. Paris: 

P h i l i p p e Sers, 1984. [Ed. ingl. , N e w Haven : Yale Univers i ty Press, 1987]. 

BROOKS, H a r o l d Al len (éd.). The  Le Corbusier  Archive. N e w Y o r k / L o n d o n : Gar -

land /FLC, 1982-1985, 32 vols. 

CURTIS, W i l l i a m J. R. Le Corbusier:  Ideas  and  Forms.  Londres : P h a i d o n , 1986. [Ed. 

cast., Madr i : B l u m e , 1989]. 

EVENSON, N o r m a . Le Corbusier:  The  Machine  and  the Grand  Design. Nova York: 

Geo rge Braziller, 1969. 

FISCHMAN, Rober t . L'Utopie  urbaine au XXe.  siècle. Ebenezer Howard,  Frank  Lloyd 

Wright,  Le Corbusier. Bruxelas : P i e r r e M a r d a g a (Col. A r c h i t e c t u r e + 

Reche rches ) , 1977. [Ed. orig., Nova York: Basic Books, 1977]. 

FRAMPTON, K e n n e t h . Le Corbusier.  Londres : T h a m e s & H u d s o n , 2001. 

FRAMPTON, K e n n e t h . Le Corbusier:  Architect  of  the 20th Century.  Nova York: 

H a r r y N. Abrams , 2002 . 

HARRIS, E l izabe th . Le Corbusier: riscos brasileiros.  São Paulo : Nobel , 1987. 

HILPERT, Th i lo . La Ciudad  Funcional  / Le Corbusier  y su vision de  la ciudad: 

condiciones,  motivos, razones ocultas.  Madr i : IEAM — I n s t i t u to de Es túdios de 

A d m i n i s t r a c i ó n Mun ic ipa l , 1983. [Ed. orig., B r a w n s c h w e i g / W i e s b a d e n : Friedr . 

Vieweg, 1978]. 

JENCKS, C h a r l e s . Le Corbusier  and  the Continuai  Révolution in Architecture.  Nova 

York: T h e Monace l l i Press, 2000. 

LUC AN, Jacques (éd.). Le Corbusier:  Une  encyclopédie.  Paris: C e n t r e Georges P o m -

p i d o u / c c i , 1987. 

MARTINS, Carlos A. Fer re i ra . Razon, ciudad  y naturaleza:  La gênesis de  los concep-

tos en el urbanismo de  Le Corbusier. Tese de doutorado. Escuela Técn ica Supe-

r ior de Arqu i t ec tu ra de Madr id , 1992. 



MOOS, Stanislaus von. Le Corbusier. Barcelona: Blumen, 1977. [Ed. orig., Le Cor-

busier. Elemente  eine Synthese.  Frauenfeld:  Verlag Huber, 1968. Ed. ing. revista 

e ampliada. Cambridge (Mass): The MIT Press, 1979]. 

SANTOS, Cecília R. et alli. Le Corbusier  e o Brasil.  São Paulo: Projeto/Tessela, 

1987. 

T E N T O R I , Francesco e D E S I M O N E , Rosário. Le Corbusier.  Roma/Bari: Laterza 

(Col. Guide all'architettura moderna), 1987. 

T S I O M I S , Yannis (org.). Le Corbusier.  Rio de  Janeiro  1929-1936. Rio de Janeiro: 

Centro de Arquitetura e Urbanismo do Rio de Janeiro, 1988. 

T U R N E R , Paul Venable. La Formation  de  Le Corbusier:  Idealisme et mouvement 

moderne.  Paris: Macula, 1987. [Ed. orig., The Education of Le Corbusier.  New 

York: Garland, 1977]. 

W A L D E N , Russel (éd.). The  Open Hand:  Essays on Le Cor busier. Cambridge 

(Mass.): The MIT Press, 1977. 



INDICE REMISSIVO 

Academia de Belas Artes, 44 

academismo, 41, 43, 89, 112, 174, 214, 255 

Ação Francesa, 189 

Agache, Alfred Donat, 230-31, 268, 271, 

286 

agrovila, 257 

Aircraft (Le Corbusier), 282 

Alberti, Leon Battista, 216 

Almonacid, capitão, 16 

América do Sul, 8, 16, 39, 230, 238, 266, 

268-70, 272, 280 

Ami du Peuple, 189 

Amigos da Arte {Amigos  dei  Arte), 32 

Amigos da Cidade {Amigos de  la Ciu-

dad),  32, 143 

Antibes, 232 

Après le Cubisme (Jeanneret e Ozenfant), 

277 

ar condicionado, aparelhagem de, 74 

arco ogival, 62 

Argel, 266, 272, 284-85, 287 

Argentina, 15, 17, 29, 45, 199, 201, 205, 

222; Rio da Prata, 28, 30, 35, 201, 231, 

283; Terra do Fogo, 199; Trópico do 

Chaco, 199 

Bach, Johann Sébastian, 24 

Baker, Joséphine, 25 

Beethoven, Ludwig Van, 24; Missa  Solene 

de, 28 

Bonnier, Louis, 243 

Brancusi, Constantin, 68 

Brillat-Savarin, Jean-Anthelme, 23-24, 26 

Brun, Jean, 285 

Bruxelas: Exposição Universal de, 8; 

Palácio da Justiça, 159; Palácio 

Mundial , 247; Pavilhão Phillips, 8 

Buenos Aires, 9, 13, 15-16, 18, 22, 26-33, 

35' 5 8 ' 49' 7 6 ' 9 1 ' 94' l l 8 ' »35' 1 9 8 - 2 0 1 ' 
203, 205, 207, 209-10, 214, 216, 220, 
222, 228, 230-32, 236, 238, 243-44, 

263, 265, 268-71, 280, 283-85; Costa-

nera, 199; Parque Palermo, 210; 

Retiro, estação do, 203 

Bureau Internacional do Trabalho, 213 

Butti (Faculdade de Ciências Exatas), 32 

Cahiers  de  l'Étoile , 40 

Cândido (Voltaire), 23 

Cantilo, Luiz, 16 

Capitólio (Michelangelo), 80 

Carnets  (Le Corbusier), 281-82 

Cartuxa d 'Eina , 98, 103, 276 

casa de concreto armado ou de ferro,  52-

53 

casa de pedra tradicional, 52 

Cendrars, Biaise, 29, 31, 268, 281, 287 

Chandigarh (índia), 265 

CIAMS (Congressos Internacionais de 

Arquitetura Moderna), 267-69, 272 

Cidade Contemporânea, 278, 283 

cidade-corredores, 169 

Cidade de três milhões de habitantes, 98-

99' l 8 7 - 2 5 o 
Cidade Mundial , 99, 131, 211-14, 268, 

276-78 

Cidade Verde, 255-61 

City,  197 

Colbert, Jean-Baptiste, ministro de Luís 

XIV, 187, 272, 287 

Colquhoun, Alan, 275, 279, 287 

colunata, 58, 197, 236 

Considère, Louis Peinard, 26 

Constant, Caroline, 276 

Constitución, estação de, 203 

cor, 21-22, 47, 99, 105, 188, 199, 220 

Cordilheira das Montanhas Rochosas, 

200 

Cordilheira dos Andes, 19, 200, 236 

Dato, duquesa de, 31 

Debussy, Claude, 24 



descanso do quinto dia, 255, 256, 257 

desurbanização, 259, 261 

Die Stadtebau,  286 

"Dom-ino" , casas, 100, 265, 276 

Don Segundo  Sombra  (Guiraldes), 17 

Ecole de Beaux-Arts, 62 

edifícios-vilas,  98, 103, 236 

Eiffel,  Gustave, 26, 45,174,188, 275 

Elizalde, Helena Sansinea de, 32 

entre-janelas, 62 

Eplatennier,  L 267 

época maquinista, 37-39, 4!-42, 99,107, 

110-11, 114, 145, 153, 177, 195, 200, 225, 

241, 243, 246, 258 

"Esprit de Sud-Amérique, L '" , (Le Cor-

busier), 270-71, 287 

Esprit  Nouveau, V(coleção),  22, 45, 145, 

177 

Esprit  Nouveau,  T  (revista), 16, 29, 43, 

188, 250, 273, 287 

Estados Unidos, 22, 26, 30, 37, 199, 216, 

238 

Estrada Triunfal,  191, 193, 244 

Exposição Internacional de Artes Deco-

rativas (1925), 99, 145, 187 

Fachada livre, 54, 127 

Faculdade de Ciências Exatas, 16, 32, 77, 

93' 159> 2 1 1  

Farnese, palácio, 216 

favelas,  228, 281 

Fazenda São Mart inho, 25 

Feuille  d'Avis,  La, 267 

Flandres, arquitetura de, 100 

Fores t ier , J.N.L., 271 

Fougès, Henry, 188 

Frampton, Keneth, 283 

Freyssinet, Eugène, 45, 275 

Garano, Alfredo Gonzales, 17-18, 27-28, 

31, 205, 222 

Garches, vila de, 80, 105, 138 

Genebra: Biblioteca Mundial , 60; Cidade 

Mundial em, 58; Palácio das Nações, 

56-57* 6 5 ; 72> 99» l 2 °> 131» l 6 l > 2 2 ° ; 
Universidade Internacional de, 60 

Ghinsbourg (arquiteto), 259-60 

Giordani, Jean-Pierre, 280 

Giulio Cesare  (transatlântico), 231 

Gropius, Walter, 65 

Guiraldes, Ricardo, 17 

Haussinann, Baron Georges-Eugène, 26, 

49, 62, 64, 152, 178, 188 

Henr ique iv, 196, 243 

Humanité , L',  189 

índia, 272, 281 

Instituto de França, 214, 241 

Intransigeant , 194 

Istambul, 280 

• 

Jane la corrida, 64, 66, 100, 120, 127, 135, 

139' H 2 

janelas, 9, 49, 52-53, 58, 62, 64-66, 72, 

80, 83, 100, 103, 115, 217, 220 

Jeanneret, Pierre, 65, 98, 138, 267, 269, 

273, 287: Voyage  d'Orient,  280 

Kramer, Ferdinand, 269, 287 

La Plata, 220, 222 

Laurent , 68 

Léger, Fernand, 29, 57 

lei do meandro, 18, 143, 144 

Lejawa (vice-presidente da União 

Soviética), 259 

Léman, casinha à beira do lago, 130 

Lênin, Vladimir Ilich Ulyanov, 189, 259 

Liernur, Francisco, 267, 283 

Lipchitz, Jacques, 68 

Lloyd Wright, Frank, 99 

Loucheur (ministro do Trabalho), 56, 

100, 177: Lei, 100, 103 

Louvre, 193; colunata do, 172-4 

Luís xiv, 113-14, 152, 191, 196, 200, 243, 

251 



Luís xvi, 123, 227; estilo, 61 

Lyautey, marechal, 177 

Lyon, Gustave, 9, 165 

Mallet-Stevens, Robert, 230 

Manhat tan , 238 

Mansart, François, 68 

maquinismo, 37, 93, 98, 143, 180, 186, 

210, 216, 225, 252, 274 

Mar dei Plata, 220, 222 

Marselha, 232 

May, Ernst, 269 

Mercier, Ernest, 177 

Mesquita Verde de Brousse, 135 

Michelangelo, 80, 216 

Mies van der Rohe, Ludwig, 268 

Miliutin (comissário do povo), 259 

mobiliário, 111, 113 

Mongermon, M.,188 

Montaigne, Michel Eyguern de, 23 

Montevidéu, 13, 15-16, 21, 30, 97, 198, 

205, 231, 284-85 

Monzie, Anatole de, 188 

Moscou, 30, 56-57, 60, 65-66, 76, 95, 99, 

131, 189, 238, 253-6, 258-59, 261: Cen-

trosoyus, 56, 60, 99, 131, 189, 276, 278; 

Cidade Verde de, 256, 259; Palácio das 

Cooperativas de, 120 

Mozart, Wolfgang Amadeus, 24 

Mundaneum, 268 

Museu Mundial , 60, 214 

Museu Nacional, máscaras indígenas 

do, 24 

Nações Unidas, sede das, 9, 285 

Nénot, Paul, 23, 58, 197 

Nivola, Constantino, 285 

Notre-Dame, 172 

Nova Objetividade, 269, 272, 275, 287 

Nova York, 9, 30, 201, 209, 246, 263, 270, 

285 

Obelisco da Concórdia, 191 

Ocampo, Victoria, 28, 35 

ordens da arquitetura, 7, 216 

Otlet, Paul, 213 

Pano de vidro, 65-66, 68, 100, 105, 120, 
1 2 7 , i õ õ - ò 6 

panos de pedra, 65 

panos mistos, 65 

paredes neutralizantes, 74, 161 

Paris, 2, 10, 16, 22, 28-29, 3 1 ' 35» 37 '39 ' 

72, 99, 113, 118, 131, 135, 138, 145, 172, 

174, 177, 179, 183, 185-86, 188-91, 193, 

196-98, 209, 214, 230, 232, 238, 242-

49, 251-52, 255, 263: Arco do Triunfo, 

191; Centro de negócios de, 145, 174, 

180, 183, 186-87, 209-10, 231-32, 235, 

242, 244, 249, 252; Cité, 172, 243; 

Comissão da Nova Paris, 191; Défense, 

monumento da, 191; Ecole de Beaux-

Arts, 62, 255; Grande Palácio das 

Exposições, 159; Nova Paris, 195; Palá-

cios da Concórdia, 72; Plano "Voisin", 

32> 99' H5> i72> 187-88, 193, 210, 249-

50, 283, 285; Praça Vendôme, 248; 

Saint-Antoine, abadia de, 172; Saint-

Germain-des-Près, abadia de, 172; 

Salão de Outono, 98, 118, 145, 230, 187; 

Torre Eiffel,  174 

Partenon, 62, 84 

Pavilhão de l'Esprit Nouveau, 65, 99, 

105, 118, 145, 187-88, 276 

Pedretti, Bruno, 281-82 

Perret, Auguste, 99, 273, 286 

Perriaud, Charlotte, 118 

Petite Maison, 278 

Picasso, Pablo, 29 

pilotis 53-54, 56-58, 60, 66, 68-69, 72, 

74' 89> 1 03> 1 27> l 3 9 ' x 5 2 ' !57' »6i, 189, 

203, 229, 231, 278, 281 

Pitágoras, 69 

plano qüinqüenal, 253, 255, 257 

planta livre, 54, 127 

Poerna Eletrônico,  8 

Poissy, vila de (vila Savoye), 105 



Por uma arquitetura (Le Corbusier), 273-

74, 279, 282, 287 
Prado, Paulo, 27, 29, 31, 270 

Prestes, Túlio, 16 

Provensal, Henri, 273-74, 276, 287 

Quadrado espanhol, 207, 244 

Redressement Français, 39, 145, 177, 189, 

241; Vers le Paris de l 'époque machi-

niste, 186 

Rei-Sol, 113, 174 

Rio de Janeiro, 13, 15, 201, 227, 229, 233, 
2 35-3 6 - 2 3 8 ' 243> 2 7 1 ' 28O-8I, 284-87: 
auto-estrada para, 235; Bruhns e 

Cortez, piano para a cidade, 286; Cor-

covado, 238; Gávea, 238; Pão de Açú-

car, 235, 238; Praia Vermelha, 235 

Romier, Lucien, 177, 241 

Rousseau, Jean-Jacques, 23, 60 

ruas-corredores, 169 

Ruskin, John, 285 

S.F.U. (Sociedade Francesa de Urbanis-

mo), 271 
Sââr Péladan, 61 

São Paulo, 13, 15-16, 18, 21, 24-27, 29, 31, 

178, 230-33, 235, 243, 263, 268, 284-
85; diâmetro urbano de, 233 

São Pedro, basílica de, 216: colunatas de, 

58 
Satie, Eric, 24, 156 

Scully, Vincent., 279 

seção áurea, 83 

Sekler, Patricia, 285 

Serruys, Daniel, 177, 189 

Sociedade das Nações (Secretariado das 

Nações Unidas), 9, 58, 61, 159, 161, 167, 

177, 179, 213, 269, 275 
Soufflot,  Jacques-Germain, 174 

Stevenson, George, 37 

Stravinsky, Igor, 25 

Stuttgart, 60 

Tafuri,  Manfredo, 266, 287 

taylorismo, 74 

Teige, Karel, 268, 287 

Tentori, Francesco, 266-67 

teto-jardim, 54, 66, 105, 127 

teto-terraço, 50, 74, 8g, 164, 222 

Thiers, Adolphe, 37 

Tivoli, 232 

Torre da Manteiga (Rouen), 84 

Une  Maison  — Un  Palais (Le Corbusier), 
2 2 > 159» 2 7 2 ? 2 7 5 

União Soviética, 189, 254-55, 2 57"59 ' 2®3 

Unidade de Habitação de Marselha, 265 

Urbanismo (Le Corbusier), 99, 145, 177, 

180, 189, 273, 275, 280-81, 286 

Vautliier, Paul (tenente-coronel), 189-90 

Velho Forte (Marselha), 232 

Vers  le Paris de  l'époque  machiniste, 39, 

186, 189, 241: comissão de urbanismo, 

145 
Viagem  ao Oriente (Jeanneret), 267, 280 

Vignola, Giacomo Barozzi da, 22, 61-62, 

94-95, 214, 216, 223 
Vilar, Antonio, arquiteto, 210 

vilegiaturistas, 256 

vila Adriana (Tivoli), 232, 284 

vila Savoye (Poissy), 265 

Ville Radieuse, 284 

Voisin, Gabriel, 188 

Voltaire, François Marie Arouet, 23 

Von Moos, Stanislaus, 265-66 

Wanner (industrial de Genebra), 99 

Werkbund, 26 



SOBRE O AUTOR 

Char les-Édouard Jeannere t -Gris nasceu e m L a Chaux-des-Fonds, Suíça, e m 6 de 

ou tubro de 1887. E m 1930, natural izou-se francês.  Sob o pseudôn imo L e Corbusier, 

foi  u m dos maiores e mais ativos arqui te tos e urbanis tas do século XX, cujas idéias 

revolucionárias g u i a r a m a criação da a rqu i te tu ra m o d e r n a no m u n d o todo. 

Com quatorze anos ingressou na Escola de Artes aplicadas de L a Chaux-des-

Fonds, onde o professor L 'Ep la t enn ie r desper tou- lhe o interesse pela a rqui te tura . 

E n t r e 1908 e 1910 es tudou e m Paris com o arqui te to Augus te Per re t e, e m seguida, 

t raba lhou e m Ber l im no ateliê do designer Peter Behrens, ocasião e m que conhe-

ceu os futuros  l íderes da Bauhaus , L u d w i g Mies van der Rohe e Wal te r Gropius. 

Logo após a 1 Guer ra , passou a dedicar-se à p in tu ra e fundou,  ao lado de 

A m e d é e Ozenfant,  o núcleo puris ta do cubismo, com o l ançamen to do livro Après 

le cubisme (1918). A estética pur is ta preconizada pelo g rupo abrangia a l i teratura, a 

a rqui te tura , o desenho indust r ia l e a p in tu ra , e resul tou n u m a c a m p a n h a e m favor 

da o rdem formal  veiculada p r inc ipa lmen te na revista L'Esprit  Nouveau  (1920-5) e 

nos livros Por uma arquitetura  (1923) e A pintura moderna  (1925). 

Nas décadas de 20 e 30, deu expressão às suas idéias urbaníst icas com o Pavilhão 

de l 'Esprit Nouveau (1925) e a publicação do livro Urbanismo  (1925). Concebeu 

ainda o P lano para u m a cidade contemporânea de três milhões de habi tantes (1922), 

o Plano Voisin de Paris (1925) e La Ville  Radieuse  (1935), com os quais se p ropunha 

a resolver a iminen te crise habitacional e de circulação nas grandes cidades. 

Para L e Corbusier, o arqui te to deveria ter como m e t a alojar as pessoas de 

m a n e i r a decente e h u m a n a , e isso só seria possível med ian t e a fabricação  industrial , 

a padronização e o u rban i smo racional. Já e m 1914 criara o s is tema de construção 

Dom-ino, com elementos pré-moldados e combináveis de diversas formas.  E m 1927, 

r e ú n e seus princípios de proje to e m Cinco pontos para uma nova arquitetura. 

E m 1928, fundou  e m L a Sarraz o g rupo CL AM (Congressos In te rnac iona is 

de Arqu i t e tu ra Moderna ) , voltado para a discussão dos r u m o s da a rqu i te tu ra e do 

u rban i smo modernos e m âmbi to mund ia l . 

Afastando-se  ma i s t a rde do pur i smo e do racional ismo e aproximando-se de 

u m a concepção identificada  como bruta l is ta e expressiva, projetou obras como 

a Un idade de Habi tação e m Marse lha (1945-52), a capela de R o n c h a m p (1950-55) 

e o convento de L a Toure t te (1953-60), na França; edifícios  e m Chand iga rh , na 

í n d i a (1950-59) e o Secretar iado das Nações Unidas , e m Nova York (1947). 

Influenciou  várias gerações de arqui te tos brasileiros, a começar por Lúcio 

Costa, Affonso  E d u a r d o Reidv, Oscar N iemeye r e inúmeros outros. Visitou o país 

e m três ocasiões: e m 1929, 1936 e 1962. 

Faleceu v í t ima de u m a crise cardíaca e m Cap Mar t in , França , e m 27 de agosto 

de 1965. 
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